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Descripção oeographica e historica da divisa. litigios~ 
entre os estados do Rio Grande do Sul e S. Catharina 

Observações preliminares 

P. Geraldo J. Pauwels, S. J. 

Como mostram as palavras · da epigraphe, este modes_to 
es tudo não visa indicar directamente uma. solução do litigio 
pendente entre os dois estados sulinos :_ tarefa esta exc1u­
siva dos que são ou serão officialmente designados para in­
cumbencia tão ardua -, senão tenciona apenas contribuir p'ara 
aquella obra eminentemente patriotica, offerecendo os dados 
indispensa:veis da geographia e historia da região litigiosa. 
Talvez não seja tambem inutil declarar expressamente que nos 
esforçaremos por observar rigorosa imparcialidade,1 ) evi­
tando eslereis polemicas com autores contemporaneos, as quaes, 
por via de regra, servem mais para a1ardea-r erudição do que 
'para esclarecer a questão, e ·expondo ,,sine ira ·et studio" tão 
sómente o que se nos afigurar como verdade_ quer historic1;1-
quer geogrophica. Deste modo julgamos prestar á nossa patria 
de adopção um serviço; se este não pode deixar de ser exiguo, 
anima-nos e sempre animar-nos-á o dicto: embora pequeno o 
presente, tem o valor da amizade. 

Entretanto, para não faltar á verdade, confessamos que 
ao escrever este trabalho, tivemos outro fim ainda, a saber, 
demonstrar ao vivo num exemplo pratico a indizivel confusão 
que reina na nossa chorographia, quintessenciada esta nos 
mappas e compendios escolares.2 ) Por outra, já dariamos por 
bem emp1'egados os nossos esforços se por este despretencioso 
estudo c•:,nseguissemos· provar que a mór parte dos nossos 

1 ) O facto de eslas linhas apparccerem na ievisla do Instituto 
riograndense, acha explicação cabal tanto na falta de um orgão egu.11 
em Santa Catharina, como na impossibi lidade de fazer imprimir este 
estudo á custa propria, e por conseguinte não indica de modo algum 
que foram escriptas como defesa parcial do_s interesses riograndenses . 

2 ) Alguns exemplos edificantes a respeito são mencionados na 
,,Contribuição para o estudo dos conceitos limite e fronteira". nesta 
revista, 1925, tomo I, pag. 89. 
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geographus fariam bem, se usassem de mais critica no apro~ 
vellar os dudos contidos nos rnappas e livros geogr:,pl:icos, 
e estudassem de preferencia a p1'opria natureza que muitís­
simas vezes embirra em não concordar aosolutnmentc com o 
que della escrevem os autores ,,classicos" J esde ha mais dum 
secul o. Não desconh ecemos e menos ainda desprezamos as 
difficuldacles excepcionaes que os es tudos geographicos en­
contram no Brasil: ausencia do ens ino aca.demico desta scien­
cia, a falta de mappas fidedignos e a enorme 1::xlensfo do paiz. 
rrudo isso, porém, não explica suf'fici entementc lll:n::. J esculpa 
que os autores de compendios elaborem uas obras, seleccio­
nando apenas os daçlos dos compendios já existeuies, em 
lugar de aproveitar os resultados das explorações modernas 3 ; 

e de coJ·ajosamentl' rejeitarem accidentes topographicos não 
aband onad o~ por ellas. mesmo quando se tratar ele serras e 
rios qu e são peças obrigatorias desde o tempo de Ayrcs de 
Cazal. E' verdad e, nes te caso lerá que contar com censuras 
de coll egas rotineiros e de examinadores nomeados acl hoc, 
para completarem as bancas. 

Depois destas considerações previas entr·emos no as­
sumpto do nosso trabalho. 

S) Por exemplo as publi cações da chamada Commi são llondon, 
da Inspecção federal das obras con tra as seccas, da Commissão geo­
logica e mineralogica do Brasil, das commissões geographicas e geolo­
gicas de São Paulo e Minas Geraes, do ultimo r ecenseamento, do 
Inst. if u I o Oswaldo Cruz, dC' geog rnpli o~ C' Rlrangeiros, como OU o Ma:.i li 
quanto á orog-raphia do Bras il central ele. , 



INTROD U CÇÃ O 

Ha varios litígios - Historia administrativa 
dos dois estados sulinos - O problema de des, 
crever o limite - Opinião dos autores. 

Por occasiao ela Conferencia ele Limi,tes interestacluaes 
em 1920, o presidente da republica recebeu elos chefes dos 
dois estados su1inos os seguintes telegrammas : 

Florianopolis, 9 - Por occasião do accordo de limites 
Paraná-Santa Catharina colloquei-me francamente ao lado do 
Presidente W enceslau, e eu que f ôra o primeiro a agitar a 
questão em 1894, reinvindicando os direitos catharinenses, levan­
do o caso para o arbitramento e depois para o judiciario , mani­
festei-me sinceramente pela solução amigavel que se nos of'fe­
recia. São pois bastante conhecidas minhas idéas nesse 
assumpto. Com o Rio Grande do Sul não chega a haver propria­
mente uma questão de limites . . Trata-se apenas de duvidas 
sobre o curso de um rio.4 ) Por mais de uma vez tenho-me 
mostrado disposto a resolver essa pequena duvida por accordo. 
Ainda agora enviei dois delegados á Cpnferencia de Limites 
Interestaduaes, um dos quaes ,i á regressou, devendo o outro 
fazer o m esmo em breve, porque não tiveram com quem en­
tender-se em virtude da ausencia de delegados do Rio Grande. 
do Sul. Creia etc. Hercilio Luz -. 

Porto A1egre, 15 - Em r.esposta telegramma acerca ten­
tativa Governo Federal resolver questões limites interestaduaes 
cumpre-me informar preliminarmente que territorio deste Es­
tado está per/eitamente 1delimitado e demarcado no seu peri­
metro, exceptuada apenas duvida ou con/usão nos trechos 
entre rios Verde e Sertão, um do s quaes deverá constituir ahi 
linha divisaria definitiva entre Rio Grande do Sul - Santa 
Catharina. Não estando, porém, ultimados ainda alguns tra-

4) O grypho nes te e no seguinte telegramma é nosso. 
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balbos p1'eparalorios entre os quaes o de um novo levanta­
mento topographico da zona não tem sido possivel até agora 
submetter o assumpto ao exame e resolução do Congresso que 
V. Ex. acertada e patriotieamente convocou. 'l'odavia con­
forme se dignou suggerir-me, vou conceder. poderes delegados 
dnsle Es1aclo no sentido de acceitar accordo directo so1ução lití­
gio ou submetter este arbi Lramento dependente um ou outro 
homologação assembléas Estados. Saudações cordC'aes. Bor-
ges de Medeiros -. · 

Quem lêsse estes tel,egrammas, poderia julgar que a des­
inlelligencia entre os dois estados versa apenas sobre objeclo 
insignificante; que propriamente nem ha litigio. Pena é que 
assim não seja. 
, Para proval-o, será util expôr pormenorizadamente to­
das as duvidas existenles. quanto á divisa entre os dois esta­
dos sulinos, quer constituam objeclo de litígio quet· não. Po­
demos, pois, estabelecer: 

1.0 
- Um lerrilorio litigioso que já deu origem a con­

flictos ele juridicção: é o situado entre os rios Gloria e Sertão, 
galhos geradores estes cio Mampituba. 

2. 0 
- Territorios litigiosos, estando, como o precedente, 

sob administração catharinense, mas a cujo respeito ainda não 
houve confliclo de jurisdicção: são dois, exlenclendo-se um 
entre os rios Pelotas e Contas e os ,,taimbés" da serra Geral, 
e o outro entl;e os rios Marnpituba e Araranguá, 

3.0 
- Um territorio não propriamente Litigioso, sob admi­

ministração riogranclense, mas que recentemente alguns auto­
res affirmaram que poderia ser reclamado por Santa Catha­
rina, caso o estado vizinho insistisse em requerer os territo­
rios enumerados sob 1.0 e 2.0

; fica entre os rios Mamrituba 
e 'rramandahv. 

4.0 
- Territorios tão pouco litigiosos, sob jurisclicção 

riogranclcnse, mas que quasi todos os autores modernos de 
livros e mappas, confundindo lastimavelmente os acciclentes 
Lopographicos dum certo trecho ela divisa inter.estadual, attri­
buem a Santa Catharina, a saber os que estão situados entre 
os rios Touros e Contas (affl. do Pelotas). 

Já se vê, a situação não é tão simples , como apparece 
alravez cios telegrammas acima citados. Por isso um estudo 
minucioso tanto da historia como da geographia cios trechos 
duvidosos da divisa será d~ proveito, senão incl ispensavel, para 
acabar 110s estados meridionaes do paiz com a ultima destas 
questões realmente irritantes. Queira Deus que o nosso mo­
desto trabalho possa contribuir, embora em escala minima, 
para a realização de tão sublime aspiração. 
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• Antes ele tudo. traccn.1os .em linhas geraes a historia acl­
, mini strativa. dos dois estados su1inos, tal . qual apparece con­
cretizada nos actos officiaes . das autoridades competentes. 

Para vincular mais wlidamente, a nova .colonia elo Sa­
cramento com o cor1 o elas possessões portuguezas e provel-a 
ao mesmo tempo, dum ponto ele apoio, e abastecimento mais 
vizinho , a côrte de Lisboa mandara fundar o estabelecimento 
da Laguna e promovia o povoamento ela ilha de Santa Catha­
rina. Do seu lado , o. gove.rno de Buenos Aires, afim de enkys­
tar a incommocla fundação portugueza sobre o rio da Prata, 
espinho este doloroso encravado nos domínios castelhanos, 
realizou em 1723 um plano j á ele ha muitos a nnos aventado , 
occupando e fortificando ·o porto de Montevicleo, depoi s ele- ter 
rechassaclo forças portuguezas que com alguns dias de ante­
cedencia tinham começado a executar - a mesma -obra, por 
ord em do governo de Lisboa . 

. rrre annos mais tarde, em fin de 1725; sahiu el a Laguna, 
elevada a villa .em 1720, assim como o foi Desterro em 1726, 
uma pequena força rumo sul e fundou um estabelecimento 
sobre a margem s·eptentriona1 do canal elo Rio Grande ele São 
Pedro . Dez annos mais tarde, em t9 ele fevereiro ele 1737, o 
brigadeiro Ja é da Silva Paes erigiu no outro lado el o canal 
o presidio militar do Rio Grande, a cellula mater do actual 
estado gaucho. A carta regia de 11 el e agosto ele 1738 ordenou 
ao mesmo general que fo rtificasse a ilha de Santa Catharina, 
e separou da capitania de São Paulo a mesma ilha bem como 
o Rio Grande do Sul , subordinando estes territorios como ca­
pitania subalterna, ou melhor commandancia militar, ao 
governador elo Rio de Janeiro ; decisões posteriores a ccres­
centaram a Santa Catharina os termos elas villas da Laguna 
e São Francisco. O a11110 de 1749 viu a creaçãb da ouvidoria 
el e Santa Catharina e a separação elo ,, clistricto elo sul" el o bis­
pado ele São Paulo, para pertencer , tambem quanto ao P.spiri­
tual , ao Rio de Janeiro~ A resolução regi.a ele 30 el e oulubro 
ele 1750 mencionou como já existentes provedorias em Santa 
Catharina e no . Rio Grande do Sul. 

Em 16 de janeiro de 1751 Manoel José de Faria, ouvidor 
ele Santa Catharina, creou a villa do Rio Grande. Nove annos 
mais tarde, pela carta regia el e 9 de setembro ele 1760, foi esta­
belecido neste ex-presidio uma commanclancia inclependnte da 
de Santa Catharina, mas subordinada ao governador elo Rio 
de Janeiro. Em fins de 1766 o -sertanisla portuguez Antonio 
Correa Pinto fundou a povoação ele Lages, por ordem do go­
vernador ela restaurada capitania de São Paulo. O governo ele 
D. João VI, por tantos respeitos benefico para o nosso paiz, 
rematou esta evolução admini strativa elo Rio Grande do Sul, 
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desmeinb1·audo-o , pela carla regia de 19 de setembro de 1807, 
totalmente da capitania cio Rio de Janeiro e elevando-o a ca­
pitania geral independente. Embora em virlude da mesma 
carta regia, Santa Catharina livesse sido atlribuicla á 11 0Ya 
capitania como governo subalterno, parece tod av ia que es ta 
união nunca entrou em vigor, de modo que lambem a terra 
barriga-verde uesta occasião se tornou capitania indepenclenlc. 
E se o alvará de '16 de dezembro de 1812 transferiu a ouvidoria 
de 'anta Catharina para Porto Alegre, nem csla ,,cl iminuti o 
capiti s .. durou muito tempo; pois em 1821 foi noYamenlc ele­
vada á ouvidoria independente. 

VolYamos agora a nossa attenção ao objecto peculiar 
deste es luclo , a saber, os trechos litigiosos dos limites enl re 
os es tados do Rio Grande do Sul e Santa Cathari na. Pois 
como a parte da divisa que é formada pelo rio Ueuguay, não 
sofft·e conlestação de espec ie alguma, nem sob o ponto ele vista 
jurisdico nem geographico. deixamol-a fóra de (·011 s ideração . 
Apenas diga - se que, não existindo a res peito da linha 
divi~oria convenção alguma entre os doi :; es tado:; lirni­
trophes, ella deverá seguir natu,·almente pero talvegue do 1·io. 

O restante do limite pode ser dividido convenientemente 
em tres trechos, dos quaes o primeiro se ex lende da synslon1iose 
dos rios Pelotas e Canoa para leste, até o ponto em que prin­
cipia nma linha secca de rumo geral NE-SO, que forma o 
segund o trecho; o terceiro comprehende a ligação da linha 
secca com a costa do .\llanti co. 

No tocante a es tes ll'EIS trechos [ralaremos sempre de re­
solver o problema dos limites acluaes, desenvolvendo primeiro 
o lado geographico , para depoi s, já pi sando em terreno firme, 
expô 1· o hislorico delles . 

Podet·ia alguem es tranhar chamar-se ,, problema" o de­
terminar os limites actuaes; poi tratando-se apenas da linha 
demarcadora das respec tivas jmisdicções, atravessando regiões 
bastante povoadas e faceis ele alcançar~ seria licito es perar que 
não custaria desc rever o limite com toda a dar.eza, sob re Ludo 
por não ex istir actualmente n enhuma dissensão entre os dois 
estados no que toca ao exercício da jurisclicção, e es tar a cliffr­
rença apenas em o Rio Grande considerar parte do limile 
actual como proviso rio , e Sanla Catharina como definitivo. 

Realmente o sr. Lucas Boiteux, illustre almirante ela nossa 
a rmada e talentoso historiador cio seu es tado natal , defen­
dendo os direitos catharinenses na pendencia com o vizinho 
cio sul , não titubeia em declarar :5 ) 

5) Ilcvi s la Trimensal do Inst. Hisl. e Gcogr. de San la Galharina, 
HJ18, pg. 155. 



327 

,,- Vimo já que os limites quP até hoj e, sem urna unica 
1·eclamação ou protesto, nos separam do Rio Grande, são na­
turaes e pe1·f e'itamente desrrüninados. Repitamos : A linha di~ 
visaria começa no Atlanlico á fóz do rio Mampituba por cuj o 
alveo egue alé a barra do rio Sertão ; d'ahi con tinúa pelo iei to 
do ri o Verde ou Gloria (que é o propri o Mampituba) até a sua 
11 aascenle 11a Serra do Mar ; desta nascenlc egue em linha recta 
ao rumo de -4N8--S4S\V, Yercladeiro. a encontrar a nasce nl.P. do 
rio Barrocas; continúa pelo caneiro des te até a sua barra no 
rio do 'J'ouros; toma o leito do ri o elos '!'ouro e por ell e 
avança até es te lançar-se no rio Cerquinha ou Contas; pro-
egue pelo alveo deste ri o até a sua barra com o rio Pelota : 

e pelo aLveo ou talweg el o Pelotas que pouco depoi s toma o 
nome el e ruguay, segue alé a embocadura elo rio Pepei·y­
guaçú . 

J,i que o Governo do Rio Grande pretende co ntes la1·-11os 
es ta linha divi saria, perj'eitamente definida, para estender a 
sua jur.i di cção sobre terrenos ao norle della, vamos provar-lh e, 
com documentos authentico , que, da mesma forma, á Santa 
Catharina cabe a suserania ela faixa territorial ·comprebendicla , 
no litoral , entre os rios Mampiluba e 'l'ramandahy e no interi o1· 
limitada pelos monle que desagoão para a Lao-oa Imeri 
(Merim ) - .'· 6) 

Não obstante a affirmações calegori cas elo eminente 
autor que acabamos de cita r a situação verdadeira está 
longe de ser tão simples, tanto assim que a divi saria como elle 
a definiu - ali ás de aecordo com quasi Lodos os autores con ­
temporaneos - , em boa parte não passa de pura phantasia . 
Exactamen te a hi storia da el e cri pção geographica de ta divisa 
é symptomati ca pa ra o es tad o el o es tudos geographi cos no . 
Bra il , evidenciando os cl efei lo basico cl elles : au encia quasi 
comp1eta el e criti ca, p 11clor irffencivel de copiar o que e cre­
veram o anlece · ore , e o pouco caso que se faz ci o e ludo 
da topographia na propri a natureza. 

Pois, como em tantos outros pontos da .1-10ssa chorogra­
phia, a s im tambem aqui , compenclios e mappa aos poucos 
tem cr~eacl o uma tal confusão a respeito deste limite que é 
plenamente justificado falar cm problema. Sef!.ão vej amos 
o que dizem a re peito o autores que temos á mão; embora 
a enumeração naturalmente não possa ser completa, ainda 
assim revela extrema barafunda quanto aos accicl ent s topo­
o-raphicos da divisa em questão . 

G) O grypho é nosso. 
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1 - .José de Saldanha (Descripção da capitania do Rio 
Grande de S. Pedro cio Sul)7 ) 1807: Araranguá- Pelotos- Uru­
ouay.s) 

2 - P. Ayres• do Cazal (Oorografia brazilica) 1817: Mam­
pituba,- Serr0r-Pelotas- Uruguay. o) 

~1- -- Visconde de São Leopoldo (Annaes da provinf'ia de 
S. Pecl,·o ) 1. edi ção, 1819: Araranguá- Pelotas- Uruguay. 

4 - Idem, 2. edição , 1839, pg. ·17: Mampituba-:-Pelolas 
- Ul'uguay. . · · · 

. !5 - Commissão nomeada para a correcção do Diccio-
11ari o rropograpJ1ico do Imperio do Brasil, 1838: Jlfam.pituba­
Scrra (hral- galho rneridional do P elotas-- -Pelotas--;-Un,guay 
(L<:xposição histo,·ica-juridica, d(' Manoel da Silva Mafra, 1899, 
pg. 351- 354). 

(i - General Andréa, governado,· de Sanla Calharina, nas 
,Observações'· sobre a ,,lVIem'o,·ia:' ele Jrronymo Coelho, 184'2: 

A ramnguá__:___Se1Ta- galho mais rwtavet do Pelotas- Pelotas-
Crumtay (Silva Mafra, obra cit. pg. 36?)- . · 

. 7 - Antero José· ferreira el e Brito, ·gove,rnado,r ele San la 
Calha1·iJ1a, na .fala dirigida à Assembléa provincial, em 1.0 

de março de 1844: Afampititba~ 1uebradas da sNra- Co11tas--­
Pelotas- V1"u(Juay. 

8 - .J. O. R. Millet ele Sainl-Aclol,phe (Diccionario geo­
g1·apl1ico, etc. ) 1845, II, pg. 621: Mampitttba- Pélotas- Uru­
(f uau. 

9 - Joaquim Augusto cio Livt·i;i.mento (Projecto apresen­
tado ú Gamara cios DepUtados ) 1854: llfarnpituba-Contas- Pe­
lotas- Uruguay (Silva Mafra, obra cit. pg. 4,24 ). 

10 - João José Coutinho (Relatorio apresen lado .ú J\s­
:;cmbléa provincial ) 1857: Pelotas- Ce1'quinha--:-setts galhos 
Touros e Barrocas- da nascente . deste peta Serra Gerril- Ser-
liio- Mampituba. · 

11 - Arcipreste Joaquim Gome~ dºOlivcirn e Paiva (No­
ticia Geral da wovincia de Santa Cathàrina) -1864, pg. 3: Mam-
71ituba- Contas- Pelotas. 

12 - Antonio Eleuthcrio. de Camargo (Quadro estatístico 
e geographico da província de São Pedro do Rio Grande do 

7 ) Este Lrabalho, sobre o qual ainda falaremos, não foi im­
pl'es.,o naquclle anno, mas sahiu apenas no Annacs do \'isconde de 
São Leopoldo, como introducção dcsla obra. 

S) Não citamos acrt1i, nem nos •outTos autores, as palavras 
l1•xl1iac;;, sPnão aprnas os accidenlcs topogrnphicos jndicados por ell es 
romo pari rs ua cl ivisa. 

H) Combinamo,; o que o auto!', cm lugares differentr;:;, diz dos 
limilcs de Santa Catharina e do Rio Grande do Su l. 
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Sul,)-18G8: Uruguay até as nascentes~ fraldas, da serra do Mar­
M arnpituba. 

· · 13 - Candido Mendc de Almeida ( tla dó Imperio do 
Bra. il ), 1868: Mampituba- Sertão- Barroca- Tow·os- Cerqui-
nha-Pelotas. · 

14 - Joaquim Manoel de Macedo ( oções de Chorogra-
phia do Bra il ) 1873, II pg. ,• 82: Mampitub ertã~ Serra 
Gerul- Barroca- Touros- Pelotas- Uruguay. 

15 -· Eudoro Berlink (Compendio -el e geographia ela pro­
víncia de S. Pedro do Rio Grande ·do Sul) 3 . . edição·, 1881 pg. 9: 
Mampituba- erra Geral- Pelotas- Uruguay. 

16 - - Alcides Lima (Historia dQ R:io Grande) 1882; pg. 29: 
Ma.mpituba- Pelotas.,_Uruguay. ·. · · 

17 - lfredo Nogueira (A Provincia do Rio -Grande -do 
Sul) 1887: Mam,pituba- Sertão- a.rroio dos Barros ( 1)-Tàu­
ros- Cerq,uinha-Pelotas- Ur uguay (Revista da Sociedad de 
Geographia do Rio de Janeiro , 18 7, pg·. 247). · 

- 18 - M. '11
• ,\ lves ogueira (Compendio de Geographia 

e Chorographia Glo BrasilJ 1889, pg: 211: Mampituba- Pelotàs--­
Uruguay. · 

19 - Alfredo Varela (Ri o Grande do Sul ) 1897: Mampi­
tuba-Sertão- recta N- S até o parallelo da. ,principal vertente 
do Pelotas- Pelotas- Urugiwy. 

90 - José Arthur Boiteux (Annuario Calharinense) 1904.,, 
pg. 40 : M ampituba - Sertão _:._ Touro - Barro as ~ Pelotas 
- Urnguay. 
. 2t - General J o ·é· Vieira da Ro a (Ghorographia de anta 

Catharina) 1905, pg. 18: Mampit.uba até a erra Geral- Barran­
ras- Conta - Pelotas~ Uruguay ; na pag: 133 menciona taro­
bem o ertão como fazendo divi a entre os dois estados. 

22 - Resumo da Chorographia de Santa Catharina, 1906, 
pag. 7: Mampituba-Sertão- Touros- Contas- Pelotas- Uru-
guay. , . 

23 - A1fredo Moreira Pinto (Chorographia do Brasil) 9. 
edi ção , 1906, pg. 215: li'( anipituba- Sertão- Barroca-Touros 
- Pelotas- Uruguay; pg. 227 Mampituba- Sertão-cubatão da 
serra do Mar- Barroc Touros-Cerquinha- Pelotas. · 

24 - Henrique Martins (Elementos de Chorographia do 
Brasil) 7. edição, 1906, pg. 159: Mampituba- Sertão- serra do 
Mar- Pelo tas até as nascentes; pg. 166: Mampituba- galho 
mais septentrional delle-r ecta á nascente do Banocas- Con­
ta ·- Pelotas- Uruguay. 

25 - Feliciano Pinheiro Bitlencourt (Compendio de Cho­
rographia do Bra il ) 2. edição , 1910, pg. 292 : Mampituba- er­
tão-- erra do Mar- Pelotas- Uruguay; po-. 303: Mampil1tba­
Barrocas- Pelotas- Uruguay. 
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26 - Capitão tenente Lucas Alexandre Boileux (Notas 
para a Historia Catharinense) 1911, pg. 4: Mampit'Uba-Verde 
ou Gloria-Barrocas-To'Uros- Cerq'Uinha O'U Contas-Pelotas 
- Ur'U{)'Uay. 

27 - Octavio Augusto de Faria (Diccionario Geographico 
elo. elo Estado do Rio Grande cio Sul) 2. edição, 1914: Marnpi­
t'Uba- Sertão- linha recta á nascente rio Pelotas- Pelo las­
U/"Uguay. 

28 - J. M. de Lacerda (Curso Methoclico ele Geogr.aphia) 
5. edição, 1915 pg. 477: Mam71ituba-Sertão- Barroca- Tou­
ros- Pel otas- Urugua,y. 

29 - Capitão de Fragata 'rhi ers Fleming (Limites inter­
estaduaes ) 1917, pg. 35: Mampituba-Sertão- recta ás cabecei­
ras do Barrocas - Barrocas - Touros - Cerquinha - Pelotas 
- Uru[Juay. 

30 - Crispim Mira ('l'erra Catharinense) 1920, pg. 1: 
M ampituba-Pelotas-Urug'Uay. 

31 - Mario da Veiga Cabral (Compendio de Chorogra­
phia do Brasil ) 7. edição, 1922, pg. 395: Marnpituba- Sertão­
recta . ás . ra.beceiras do Barrocas - Touros - Cerquinha -
Uruguay. 

32 - F. Briguet (Geographia-Allas do Brasil ) 2. edição 
1924, pg. 135: Marnpituba-Sertão-Contas- Pelotas-Ur'U­
guay; pg. 142: Mam,pituba-Sertão--recta ás cabeceiras do 
Contas-Cerquinha-Pelotas-Uruguay. 

A lisla elos autores, como já se disse, es tá longe de ser 
completa, faltando, sobretudo , os mappas, nos quaes, aliás, 
reina a mesma balburdia que nos livros. Mas ai nela assim 
será o suffficiente, para provar que ele modo algum ha con­
cordancia a respeito dos 1imites em questão e que não foi 
exaggero qualificar de problema a apuração da divisa actual 
entre os dois estados. 

l!:sclarecicla desta forma a situação gera1 do limite entre 
o Rio Grande do Sul e Santa Catharina, passemos agora a 
tratar dos diversos trechos ela linha diviso ria. 



,PARTE 1 
O trecho que vae do Atlantico á Serra Geral1°) 

CAPI'J'ULO I. 

A geographia deste trecho: os rios Sertão, 
Gloria, Mampitnba. 

Ser aqui o limite aclual constitu ido pelo rio Mampituba, 
está f'ó l'a de toda a duvida, como provam as affirmaçúes un11-
nimcs de todos os autores elos ultimos cem annos. Vejamos, 
pois, o que sabemos sobre e te rio. 

Numa potamographia elo Rio Grande do Sul, que ha tres 
annos aguarela um ensejo para entrar nos prelos, escrevi 
sobre a bacia elaquelle curso el'agua:11 ) 

Rio Marnpituba - Ethymo1ogia egunclo 'l'heocloro Sam­
paio (O tupi na geographia nacional ) : mã-pituba = coisa que 
é arejada, ven tilaela; a antiga forma, porém, Ibopetuba, não 
se harmoniza bem com esta explicaçãp. Vieira ela Rosa pre­
fere a interpretação: mancli-tuba = onde ha muitos mandi s, 
existindo, conforme o mesmo autor, es le peixe em grande abun­
clancia no Mampituba.1 2) 

Emprega-se este appellido para o curso el 'agua que se 
origina pela juncção cios rios Sertão e Gloria, 18,569 km acima 

1º ) A razão de não ;;cr mencionada aqui a Serra do Mar, será 
exposta em outra parte dcs le estudo. 

11) Declaro, porém, francamente qu e accrescentei muitos dados 
que tirei duma exce llente potamographia de Santa Catharina, cujo 
autor é sem favor .o melhor conhecedor de sua terra natal, o meu 
preclaro amigo, general José Vieira da Rosa, egualm enl e insigne no 
campo d~ batalha como no cu ltivo da sciencia geographica. 

12) Pedimos venia aos mestres da língua tupi, paxa. lembrar 
a pos:, ibilidade de naquelle lermo ,,Tbopeluba" entrar a palavra ,,mhoy". 
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ele sua barra (Veja o Croquis n.º 1) O Sertão nasce com o 
nome ele rio Bonito no NE elo rnunicipio riogranelense de São 
Francisco ele Paula, elistricto elo Campo Bom, desce elo planalto 
ao sul ela bocca ela serra da Pedra, mais ou menos na latitude 
ele 29 graus e alguns minutos e a longitude ele 7° e mais ou 
menos 45' a O cio R. ele J.; torna, depois de ter acolhido o 
arroio do Leão - que tarnbem podia ser o cm'so superior do 
Sertão - , o appelliclo ele rio cio Braço, que troca abaixo ela 
barra cio arroio ela Cachoeira com o ele Sertão. Até a con­
fluencia com o rio GLoria corre mais ou menos no sentido 
NO- SE, 1mm percurso ele l)liS -70.lun, sendo elle navegavel os 
ultimas 25- 30 km. Da sua profundidade diz um relatorio :13 ) 

-·, So~qej-9s .A8,$ .p~o;x:in:ú{ht.~e.s -cj:a có~1fl,LJ-e,1ci/:!,, .e\ Vyl'Higvci ·9.uc 
o Sertao e o Mampituba tinham 5 rn ele profunc11dade, ao passo 
que o Verde (= o Gloria) tinha menos ele 4 m - . 

No trecho cm que tem o nome ele rio do Braço, recebe 
na mar~rnrn direila os arroios Leão e Cachoeira affluente do 
ullimo ~ o arroio da Canoa - appelliclado na parte superior 
arroio ào Macaco - , 1;)111 cuja margem esquel'cla clesembocca 
o 'l't·es Irmãos, muito mais extenso que .o Canoa mesm.o. 'L'oclos 
estes cursos d'agua, com excepção do Canoa, nascem na <.;ha­
mada serra Geral. Na margem esquenla o Sertão é augmcn­
tado, já abaixo ela barra do Cachoeira, pelas sangas do Yina­
gre, ela Anta e da Areia. 

O rio da Gloria nasce com o-nome de arroio das Perdizes 
no Campo Bom (no municipio riograndense já mencionado, 
entre os rios Sant'Anna e Camisas (tributarias do rio das 
Antas-'l'aquary), acolhe ainda no planalto o a-rroio das Aguas 
Compridas (marg. dir.); desce da serra entre as boccas da 
serra do CavalLinho e do Fachinal ou Molha Coco, fonnando 
uma hellissima cascata de mais de 100 m. de altura. Abaixo 
da barra do arr.oio do Boi (m. esq.) é denominado rio da Es­
perança, trocando, após ter recebido (m. dir. ) o arroio da Roça 
da Estancia, este appellido com o de Praia Grande (devido a 
uma extensa praia de seixos rolados ) ; mas tambem esta desi­
gnação logo depois é mudada pela de rio Verde B, abaixo ela 
barra do rio Monteiro, côm a' ele rio da Gloria. Cinco appelhdos, 
portanto, para um e o mesmo curso d'agua ! 

A extensão do Gloria · pode ser avalliada em 80 km, sendo 
navegaveis os ultimos 13, até a freguezia de N.ª S.ª da Gloria. 
Emquanto corre no planalto, guarda mais ou menos o rumo 
de NO- SE, mas, descendo cle1le, vira para NE até a barra do 

13 ) l~r. Prolasio Alves: Rclalorio da Sccrelaria do Inlcrior 1920 
pg. VII. ' ' 
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como aconteceu em 1921. Pouco acima ela fóz , porém , no lugar 
chamado Potreiro, o rio já accusa 1,5 m ele profundidade, a 
qual a mon tante augmenta ainda, el e modo que na Barra do 
Gloria tem 5 m. Abstrahindo . ela mesquinha barra, a largura 
do Mampituba é de 60 m e mai s. 

Os unicos af'fluentes são: na margem esquerda a sanga 
ela Madeira, escoadouro n avegavel ela lagoa do .Sombrio, que 
por sua vez está em communicação com a do Caverá; 1 º ) n a 
rnargem direita a sanga da Agua Boa, sangradouro da lagoa 
de 'l'orres. Esta tem 3 m de fun do e é alimentada pelo ano io 
do Cortume. 

· Para · amenizar esta arida descripção elo Mampituba, 
transcrevemos alguns trechos selectos de dois artigos 17 ) do 
m estre da geographia catharinense, o inclyto general Vieira da 
Rosa , que em 1912 levantou pessoalmente grande parte da ba­
cia deste rio . 

O que salta logo aos oLhos do viaj ante que chega ,áqu ellas 
paragens (da barra), é a formação da costa, de sedimentos 
mechanicos e olicos, devido ao vento do quadrante norte que, 
soprando-os da margem catharin ense, onqe o verde exi ste, vae 
amontoai-os desde 'l'orres a té a barra , numa exten são de seis 
kilometros, cobrindo uma area de 20 kilometros quadrados, 
approximadamente. 

A areia dessas dunas é de uma a lvura deslumbran te, que 
cega quando se tem de operar ahi, fazendo-se visada com um 
iustnnnento qualquer, e é tal a grand eza desses grãos de sí li ca 
que, mesm o coberto pela .caixa do vidro , o m ercuri o do nosso 
horizont e fi cava ch eio delles, o .que nos dava não pequeno tra -
balho. · 

Esses comoros tem deixado ficar parte do seu material 
dentro do Mampituba , de modo que o leito desse rio acha-se, n o 
trecho comprehendido entre a barra e o luga r den ominado -
Potreiro - aterrado em parte, formando uma rampa in clinada 
para W. 

No Gl,oria começam as corredeiras, de pequeniss imos de­
clives, formado s por uma variedade en orme el e pequenos se i­
xos de diabase, basalto , arenitos diversos, ardos ias, zeoli th os e 
crystaes el e rocha, trazidos da Serrania Geral, que desse mate­
rial é constituida ... 

16) Algu ns au tores escrevem ,,Caveira" ou ,,Caveira!"; na reali­
dade, porém, aqu ella denominação topographi ca nada tem que ver com 
u ma caveira ou craneo, mas deriva de ,,caa-berá" = fo lha luz id ia, 
isso é, uma qualidade infer ior de herva matte. 

17) n ev. Tr im. do Inst. Hist. e Geogr . de Santa CaLharina, ·1913, 
pg. 18 e seguintes, e 191.6 pg. 16 e segu in tes. 
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Molha Coco, para Pntão cahir de · novo no rumo dC' finilivo 
de SE. 

São afllue11les do rio da Gloria na ma•rgem esquerda: o rio 
Molha Coco ou Fachinal, o 1·io Malacara e o arroio cio m esmo 
nome, todos clles descendo da serra Geral e desemboccando os 
dois primeiros pouco acima, o ultimo pouco abaixo elo po­
voado da Praja Grande; na margem direila os arroios da Roça 
da Estancia, Sanga Grande e o rio Monteiro. 

O arro io ela Roça ela Estancia parece foi tomado por 
-Vieira ela Rosa 11) como cu 1·so superior do Gloria; ell e nasce. 
com o nome de arro io de J osaphal, nos camps cio mesmo nom e 
e a 1111 s 23 km clislanle elo oceano 1 naquelle es pigão elo planall o 
que cm locla a costa cio paiz se approxima. mais do Allantico: 
corre primtjro por uns 20 km para .NO, até acolher (m. esq. ) 
o arroio São Gorgo11io. onde cae llO rumo definitivo de E. 
Abaixo deslc arroio recebe na m esma margem ainda o arroio 
do Facão, assim como na margem direita os arroios Juncli á 
e ele Denlro. descendo ambos da · se rra cio Costão. 

O rio Monteiro, navegavei em Lodo o seu percurso de 20 
km, é apenas o desaguadouro da lagoa elo Fomo, a qual acolhr 
as aguas el e vaeios cu rsos: do Morro cio Forno e o dos Negros; 
no ullimo desagua (m. dir ) o arroio do Morro Azul, o qual po1· 
sua YPZ é· augme11laclo pelo arroio da Perdida (m .. esq .). ' l'odos 
esles cursos tem suas orige ns nos campos dr Josaphat, perto 
das cabeceiras do arroio da Roca da Estancia. O rio Mnnteiro 
recebe ainda (m. d. ) aguas da

0

lagoa do Jacaré, pelo saugra-
douro do mesmo nome. · 

O Mampituba, isso é o trecho abaixo da coní'luencia do 
Sertão e do Gloria, mcelimlo cerca ele · 18½ km , corre .atr a fóz 
da sanga ela Macieira 110 sentido de O-E, dahi até o passo das 
'l'or.res, sempre mui lo s inuoso, para Sl~, retomando depois o 
rumo de O-E até a barra, se não fôr que as areias, impellida s 
pelo vento SE. o obriguem a cone1· um ·kilometro e mais ao 
longo da p1·aia, para 110 caso de sobreYir urna forle enchente 
abrir· ele 11 0 , ,0 a anLiga barra. A posição des ta em 1912, con­
forme medições do general José Vieira ela Rosa, foi: lalitude 
S 2fM 7' '?, 92", r longilude 6° 11'23" a O el e Rio de Ja­
neiro:1 5) 

São ainda as areias movediças ·qu e lornam a barra do 
Mampituba impralicavel para embarcações que calem mai s de 
um melro: nem para es las sempre dá, po1· es treitar-se a hana 
muitas ·vezes a 4- 5 m; acontece até que fecha completamen!P, 

14) l\r-Y. Trim. do Tnsl. Hisl. e Gcogr. de San la Cal hari na, 191G, 
pg. ·l:!-!fl. 

,:;, T.. e. 
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Não encontramos saltos no rio Verd e até o fim da nossa 
exploração, mas ha corredeiras uotaveis, capazes de erem 
a proveitadas pa ra o es tabelecimento de alguma serraria ou en­
ge nho . .. 

Os seixos, á proporção qu e avançamos para as cabeceiras 
viio , por uma lei natural , augm entando el e diametro e a breve 
es paço j á o leito do Mampituba - Glori a - Verd e é forrad o 
de pesados blocos, cuja inerc ia indi ca que ali fica o limite de 
sua peregrinação ; indi ca m ais : que o cl ecl,ive é pequeno em re­
lação ao seu peso e que o poder el e tran sporte de suas aguas é· 
nu ll u. Ell c varia, com o sabemos, com a sexta potencia cl-q_ ve­
loc idade - . 

Ainda uma observação prati ca. Quando um dia se cogi­
tai' em fixa r definitivarn enk o limite pelo Mampituba, será 
imprescindi vel um levantamento exacto dP toda a sua bacia e 
uma. simpl ificação das denominações geographicas, tal a con­
fu são causada pelo fac to de o m es mo tronco successivamente 
se i' den ominado por di fferentes appellidos. Faltando assim, 
por causa desta rnuLtipli cidacl e de nomes, o criterio anthropo­
geographi co pa ra determinar o galho principal, do rio , restam 
J>ara. este fim apenas os inclicios subministrad os pela geogra­
phi a physica ;18 ) es tes m esm os, porém , no ca o vertente devem 
ser empregad os com di scripção, tendo em vista tambem o fim 
parti cular. a sabet' , a fixação duma divisa clara e pratica. Assim, 
por ex ., parece que não andou bem aconselhado o m eu eminente 
amigo , o general Vieira da Rosa , tomando por curso superior 
do Glo,·ia o a1 ·1·oio de Josaphat ; pois desta forma o valle, em 
c1ue cl eslisa no seu percm·so exqui sito este arroio , comprido, 
e treiti s imo e engastad o por tairnbés formidaveis, ficaria per­
tencend o a doi s es tados, o lado direito ao Ri o Grand e, e o es­
qu erd o a Santa Cathari na . 

rl'anto sobre a geographia da bacia cio Ma mpituba, rio 
es le que desde um seculo é div isa entre os doi s estados ulinos. 

Volvam os agora a n os a attenção para o lado historico 
desse limite. · 

CAPrrl'ULO II. 
Não houve demarcação offlcial desti, limite, 

sobretudo nem em 17il - Cansas provavois desta 
omissão . 

Antes de tud o el eve sali entar-se o facto que para todo o 
trerho da di visa que do Pelotas vae ao oceano, não se sabe de 
dcisão alg.uma das autoridades competentes que a tenha legal­
mente t!Stahetecido. Po is até '1780, anno este em que a m etro-

JS ) Vrja o arl igo sobre os conce itos de fronl c ira e limi te, nesta 
r ev is la, J9:!5, forn o II. 

22 
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pole determinou o limite pelo Pelotas, não houve demarcação 
alguma dos limites cio Rio Grande elo Sul, nem depois claquelk 
auno, ele modo que o trecho me11cionaclo entre o Pclolas e o 
Atlantico é apenas producto espoutaneo ela evolução historica 
e de convenções particulares, é limite tradicional, não legal. 

Como a cornmandancia do Rio Grande é elo fundação 
posterior ó. ele Santa Catharina, a clel,imitação clowria ter-se 
dado em consequencia da evolução daquella; mas em toda a 
sue. historia não apparecc. 

1° 1Yão em 1737, quando foi fundado o presidio militar do 
Rio Granclr'. O brigadeiro José ela Silva Paes de tudo o qm· 
executou nesta occasião deu conla exacla nas suas cartas diri­
gidas ao governador elo Rio ele Janeiro ,' assim como eslc re­
latou tudo fielmente ao vice rei ;1 D) mas não se descobre ahi 
vestigio algum ele rnna delimitação, apesar de haver um forte 
motivo de proceder a tal medida, se tivesse siclo precisa. Pois 
o brigadeiro, estando ás ordens do governo do Rio do Janeit·o . 
acabara do fundar· um estabelecimento cm terras que eram ele 
outra. capitania, a saber de São Paulo, estendendo-se o termo 
ela ultima villa ,desta, Laguna, atr os fins cio elo mi nio porLnguez. 

A razão ele se omittir a demarcação ela raia elo presidio 
estava e\•idenlemenle 110 seu caracter particular. Era um esla­
belecimc11lo ele fins puramente n:1ilitares. era um ponto es~rate­
gico, escolhido para cobrir o limite. meridional dos domínios 
portuguezes contra os ataques dos caslelhanos de Bueuos Ai­
res; ó fa.cil de entender que se não pudesse saber enlão qual o 
territorio preciso para o novo estabelecimento, para eslat· em 
condições ele preenclwr este fim. Por outrn, não const,wa, até 
onde se rJp,·eria esteuder o commanclo militar elo presidio. o por 
iss0 era impossiYel demarcar a sua raia. 

2° Tão pouco lwuve uma delimitação ern 1747; pois r 
cal'la regia de 17 ele julho deste anno, que mandava elPvat· ú 
villa o p1·esidio elo Rio Grande e dar-lhe limites certos com a 
Laguna e Curityba, 11ão foi executada. Que viesse aquella 01'­

dem, não póde admirar, poeque o estabelecimento fundnclo por 
Silva Pacs já não era só presidio. senão tambem uma povoação 
florescente ele grande futuro; por isi;;o era preciso crear um1 
~clministração civil1 para .o goveh10 · cl,o~ que não pel'tenciam 
á tropa paga, tendo até então o commandante mili lar exercido 
todo o poder. 

3.0 Nem em, 1751, quando de. facto o ouvidor Matt0el José 
de Fariµ PleYou o presidio á vill.a. Ao passo que a carta regia 
de 1747 tinha exigido expresEarnentc a demarcação Jo termo 

19) Veja as cartas de ambos na Rev. lrim. do Inst. Hist. e G1·ogr. 
Eras. Yol. 32 pg. 62 e seguintes. 
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da nova villa, a ordem que em 12 de maio de 1750 Gomé''­
Freire de Andrade deu ao ouvidor mencionado de Santa Ca­
tharina, diz apenas :2 º) - passe a aquelle presidio, e 11elle crie 
huma villa, e os mais officios que declara a dita ordem ( a 
saber a carta regia de 1747), provendo nelles as pessoas que 
fôrem mais capazes, declarando-lhes que dentro em tres mezcs 
recorrão a mim para lhes mandar passar seus provimentos, e 
a tudo o mais que contem a referida ordem fará V. M. te!' a 
sua inteira observancia, dando as providencias necessarias, e 
convenientes ao real, serviço - . 

Por outra: Faria deveria crear a villa e instituir uma 
administração civil; mas de uma demarcação nem palawa d1z. 
Pois o trecho - e a tudo o mais etc. - só se pode referir it 
obra elo arruamento, collocação ela praça e ela matriz, e outros 
pormenor·es previstos na carta real de 1747. A demarcação elo 
Lermo clurna nova villa era tarefa ele tanta importancia que 
deveria ter sido mencionada expressamente; pois no caso ele 
ter sido i·ealizada sem a autorização da metropole ou ele quem 
tinha para isso poderes delegados, seria invalida, da mesma 
forma que a nomeação elos magistrados. De facto principi::1 
o acto cio Yillamento assim ;21 ) - 'rermo ela nomeação ele de­
marcação e criação, digo, demarcação ela Praça e criação do 
Pelourinho - . · Nem · palavra pois, duma medida como tei-in 
sido a delimitação do termo da vi11a, de certo de muito maioe 
relevancia que a ,, demarcação ela Praça e criação do Pelou­
rinho." 

Qual a razão desta omissão que sem duvida alguma não 
foi consequencia dum esquec imento? Ao nosso vê.r foi porque 
desde 174 7 por outra resolução regia a maior parte do 1imite 
da. nova villa já tinha sido claramente indicada, a saber pela 
carta regia de 20 de nov.embro de 1749, que creara a nova ou­
vidoria de Santa Catharina, dando-lhe por divisa com a dr 
Paranaguá os rios Negro e Iguassú, pelo que automat.icamentA 
os mesmos cursos d'agua eram limites da unica villa que, dentro 
da ouvidor.ia de Santa Catharina, se estendia para eima do 
planalto, a saber do Rio Grande. 22 ) Por isso Gomes Freirr 
de Andrade julgou provavelmente desnecessario proceder a nova 
delimitação. desprezando o relativamente pequeno trecho da 
divisa no litoral, sobretudo porque nem estava em seu poder 

20) Visconde de São Leopoldo - Annaes da provincia de S. 
Pedro - 2.ª ed. 1839, pg. 375. 

2 1) Rev. Trim. do Inst. Hist. e Geogr. de Sanla Catharina, 
1915, pg. 100. 

22 ) A prova des La asserção fica reservada para outra parte deste 
estudo. 

22* , 
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mudar os limites no planalto, por serem elles ao mesmo tempo 
divisas da propria ouvidoria ele Santa Catharina. 

Prnva, embora por si só não decisiva, da nossa asserção, 
r o facto que, apesar elas pesquisas diligentes ele homens como 
José Gonçalves cios Santos Silva, 23 ) autor das excellentes ,.Car­
tas a cerca ela província dP Santa Catharina", e do conselheiro 
Manoel da Silva Mafra, nunca têm apparciclo documentos of­
ficiaes que insinuassem ou até provassem que na occasião cio 
villameuto do Rio Grande tiYessem sido demarcados os sPus 
limites. Ora, /actos tão importantes não -devem ser suppostns, 
mas solidamnte demonstrados! 

Nem vão pensar que aqui se apresente a opinião isolada 
clnm iJJcompelente; achamo-nos, por ex., na companhia cerla­
mente boa e iususµeita de Silva Mafra. que diz 2 '1 ) - Gomes 
Freire, ua determinação ao Ouvidor Faria, de 1:2 de Maio 
de 1750, limitou-se a dizer ,,cr<1e villa e mais officiocs. qne 
rleclara a Provisão de 17 4 ,··, mas nada declara acerca dos 
limites, seguramente porque, quanto aos de Cur·ityba, estavam 
na Resolução de 20 de Junho de 1749 - . 

Tambem Manoe1, cio N. ela Fonseca Galvão, o unjco qne 
se fe1n occupado com proficiencia cio limite em questão, con­
fessa abertamente: 2 5 ) - Com a creação ~a villa cio Rio Grande 
não se determinaram os limites rntrr as duas povoações (a 
sabei· cio Rio Grande e da Laguna) - , r cm nota: - Nada 
consta uos archivos da Camarn (da Laguna), uem mesmo dos 
provimentos cio Ouvidor F'aria - .2 6 ) 

Diga-se, porém, logo - parn não deixai· nenhuma du­
vida a 1·espeito - que mesmo no caso de vir á luz um docu­
mento official, delimitando o termo da villa do Rio Grande, 
provavelmente não ficaria com isso muito adeantada a questã.o 
veriente, a saber, a das divisas da capitania, respectivamente 
p1·ovincia e estado cio Rio Grande elo Sul. 

2:q Da questão da lrsão do auto do villamcnfo f rafaremos em 
oulra parlr. 

!l4 , 1'ofavcl escripfor que defendeu com valor os direitos de 
Santa Calhal'ina no liligio com o Paraná. Nasceu em Portugal cm 
1795. Como esf.udant r, foi um dos chefes da revolução de 1820, conse­
guindo subt.rahir-se ás perseguições dos adversarias victoriosos pela 
fuga para o Brasil. Em 1829 fixou sua residencia cm Desferro, onde 
falecr11 rm :'6 de abril de 1871. 

_2r. ) Exposição hisforico-juridica, pg. 387. 
2G) Na excellentc obra: Nolas gcographicas e hisforicas sobre 

a Laguna, desde sua fundação até 1750 - pg. 53. E' realmente pena 
quP hoje ;:;eja tão rara; um município Lão florescente como o da La­
guna bem poder.ia despender a relativamente pequena quantia prrcisa 
para rendi lar urna obra que cnf rc as monographias municipacs occupa 
um I ug-a; de deslaque. 
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Pois os limites desta entidade adrn in istr.ativa foram e 
são as m esmas legalmente que as da commantlancia daquelle 
appellido , ela qual a capitania era pro1ongação historica; isso 
não offre duvida alguma. Mas el e modo algum con ta, antes 
deveria se r provado, que as divisas ela commandancia, m i litar 
elo Rio Grande tenham sido as mesmas que as ela villa do Rio 
Grande. Bem sabemos que até agora ninguem tenha feito 
esta disiincção ~ não obstante, ella nos parece não ser ape­
nas um ,,lusus verborurn" , senão perfeitamente justificada, 
por el'em entidades totalmente clistinctas as el e villa e comman­
dancia, 11 em só e tão ómente quanto á extenção do respectivo 
territorio . Poi s a villa pertence a um genero admini strativo to­
talmnte clifferente do que faz parte uma commandancia, sendo 
esta de atlribuições e alcance só militares, aquella de compete n­
cia e fim principalmnte civi s. De facto não foi depois o termo 
da vil.la ci o Rio Grande elevado a capitania, mas a comman­
dancia com séde na villa tornou- e independente da de Santa 
Oatharina. 

E' verdad e, tem haYido muita confusão no que toca ao 
conceito das commandancias de Santa Oatharina e do Rio 
Grande, tendo ellas sido tidas e apreciadas como con stituindo 
dua das muitas capita nias, embora subalternas, em que o 
Brasil colonial estava dividido. Nada mais erron eo, como 
ainda teremos ensejo de mostrar. Por ora basta termos lem­
brado que as divisas da commandancia do Rio Grande, da 
qual se desenvolveu a capitan ia, não preci sav!l,m ser. necessa­
riamente as da villa ci o m esmo nome, e que provavelmente nem 
o foram. 

Retomando o fio das nossas co nsid erações sobre a não­
existencia duma demarcação total , affirrnamos que 

4° nem em 1760, quando no Rio Grande se e tabeleceu 
uma cormnanclancia independente ela de Santa Oatharina, 
se prof'ecl eu a qual,quer delimitação do Rio Grande, como, 
todavia, poderia parecer natural e como tambem teria sido 
indispensavel, se ele facto tivesse sido creado uma nova 
capitania. Isso, porém , não estava nas intenções do governo, 
no momento, pelo menos; por isso quanto á administração 
civil tudo ficou como era a ntes, continuando o governador 
elo Rio el e Jan eiro a nomear, como no resto da sua 
capitania., assim tambem no Rio Grande e em Santa 
Catharina, todos os funccionarios publicos. A unica mu­
dança imm.ediata e legal era que desde 1760 o comman­
dante militar cio Rio Grande independia nas suas disposições 
do de Santa Oatharina, como, al iás , era natural em vi sta das 
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então imminentes complicações bellicas nas campanhas 
gauchas. 

Quanto ao mais, nenhum autor, nenhum documento 
m en c iona directa ou indireclamente uma demarcação reali­
zada em 1760. 

5° N em, em epoca posterior a 1 i 60 houve declararão ofJ'i­
cial alguma a respeito dos limites do Rio Grande, a não ser 
quanto ao trecho no p1analto , onde em 1780 foi fixada 11 di­
visa pelo Pelotas, em consequencia duma decisão da m etro­
pole. Mas no que toca ao restante do limite, não ha notiC"ia 
de especie alguma ele uma demarcação ol'fic ial qualquer que 
tivesse sido feita de 1780 para cá. No emtanlo teria s ido lici Lo 
esperar Lal medida na occasião de a capitan ia de Santa Ca­
tbarina ser restaurada, depois ela sua união com a do Rio 
Grande em 1807; ou em 1821 , q1.1anclo da ouvidoria de Porto 
Alegre foi separada a capitan ia de Santa Calharina, para ser 
constituida ouvicloria independente. 

Pelo que foi exposto vr-se que t ivemos solidas r·azões 
pat·a affirmar que quanto a boa parte do limite liligioso não 
l'Xislc J1 enhurna decisão das autoridades competentes, a aber 
n o que toca a todo o trecho entre o Pelolas e o oceano . 

Assim não adm ira que para a primeira parte da divisa , 
a que ora nos occupa, a saber para a do lito1·al , se e11r;on11·e1 i 
íllrlicadas como divüorias tres linhas rlif/ermtes: r.r do Tra-
1na11dahy, a do A raranguá, e /inalrnente a do Mm11 pituba, 
send o a ultima o limite reconhecido e observado ha mais de 
um seculo. '!.' ratemos de todas ellas, expla nando e di scutindo 
as razi3es pro e con lra. · 

C,\ PT'l'ULO lII. 

A linh a do TraIDandaby27) - Tostomunbas e de­
fensores : Con·ea Pinto e sua nenhum a credib ili­
dade, Pereira Pinto, Lu cas A. Boiteux. 

O illustre almirante Lucas Alexandre Boiteux se propôz 
a tarefa de provar - com documentos autenticas. que .. . a 
Santa Catharina cabe a suzeran ia da faixa terrilor·ial com-

27 ) O Tramandahy, o anl igo Tal'amandi r Trnmanclabú . (• i m­
pt·opl'ia nwnlc chamado rio: po is r apenas a barra claqu elle ,·o ·ario de 
lagoas que, em linha recLa, se exl cncl0 1rns 75 km para o norte e cerca 
de 70 para o su l; parece, enlre(anlo, qur o sang radouro rnlre as lagoas 
do Pa.,'<O Fundo, 011 alé das Malvas. e el e Tramandahy seja denominado 
rio Tramanclahy. Nrm queremos nrgar a pos ,:; ihilidad0 dr alfrumas 
lagoas mai;; proxímas ú barra ser em apenas r esultado das inundações 
dum 1·.iu µ 1·eexi sLenle ; la! facto não se r ia exaclamenl e unico na hislo­
ria J c praias como a do Rio Grande. 
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prehenclicla, no litoral, entre os rios Mampituba e 'l'raman-
dahy - .28 ) • 

Pena é que não tenha sido possivel ao digno aulor aca­
bar a serie dos seus interessantes artigos; pois os documentos 
que pôde publicar 29 ) provam apenas que as autoridades la­
gunenses concederam sesmarias em territorio hoje riogran­
dense, as im como nelle exerceram outros actos legaes, mas 
num periodo em que nelle nem villa nem qualquer autoridade 
independente existia, quando todo este ter.ritorio pertencia 
ainda á capitania de São Paulo e posteriormente á comman­
dancia el e Santa Catharina, extenclenclo-se a ultima até os 
,, montes que clesagoão para a Lagoa Imeri (Mirim)" . 

Senão vejamos. A ordem de arrematar os pa sos dos rios 
Araranguá e 'rramanclahy, dada á camara da Laguna por 
Silva Paes, é ele 1737; todas as conce ões ele sesmarias, fei­
tas pela mesma camara, datam dos annos de 1738 até 1741. 
Além disso , a respeito destes documentos vale: - qui nimis 
probat, nihil probat - ; · pois algumas elas referidas conces­
sões provariam que o territorio ele Santa Catharina iria até o 
canal cio Rio Grande. 

Da mesma forma, aliás, poderia ser demonstrado que o 
lcrritorio cm questão pertence a São Pau1o, por ter o governa­
dor conde de Sarzedas concedido nelle sesmarias nos annos ele 
1735- 37. 3 o) 

Menos feliz ainda é o illustre autor, cujas asserçõe es­
tamos discutindo, quando 3 1 ) como argumento para a divisa 
pelo rrramanclahy adcluz a arrematação elas passagens dos rios 
Araranguá, Mampituba e Tramandahy, feita em 1771 por man­
damento elo vice-rei elo Bra il, marquez do Lavradio; pois esta 
ordem foi dirigida ao governador elo Rio Grand e, não ú ca­
mara da Laguna, sendo que esta protestou energicamente 
contra eMa. Isso consta da já mencionada obra de Manoel da 
Fonseca Galvão, 32 ) que Boiteux cita na mesma pagina, em 
que lh e occorreu tão clesagradavel engano. 33 ) 

Do que vae escripto, deduzimos que o valente def.ensor elos 
direitos catharinenses não conseguiu o que se propuzera, a 
sabei· , provar - com documentos autentico que á anta 

2s1 llcY. Trim. do Inst. Hi st. e Gcogr. de Santa Catbarina, 
J918, pg. 155. 

20 \ Ibidem pg. 370-374. 
30) Documentos inLcrcssanLes para a hi sloria e costum es de 

São Paul o, ÀXXVlll, pg. 3~6-310. 
31) Loco ci l. pg. 370. 
32 ) Loco cit. pg. 69. 
:,:1 ) Loco ci t. pg. 370. 

. ' 
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Catharina cabe a suzeran ia da fa ixa tel'ritori al co mp1·cll e11 -
cli da, no littoral, entre os rios Mampituba e 'l'rama11da hy - . 

Nã o obstante, ha r ealmenle documentos pos ter iores ó. 
creação duma commandancia independ ente no Ri o Gra 11d c, 
em qr ie o 'l' ra mandahy é indi cado como limite elas juri sdir·ç· i'í r:; 
ele Sanla Catha rina e Ri o Grand e. 

P rim eiro, a famosa (arta de Correa Pi nto, full(ladm· el e 
Lages. dirig ida ao tenent e Franc isco de Souza de '.\1e11 ezes , 
governad o!' de Santa Catha ri na de 1765 a l 775. Es lr pP<liL'a 
,, lhe cl icesse ludo que presenc iou quand o o Brigadeiro José 
ela S il va Paes dividiu o Oo,·eru o de Sanla Catha r'in a r do Ri o 
Ora11cl e do Sul , por 'I'ramanelahy.- ' 

Co rrea Pinto respond eu , em 4 el e junh o el e 1773:3 1) 

, __ Certi fico que, send o Ell'ey .. . servido m a nd a r· o Dr·. 
Desembargad or Manoel J osé de Faeia leva nta,· a Ouvid oria 
ele Santa Catha rin a , sendo cabeça ela com arca no pres idi o da 
Ilha de Sa nta Catharina , comprehencl end o toda a ma rinha a tó 
a fro ntei rn el o continen te do Ri o Grancl P de S. Pedro do Sul , 
ond e c1·11 ou \'illa, demarcand o-lh e o seo competente d ist,·i cto, 
para se d ivid ir com a Yilla ele S. An toni o dos Anjos da La­
guna, pela m esma ma,·inha, fi cou servindo el e divi sa o Rio 
'l'ramand ahy , pa ra uma e outra pa rle; e pela des te serliio o R iu 
Pelolas, que medf·a co m a Villa de Curitiba, pa ra cuj os se1·­
tões mandou o d ilo Dese rnhal'gador vir em Gamara todos os 
h omen s bo ns d 'aquella Praça , entrr os quaes se in fo rmou de 
m im para lhe da r as referid as informações, com o mais pt·a li cu 
destes paizes; e des ta so rte se í'izerã o os lerm os necessa ri os n os 
linos da mesma Cama,·a, com o lambem o Gove rn o Ylilita ,· da 
Ilh a ele San la Catharina, desde o princ ipi o do seo e tabeler i­
rnento se mp re governou todo distri cto, que co mpeeheud e a 
Yilla da Lagu na a i.é 'l'ra ma nclah y, por ler feito ass im a d i­
visão o Sr. Brigad eiro J osé el a SilYa Paes, quand o Yeio l'azer 
aq ueMes estabelecimentos, ele. etc. -

J á a ]Jergunla el e Menezes era caracterí stica parn a cou­
fusão que a respeito das divi sas lavrava nas cabeças a té elos 
governantes. Por isso mesmo é 1na is um argumento para o 
fac to de os limites nun ca terem sido demarcados . Pois a não 
set· assim, como explicar qu e apenas 13 ann os depois da se­
paração elas duas comma nclanci as o commandanle de Sa nta 
Catha rin a não conhecesse as raias do seu governo'? A m esma 
confusão e, além disso, deploravel falta de conhecimentos h isto­
r icos no tocante ao terri to ri o que admini s tra va, se m anifes la 
em perguntar. elle pelos limites entre o Rio Grande e Santa 
Ca tharina que teriam s id o dem arcados por José ela Si lva Paes. 

:11) Si l\'à Mafra - Expos iç.ão hi slo ri co jmid ica, pg. 21t7. 
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Pois, ]Jrimeiro, nem erp 1737, quando foi fundado o presidto, 
nem em 1738, quando com a ilha de Santa Catharina foi se­
parado da capitania de São Paulo , o Rio Grande poderia li­
mitai·-se com Santa Catharina,, ficando de permeio , como fi­
cava, o termo da viUa da Lagitna, que pertencia a São Paulo 
e só em 17 42 foi attribuiclo á co mmandancia de Santa Catha­
rina, vari os annos, portanto , depois de Silva Paes ,, fazer 
aqueliles estabelecimentos. Segundo, es te brigadeiro nem fixou 

· a divisa do novo presidio com a Laguna, como temos visto. 
Mas por que motivo Francisco de Souza de Menezes veiu 

a fazer aquel.la pergunta, e porque a dirigiu exactamente a 
Correa Pinto? 

Julgamos não fi car longe ela verdad e, attribuinclo a con­
sulta a um facto já mencionado , que occorrera pouco antes. 
Foi que em 1771 o vice-rei cio Brasil , marquez do Lavradio , 
ordenara ao commandante do Rio Grande fizesse arrematai· 
as passagens cios rios Araranguá, Mampituba e rrramandah y, 
rn cclictas que communicou á carnara da Laguna em 14 de se­
tembro do mesmo anno. 35 ) Esta logo reclamou, allegando que 
os dois primeiros rios ficavam dentro cio seu termo e no go-· 
verno el e Santa Catharina. Seria ele admirar, que se a camara 
Hão livesse communicado o acontecido ao commanclante ela ilba, 
o qual naturalmente estava surnmamente interessado nesta 
questão, porque com a receita elas respectivas provedorias ele­
vam ser custeadas as despesas do governo, por ex., os orde­
nados dos funccionari os pubicos, dos vigarios, etc. 3 6 ) 

Que, porém, interrogou exactamente a Correa Pinto fa­
cilrn en.lP se explica. Pois este sertani sta estava em luta com 
o governo do Rio Grande desde que, em 1767, estabelecera a 
povoação de Lages em territorio que indubitavelmente era 
daquella commandancia, tendo conseguido ];evar acleante sua 
fundação apesar cios protestos das partes lesadas e elo proprio 
vice-rei. Delle, portanto , Menezes obteria com toda a proba­
bilidade informações favoraveis a respeito da divisa . 

M.as o commandante de Santa Catharina não se lembrou 
que sua causa deveria ficar prejudicada no conceito dos outros, 
abroquelando-a com o testemunho el e quem sabia inimigo do 
Hio Grand e. Demais, quão egregia autoridade em assumptos de 
limites fo i Correa Pinto , este mesmo se encarregou de provar, 
invadindo tres annos depois, em 1776, egualmente o terr ilorio 
catharinense. 3 7) 

S5 ) Manoel da Fonseca Galvão, obra cil. pg. 69. 
36) Veja pg. 82. 
37) Silya Mafra, obra c it. pg. 251. 
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rranfo sobre a pergunta de Frallcisco dr Souza de Me-
11czes: !ralemos agora da resposta que recebeu. 

Perguntado sobre o ,,que presenciou quando o Briga­
dei1·0 ,losé da Silva Paes dividiu o Governo de Santa Catbarina 
<' elo Hio Grande do Sul," principia a contar as disposições, não 
de Silva Paes, mas do ouvidor Faria, affirrnando que este de­
lerrni nara como divisa elo Rio Grande os rios 'l'ramandahy e 
Pelotas, e provando a fé que elle, Correa Pin lo, merecia, pelo 
f'.acto de ter assistido como testemunha legal, ,,homem bom" ,. 
úqueLla demarcação. 

Que dizer a isso? 

Não temos motivos ele duvidar que Correa Pinto foss e 
chamado como homem bom ao Rio Grande, para testemunhar 
o acto do villamento; julgamos, porém, com Silva Mafr.a e 
Gonçalves dos Santos Silva, ser absolutamente impossível que 
Faria, baseado nas informações fornecid11:s por aquelle serta-
11isla, tivesse indicado como divisa cio Rio Grande o Pelo las; 
pois desta arte teria mudado os limites de sua ouvicloria, o que 
~~aria certamente não quereria e menos ainda poderia fazer . 

Se, pois, Correa Pinto faltou á verdade quanto ao trecho 
110 planallo , não merecerá muita fé quanto á divisa no litoral. 

Mas fizeram-se ,,os termos nos livros ela mesma Ga­
mara'·! Correa Pinto mesmo indica ahi, portanto , um meio 
muito simples de constatar a veracidade das suas informações, 
P cerlarncnle não se exporia ao perigo ele com tanta facilidade 
ser desmascarado, se o que dizia não co1Tespondesse com a 
verdade! Não ha duvida, o famoso fundador ele Lages não 
manifesta nem o mais leve receio ele ser desmentido; não, 
porl-Ím. porque aquelle auto estivesse ele accorclo com as suas 
affirmaçues, ele certo que não. E' que o astuto portuguez 3 8 ) 

hem sabia que o auto do villamento estava truncado , por ter 
f:'ido 1irada a folha do meio, 39 ) quando em 1767 ia accesa a 
c-ontenda suscitada entre o Rio G1'ande e São Paulo, devido ft 
illegal fundação de Lages em territorio riograndense. Foi por 
isso que Correa Pinto, sem medo ele ser desmascarado, pt1cle 
appelar 11ara aquelle auto! 

Af'JiPma ainda o informante ele Menezes que ,.o Governo 
Militar ela Ilha de Santa Catharina, desde o principio do :,;eo 

38) Ainda trrernoi=; cnsrjo de falar mais cxtcnsamrnlc sobre es te 
ramoso serlani s la e de pr-ovar que elle, ao contrario do que afJ'irmam 
ns autores, não foi paulista, mas nalural da dioce;sr de Braga. por­
! ug·uez portanto. 

• 3!• ) E sle faclo será commenlado em outra parle. 
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estabelecimento sempre governou todo o districto , que com­
prehende a VilLa da Laguna até· 1' rama)1dahy" . Outro angano 
ou o que quer que eja ! Pois, cómo já dissemos, o termo da 
Laguna, em 1738, continuou a pertencer á capitania de S5o 
Paulo, até 1742, anno es te em que, pela carta regia de ,1, ele ja­
neiro , foi annexado a Rio de Janeiro , respectivaniente á con t-
mandancia el e Santa Catharin·a. · 

Depoi s rl e assim se ter longamente expandido sobre factos, 
a cujo respeito não tinha sido interrogado, passa afinal H•J 

proµrio assumpto ºda pergunta de Menezes. Não ousa, porl'nn, 
expôr o ,, que presenciou, quando o Brigad eiro Jo é da Silva 
Pae,; di vid iu o Govei'no de Santa Catharina e do Rio Grande do 
Sul , por rrramandahy" , mas limita-se a affirmar seccame11te 
ser a divi sa pelo 1' ramandahy, ,,por ter feito assim a divisão o 
Sr. Rt·igadeiro José da Silva Paes, quando veio fazer aquelles es­
tabelecimenLos" . E é tudo. Em verdad e, uma resposta desta , 
se fosse dada na a ula, sem duvida alguma seria qualifi cada 
como ,,fóra do ponto" . 

Mas fo sse pelo menos verdad e o que affirma ! Pois repe­
timos: José da Silva Paes não reaLizou nenhum a demarcação 
como nem o pôde fazer . 

Deixemos, porém, por um momento, de lad o este fad.o 
admittamos a possibilidad e duma delimitação naquella occa-

ião. Donde então Correa Pinto soube o que os"p ro pt·ios coHl­
mandant.es militares , os governadores e até o vice-rei ig 11 0-
ravam? ! Elle mesmo não se atreve a dizer , apesar. ela insinna­
ção de Menezes, que esteve presente á pretensa demarcação: 
dond e, portanto , lhe viria esta sciencia ? Por ventura terúl es­
tado em relações tão intimas com o bri aadeiro que este lhe li­
vesse confiado factos - de summa relevancia aliás - qne 
11 cm communicara aos seus superiores? ! Ninguem o aceecli ta . 

Numa palavra, tambem aqui Correa Pinto avança affü' ­
mações insustentaveis perante a · verdad e. Com Silva Mafra 4 º ) 
deixamos a alternativa: ou por ignorancia ou por má fé ! 
Mas em ambos os casos o trefego fundad or de Lages se revela 
como testemunha irnprestavel em se tratando de limites, e, seja 
por sua má fé seja por sua ignorancia, as informações qu-1 
prestou na carta ao commandante de Santa Catharina, sii.o 
completamente des tituidas de valor para provar coi a alguma. 

Fazemos nosso o severo juizo de Gonçalves dos Santos 
Silva, que numa das suas celebres cartas esá eve:-11 ) -- E' um 

4º) Obra cit . pg. 208: o autor fala ahi da declarações de Correa 
P in to e do morgado de Matheus a r espeito los limites en tr e o Ri o 
Grande e São Paulo. 

H ) Rev. T r im. do Inst. Hi st. e Geogr. de San la Catharina, 
19'l8, pg. 469. 
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documeulo de incrivel contexLo . . . Como é que o Brigadeii·o 
J osé ela Silva Paes communicai·ia em mil se tecenLos qual'enLa 
e laHtos a esse Yaqueano as divisões militares de que não deu 
pa rle ao seu successor Manoel Escudei1·0, nem ao seu superi o:· 
Gomes Fl'e ii·e de Andrade ou Conde de Bobadella, que passou 
pot· Santa Calhari r ra como Governador Geral em -175:2 e demo­
r·ou-se 11 0 sul até l 759 ; são invenções para um fim ; quem -:abe 
se esse Capitão m ór quiz es perlar a mesquinha ambi ção dess•: 
Gonrn acl or· de Sarita Catharina afim de guerrear o de Viamão 
J osé Marcelli no Figueir·edo com quem andava discorde, se ­
gund o se yf, de um desses docum entos enviados de São Paulo. 
Peço por isso aos LeiLores que por ora não firmem juizo no 
document o supra - . 

Supponhamos, porém , que Loclas es las contradi ções e im­
poss ibilidades, contidas na carta analiysada, não existi sse, Hem 
assim Cor·i·ea Pinto salvar-se-ia da pecha de, em questões de 
limites. ser tes temunha de menos que duvidoso pres timo. Isso 
se deprehencl e da comparação cio re ferida carta com oulra, 
dP 22 de dezembro el e 1773, dirigida ao governador de 8ãu 
Paulo, que pedi1·a áqu elle sertani sta informações sobre as di ­
Yisas da Yill a de Lages. ,\hi declara, se is mezes depoi s de ln 
i·espondicl o a Menezes, o que segue : 

- .. . As divisas, qu e l'azem ela Villa da Laguna, Ri o 
Grande e Santa Catharina com a 110,·a Villa de Nossa Senh ora 
dos Prazei·es cio Sertão de Lages e fronleira cio sul des ta Ca­
pitania, mandada crear por V. Exa. , em que se esLabelece rão 
a~ justiças necessarias : Foram suas divi sões confirmadas con·. 
nriiforme ·1 2 ) com os Governadores d'aquellas Villas e Praças, 
co mo se Yeri fica das cartas juntas e copias ela certidão , que 
passe i a pedido cio Governador de Santa Catharina,43 ) qu <· 
nenhum cl e1les duvidou , porque j á as divisões se havião t ra ­
tad o e demarcado pelo Dr. Desembargador Raphael Pires Par­
dinho, primeiro ministro que foi daquellas marinhas, confi1·­
ma11d o-as n ovamente em Comarca da Villa de Santa Catha rina 
o Desembargador Dr . Manoel José de Faria, qu e lambem creou 
a Villa do Rio Grande e dividia, cujas divisões confiniío pela 
parle do Sul com Viamão pelo Rio elas Pelotas (por tradição 
antiga chamado do Inferno) , co rr·e11do inLeiramenle para ba ixo 
em scrlão a oes te, e para cima ao les te até ao ribeirão elas 
Contas. 011d e puz marco , cujo rio faz barra em o dilo Ri o 
Pelotas .. . - . 

42 ) O cxacLo co nl rari o é Ycrdadc, como Ycrcmos. 
43) E' a famosa carta diri g ida ao co mmandanLe Franc isco de 

So uza de Mr nczcs. 
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Como se vê, Correa Pinto reforma ou peora agora, em 
doi s pontos essenciaes, a opinião emittida seis mezes antes, 
Primeiro , introduz furtivam ente, por p1·opria conta e ri scó, 
no limite com o Rio Grande do Sul um novo accideiite topo­
graphico, a saber o rio das Contas, por motivos qud ell e 11ão 
1·evela. mas que em outra parte deste es tudo serão escl.areci­
dos. Segundo , attrbue agora a demarcação primitiva já não 
a Silva Paes, mas ao ouvidor Raµha el Pardinho, o que não 
deixa de ser summarnenle curi o o ; pois quand o es te fazia a 
correição na sua ouvidoria, em 1720 e 1721, não exi stia nem 
a villa e menos ainda a commamlancia el e Santa Catharinn , 
nem o presidio do Rio Grande, pertencendo todos os territo­
rios até o fim elo domíni o portuguez á capitania de Sã,o Paulo, 
t e pectivamente aos termos das villas de Curityba e LaguJJ a. 

Não obstante tudo isso, o nosso intrepido sertani sta fa.,; 
ao ouvidor Raphael Pires Pardinho demarcar o Rio Grande 
com São Paulo e Santa Catharina, ou, se quizerem, com a 
Laguna! ,, Já as divisões se havião tralacl o e demarcad o pelo 
Desembatgador Dr. Raphael Pires Pardinho" ! Realmente, custa 
ficar serio em frente de taes dislates. Seriam producto de má 
fé ou el e ignorancia ou el e ambas juntas? 

rranto na primeira como na segunda carta percebe-se a 
tencl encia de Correa Pinto de abroquelar a pretensa demarca­
ção do ouvidor Faria com a autoridade de veneranda anli ­
guiclade, do ,,sempre foi assim" . E' ao nosso fraco vêr este o 
motivo porque aUribuiu uma delimitação primi tiva ora a Silva 
Paes, ora a Pires Pardinho. 

Poderia parecer demasia desnece saria term o-nos alar­
gado tanto neste assumpto . Mas foi preciso deixar p1·ovacl a 
irrefragavelmente, uma vez para sempre, a nenhuma credibi­
li,dade de Antonio Correa Pinto em ques tões de ].imites, quet· 
ella provenha de sua má fé quer de sua ignorancia. 

De maior importancia que as informações deste serta­
ni sta é uma carta dirigida em 14 de setembro de 1787 ao vi ce­
rei por Pereira Pinto, commandap te de Santa Catharina, h 
respeitu da nova pi cada que tinha sido aberta entre a ilha el e 
Santa Catharina e Lages, graças aos esfo1·ços herculeos do al­
feres Antonio José da Costa. Reza assim: 

- ... Logo que chegou o sobredito Alferes, e me i n- , 
rormou individualmente elo que tinha executado e observad o, 
eu vi a necessidade de pô r um destacamento nas margens do 
Rio Santa Clara ; pois, guardando a sabida da picada, assin1 
como já estava a entrada, fi cava cabalmente acautellacla a 
fuga el e desertores e criminosos, que por aquella parte se qui ­
zessem evadir ; e outrosim para que este governo ficasse com 
aquelle titulo de propri edad e, a- fim el e que os da Capitania 
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dP Siio Paulo a Hão Yenham usurpar, como succedeu com a 
Vil1a de Lages, que o Sr. D. Luiz Antonio de Souza mandcn1 
e"clifi car em um terf'c11,o , que lhe não pertencia,; poi , seudo o.~ 
limites deste governo, pelo norte o Hio de São Francisco e pe[() 
sul n R'io Tramandahy,44 ) e de les t.e a oeste todo o sertão cor­
respondente, claro fica que a Villa de Lages e todo o seo dis­
tricto pertence a es le goYerno. Ma·. já que o Governador 
F1·ancisco el e Souza que , aqui perd eu tudo, perd eu tambc u1 
aquelle districto por não reclamai·, e dar parle ao Ex.m0 Si·. 
Yi ce-Rei, que então existia uessa capital , não será justo agora 
co ntinuar a perder terreno , que iunegavelmente nos perleucl', 
e que pela primeira vez. !'oi por esta parte descoberto e i11 ves li ­
gado co m um lam gra nd e trabalh o e cncornmod o, co mo Y. )1:x." 
pode imaginar - . 

l~is u1n tes temu nho para a divi ·a pelo 'rramandahy que 
parece ser de real YaLor; pois Pereira Pinto affirma ahi pe .. 
remploriameote, sem manifestar duvida alguma, que o ri,1 
mencionado era o limite do seu cli st.ri c to. Assim cs la carta 
pelo menos torna certo que o commandanl.e el e Santa Catha­
ritla em 1787 co nsicle'raYa como pertencente ao seu gowrnu 
todo u litoral até o rio Trarnandahr. 

Como. porém, não allegou nenhuma razão, não sabemos, 
se esta declaração se baseava :no facto el e Pereira Pinto exrt·cr1· 
juriscl icção alr ahi, ou se foi ó por seus antecesso1·es o lere1n 
feito cm rpoca posterior· á fundação da commandancia do Rio 
Grande, ou, finalmente , se foi apenas pretensão l'undanw11 -
lacta nas informações de Cor1•pa Pinto. Para as duas primeiras 
h ypolheses faltam os clocument,os corn probator ios, e a tc 1·cr i1· r. 
é mera possibilidade. 

Mas seja isso como fôr. o J'aclo {> que em 1787 o co ir1rn a 11-
clante de Santa Catharina indicou como limite m eridional d ,, 
seu goYerno o rio 'l'ramanclahy. 

Apesar de propriamente não ser cio assumpto que 01·?. 
nos occupa, a saber a divisa pelo 'l'ramanclahy, não seriio 
todavia ele todo deslocadas algumas consideeações sobre o 111-
timo t,·ccho ela carta de Pereira Pinto . . 

.l á algu11s annos ante·s, em 1776, um commandante dP 
Santa Calharina, Pedro ,\ nlonio ela Gama Freitas ele infel.iz 
memoria na. occa~ioão de numa caria ao vice-rei protestu1· 
con tra a i wrnsão el e territorio cç1.tharinenses por Correa Pinio 
( eram campos a leslE' da serr:a. Geral,), ti 11 ha observado:: 
- Aquella Capitania (São Paúlo ) tem lesado o territorio desl<' 
Governo, quanto lhe tem sido possível, porque jú pela cJp-

H ) O grypho é nosso. 
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marcação verdadeira desta jurisdicção ficava perten cendo 
a ella a sobredita Villa das Lages - .45 ) Agora Pereira Pinto 
faz uma declaração mais ou menos identica, allegand o como 
razão , não uma demarcação explicita, senão apenas a praxe de 
o sertão corresponder . á. · testada no · litoral, t egra esta qur, 
quanto aos ],imites com o Rio Grande não pode achar appli­
cação, como logo veremos e em outra parte será exposto mai.,; 
largamente. 

Por outta, não ,nos parece caso liquido o ter pertencidc 
de 1760 em deante á commandancia de Santa · Catharina o 
sertão de Lages, pelo contrario ,estamos · convenciodos de que 
era territorio legalmente riograndense. Foi por isso e nã0 

·por desleixo que Francisco de Souza ele Menezes , deixou ele 
protestar. contra a fundação de Lages, com ·que nada tinha qu e 
ver ; fói por isso que, . sim , as autoridades riograndenses logo 
reclamaram contra aquelle acto e que na m esma occasião o 
proprio vice-rei mais de uma vez reconheceu-o direito do Rio 
Grande elo Sul sobre os campos de Lages. 

O facto de tarnbem commandantes de Santa Catharinu 
terem julgado como propriamente pertencentes ao seu governo 
aquelles territorios do planalto , não pócle admirar a quem se 
lembrar que nunca houve uma , demarcação official ·dos l.imite;,, 
entre o Rio Grande e Santa Catharina; sabiam que desde 1749, 
anno da fundação da ouvidoria de Santa ,Catharina, j á não 
podia fazer parte da capitania de São Paulo o sertão a:o sul 
dos rios Iguassú e Negro, e ni sso tinham toda a razão; mas 
a que villa o mesmo .pertencia, desde . o villamento do Rio 
Grande em 1751 , e sobretudo a que commandancia desde '1760, 
não era egualmente claro. 

Parece, porém, que aquellas reclamações do&. comman- 1 
dantes de Santa Catharna calaram profundamente no espirit,, 
cios governantes elo Rio, ele modo que o vice-rei D. Luiz de 
Vasconcellos, ao contrario elo seu antecessor , cop.de da Cunha, 
se pronunciou no mesmo sentido, na carta de 31 el e outubro d0 
1787, na qual respondeu á de Pereira Pinto,46 ) e ainda no 
relatorio que deixou ao seu successor, em 20 de agosto de 
1789.4 7 ) Quarenta annos depois de ô Rio Grande ter sido exclu­
ido . officialmente do territorio de Lages , pela decisão regia de 
1780, que estabeleceu o Pelotas como divisa entre as capitanias 
de São Paulo e Rio Grande, todo o termo de Lages foi, pelo 
alvará de 9 de setembro de 1820, annexado á capitaniá de 
Santa Catharina, não por ter pertencido a ella, mas por /icai' 

4,5) Silva Mafra, obra c it. pg. 252. 
46 ) Silva Mafra, obra ,cit. pg. 271. 
47 ) Iclcni , pg. 27:J. .;. .. 
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em distai"·ia clenws'iada elo rc 11tro dri 1·apitcwia de São Paulo . 
1,:' des lr. ac lo qu e, ao nosso l'raco vrr, derivaram os dir·eilos in­
dubilaveis ele Santa Cathari.11a sobt·e o chamado Conles lacl o . 

Realando o fio das n ossas cl es preten ciosas co ns id eraçi:ícs 
sob1•f1 a linha di,·isor·ia pelo ,·io 'l'ramamlahy, lem os que occ 11 -
par-11os ainda com um trec ho dr uma. aliás rxcellrnlP, hist ,­
r ia de Saula Catharina;1 S ) onde l0mos o seguinte: 

-- Os limites entre a nova capitania (se. do Rio (Jt-andl' 
do Sul \ e a de San la Cathari,rn co11tinuarnm a ser o~ dema1 -
caclos prlo om ·idor Faria, quando, em 1751, elevou ú villa 
o prrsidio do Rio Grande de São P e.clro. O livro das aclas. em 
que estava exarnda a linha divi saria. sr perdeu com a invaf':iu 
caslel lla11 a de 1763 11aquelle conli nente. Sabemos. porém. p or 
certid ões anteriores que. no liloral, foi o ri o ' l'ramarnlah y dF­
signado como raia e11tre os cli s lr·i c tos da Lag una e Rio Gr·ande. 
No interior serviam de fronteira os rios Divisa. P elo tas e Liru­
guay. Nalurnlmenle a linha f'rnnleiriça 11artia cio '1 11·aman­
dah y, passava na lagoa dos Barros, co ntornava a rn a ,•gpm 
(Jl' iP11lal da lagoa dos Patos e irnb ia pel.os r·i os Gravalah~·. Ta­
qnarr a éllca.11ça1· as na.scenl es cio Di,·isa - . 

O trecho tra,i scripto suggere varias co ns icl era~'Ces qur. 
com a devida ve 11 ia, passamos a expô ,·. 

Assim. para principiai· com a primeira ph1'asr, o autor, 
cuja. cl'Ud ição s incerameule admirnmos, nã.o JH'ova que os li­
mites da 11ova commanclanc ia eram os mesmos que os ela vil,i::i 
do Rio Grande, send o isso tão presu mível co mo o co11lrario, 
a saber. o não ter·cm s ido icl enli cos os lerritorios respecl iYos 
daquellas duas entidades adrninislratiYas. 

' l'ão pouco co nsta que o ouvido1· Fa,·ia tivesse demarcado 
as raias da villa do Ri o Grade, send o sumrnarn enle pr•oyavd , 

4A) ;"iota,-, paJ"a a hi slor ia cal11arincn,:r. do almi rante Lucas .\l e­
xanclre Hoilrux. pg. 233. B' uma obra qur sem fayor mrrrce o,: rlogio,: 
qnr lhe rorarn l rciclo;.: . honra sobrr maneira os ronl1rcimenlos hi sloricos 
de qurrn a e~c-revet1. (' cle,·ia estar na es lanle el e lodos os cathar inenses 
que se prezam dr com cliscernimrnlo amar sua le rrn. Abslrahinrlo dr 
11111a pa1·le cio 3.º cap ilul o. ronlrn a qual a hi storia nalnral leria q110 
rorrnu lar al:;:·11 mas srr- ias rrclamat;>õcs. mas qur propriament r nem pcr­
tt-nce ao as,c:umplo cio liHo. o autor soube êlrsrmpenhar-sr com hri­
lh an l r marslria ela cliff'icillima tarrf"a dr esc 1•ryrr uma hi sloria C'Sla­
dual. Fazemos e;; l a clrclaração. pal"a nrn hum dos nossos l eilo1•p,.: pi> rbar 
qun o faclo dr rm algnns ponlos clisco1·clarmos do aulor. ,-; ignif"i qut' 11:n 
mrnnspr·rço dr sua ob ra ; po is nem ele longe tal inl r nção nos passou 
pPla 111P11IP. Pelo conlrar io. sentimos antes uma s~•mpathica aclrni­
rat;>ão pr lo homem do mar que souhr lransformar os raro,; lazrJ"r,; qur 
1 lt r di> i :rn o rude trabalho da sua pro fissão. rm darl i\'as prrciosas para 
os ,-;(•11s conc idadão . 

1~', aliá~, cn ri o.~o qur a marinha fornecessP o hi storiador da 
l0rrn lla1-riga-verde, o alrnirantr Lu cas Boiieux, as;.;im como o rxrr­
eito o seu geog rapho, o general Jo r Vieira ela flosa. 
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senão certo, que o i1ão fez. ·Nem se perdeu o livro das actas 
na invasão castelhana - ainda em G de novembro de 177;:; 
se tirou uma copia delle - ,49 ) mas foi truncado, por motivos 
que rnio dizem re peito ao limite com Santa Catharina e em 
outra parte serão esclarecidos ; em todo o caso Hão por conter 
a. desc l'ipção da divi sa , mas com toda a probabilidade exacta­
menlo po1· ni'io dizer nada sobre ella. 5 0 ) 

No que loca rí.quellas certidões ant igas, a que o aulor 
allude, é rea1mente dr lastirnat· que as não adduza: assim é de 
recear que nã o sejam oub'as senão as já citadas concessões de 
sesmarias, todas ellas sem valor algum para a questão que 
orn nos occupa. 

A linha, poréff1 , que resulla da el e cripção (rassar na la­
goa dos Ba1Tos, co11lornat· a margem ol'iental da lagoa dos 
Patos, subir pelos rio Gravalahy, 'raquary a alcançar as nas­
centes o Di,,isa), permitia o preclaro autor que o digamos, é 
pura imposs ibilidade, como mostra a inspecção el e qualque:· 
mappa cio Ri.o Ül'ande. O parall elo da barra do rrraman­
dahy 51 ) não al.cança a lagoa cios Patos, mas corta apenas a 
parte mais septentri onal cio Guahyba, ai nela ao norte ele Porto 
Alegre, seguindo mai s ou menos ao longo do Jacuhy, cio qual 
no limile indicado por Boileux el eve entrar o trecho até a barra 
do rraquary. O crn· o, porém, cl es le rio era naquelle tempo 
conhecido apenas em parle, procurando-se suas nasúentes 
pouco a leste da aclual cidade cio Passo Fundo, por signal que 
ainda hoj e o primeiro trecho elo Guaporé é appellidado Alto 
rraquary, ao passo que o cm·so que agol'R se considera como 
Alto rraquary. é ainda denominado rio das Antas. 

Supponhamos que o illustre aut01·, el e accordo com o 
mappa, queria precisar a linha divi saria da seguinte forma : 
- A divisa partia ci o rrramandahy, passava pela lagoa dos 
Barros. desc ia pelo GraYatahy, subia o Jacuhy e depoi o 'l'a­
quary, a alcaçar as nascentes elo Divi sa - : ainda ass im resta 
saber por qual dos doi s galhos elo reaquary o limite el eve se­
guir, e de que m.oclo o autor quer fechar a raia, isso e\ alcan­
çar o Pelotas ou o Uruguay. 

Mas, póde-se perguntar, em virtude de que documentos 
foi construida aquella l inl1a ? Poi s o certo é que não ha docu­
mento algum, quer publico quer particular, qu e mencion e os 
accidentes enumerados, desde a lagoa, cios Barros até o Ta-

49 ) Rev. Trim. do Insl. H is!. e Geogr. de S. CaL h. , 1915, pg. 101 
50) Veja a parle clrs lr rsluclo que trala elo limite enLre o nio 

Grandn do Sul e São Paulo no planallo. 
õ1 ; Veja o que acima dissemos clesLe ,, rio". 

23 
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quarr ('Olllo co11sliluitirns da divisa e11!1·e o Rio Grarrde e Sa11la 
CaLharina. 

Se, porém, í'i'lr e111 consequencia do pri.nc i pi o de o sertão 
co r·responcl er á testada no liloral, nem então o Taquai·~, e o Di ­
v isa enfrar ·iam no limite, mas es lc de,·e ria se r r·ecuaclo rnuil<, 
majs pa1·a oPs lP. pr lo n1 euos ali'· o .\lt o Jacuhy, onde 11aqucl1P 
periodo es taYam as ultimas guardas pol'tuguczas e, pot·­
tanto, acaba,·a o clomi11i o portugu ez . 

• \l t'>m disso , este pt·iucipio t'· uma es pada de dois /2"llllles, 
capaz de fet· ir a quem o maneja. Pois se alguem quizcsse, po­

. der'ia viral-o co nlra o propri o estado de San la Calh a rin a. com 
1·esull.aclos (·e r·lam enl e ines perados. Se nu o vejamos. 

Quando Pere ira Pinlo , que i11di cou o Trnma11d ahr cornu 
limite meridio11al de Santa Catllari11a e invocou u principio 
mencionado. csc r'e\·ia sua carta au vice-rei, jli h av ia 7 a11 11 os 
que a mdropule Linha def'inilivameul e mar·cado com o di\·isr1. 
septentrional do Rio Grnnde no planalto o 1·i 9 Pelolas, ao passo 
que as raias nu litoral continuavam a ser indecisas. Pois bem: 
se assim ,, um f'aclo que por decisão offici a l o sc1·tão até o 
Pelotas pel'lencia ao H.io Urnnde, impüe-se a conclusão de com 
grande probal idade Le,: l'icado denlro das suas rnias tambern 
a testada que lh e corees ponde, ex.aclam en le cm conscque11cia 
da antiga pr'axc de dcrnarcal' as capila11i as só pelo liloral, allr ·i­
buinclo-se-lhes lodo u sel'lão para ocslc ait'' os limiles do du­
minio portuguez. Assim se linha praticado ainda na consLi­
tui~·ão elo .,disti·iclo do sul' '. Po1' esta r·azão antes se r'ia, pois. 
de p:·rsurnir· que 110 litoral, para o qual 11ão sabemos 
ele nenhuma deli1nilação explicita , a divisa ele facto não tenha 
sido pelo rl'ramandahy nem pelo Mam piluha, senão por uma 
linha situada mais para o norte, cuja latitude corrcs po11dessl'. 
mais ou menos á do Pelolas, pot· exe mpl o. pcl.o .\raranguú . 

Assim Lcriarnos chegado á segunda das divisàs propo:-;­
tas para o litornl , a saber a do A r·aranguá. No capitulo p1·c~ 
cedente demonstramos que a [ll' imeirn solução, pelo Trarnan­
dahr, é h isto ricam e11Le mal f'unclarnenlacla ; poi s a carla elo 
Conea Pinlo não m erece fé alguma, e m esmo se merecos:~e 
credito e se as pretensas clemarcaçües cio Silva Pacs e de Fa­
ria fossem r·caliclade, 11 em assim a queslão es la,·ia decidida, 
porque es tas delimilaçües seriam anlerior·es á fundação da 
commandaucia elo Rio Grande, el e cujos limil es se trala; a 
declaração de Pcrei ra Pinto , porém , é simples affirmação qw0

, 

sobre ser isolada, não adduz uem razão nem moli\·o algum. 
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CAPFI'ULO IV. 
A divisa J>elo Ararangn{l - José de Saldanha -

Visconde do São Leo poldo - Convenção de 180õ -
Rio Grande ca pitania geral - As passagens dos 
rios do litoral - As guardas sobre estes rios -
Jurisdicç,ão do Rio Grande até o Ararangná i -
Syntllese dos resultados. 

Esta divisa em si, sob o unico ponto de vista geographico, 
é tão nalural que salta logo aos olhos de quem, abstraindo 
ou não sabendo de determinações positivas, tivesse que fixai· 
no litoral um limite que defrontasse com a linha do Pelotas­
Contas. 

Por esta razão ainda em 1842 o chefe do Corpo de En­
genheiro , general Andréa, que tinha sido p1·esidente de Santa 
Catharina (1839- 40), ,,homem, no dizer ele ilva MafPa, ú. 

todos os respeitos notavel", propôz fixar o limite pelo Ara­
ranguá. Ouçamos o que escreve a respeito Silva Mafra :5 2 ) 

--· Em 1842 o clistincto Cathariuense Jeronymo F1·a.11-
cisco' Coelho, então rrenente Coronel do Corpo de Engenheiro&, 
foi encarregado pelo Governo de um reconhecimento militar· 
na fronteira limi trophe entre a províncias ele Santa Cs.1hal'ina 
e Rio Grande do Sul. O Genera1 Andréa, Barão de Citçaµava, 
Chefe elo Imperial Corpo dr. Eugenheiros, n'aquelle mesrn.o 
anno escreveu ,,Observações· ' -;obre a ,.Memoria· ' escripta pelr) 
rrenente Coronel J eronymo Francisco Coelho. 1,: assim se 
exprimiu : ,,E não é este negocio a despl'ezar; antes muito 
conveniente será que se marque clistinctamente umú linha 
divisoria, desde um ponto na praia (a foz do Araranguú 11,;,· 
exemploj 53 ) e, seguindo este rio, subir a se1Ta e 71rocurar o 
galho mais notavel do Pelotas" - . 

_Nem faltam razões positivas, provando que, no ultimo 
quartel do seculo 18, o governo do Rio Grande do Sul tenha 
exercido jurisdicção até o Araranguá. 

A primeira descripção geographica claquella província & 
sem duvida a que traz a data ele 2 de novembro de '1807, e cujo 
autor é Jo é de Saldanha, engenheiro que foi ela Oommissão 
da demarcação el e limites ele 1783 e posteriormente segundo 
governador das Missões. Este trabalho exi te apenas em ma­
nuscripto,54 ) do qual pude lrar uma copia. Principia assim: 

-- A capitania do Rio grd. de S. Pedro elo Su1 está situada 
entre a latitudes austraes d'America meridional, contadas na 
costa do Mar de 28° 53'½ e de 33° exactos desde a Barra do Rio 

r.2) Obra cit. pg. 365. 
53) O grypho é nosso. 
54) No arcllivo parLicular do ex.m•. sr. general Correa Camara, 

cm Poro Alegre. 
23• 
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Ararã11guá q. ~cpara IJ.ª o Nade as Jur·iscl icções pet·Lenceules 
ao Governo ela Ilha de Santa CaU1ari11a, até o lugar do Ma1·co 
Portuguez, er,egido na mma. Costa cio Mar em 1784-... - . 

E', como se vê, documento ele cel'lo valor; poi s diz expres­
samente que a jurisdicção de Santa Cathari na acabava na 
margem do rio Araranguá; além disso José Saldanha como 
rngeJJheiro de uma commissão de limites devia let· natural in­
teresse nesles assumplos e como estranho ,,:í) estar· bastante 
livre de tendencas bairristas. 

O leitor versado na litteratura historica e geographica 
do Rio G1"ande de cerlo já terá notado que o texto acima citado 
é iclentico ao que se encontra na primeira edição dos A miar.? 
rio visconde de São Leopoldo . Realmente inseriu este il1usti·c 
historiador o trabalho de Salclanha na irna obra. perfilhando­
lhe assim a opinião quanto ao limil e pelo At·aranguá. E' 
verdade, na segunda edição , de 1830, o visco11dc substiluc 
aquelle rio pelo Mampituba, mas accrescenla a seguinte de ­
claração bem significativa : - Antes elo auno de 1805, diversa 
era a demarcação; recuou onzr legoas, ·mais ou mr,ws, aquém 
rla barra do Jramnguá, ou mais ethymologico Ararerconguay, 
onde se acha ainda hoje postada a ultima guarrla, que as·si­
gnala o limite da província de S . Critharina _ _ :;G ) 

Em oulro luga1·, numa nota, diz ainda, lratando dos J.i­
mites de Sanla Catharina: - Esta inccrleza. esta facilidade 
em variar os limiles por· convenções parti culares, será huma das 
difficulrlacles para quem escrevei· sob re a esLalisLica do Brasil, 
em quanto o l.e1Titorio de Iodas as provincias não receber huma 
divisão,, e huma re~ulaçifo legal e invariaveJ.'i 7 ) lsl.o tambem 
de certo modo ex plica a apparenle co11tradição que se not11. 
entre o limite marcado nesta segunda edi ção elos Annaes ela 
Província de S. Pedro pelo :Mombeluba, e ua primeira pelo 
,\rat·enguü: 11aquella epoca de 18'10, á que pertence a rl'abella 
(G) clemonslrativa elos rc11dime11tos publicas da província, ainda 
se enumera o contracto elas passagens dos tres rios ela praia 
para a Laguna, o 'l'ramandahy, Mornbeluba e Ararcnguá con­
stituindo parte ela renda d'aque1la; /oi por armnjos vostel'iores, 
que se assentou em fixar pelo Mombeluba o limite septen­
trional ela provincia de S. Pedro , resultando dahi que conti­
nuando a pel'sislir a guarda militar ultima de S. Catharina 
no Ararenguá, fica o tenilorio intermed io , a hum de outro 
rio, 1·epulado como neutro, por não se segu irem os Lermos 

,,5 Era nalurnl dr Porlugal. 
5r. ) Obra cil., 2. ed ição, pg. 16. 
57) Obra ciL., pg. 384. 
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devidos, e os moradores d 'aquellas nove legoas dubios á qu e 
jurisdicção pertencem , etc. - . 

ão se póde duvidar de que aqui se trata de doi s textos 
de elevado valor. O vi sconde de São Leopoldo foi presidente do 
Rio Grand e do Sul (1824- 1825), occupava- e muito , antes e 
depois de exercer esta funcção, com estudos geographicos e 
historicos e, phenomeno notavel para aquelle tempo , fazia não 
poucas pesqui sas em archivos ; por is o gozava tambem , em 
assumptos de limites, de gr'ande reputação, como prova sua no­
meação paea 1nembro da comrnissão que devia estudar os li­
mites exactos cio paiz. 58) 

São cinco os facto que o visconde affirma nos dois tre­
chos transcri ptos: 

1.0 até 1805 a j misdicção riograndense se exetendia até 
o Araranguá, el e facto pelo menos; 

2.0 foi por conve nções pa,rticu1ares, naturalmente entre 
os governos das duas capitanias, que o Limite septentrional elo 
Rio Grande foi fixado pelo Mampituba ; 

3.0 não obstante as passagen s dos rios Araranguá, Mam­
pituba e 'l'ramandah y ainda em 1810 eram arrematadas em 
Porto Alegre ; 

4.0 a ultima guarda calharin ense ficou es tacionada sobre 
o ATaranguá ainda depoi s da 11ova delimitação, onde, segundo 
diz o autor, estava ainda ,,hoj e ;59) 

5. 0 con sequencia disso foi originar-se enlre os rios Mam­
pituba e Araranguá uma e pecie ele terreno n eutro, cujos ha­
bitantes não sabiam a que jurisdicção perte11ciam. 

Que dizer a es ta affirmações? 
Segundo o vi sconde el e São Leopoldo a jur isdicção do Rio 

Grande do Sul ter-se-ia extendido até 180!1 por todo o litoral 
ao sul do Araranguá. Sabemos, porém , que ainda em 1787 
o commandante de Santa Catharina indicou como divisa m e­
ridional do seu governo o 'l'ramandahy, e veremo que outros 
documentos, anteriores a 1 05, j á apresentam o :rviampitubn 
como linde entre as duas capitanias. Por i so julgamos pro­
vavel que o governo riogranden se, cuja competen cia num 
ponto, que logo será exposto, com certeza ia até o Araranguá, 
apenas tenha rec lamado como territorio seu o litoral até 
aque1la linha, assim como Santa Catharina o fazia ainda no 
anno m encionado el e 1787 quanto á linha do 'rramandahy. No 
intuito louvavel ele acabar com estas dis ensões, por ,, con-

58 ) Esla corn rni ·são fo i nomeada cm 1857, e compunh a-se de 
cinco ,,pPssoat; illu stradas e ent endidas nesta parte importante da 
estatís ti ca do paiz" (Annac , 2.' ed., pg. 462). 

59) Cu La crer qu e este ,,hoj e" se refira ao de 1839 quando 
appar rcc11 a 2." edição dos ,,Annaes". 
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wnções pa,·Licnlares'· e cada um cedendo urna parle das suas 
pretensões, os doi governos lerão eutão combinado a divisa 
pelo :\fampituba. 

'l' alvez influi sse lambem outro motivo , para dispôr o go­
ve,·110 riograndense cm favo ,· ciuma composição amigavel com 
o vizinho. 1~' que já havia tempo o gove,·no ela melropole 
wnlilava a icléa de elevar á capitania indepenclenle o Hio 
Grande do Sul, cuja imporlancia crescia de anno para anno 
o havia ele avultar mais ainda na i11evilavel liquidação da 
questão cios limites meridionaes do paiz. reste se ntido o se­
<'retario crestado do ultramar já em 0 el e dezembro de 170\1 
se dirigira ao conde de Rezende. vice-rei cio Brasil, o qual rrs­
pondcu em :25 de janeiro ele 1798: com o mesmo assumpo 
occupou-se outra caria cio mesmo secretario cl'rstaclo, dirigida, 
sob a d ala de 31 ele outubro de 1790, a Sebas! ião Xavi er da 
Veiga Cabra},, govel'llaclor cio Rio Grande cio 8l1I (1780- 1801 ). 
~a ultima carta foram propostas as segui 11 les perguntas: 1.0 

(Juaes são os l irn i les naturaes, que eleve te,· o novo gowrno, 
reunindo-se as capitanias do Rio Grnnde e S. Caiharina, de­
baixo de uni só gove,·naclor: :2.0 que rrnclimrnlos rm dizimos, 
l'm alfandegas e mais impostos:: 3.0 que fropas dewm ficai· 
na capitania, e qual sua despesa: /~.º qual deverá ser o lugar· 
da rrsidencia cio governador, da junta da f'azenda, r quaes as 
alfandegas, que podem estabelecer-se, etc. 60 ) 

Cm questionario emelbante parece foi dirigido pelo conde 
de Hezencle ao gornrnaclor ele Santa Catha1·ina: pois, como ve-
1·e nrns em outro lugar, cxistr ainda a 1·esposta porrne1101·izada 
quanto ao primefro quesito . 

I•: ' ve,·dade, apenas cm :25 ele f'ew1·ci1·0 de 1807, sahiu a 
caria 1·Pgia que elevou o Rio Cirande éÍ capita,·1ia geral ou in­
dependente, anncxanclo-lhr, como governo ~ubalterno. a ca­
pitania de 8anla Calharina. Mas doutro lado parece corriam 
exaclarncnte cm 1805 boatos muito posi ti nvo sobre a proxima 
,·ealisação deste já maduro plano ela Côrte; é o que se clep,·c­
hende duma carla que Manoel Marques ele Souza di1·igiu , rm 
27 ele feverci,·o daque1le anno ao governaclo,·.G 1 

no) Yi"conclr de São Lropoldo, obra ci l .. pg. ~8:j. 
<a ) Devemos a copia clrlla á nunca dcsmrnl ida amabilidade do 

sr. dl'. Eduan..lo Duai-lc. ::;ub-dil'eclor cio Museu (' .\l'cl1i,'o Hislorico 
do Rio Gl'andc do Sul. Como rxi::;lrm apenai; po11eo,.; docunH•nlt>-; da­
qucll" prriodo irnpl'rssos. o lrilor condrscrndrnlr pPl'doar-110,:;-ú, sr a 
1i~lan1pamos aqui. Eil-a: 

-- Me11 rsl imabclissimo Am.° Snr. Yf'l'dat.lril'O do mru COl'ação. e 
a quem re::;prilo: jú c•H-rcrão noticia;-; no Hio <:l'andl'. dada,; pol' nw:;l"cs 
de E111ha rcaçürs. de que eslava ,;pparada r i ndependrnt r rst a Capn ia.: 
porém, como não Yia cal'las qu<• nwfizPCPm acl'edita1·. não 0J1,;li'. "'"'' 
hum dos q. rsJ1(•1·a,·ão VPJ' vPrifirarlo nplano ela C11rlf'. pelas Cartas 
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1~m todo o caso , em frente ela esperança certa ele em 
J1reve podei· dispor ele todos os recursos da capitania ele Santa 
Catharina deveria ao governador apparecer coisa ele somenos 
importancia a posse dum pequ,,no frecho do lil orn.l, ~rnilo maiR 
que com a r eunião das duas cap itanias c!! ·i ficariam salvagmu·­
daclos os seus interesses militares, os p'!"incipaes, portanto, qu ~ 
aquelle territorio poderia ter para o governaclot' do Rio Geanrle. 
A mesma expectativa devia suscitar o desejo '.i e com as divi­
sas bem definidas entrar na união proj ectada. Por isso não 
admfra que o governo riograndense se mostrasse favoravel a 
um convenio arr;ligavel sobre o limite no litoral. 

Tambem seria possível que a ideia de acabar com o litígio 
tenha sido suggerida pela propria rnetropole ou. eom auto1•iza­
ção desta, pelo governa lor do Rio de Janeiro; o quesito s0b 1·e 
os limites da respectiva capitania poderia, pelo mr.·nos. i11s i­
nuar esta possibilidade. Esta h ypo these é de não pequeno at-

HC'µ'ias q11e Yi. não me animei parti c ipar então esta al egre noti cia a 
\ '. S .. pl'lo Yariamlo. que tem avido sobre est.e asumLo: maz, recebendo 
Pll a~·ora carta do Sargto. Major Guerreiro, ell e mediz assim. ,,Che­
garão Navios de Lxa. e nelles a 1i0Licia cerla de csLar se parada e~:,:a 
Capnia .. cindcpcndente des ta ; e ordem para crear-se Alfandega 11a 
Ilh a de San1n Cat harina; pr . Lanto será Capm. Genal. o Snr. Govor. 
ac lual. Esa noticia enchendo-me do maior praze r, vou deste modo dar 
a V. , . o;; ma is aplauziveis parai ens, pela parle qu e toca a V. S. ; epr. 
"º" lcr en1 cido Lambem ace ilas as conLas que S. Exa. Lem dado a Sua 
.\ llcza lleal. Agora mudarão de projecto aqueles que esperaYão o 
contrario: (' na Yinda de E!Rey Dm. Sebast ião. 

Quando as noticias ,;e realizarem mais. enlão cu ás-darei como 
<l r\\'o a S. Rxa. Ds. queira conLinuar afilicitar a Illma. Pessoa de V. S., 
como a pPlcce es te qu e hé de V. Sa. O mais affecLuoso. e o mais agra­
decido Am igo. Me l. Marqs. de Souza. Serro Pelado a Z7 ele Fevr.º 
de 1805. -

02 ) 1•:s la 11nião não durou muito tempo: rliz ão Leopoldo (pg. 
li27) : - Com a mudança da srlde da rnonarch ia port ugu eza foi re, og-ado 
rsse encorporamr nto -, ficando a capilania de S. Oatllarina el e novo 
s ubordi nada ::-í ci o Rio de J aneiro, corno se vê por uma provi são regia 
de 23 de julho de 1814 (ReY. Trim. do Inst. el e S. Calh., 1915, pg. :33 ). 
Com is ·o co 11 corcla qu e uma ,.Memoria historica" rnanuscripta, de que 
aincla úll arcrnos, attribu e ao governador João "rovar Albuquerqu e 
/l8 17-:? l) o plano de ,,criar-se aqui lrnma capitania geral para ell e ser 
o seu primril'o cap it.ão general". Por isso Paulo Miguel de Brito, 
rq ,esar de le r ido ajudanLc de ordens do governo de S. Catharina, se 
deYc ter cni::;anado, quando em 1816 na sua ,,Memoria Politica" affirrna: 
-·· O govorno da capitania de S. Catharina he individual, e a pessoa 
q11e o rxcrce Lem o titulo de goYernador, e he nomeado p lo Sohe1·ano. 
a quem es tá hoje uni cam ente 1:; ujrilo: e he pe lo Mini .· tcrio qu e se expe­
de111 as 0 1·u011 :,, e a es lc cliri g·e o go ,·ernador sua co rrespondencia, sem 
inLerYenção de a lguma outra au lo 1·i daclr - . Pode toda,·ia. admitliI'-se 
que a subordinação de gove rno ele S. Cat harin a fo sse só qu cc; lão de 
hicrarchi a o cl.iqu cla. 
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cance; pois nesle caso a divisa pelo Mampiluba sr,·ict a 'ii'la 
hoje a ivisa legal e o litígio sobre este ponto estaria trrm:nado. 

Mas as palavras do viscoucle de São Leopoldo atlles uos 
Jazem crer que o limite pelo Mampituba foi ele facto estabele­
cido por meras convenções particula1°es en tre os gon1r11os d,; 
Hio Grande e Santa Cathar·ina, de modo que aquella demarca­
ção foi um acto illegal; pois a unica autoridade c-ornpelenlc: 
em assumplos de limites era o go,,erno ela metropole em Lis­
boa. Nem pensem que tal co ,wen io ti,·esse sido irnpossivel,: 
pois estes commandantes e goveruadores militares no sul do 
paiz 1rn11ca peccaram por excessos de legalidade, como é 
assaz sabio. 

Que. porém, realmente houvesse uma com·enrão a res­
JJeito da di,,isa no litoral, independentemente das informaçÕPs 
do visconde ele São Leopoldo, podemos deduzir cio f'aclo de que 
cios pri nci pios cio seculo passado em deantc, acabaram, como por 
encanto, completamente as dissensões cios dois gover 11 os sobr,, 
este assumpto, não apparec-enclo mais allusão alguma qner li. 
linha cio '1' 1•amandahy que1· á do Araranguá. 

Doutro lado, o que toca ao anno em que este acco,·clo sr 
drn, a simples affiemação cio autor, de el.le ser ele 1805, uão nos 
parece de molde a despertar no leit01· o sentimento de absoluta 
certeza; desejava-se saber tambern alguma circumstancia, 
como seja a data exacta, os governadores que celebrnram o 
pacto, han'nrlo em 1805 para Santa Catharina dois. a saber· u 
coronel Joaquim Xavier Curado até 3 de junho, e, desta clala 
em deante. D. Luiz Maurício da Silveira. 

Pena é que se não con heça documento ou autor algu111 , 
fóra ele São Leopoldo, que fizesse a minima allusão a um acon­
tecimento que, 110 emtanto, foi de bastante relevancia. E' ,·er·­
dacle, só Deus sabe quantos documentos preciosos tenham 
desapparecido nestas frequentes e terriYeis convulsões políticas 
e guel'l'as pxlernas, que uos dois seculos passados assolaram o 
torrão gancho. Do presidente Feruancles Braga, que governon 
a proviucia no principio ela revolução de 1835, diz ' l'ri sláo ele 
Alencar Araripe:f; 3 ) - Com effeilo no dia .'23 ele outubro de 
1835 S(•guio para a côrLe ... trazendo comsigo grande prlJ'çõo 
de papeis elos archivos publicos - . Phenomeno não menos 
nocivo á integridade cios nossos archivos foi a curiosidade do 
interessados pela historia patria que pediram emprestados do­
cumentos, mas esqueceram devokel-os. Sapienti sat ! E de­
pois, essas funestas limpezas geraes em certas repartições, pot· 
cuja occasião queimavam-se os ,,papeis velhos", para desoccu-

r;~ ) - Guerra civil do nio Grande do Sul -, nr,·. Trim. do 
rnst. llisl. e Geogr. do Br. 1880, II, pg. '110. 
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par • as estantes empoeiradas. ouve coisas singulares neste 
respeito! 

Em todo o caso, as duvidas que restam sobre o accordo 
de 1805, talvez desappareçam no futuro -- oxalá. não seja 
muito 1·cmolo ! - quando os restos dos antigos archivos, pu­
bli cos e particulares, estiverem devidamente divulgados. 

Isto sobre os dois primeiros factos, que constam pelo 
testemunho el o vi sconde de São Leopoldo, a saber , que até 180G 
o limite era pelo Araranguá e que naquelLe armo, por combi ­
nação dos governos do Rio Grande de Santa Catharina, foi 
recuado para o Mampituba. 

Volvamos agora a nossa attenção para o terceiro ponto. 
A//il'ma o autor do s Annaes que não obstante a m enciollada 
convenção, os contractos das passagens dos rio Tramandah y, 
Marn pituba e Araranguá ainda em 1810 eram arrematadas em 
Porto Alegre . Realmente, quanto a este facto não pode haver 
duvida. Pois µara proval-o , temos tres documentos, que pela 
primeira vez foram publi cados num excellente ,,exposé" da 
questão dos limites, da lavra do dr. Protasio Alves, digno se­
cretario d'es tado el os negocios do Interior elo Rio Grande do 
Sul. 64 ) 

São es tes : 
,,Senhor - Diz José Vi cente da S.ª q. elle q.r Lançar no 

Arrendam .to trianal, dos tres rios da Praya, 'l' ramandahi , Man­
pitva ea Rirangua q. seachão, em pauta, p.r es te rl'ribuna1 p ." 
oq. ofrece p! seos fiadores a João da S.ª Gulartte m.0 r es ta­
belecido a Capela de Viamão, a baixo assignado eao Cap.111 

J oaq.m ela Co ta Mor.ª m.ºr nom.m0 destricto. - P. A V.ª A. R. 
Sedigne acl emetie. o Sup.t• a Lançar ea rematar os ditos passos. 
- E. R. M.c• - João Gularte da Silva. J oa.111 da Costa Mor." 
Reconheço verdadeiras as duas assignaturas supra, elo que 
dou fé . Porto Alegre 20 de Fever.º el e 1809. - F,m tes.º -
(s ignal elo rl'abellião ) da verei .• 'l' homaz Francisco Flores. Haj a 
vi sta o Procur .0 r da Coroa e Fazenda. Porto Alegre 21 ele Fe­
vereiro de 1 09 (Assignaturas da Junta ela Fazenda em 6 mo­
nogrammas). - Lavra-se o tr.º da rematação destas passagens 
p .r tempo de doi s annos e nove mezes contados elo 1.0 elo Abril 
des te anno até o ultimo do P ezembro de 1811 , pagando noel. , 
tempo a J)]'Oporçã.o ele 505$000, q. ofrece no triennoi, com as con­
dições da rematação passada. - Porto Alegre 7 ele Março de 
1809 (os mesmo 6 moogrammas da as ignaLura supra) -
Convencido pela experiencia de que as admini strações pela 
Real Fazenda lh e ão pela maior parte lesivas, julgo por isso mai s 

64) Rcla lor io da secr eLar ia dos negoc io. do TnLcrior do Esl ado 
do Rio Gr and r do Sul, 1920, pg. XXVII e xxvm:. 
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conveniente aos proprios interesses da Coroa ,q. se arrentlent 
ao Supe as passagens dos tres Rios da Praia, satisfazendo elle 
conluclo a i rnporlaucia das canoas e mais aprestos que para 
o seu trafego ja adiantou a mesma Real Fazenda. (O segundo 
mouogrnmma dos seis da assignatura supra) - Visto q. o Sup: 
oferece menos ela ultima rematação, não ha q. def"cri1·. Portu 
Alegr·e 7 de Março de 1800. (Os mesmos seis mo11ogralllrna~ 
da assignatura supra)." 

,,O Colide ele Aguiar do Conselho d'Estado. Ministro 
Assislente ao Despacho do Gabinete, Presidente do Heal era1'io , 
e nelle T.u~ar 'r enente Trnmedialo á Real Pessoa & Faço saber 
ú .Junta cl'Aclmi11islração, e Arrecadação da Real Fazenda da 
Capitania do Rio Grande do São Pedro: Que neste Erario sP 
l'ecebeu a sua Conta de onze de Março elo corrente anno, ern 
que participava havei' mandado Arrematar a Jozé Vicente ela 
Slva as Passagens dos tres Rios ela Praia 1'ramandahi, Mam­
pituba. e Ariringuá pelo tempo de dois annos e nove mezes, 
conlados do primeiro ele Abril ele mil oito centos e nove, alé 
o ultimo de Dezembro de mil oilo centos e onze, a proporção 
do preço principa1, ele quinhentos e cinco mil reis po1· que fo­
rnm a1Tcrnalados no lri c11uio passado, e a .Toú ela Silva Gui­
marães as do Paço de Santo Amaro, pelo lri ennio ele mil oi to 
centos e 11ove, a mil oito centos e onze. e pela quantia de 
cenlo setenta e tres mil e quinheutos reis; o que sendo Ludo 
presente ao Príncipe Regente Nosso Senhor, Foi servido Man­
dar a provar a acertada deliberação que essa Junta tomou de 
arrematar as referidas passagens; e que sobre a arrematação 
das mais rendas que se achão Provisoriamente por Admini­
stração HPal , constantes da mencionada Conta, se recômmcnda 
a essa .Junta toda a vigilancia no seu augmenlo. O que S') 

lhe participa para sua intelligencia. - João Rangel ele Azevedo 
Continho afez 110 Rio ele Janei ro aos seis de Selembro de mil 
oito contos e noYe. Antonio Mat'iano ele .\zeveclo a fez escre­
,·cr. - Conde de Aguiar." 

.,Tendo rematado nesta Jullta .Tozé Vicenlc da Silva por 
tempo de 2 arrnos e 9 mezes as Passagens elos tres Rios da 
Praia pai·a a Lag.a, denominados 'r1·amanclahi, Mampitubu e 
Arnrauguó. que se achaviio administradas por conta da Real 
Fazenda, cuja Adm.ªm finalizou no ultimo ele Març-o do Cor 
eente anno; me determina amesma Junta participe a V. t,.", 
qne maude dar baixa na Intendencia ela Marinha atoclos aquelles 
indivicluos que seoccupavão no serviço elas mesmas PFtssagrn,; 
1 he o sobredito dia do mesmo Março. Oq. participo a V. S." ele Or­
dem clamesma Junta. Deos guarde a V. S.ª Porto Alep:!'e ·?J de 
Junho de '1809. - Snr. Cap.m ele Mai· e Guerra e Jnlenrl(•t1l(1 da 
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Marinha Agostinho Antonio de Faria. - Jacinto ·Ignacio 
Costa. Cumprido. - Bastos." 

PAlos documentos · acima transcriptos constam varios 
factos. Primeiro: a Junta da Fazenda arrematou os men-­
cionados passos para o triennio de 1809- 1811; segundo as 
mesmas passagens tinham sido administradas por conta ela 
Real Fazenda; terceiro: que tinham sido administradas em 
Porto Alegre, pois suas rendas• eram constantes da conta que 
tinha sido enviada desta villa para o Rio de Janeiro, ao pre­
sidente elo Real Erario, o conde de Aguiar; portanto, tambem 
nos annos do triennio precedente, ele 1806--09, o passo do 
Araranguá pertenceu ao Rio Grande, quer dizer, antes ela r0u-
1tião das duas capitanias em 19 de setembro ele 1807. 

O ultimo facto é de certa importancia; pois corta peL• 
raiz uma objecção que poderia ser levantada, a saber, que o 
arrematar·em-se as passagens dos tres rios ela praia em Porto 
Alegre era apenas consequencia ela reunião elas duas capita­
Hias. Isso não é possivel , po1·que este acontecimento occorreu 
em 1807, ao passo que a arrematação em questão já se rea­
lizara. em 1806. 

Mas ainda. Sabemos com toda a certeza que aquelles tres 
rios jú desde 1771 foram arrematados peLo governo do Rio 
Grande elo- Sul. Ouçamos o que a respeito diz o eximi o autor 
Manoel da Fonseca Ga1viio :6 5 ) 

-- - Parecendo ao Vice-Rei , o Marquez de Lavradio, que a 
Fazenda Real era prejudicada por não se cobrarem alguns 
impostos, enlre estes o das passagens de rios , ordenou ao go­
vernador do Rio Grande que, com o provedor ela Fazenda, 
fizpsse a1·r·ernatar por contracto as elos rios Araranguá, Mampi­
tuba e 'T'ramandahy, o que communica-ndo á camara da La­
guna em 14 de Setembro de 1771 (Liv. 3 ele Reg. a fl. 16 v. ·, , 
esta logo em Novembro representou contra o acto, dizendo que 
a Vlla estava sujeita ao governador da Ilha, a cuja capitania 
pertencia, e não á do Rio Grande, e que o general ele batalhn 
José da Silva Paes, quando brigadeiro , viera pessoalmente a 
elle dividir os seus limites pelo rrramandahy, de sorte que o 
preço das passagens claquelles que de seu territorio fossem 
para o Sul, atravessando _este rio, 1he devia pertencer, assim 
como o daqueles que de lá viessem, á outra camara, mas . que 
quanto aos rios Araranguá e Mampituba sempre estiveram e 
estavam? o seu termo e no governo de Santa Oatharina, tanto 
qne as guardas das passagens delles ainda se achavam ás or­
dens ele seus governadores, que passavam as respectivas datas 
de terras, cujos direitos e impostos eram ali pagos, e que po1·-

65) Notas geographicsa e historicas sobre a Laguna, ele., pg·. 70. 
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la:1[0 pc•nsaYam que os lanços se de ,,iam receber laulo no Rio 
Grnnde, corno em Saula Cathari na; porém, quando se fizessem 
11a,1uella capitania, os pagamentos elos contra.elos respectiYos a 
es lcs rios de,·iam er 11esla (Liv. 3 de Reg. a fl. 17). l~sla reclama­
,iio, que parece lei · sido desatlendicla, explica a razão por que o:-; 
1·c·nclimcnlos das passagens deslPs rios eram alé nosso 
l"mpo ai-rematadas 110 Rio Grande: fôra o a.elo do Yice-H.ei 
plll'amcnc fiscal. o que não Í'mporlaYa alLcrnçiio ele limiles 
<'lllre as duas Yillas - . 

Foi, po1·lanlo, desde 1771 que aquellas passagens foram 
po:-;las p111 arrC'malação pelo goYerno riogranclense. 

E' curioso que Almeida Coelho 66 ) e. com C'lle. Lucas 
Boiteux n;- ) inlnp1·elassem a communicação que o Yice-rei fez 
á camara da Laguna, como uma ordem, da.ela a esta, de ane­
rnatar as passagens referidas a favor do seu cofre. Fosse assim , 
<Js valentes camat·islas de certo niio leriam reclamado! 68 ) 

~o que luca ao engano que lhes occoITeu sobre a prc­
lc11sa dpma1·cação do brigadeiro Silva Paes, .iá f'oi dito o suf­
f'icienle. rrambem Fonseca Galvão, numa nola (t cilada pagiua, 
dfl1•la1·a que as al'rirmaçues da camara não estão de acco1·do 
llflllt 1·om os f'aclos hislot·icos, nem com os lermo::; dos propri,,s 
linos della. Quanto ao mai::;, leremos ainda ensejo de voltai· 
a csle assurnplo. Po1· ora basta lf•n110s proYaclo que no periodo 
dP 1771- 1810 as mencionadas passagens , i11clusive a do Arn­
rnnguá, foram a1·1·emaladas pelo goYerno 1·iogrnndense. St• 
houYe mudança desta praxe em 18H, anno este cm que expi-• 
1·011 o prazo C'Slipulaclo na arrematação de 1800, não sabemo:-; 
dizr>t\ por falia de documentação. 

O quarLo elos cinco facLos les lcmunhados pe1o Yiscoud C' 
clP São Leopoldo (• ter a ultima ouarrla ratharinense ainda dP-
1Juis da r·o11ce11cão de 1805 ficado sobre as margens do Ararcw­
rruá, isso é•, não lel' clla aYançaclo até o novo limite, o Marn­
piluba. 

Para falarmos francamente, este facto llOS parece pro­
Yat' poueo ou nada para um limile pelo Araranguá. Pois, sup­
pondo. po1· C'X., que o Marnpituba até 1805 l'osse a divi'sa, muito 
bem os doi1; governadores poderiam ter combinado entre si 
qu e o do Ro Grande, dispondo dr mais lropas,6!l ) guarnecesse 

!iG) Obrn cil. pg. 2G. 
G7) nr,·. Tri111. do lnsl. Hisl. P , :pogT. dr ~- Cal 11.. 1918, pg. 37ll 
c;s 1 Jú lrn1os mrncionado cm oul,·o lugar o nrxo lli slorico que 

com haslanlr prollahilidadc rxi,dr rnlrc a referida ordem do marquez 
do LaYradio e a famosa cal'la de Corn•a l'inlo sohrP a drmarcação dos 
limites do Rio Grandr cio Sul. • 

09 ) Eslarnm cm J77G no Rio C: randc 6717 soldados. rm S. Catha­
ri na 300'1 (Rev. 1'r. do Tnsl. Hisl. e C:rogr. Brasil., rnl. XXXI, pg. 181. 
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· o Mampituba, o el e Santa Catharina só o Araranguá , por ser 
inutil que na propria divi sa estacionassem doi s destacamentos. 
Por outra, para o facto testemunhado pelo visconde de São 
Leopoldo ser convincente, devei·ia ainda constar que antes de 
1805 parava uma guarda riograndense sobre as margens do 
Araranguá. 

Mas o que sabemos a respeito das guardas militares sobrn 
os doi s rios, é apenas o segunte. 

A passagem do Arara11 guá desde o principio terá sido 
vigiada por um destacamento que estava ás ordens do gover ­
nador catharinense, com o fim de fi scalizar a picada que dalli 
partia para o planalto. E' verdade, um documento de 1765, 
ele qL1 r a illda fala remos,70 ) insinua que naque1le anuo a ultima 
guarda catharinense estava na · Laguna ; pois diz: - Nesta 
Villa (Laguna) sempre ha um des tacamento de dez, ou quin ze 
soldados, que manda hum 'l'enente, e ás vez s hum Capitão, 
e Rste 0/ficial he o que dá os des pachos para a pa sagern das 
,Pe,ssoas, que saem da di ta Villa para o Sul - (O grypho é 
11osso. ) Em todo o caso uma guarda catharinense é attestada 
para o anno de 1771 pala reclamação acima compendiada, dos 
camari stas da Laguna. Egualmente consta que, pelo menos de 
1778 em deante, foi o regimento de infanteria de linha de Sanla 
Catharina que forn eceu este destacamento , ,,para facilitar a 
communicação com a Capitania do Rio Grande, e obstar a:, 
dezerções". 71 ) A uma guarda riograndense estacionada sobre 
este ri o, não pudemos encontrar allusão alguma nas fontes 
que lemos a disposição. 

'I'ambem o passo el e Mampiluba ainda em 1771 teria sido 
vigiado por uma guarda que estava ás ordens do commandan Le 
de Santa Catharina, como declara expressamente a reclamação 
acima mencionada das autoridad es lagunenses ; embora haja 
motivo de duvidar. Mas seja isso como for , breve depoi s deve 
ter des pparecido. Pelo menos, de 1778 em deante, o ultimo des­
tacamento catharinense estacionava sobre o Araranguá , con,o 
sabemos da citada ,, Memoria historica" de Almeida Coelh o; 
doutro lado encontramos documentada a exi stencia duma 
guarda 1'iograndense para o lVIampiuba já para o decennio 

· de 1780- 90. Poi s uma informação sobre o sargeno Man oel 
Ferreira Porto diz que elle, logo depois de servir na demarca­
ção el e limites de 1784, fo i transferido" para hir commandar o 
Destacamento e Registro das 'l' orres, adond e actualmente es líí. 

7º ) llev. Tri m. do Ins t. Hi s t. e Geogr. de S. Cath. , 1902, pg. '27. 
71 ) i\'lanoel J oaquim de Almeida Coelh o - Memoria hi stor ica 

do extinclo regim ento de infan teria, cf e. - Almanach de S. Calha­
r ina, Hl .10, })g. 15. 



sc1·vindo·· J:a! ) A locuç·ão , .para hir 1·01111nwulw·H torna alt'· 
muiLu lll'uvavet qur a guarda riograncl ense parasse so b1·c o 
Mampituba já antes de o mencio11aclo sa,·gento sei· lransfericl,, 
para lá. 

Ma1,; , co rno jú fizemos \'(' t' alraz, ludo isso pt·ova pouco 
l' lll favor· dum ti,nitc pelo .\rn1·angrní , ('1nqua11Lo niíu eonsl ·1· 
(lllf' antes de 1805 es lac ioriava um deslacamenlo riogranclens\' 
soh 1·e aquene ,·i o. 

Outro P u c·aso do ullimo dos cinco factos ass ig llalad us 
P"'º visconde de São Leo poldo, Este s im co nslilue uma cxcel­
lrnte prova de o go,·erno 1·iogrande11sr antes da co nvenção dt• 
1805 ter ex tend ido sua juridicção all' o Arnranguá . -- se /oss,, 
r·erto </Ul' o a,utor qui.zesse r·om11nwimr-nos ahi realmente u11, 
/a rta /ii storico! Não ha clm·icla, ell e escreve clarnmen tc: 
.. . continuando a persisti,· a guarda 111ilitai· ultima el e Sanl a 
Catharina no ,\rn1·enguá, fi ca o LerriLorio interrn edio , a huur 
de outro 1·io, rrpnlado como nrut1·0, po1· não se segui,·ern os 
Lei mos de,·idos, l' os moradores cl'aquellas noYe legoas d11bi1Js 
ú ciue jurisdicção pel'lencrrn - . 

A" primeira vista ludo parece cla,·o. Pois P cedo, se !'Pai­
mente o lr rritorio enlre o . .\rara11guá e ~ampilulla antes ,li· 
1805 esteve sob a jmiclicção do Rio Grande e desta capilan ia 
J'oi a gual'(la ou uma das guardas coll.ucadas sob 1·e o Arara11-
guá. entã o os morado,·es da região i11lern1edia1·ia, já não r'(' ­
ccben do ordens das auto1·idades 1·iog·1·a11d e11ses ri em wndo 
avançar a le'· o Marnpiluba o s ignal exlerior do gevet·no cal ha­
r·inense, a guarda n1ililar, 11 cs le caso. digo, nüo ha duvida ti 1 · 
aquella gc nlr devia l'ica,· pcqilcxa, i11cl cc isa, já não sal1P r1du 
a quem obeclecet· 11 cm a quem se clirigi1·. Por oulra, inve1·lPnd1 1 
esta proposição, se 1·eal111 e11le foi Yeril'i cada es la p rrplex;riod1· 
dos n1.01·ado1·es do Lerrilorio em questão, enlão teriamos eh- l'arl11 
uma prova co 11Yi11 ce 11le el e a jurisdicção 1·iogrande11 se ter a lcan­
çado a marge m do Araranguá, emborn lalvez co m pro'Psl r,~ 
do g-ovei·no de Sanla Catharina. 

' Mas. perguntamos, 11ão pode ria ser lambem que s,, 11 iio 
tratasse dum /ar-lo l'eri/iraclo ., se não apenas rlwn 1·eCPio ,tr, 
autor, inrlicrmclo o que o mesmo jul(Java ser cosequenrin /1/1 -,·. 
rlum lar/o ria miulrrnça do limite e doutro laclo da permant·11c;1, 
da ultima guarda rntllal'inense soúre o .1trara11guâ? Neste caso 
aquelle argumento, de apparencia tão so lida, di1uir-se-ia, 1•ps­
Lando apenas a aff'i,·maçiio, aliás res peita,·el, do Yi scollCle d,· 
São Leo poldo qu e o Hio G1·a11de, anles cta convenção de 18ílh, 
exercia jurisdicçüo alé o ,\raranguú. 

72J nc,·isfa do /\1•rhiYO Publico do rti o C:rancll' do Rui. YOI. UI. 
pg. G3. 
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CAPFrULO V. 

O limito 11 010 l\l am11it11ba - O anonymo do 
1 í6õ - Se ba stião Fra ncisco Bethamio - Joã o Alberto 
de l\lirnnda Ribeiro - l'anlo ,losó llli g· ncl ile Bri1o -
Ayres ile Cazal e out ros - Limito res pe itado des­
de ha mai s 11nm secul o. 

Analysarnos nas pa 0 inas pl'Ccedenle o, lestemuhos para 
as linhas divisarias do 'rramandahy e Araranguá e tivemos 
occasião de vêr que seus fundamentos hi storicos são bastanle 
fracos. Não a im a terceira linha, a saber a do 1lfampituba. 
Ella stá tão sol idamente radicada na consciencia nacional 
que Candido Mendes d'Almeida juljgava que fosse producto 
ciuma demarcação offci al, effectuacla na occasião cio villa­
mento do Rio Grande; diz este emi n nl e autor: 74 ) - ... o que 
unicamente con la é que o limite ele ambo os territo1·io foi, 
pelo lado do mar, fixado no rio Mampituba (a saber no auto 
cio villamento elo Rio Grande) -. 'roclavia Manoel Joaquim 
d'Alrne icla Coelho Lembrou ainda em 1856 que não era assim, 
escrevendo: 7 5 ) - ... ora erve (o ~1ampituba) d'extremo me­
ridioual á ProYincia poi· conven õe arbitrarias76) • • nesta in­
certeza a questão ficou até os 110 so dia 

Como sabemos, foi só em 1805 que os dois governos le­
gal ou illegalmente concordaram em fixar a divisa no Litoral 
pelo Mampiluba. ão obstante encontramo já no seculo 18, 
portanto num período anterior :íquella convenção, testemu­
nh as que as igoalam este rio como lim ite entre as capitanias 
cio Rio Grande e de Santa Cathari na. 

O depoimento mais antigo que conhecemos, encontra-se 
numa interessanti~sima memoria, extrahicla do Archivo cio 
Concelho Ultra - marin o e e lampacla na Revi ta elo 
Instituto Ri torico e Geographico de Santa Catharina; 7 7 ) in­
titula-se ,.Extracto ela Ilha de Santa Catharina, seu Continente, 
e mais parte dependente claquelle Governo; cuja noticia ;;e 
dá ao r. Governador Francisco de Souza ele Menezes" . Corno 

74) Citado po1· Alfredo Moreira PinLo na sua Chorographia do 
Bra-; il. n: edic:ão. J9O7, pg. 217. 

, .-. ) Memoria hi s lorica da Província de anta Calharina, 18[ífj, 
pg. 1,9. 

71; ) :.'\uma nota accre cenla: - cm duvida. rntre as amaras 
da Laguna e Rio Grande el e S. P edro, po. lo que nada consl e do. I ivros 
do registro daquclla, nem no Archivo cio lrOYerno da ProYi nci a -. 

77 ) 100~, pg, 23-35. 
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J~' isso pelo 111c11os o qne julg·a111os con1 a:; 1tossa:-; fracas 
luzes a respeito do ullimo dos f'actos apontados po,· aqnell e 
ill.uslrr li islo1·iaclor. 

Depois de Lrrmos analysado dcliclamc,tle os testemunhos 
em !'avor do . limite pelo Araranguá, que sob o ponlo dr Yista 
puramente geographico set·ia intuiliYo, Yarnos. Plll ,·apida sy11-
lhcsr, ap,·eciar os resultados. " 

O accol'llo sob,·e a diYii;a no Iiloral, - l'ot·~·osair1r11lp f'aclu 
historico , porque cio principio elo seculo passado cm deanll' 
cessa1·1un por complelo as mutuas reclamações - , f! collocado 
pelo Yis( ·orn.lc ele São Leopoldo no anno ele 1805, deterrninaçãu 
esta niio allrstada po,· outras fontes, mas bastante proYaYcl jú 
po,· a,·gumcnlos i 1dc1·110s: é quasi certo que foi a.cto iJ.legal. por 
não tL'I' cmanaclo da unica autoridade competenle em as,mrn­
ptr,s dr- Jirnilrs .. \nles daquelle a11110, a saber desde 1771, e ai!lda 
algum lrmpo depois. as passagens dos rios TramalHlah:,·, 
Mampiluba e .\raranguá eram arr·emalados pelo governo rio .. 
graude11se. mas se este exlrndia sua rompetencia lambem en, 
todos os outros ,·cspcitos ali\ o ultimo rio, não consta sr11ãu 
apenas pelas affirmaçiícs clr José de Saldanha e elo visco,irlc 
de São Leopoldo, embora seja sun1111,amc1itc [H'OYa\·cl qur (1 

Rio Grande lenha ref'/anwrlo o litornl ale'• o .\rarnnguú e, sr1Hlo 
o 111ais fol'lc. lambem exPrcido ahi ju,·iclicç·ão. rrodaYia nã'l 
consta que cslacio11asse sobrr a margem daquelle rio nnHt 
gnar·da ,·iogrnndense. nem tão pouco que depois do conwnio 
ele 1805 os moradores do rr,·ccho i nterrnecl ia,·io entre os rio ,.; 
Mampituba e Arara11guá cstinssen1 1·ealmc11lc ,,clubios a lJLlf: 
juridicção pertencem'· . 

Agura (, tare l'a dos jrn·isconsullos dec-idi,· que consequc11-
cia, quanto ao cti,·eito, se drwm on se podem [irar destas p,·r­
missas. No que loca ao 11osso modo ele vi\,• - ele leigo em as­
sumptos juriclicos, enle11dp-se - . pt'ef'erimos a que 'l'hie,·s 
~'leming num bcUo discurso 7 :i ) chamou ,,solução brasilrit•a.", 
a saber, a decisão pelo ,,uli po-;sidetis" actual, pela posse pa·­
cifica exerci ela por muito tempo; isso tanlo mais que nenhum 
cios dois outros 1imiles. elo rrrarhandahy e do Araranguü. len1 
fnndamr11lo legal numa dema,·cação realizada pela autori cl:1dc 
competeJ1te. Pois, repetimos, a diYisa no litoral nunca foi 
objecto duma delimitação official, a niío ser talvez a elo Marn­
pituba, caso em 1805 fosse estabelecida com annuencia cio 
gove,·no da melropole; mas com certeza nnnca a do Traman ­
dahy nem a cio Araranguú. 

n T.iJY,ilí',; Tnfí'rí'sladu:ws. eonl'p1·Pncia l'Ntlizada na BihlioLhcca 
!\'acional. 1·1« 11 d,• sr•l1•111l11·0 df' 10:20, pg, 10. 
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se depara deste curioso titulo e mai s ainda do 'epilogo, 1 8 ) a 
m emoria deve ser escripta antes de Souza de Menezes assumir 
o governo , portanto na primeira m etad e do anno de 1765. Ao 
correi· destas minuciosas info,,mações sobre coisas e pessoas 
.catharinenses, offerecidas em linguagem franca e, não Paras 
vezes, maliciosa , impertinente até, o autor anonymo m enciona 
lambem a extensão do litoral1. 

- Pelo contitJ.ente da '!'erra firme se esteud e o dilo Go­
verno , desde a Villa de N. Senhora da Graça, sita no Rio de 
São Francisco 24 legoas ao Norte da Barra da dita Ilha de 
Santa Catharina, até as 'l'orees, que h e o extrem o do dito Go­
verno pela parte do Sul , e aonde a Raya se devide do Governo 
cio Rio Grande, em que se comprehendem 94 legoas de di s­
tancia - . 

E pouco adeante : 

- Della (i. é da villa da Laguna) até as 'forres, extremo 
do Governo ela Ilha de Santa CaLharina, se contam cincoenta 
e nove legoas, em cujo transito não ha povoação nenhuma - . 

O valor extraorclinario deste documento não preciso en­
carecel-o com muitas palavras. Basta destacar : 

1. O autor mostra-se profundamente enfronhado nos n-~­
gocios el e Santa Catharina ; a ju1gar pelos seu s conhecimentos 
minuciosos elas fortalezas e dos assumptos militares deve sei' 
patente alta do exercito ; 

2.0 Não se vê, como elle poderia ter interesse em offe­
J'ecer indicações falsas sobro os limites, e o modo el e falar sobre 
ell es, assim incidentemente prova que realm ente não teve 
tal intenção ; 

3.0 Não revela a m enor duvida a respeito da divi sa , nem 
deixa perceber o minimo signal da existencia de uma tal 
duvida ; 

4.0 Quando ao tempo: a memoria foi escripta 5 annos 
depois da separação do Rio Grande, 8 annos depois J e o m esmo 
Souza de Menezes se lembrar da divisa pe1o Tramandahy ;79) 

78 ·1 -- Deos livre a V. s: sempre des tas gen tes, com qu r m de 
or·dinar io peri ga qu em governa. Povos, por mai s bons qu e ell es sejam, 
e dos 011lros se benza V. S." sempre. Es timarei t or acertado com 
es l.es Avizos que faço a V. S.", por zelo do serviço de Deos, de S. 
Magde., e dos acertos de V. S:; e se quando chegar áquclla Ilha, achm· 
1,nr seu Ant ecessor (a quem vai succpdei') d ifferen tes not icias a es l as, 
a exJJC t'i<m<:i a mostrará a V. S: as qu e são verdadeiras, esco lh endo 
co m o seu profundo Juizo , e com o seu Iouvavel e admiravel accordo, 
o q11 e for melh or -. (O grypho é nosso) . 

W) Na sua car ta a Corrra Pint o, em 1773. 
24 
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5 .0 O ., l~xLraclo da Ilha de Sanla Cath a rina" (• o pr·imcirp 
docum ento conhecido que fala do limit e entre o Fli o nran dP P 
SaHLe. Catharina. 

Jsso. rl P cerlo , r suffici enlc para demon s tra,, qur a quclle 
cl ocum enlo, embora obra clum aulor desconhec ido . devr ser 
tid o com o testemunh o el e capital importancia para a hi s tori a 
do limite r ntrc as duas capitanias sulinas . Port a nto, sr nesta 
m em oria o Mampituba é indicad o, sem r esalva de es pec i0 al­
guma. como divi sa. f'ol'çoso é aclmillir que em 17115 e1·a accc ito 
e observado o limite p elo alveo cles le rio. antes que Souza de 
Menezes reclamassP o litoral ai& o 'rramanclahy, antes qnc o 
go ,·erno ri o g rancl en se extcnclessc sua cornpeten c ia a té o .\ra­
ra 11 guá. Por outra, o docurnento m a is anli go sobrr a linh a 
clivisoria entre o Ri o Gra,,cl c o Sa nt a Calharin a, co1lor a-a n o 
l'i o Mampituba . 

Outro cl epoimenlo {, o el e Se bastião Francisr·o 1J ellu11,1 io 
que em 1780, na sua ,,Noti c ia part icular ci o ConLi11 entc do Hi o 
Grand e do Sul" ,80 ) enumerand o a s fregu ezias da ca pi1 a 11 ia, 
osc t·eve : - Fregu ezia ela Cou ce içã o ela serra princ ipi a 11 0 

Quinlão, vai ali" as ' L' orres - . As 1.'orres, porém , com o ,~ sabid o. 
são t res 1·och eclos que inlel'Ompem , pouco a o snl da har ra elo 
Mam p iluba. esta imlll ensa e ch a la prnia qu e por cr n lc 11 as clt· 
legu as orla o liLoral entre o cabo de Santa Marth a e os fin s do 
cl omini o do Brasil. Se. poi s. a fregu ezia ela Conceição do J\1•1·o io 
ia a t.é a s To n es. isso é até o Mampi tuba, então n a m argr m rs­
qu ercl a cles Le ri o devi a começar o termo el a Laguna, p od a 11l o 
a capitani a el e Santa Catharina, porque não havi a 11 a qn clle 
lernpo no litoi·al ouL1·a freguezia interm ediari a. 

Outro testemunho , lambem aind a do seculo 18, 1; o de 
João 11lber l o de Miranda Ribeiro, governad or ele Santa Calh a ­
r ina (1793- 1800). Este, em 17 ci o novembt·o de -1797. 1·em ellou 
ao vice-rei, conde de Rezeucl c. um breve relalori o sobre exlrn­
são e limites de sua capiLania;S1 ) ois u11 s trech os: 

- Em observancia cio 1'es poitavel o ffi cio de Y. Ex. , do 
20 de dezembro do a,1110 passado , em que V. Ex . foi sen ·ido 
orden ar-me que lhe r emeLLesse uma exacla conta de Ex len­
são e LimiLes des ta IJ.ha e mai s di stri ctos do sua j uri scl icçii o, 
com todas as mai s circumstan cias que se co ntem no referid o 
o ff'i cio, vou sati sfazer elo m elhor mod o que m e foi p oss ível 
a ordem el e V. Ex .. . 

Villa de Santo AnLonio cios Anj os da Laguna - S itua da 
na terra f irme a o S. ela antecedente (i. é ela Villa Nova <le Sant ' 

80) Hc•,·. Trirn . cio lnsl. Hi st. e Grog1·. Brasil. XXI pg. 2H. 
H1) HP,·. Tr irn. cio Tn sl . Hi sl . e Gcog-r. ele ~an la Calharina, l !J l 1 

pg . 82. 
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A.una). 'l'em para a parte do N. 2½ legoas até meio da praia 
depoi s do morrn de Igy, onde extrema com a freguezia de 
Villa Nova. Para a parte do S. 9 0 legoas desde a Villa até o 
Registro das 'l'orres, ultima extremidade desta capi taIJ.ia cujo 
registro j ú pertence ao governo do continente do Rio Grande .. 

'l1 otal de toda a Capitania: Para a parte do N. 33% le­
goas~ desde o estreito da · freguezia da villa da Capital do Des­
terro , até o rio Sahy, ultima extremidade des ta com a capita ­
nia de S. Paulo. Para a parte cio S. 39½ legoas. desde o referido 
estreito da Yilla Capita1 aLé o registro das 'l'orres, ci o cont inente 
do Rio Grande, ultima exL,·emidade deste governo ... -:--

Ahi , poi s, apparece como divisa mei·idional de Santa Ca­
tharina o Mampituba. Jão se mostra duvida alguma a res­
peito deste limite, nem e deixa entrevêr a existencia duma di­
visoria pelo Araranguá, embora, é verdade, egmtlmente já se 
não fale no 'l'ramandahy, como ainda dez ~nnos antes tinha 
feito Pereira Pinto , segundo predecessor de João Alberto de 
Miranda. 

Só o facto de o cond e de Rezende ter ordenado a remessa 
dum relatori o sobre extensão e limites de Santa Catharina, 
poderia ser interpretado como signal el e haver duvidas a res­
peito ; mas mesmo neste caso as difficuldades encontrar-se­
iam principalmente no que toca aos limites com a capitania ele 
São Paulo. 

Pode ser tambem que o governo lenha exigido aque1las 
in fo rmações em consequencia cio plano el e eri gir o Rio Grande 
em capitania geral , com que Santa Catharin a deveria ser unida 
como dissem os atraz. 

Mas seja isso como fôr , ahi o propri o governador de 
Santa Cathari11a assignala em documento official o Mampi ­
tuba como divisa meridional da ua capitania ; pois. é sobre as 
margens deste rio que ficava o registro das Torres. 

Poucos armos depois de J oão Alberto ter remettido · seu 
relatorio ao vi ce-rei, o limite pelo Mampituba foi definitiva­
mente sanccionado pelo accordo directo de 1805, e dahi em 
deante não admira que haja nos autores concordancia com­
pleta a respeito deste assumpto , com a unica excepção de J osl' 
el e Saldanha que escreveu em 1807.82 ) 

O primeiro documento posterior áquelle accordo que fala 
dos limites, data cio anno de 1816. E' a "Memoria Política 
sobre a Capitania de Santa Catharina•', escripta no Rio de 
Janeiro por Paulo José M iguel de Rri to, ajudante de ordens do 

' . 

82) O vi conde de São Leopoldo diz expressl),mente éiúe a divi­
so ri a indicada nos Annaes e refere ao periodo anterior á convenção 
de 1805. 
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governo ela mesma JH'Ov111cia e cor,·espondente Ja Acad emia 
Heai de Sciencias. O •valo,· da Memol'ia se depreheude do facLo 
de a ella se dever em boa parle, SC'não principalmenLe ,,o al­
vará de. 9 dr setembro de 1820. que desann exuu d1' ~- Paulo e 
uniu a Santa Catha,·i lla a Vil la de Lages e lodo o seu rrcr·mo, 
e 0 dt> 1"2 de fevereiro de 18:21 , restamanclo a comarca de Sanla 
Catharina, independente da de Pot·lo Alegre ·· .8 ª 

Referindo-se aos limites daquella província em 1816, diz 
o aulor: - O seu extremo pela parte septentrional é o rio 
Sahy, que ronflue 110 oceano em o primeiro dos sobreditos 
paraHelos; e pouco ao 11orle elo segundo conf'lue 110 mesmo 
mar o rio Mampiluba, que l" o extremo da Capitania pelo lado 
m eridional ; por· este confina com a capitania de Ri o Granoe 
de S. Pedro ... - . 

Ahi. pois. tambem a categorica affirmação. sem que se 
manifestasse a minima duvida, ele o Mampituba dividir as 
duas capitanias. 

t ·111 a11110 depois de Miguel de Brito ter escriplo sua ;\fo­
moria PoliLica, appareceu a Corogrnl'ia Brnsilica do P. A.y1't's 
ric Cazal; no capitulo sobre a provi11cia de Santa Cathari11a 
lê-se o seguinte: - Esta provinc ia, que h e um desmembra­
mento da de S. Paulo, comprehende a Ilha, que lhe dá o 
11omP, e 11111 terreno de sessenta lcgoas n o continenle Yizinho, 
contadas do 1·io Sahy, que a separn daquell'uulrn ao Nol'Le, aló 
o Mampituba, onde confina pelo Su1 com a de S. Ped ro - . 

Que os autores seguintes dessem egualmenle a divisa 
pelo Mampituba, explica-se tanto pela definitiva liquidação 
da quesLão como pelo facto de elles em geral se encostarem, 
ás vezes escandalosamente, na obra do nosso primeiro clio­
rographo. 

Conhecemos apenas dois documentos daque1le µ eriouo 
que Lrntando dos limites de Santa Catharina com o Rio Grande, 
independem ele Ayres de Cazal. 

O primeiro data ele 1818. E' uma petição dum certo A ,1-

tonio M endes de Carvalho (,,deputado ela Gamara da Ilha de 
SanLa Catharina, nomeado por· cl1a para vir a es ta Côrle rra 
honrnza Comrnissão de Congratular a S. Magestade pela sua 
Exallação ao 'l'lwono" ), a res peito elo corte de madeiras 11a 
província de Sa11ta Cathari r:ta; ahi se lê que - comprehe11-
dia'· a capitania ela dita Ilha huma extensão de 86 legoas de 
oeste (? ) desde o Rio Sahy que o limita para o Norte, ath é o 
Hio Mampilnha que o limita para o sul".8<) 

s:i ; Sih·a Mafra, obra c il. pg. 288. 
8.J Hr ,·. Trim. do ln~!. lli s l. r Cirog-r. d e S. Call1. 19 1', , pg. 113. 
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O segund o destes clocumcnlos inclepeuclentes de Ayres de 
Cazal intitula-se ,,Memoria fi'istorica da província de Sanla 
Catharina, r elativa as pessoas que a tem governado" . Existia 
apenas em manuscripto , até em 1913 ser impressa na Revi , ta. 
do lnslitnlo Historico e Geographico de Santa Catharina.85 ) 
A parte principal deve ser sido escripta em fin s de 1821 ; pois 
alé este anno vão as descripçõe causticas do o-overnadorec; 
da capitania que sahiram ela penna a·guda do autor anonymo. 
O resto , alcançando ainda o anno de 1830, é de outra mão. 

A Memoria é precedida por uma breve ,, Relaçã.o das 'Vil­
las, e Freguezias que comprPhende a Província da Hha d 
Santa Catharina e seu continente da rrerl'a Firme, com a sua 
população que tinha em o anno el e 1796" . Ahi se lê : 

- Villa S. Antonio dos Anjos da Laguna, erecta Fregue­
zia em 1725, e em Villa em 1730, na rr erra firme the o Rio 
Mampituba, extremidade da Província ao Sul: 620 fogos, 
4.200 almas - . 

Não ha motivo para adduzir ainda mais tastemunhos em 
favor do limite pelo Mampituba , a lisla inserida nas pagiHas 
9- 1~ é bastante expressiva nes le sentido. De tal man eira es la 
divi sa 1·adicnu-se na consciencia ela nação que nem o insigne 
anl.01· dn ,,E:i. posi ção Histor ico-.i-'u· iclica" jama.i s revelou a mi­
ni ma duvida a l'espeito de sua legalidade; para provai-o, basta 
um texto por todos : se ) 

- Foi com os limites incontestaveis e incontestados do 
::,ahy-Uuassú , Rio Negro e Igua sú ao norte, elo Mampituba, 
Peiotas e Uruguay ao sul , do Pepery e Santo Antonio a oest.~, 
que a Província de Santa Catharina prestou juramento á Carta 
Constitucional do Imperio. 

Foram esses os limite , que lhe ficaram garantidos pelo 
art. 2.0 da mesma Carta ; era essa a fo rma da divisão , a que se 
refere o mesmo artigo; .eram esses os limite com o R.io 
Grand e do ul e com S. Paulo em 1824 - . 

Mais ainda. Este limite pelo Mampituba, praticamen!c. 
acceito sem contes tação a1guma durante muitos annos foi re­
conhecido pela Camara de 1855, approvando ella, na sessão de 
23 de agosto, o proj ecto do dr. Livramento ; no Senado, porém , 
nem este proj ecto nem o substitutivo, apresentado pelo barão 
de Antonina, tiveram andamento , por causa das difficuldades 
em chegar-se a um accordo sobre os limites de Santa Catha·­
rina com o Paraná. 

Assim está aguarelando ainda sua sancção definitiva o 
limite pelo Mampituba, com summa probabilidade es tahele-

85 ) Idem, 1913, pg. 3-'17. 
~6) Silrn Mafra, obra cil. pg. 34.7. 
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cido illegalmenle, mas desde 120 annos acccito e observado 
pm· ambos os confi nantes, sem ]Jrotrsto algum nem intenção 
sequer de protestar. 

l~is, como atravez dos poucos documentos conhecidos se 
nos apresenta a historia daquella divisa. Se o quadro não sa­
tisfaz aos desejos dos leitores, devemos co nfessar que nem 
aos nossos proprios. Ha nclle sombras demais, pouca luz. e 
num todo meio confuso poucas linhas ce rtas. A culpa, porém, 
não é tanto o pouco entend imen to de quem escreve estas li­
nhas, senão em parte tambem da grande !'alia de documentos 
elnci dativos. 

CAPITULO \'I. 

Os governadores do Rio Grande o Santa 
Catharina não foram capitães geraes, mas com ­
mandantes militares - Os do Santa Catharina fi­
caram nesta posição - Os do Rio Grande aos 
poucos se transformaram em CllIJitãos geraes -
Razões deste facto. 

No correr dos estudos sobre o limite em questão, occor­
r·eram-nos varias ideias, que af inal se coordenaram numa his­
toria flypotheli ca delle, a qual expo remos em poucas palavra~; 
pois tal.vez possa servir el e .,Arbeitshypothese·· a quem mais 
competencia tiver nesta materia. 

Pai·a plena comprehensão do nosso assumpto como, 
aliás, de muitos acontecimentos 110 sul do paiz, é impl'escin•­
divet uma noção clara do que aj'i na/ emn, estes govenwdores 
ou co m11ia1idantes 1nilital'es. 'l'e ntemos, pois , antes de tudo 
o mais, elucidar este ponto, que Lem sido bastante descuidado 
uas obras sobre a historia geral do Brasil ou da particula1· 
das capitanias do sul. 

Conforme geralmen te se diz. impli.cita ou explicitamente, 
aquelles funccionarios leriam sido já ,.ex vi muneri s" corno 
(JUe capitães geraes, governadores ciuma capitania que, em­
bora subalternos ao cio Rio de Jauei ro, teriam exercido J,egal­
mente todas as funcções civis, tallto administi-ativas como fi­
nanceiras, dum governador de capitania. 

Ora, nada mais erroneo. Pois elles no pri nci JJ io e con­
forme a ideia que presidiu ú creação destes postos, eram Ião 
sómente ('ommandantes de todo,.1· as /on:11s militarrs estacio-
11adas ua sua circumscripção ou, como diríamos hoje, districto 
militar; sua tarefa exclusiva era cuidar da segurança e defesa 
do seu respectivo terri lo rio. Para as oulras funcções havia 
um ouvidor em Santa Catharina . um prnveclor da fazenda real 
tanto aqui como JlO Rio Grande, e o resto da administração 
civil era clireclamente diri gida pelo govel'llo do Rio ele Ja-
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neiro, que não só nomeava e adimittia as autoridades subalter­
nas, mas devia ser consultado tambem em todos os llegocios, 
ainda os mais corriqueiros e insignificantes. 

Po1' outra, o commandante das tropas estacionadas no 
sul do pais, a quem competia dirigir a defesa da fronteira me­
ridional, residia em Santa Catharina, e por isso chamava-se 
governador de Santa Catharina ou, como officialmente e mais 
claro se dizia, o ,,governador da Ilha de Santa Catharina" . 
O termo ,,governador" não deve enganar; elle era dado a qual.­
quet' commandante de uma praça fortificada. 

Assim lemos na carta real de 24 de março de 1736, diri­
gida a Gomes Freire de Andrade 87 ) que no caso de se tomar 
Montevideo, ,,nomeasse para Governador della hum Official 
capaz por valor, e experiencia de a defender de qualquer in­
vazão ... e quando intendais qe. será mais proprio para Go­
vernador algum dos Officiaes qe. vão na Esquadra vos com­
cedo faculdade para o emcareegares _em meo real nome do dito 
emprego ... Da mesma forma uomeareis outro Official para 
ficar por Governador no Rio Grande de San Pedro, no cazo 
qe. se execute o projecto desta nova Colonia e da Fortaleza a 
qual deveis mandar levantar ... ". 

Este topico mostra claramente o que se entendia por ,, go­
vernador '·. Ninguem cli rá que a praça de Montevideo consti­
tuía uma ,,capitania subal.terna", e menos ainda o presidio 
a. erigir-se no Rio Grande. rrrata-se evidentemente apenas do 
cornmanclante duma praça forte , nada mais. 

Um relancear dos olhos pelo catalogo ele patentes, etc., 
co11 tido no volume V do Archivo Nacional do Rio de Janeiro, 
basta para alguem se convencer ele que os . commandantes rir. 
fortalezas ahi sempre recebem o qualificativo de ,,governador'. 

Que, porém, o commandante elas tropas do sul residisse 
exactamente em Santa Catharina e por isso fosse chamado 
,,governador da ilha de Santa Catharina" facil é de entender. 
Pois em 1738 o presidio do Rio Grande, que fóra da ilha só 
poderia entrar em questão, se achava ainda num estado tão 
imperfeito e acan,hado que não servia para a séde dum com­
mando superior; nem tão pouco naquella epoca comprehen-­
dia-se com toda a clareza a transcendental import1;1,ncia desta 
posição, julgando-se, pel,o contrario, que seria possível di!'igir 
todas as acções desde a ilha ele Santa Catharina. 

Que o governador i1ada tinha que ver com a ·administra­
ção elo territorio, isso percebe-se tambem nos motivos que ei:i:t 
1742 determinaram que Laguna fosse att1·ibuido ao comman­
dante ele Santa Catharina; pois de modo algum eram con-

87 ) Pnhlicação do ArchiYo Nacional VII pg. 139. 
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Yenieneias de administração o que proYocou aquella medida 
l'oi tã o s1·n nrnl e a questã.o da segurança militar· . .\ g u a rni ção 
clum navio hespanhol naufragado tinha desembat·cado 11 a v ill a 
e as praças que voltaram do a ssedio da colortia do Sacr·arn11nlo, 
tinham proYocado muitas deso rdens: foi p o1· isso. como diz p x ­
pressamen!e For1secca GalYão, qu e SilYa Pars opi 11 ou pela !lPCCs­

s idad e de a Laguna se r pos!a sob o commanclo cio governador 
de Sa r,ta Ca.tharina.ss ) 

l~scre ,·e o mesmo aulor: RD ) - No liHo i2.0 de Reg. a f'l. 
(53 ( i. é da camara da Laguna), enco ntra-se a provi süo do 
Conselho Ul tramarino de :2!) de IJOYembro de 17ô4 providen­
ciando sob re o modo de (•obrar·-se a r·enda e direitos dos offi­
c ios de justi ça, onde se diz : ., e po rqu e nessa co marca ha dua,­
Provedorias uma na capi Lal e outra rw Rio Grande e ncnh um 
de seus respectiYos go,·er11adores pt·o,·t• os o ffi c ios que vagarn. 
porque todos são proYiclos pelo Rio de Janeiro ... 

Do governador de Santa Uatharina diz Paulo Mi­
gue1, de Brito na sua j á c ilada Memoria: - .\ntes ela v inda r!a 
Côrle para o Bi·as il , o Governador de Santa CaLharina es tava 
sujei to ao Yi ce-Rer do l~s tado , e a sua autoridade pod e dizer• 
se que era pm·amente milil a r. e rn esrno es ta era coarctada por· 
aquelle seu Su perio1· - . 

Ainda em 1814 houvr um confli cio entre D. Luiz Mau­
r·icio ela S ilveira, governador el e Sa11ta Calharina, e o j uiz de 
f'óra, causado em g ra11d e parte por es te nas suas cartas não 
co nceder o Lralamento de Serthoria ú suprema autoridade da 
capitania. Uma provisão regia, ele 23 de julho,90 ) respondeu 
ás queixas do goYernador : - . .. quanto ao tratam ento dr:; 
Senhoria, nem o alva,·11 de i29 de Jan e iro de 1739 YOl-o co n­
cede, em razão do vosso pos lu, n em Yos p óde ser applicaYel ,i 

alvará de :2 de Maio de 178:2. O que se vos manda pal't ic i pa,· 
para vossa intelli gen c ia - . P or outra. o co itad o cio gove" na­
d o1· de Santa Catharina. em vista do seu pos to subalterno, 
devia com peneirar-se ela tri s te verdade que para qua11uer do;; 
seus subdi los não passa,·a dum reles ., \·a. Merc{•". }fas po, -
que Lambem não Yiveu numa epoca mai s mod erna P ., drm0-
c rati ca .. , em que o s imples C'iclaclão já. 11ão ousa dit·igir a uc 
chefe de srcção de qual.quer r eparti ção publica o ,,\'. Senhc­
,;ia.'· tii o cub içaclo por D. Luiz Mamicio, mas se vf• obr·igado a 
um clesperdicio de ,, l~xce llcr1 c ia .. para lá, .. l~xcellenc ia" parn 
cú! 

8~ ) OIJra cil. pg. 1,8. 
S!J ) Obra c il. pg. 47. 
!IO) Hc\·. cio fn sl. lli sl. l' Ucogr. de S. Cal l1. 1915, pag. 33. 
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Em flagrante, porém , depara-se a pos1çao subalterna 
com as suas competencias quas i ridiculamente coarctadas da­
quelles governadores, do catharinense sobretudo, na corres­
pond enc.ia ac tiva e passiva dos governadores, respectivamente 
vice-reis do Rio de Janeiro. Ahi apprendemos - µara dentro 
do mare magnum elas mi nucJencias nella apresentadas citar· 
apenas alguns exemplos - que o governador el e Santa Catha­
ri 11a não só não podia dar sesmarias,n 1 ) mas nem sequer con­
ceder baixa a um soldado raso ;ü'.! ) que não era da sua alçada 
prohibir que o capellão ela fortaLeza de S. C~uz fosse morar 
na. villa e ensinar latim ;n 3 ) pois para deslindar es tes casos 
_complicados teYe que recorrer ao mui poderoso vice-rei cio 
Brasil ; nem tinha competencia para determinar quanlo se po­
dia des pender com as rgrejas por conta da fazenda rea1. n1. : 
e quan do uma vim·a , a D. Antonia Maria da Cunha, requereu 
set· paga dos m esmos cofres reaes µor alguns alugueis, o pre­
boste regio na villa capital ele Santa Catharina não sabe q110 
medida tomar e recorre para um caso de tanta magnifitU<1e tt 
alta sabedoria do govemo flumineuse .95 ) '11udo isso e muiio 
mais consta da corresponclencia off'i cial do vice-rei Luiz d,, 
Vasconcell.os e Souza com o governador Francisco el e Ban os 
de Moraes Araujo 'l1 eixeira Homem, que serviu de 1779- 8(~. 

E ' verdade, alguns dos governadores cathal'inen ses Sü 
esforçaram por alargar a~ raias de sua compebencia, m as de­
balde. Já do primeiro cl ell es, José da Silva Paes, escreve Fo . 
seca Galvão :96 ) Em Junho desse m esm o anno (1747), n 0va 
ques tão irava-se entre p Ouvidor Manoel rravares de Siqueira 
e o governador da ilha. Prohibira o Ouvidor, nos 1.°, 2.0 e 3." 
capitulos de seus provimentos, que os habitantes em suas di s­
putas particulares, recorressem á authoridade do governador, 
deixando os tribunaes competentes, como por vezes ti uha 
acontecid o; o governador, porém , ordenou que se não exccn­
tassem taes provimentos, cmquanto levasse ao conh ecimento 
da m etropole (Reg. de provimentos a n. 56 e fl. 60, da carr..a ra 
da Laguna)-. Acode, porém , como diz o autor,97 ) de ap _:- ro­
von es te acto elo governad or. 

rrambem o successor de Silva Paes, Manoel Escurleiro 
(174 9- 53) teve conf1iclos com o governador cio Rio de Ja-

O.t ) Pub licações do Arc hivo Nac iona l VI pg. 22. 
n2 ) Idem pg. 18. 
ºª) Idem pg. 56. 
!l4 ) Idem pg. 61. 
!l5 ) Idem pg. 77. 
ºº) Obra cit. pg. 51. 
!l7 ) Idem pg. 51;_ 
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neit·o.!) 8 ) De 1753-62 governou em Saula Callta1·ina D . . los,·· 
de }lello }fanoel, que egualmente se insurgiu conlrn a lutela 
rxercida pelo governador do Rio ele Janeiro, Uomes Freire · 
de Andrade; a favor de quem se decidio a lícle 
po1· Provisão do Conselho Ultramarino que determinou aqw•lle 
Governado!' cumprisse ludo o que lhe fosse encal'l'egado pelo 
Capitão General do Rio ele .Janeiro, assim em materias ele des­
peza corno em lodas as outras que se offe1·ecessem do ser­
viçoºº ) - . 

Os segui nles apprencleram bem a lição, como se vé das 
pt·ovas acima citadas ela cones1)onclenci.a de Tcixei ra I-Ionwm , 
co11serva11do-sr na mais estreita depcnclcncia cios vice-reis, se­
gundo o leslcmun ho jó transc1'ipto de Paulo Miguel de Brito , 
o tornando-se no dizer ele Almeida Coelho, 1 ºº ) mais ,,ajuda1tte 
d 'orde11s, que chefe ele uma Provincia" . 

Bastante di//'cte11te /oi a evotw:ão no Rio Grande do Sul. 
Os dirige11les desta capitania aos poucos, 110 conei· elos ann,Js, 
apoderaram-se 111ais e mais ele toda a administração, até que 
cm fins do seculo '18 desempenhavam regularrnenle as fun­
cçí'íes dum Yercladcfro govemador de capitania geral. Deve-se, 
po1·érn , conceder que esta evolução e1·a natural , po1· estar fun ­
darne,itada na situação especialíssima do Rio Grallde, no sóu 
carncter essencial ele ser fronteira. Se pois. o vice-1·ci Lniz de 
\'asconcellos e Souza accusou os seus governaclo1·es de ,,i11 -
subr)l'dinados, independentes e despolicos-- ,1 01 ) a <'Ulpa 11ü<1 

era. só clelles. 
Pois neslc lheatro ele guerra quasi continua impunham­

se arniucle medidas rapiclas que não permittiarn 1·ec111·so pre­
,·io ás autoridades superiores; os governadores viam-se obri­
gados a J.miçai· mão de todos os meios àccessiveis, sem ser pos­
sivel importarem-se muito com J,egalidades ou compctencias 
alheias, para accoJTerem a um perigo imminente, para refor­
çarem um posto que corria risco f'Om uma inespe1·ada cons-­
lellação inimiga. A autoridade militar inevilavelmenle dcYia 
tomar a peito se confiassem os cargos publicos a homens de 
sua inteira confiança, embora talvez não fossem do agrado 
do governo f'lurni ne11sc; o commandante fo1·çosamente dev ia 
não raras vezes inlervir em assumplos que não eram de esfricla 
competencia militai', senão antes civil. 

Numa palavra: a situação do Rio Grnnde era pouco muis 
ou menos a de continuo estado ele sitio, em que 1:irevaleciam 
autoridades e fins milita1'es; isso explica muito. 

iis 1 Idem pg. ::il. 
H!l ) a\lnwidu CoPlho. obra cit. pg-. :2::;. 
100) Obra cil. pg. G:S. 
1º1 ) .\l c1dP,- Lima - Hi sto ria do Rio (;randP - , pg·. i'il . 
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da melropole respondeu pela prov1sao regia de 19 de novem­
bro de 1750, 11a qual se lr: 1 03 ) - ... pareceo avizarvos <]U e 
a Gomes Freire de Andrade Gon~rnador do Rio de Janeiro or­
deno por resolução de trinta de Outubrn do presente anno ern 
consulta do meu Conselho Ultramarino repreenda severnmente 
ao dito Oommandante elo Rio Grande pellas desordens que tem 
fe ito faltando em soccorrer-vos sem vos mandar o que perlieis 
d minha parte com prejuízo consideravel da minha Real Fa­
zenda cleclarando-lhe ulrosim que se não eleve enlrometter em 
o negocios pertencentes a mesma Fazenda sobre que deve só­
mente entender o Provedor novamente nomeado para o dito 
Rio Grnnde ... - . 

Prova, porém, convincenle ela nossa asserção temol-a on­
tra. vez na co rres pondencia do vice-rei D. Luiz de Vasconcel- . 
los. E' reaLmente palpavel , ahi , a di fferença entre a dirigida 
aos governado res de Santa Oathariua e a trocada com os do 
Rio Grande. Embora 11a ultima não faltem de todo as minu­
dencias caseiras que adn1iramos naquella, são ellas Loclavia bas­
tante raras, desapparecendo quasi em comparação com a mul­
tidão de assumptos ele grande importancia militar ou politicu 
que ahi são discutidos. 

Logo nas primeiras cal'tas que D. Luiz escreveu a Josó 
Marcellino, offerecem-se-nos testemunhos inequivocos da 
grande independencia com que este governador p rocedia. 

Assim em 2'J de julho de 1779, o· novo vice-rei se <]ueixou, 
pot· Marcellino lhe não ter commun icado um faclo occorido 
com o com mi sari o hespanhol 104 ) e perguntou-1he ,,a au lo­
riclade, ordem e motivos porque praticou com aquelles de ' er­
tores os factos, que contêm a elita rep resentação (do coronel 
do 1.0 regimento ).1 º5 ) Na carta de 23 ele novembro do mesmo 
anno " estra nha muito o ruodo atrevido com que nelles (a saber 
alguns offic ios) trata ao Sr. marquez antecessor" .106 ) Em :~3 
do mesmo mez ,,estranha-lh e muito o haver novamente creaclo 
uma companhia de caYallar ia auxiliar e outra de ordenança 
ele pé na villa ele S. Pedro ... ; reprova por fundamentos muito 
attencliveis a nova fundação ele parle do norte, reprova a fun­
dação ele uma nova fregu zia no interior do continente e mu­
dança ele hal;>itadores que o desejão, para o dito sitio, e ordena 

103) n ev. do Ins L. H i. t. e Geogr. de S. Cath. 1913 pg. 65. 
1º4 ) Archivo Nacional VI pg. 123; o governador não quizera re­

cebc1· o commissario. 
105 ) Archivo Nacional VI pg. 123; José Marcelino l.ransfcr ia o 

so ldado Marcos José de Leiva, q11e era do primeiro regimento do Rio 
de Janeiro, para o batalhão de i nfanleria do Ilia Grande. 

1ºº) Archivo Nacional VI pg. 124; parece que o marquez do La­
vradio não fo i muilo pontual cm responder; pois esperava ainda por 
rcsposla uma carta de junho de 1778. 



Depois era i11evilavel que os governadores riograndenses 
1 i vcssem que arcar não raras vezes com. responsabilidades e 
Larefas que se não coadunavam bern com urna posição sub­
alterna, de competencias restringid_as, mas, pelo contrario, exi­
giam bastante Liberdade de acção e autoridade sufficiente, pn.ra 
tomar decisões sem mais delongas e recursos previos pa.i·a o 
governo fluminense. Por exemplo o ter que tratar sobre casos 
urgentes o imprevistos clirectarne11te com as autoridades casle­
Jhanas, necessidade esta que não existia para o governador 
catharinense, mas sim para o do Rio Grande. Numa carta ele 
15 de março de 1780,1 º2 ) . dirigida ao vice-rei, Jos<~ Marcellino 
accentuou expressamente este ponLo. 

Accresce que por esta mesma situação excepcional sem­
pre se escolhiam para o governo cio Rio Grande não só m1ii­
tares de graduação superior - que nem sempre primam por 
submissão ás autoridades civis --, rnas, alPm disso, home11s 
de capacidade notoria, cons.ervando-os no poder muito mais 
tempo do que era costume em outra parte. Basta lembrnr que 
nos 32 atmos de 17ú9 até 1801 dirigi1'am, com pequenas intenu­
pções, os destinos daquella capitania a.penas dois governadores, a 
saber, o e11ergico cabo ele guerra que foi o brigadeiro J os,:'J 
Marcellino de Figueiredo (1700- 80) e o brigadeiro Sebastião 
Xavier ela Veiga Cabral e Gamara (1780- 1801 ), exímio admi­
nistrador e fino político, ao passo que em Santa Catharina vi­
nham e iam coroneis governaclor·es. Se os vice-reis quizessem 
el'fectivamente conter na posição de meros ajudantes cl'ordens 
- - para usai· mais uma vez o termo feliz de Almeida Coelho - ­
os governadores cio Rio Gralide, assim corno de facto se fazia 
eom os ele SanLa Catharina. então não deviam ter deixado 1w 
goveruo por espaço tão largo horne11s da estatura ele José Mat·­
cell ino e Veiga Cabral. Mas, sendo isso inevitavel em vi,;La 
da situação critica ela fronteira sulina, inevitavel tambem loi 
a consequencia natural. a saber, empolgarem aquelles com­
mandantes sempre mais os multiplos tamos ela administraçúo 
da <'apilania, até tornarem-se capitães generaes de facto, em­
bora não ele nome. 

E' evidente este processo se não podia dar sem complica­
ções e attritos; dahi os cpithetos acima menciona.dos, com q ile 
D. Luiz de Vasconcellos qualificou os governadores riogran­
denses. Mas desçamos a a1guns pormeuores. 

Já o coronel Diogo Osorio Cardoso (1739- 52) se não i1u­
portava demasiadamente com as ordens cio seu superior, o 
governador ele Santa Catha1·ina. "\s queixas deste o govl'l'II0 

102) Publicações do Archivo Nacional, VI pg·. 188. 
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que escolha o m esmo governador um official mi1itar idoneo 
para os governar debaixo das suas direcções".11.0 7 ) 

J á se vê, José Marcellino houve-se como genuíno capiUío 
general, crea unidades mil,itares, funda povoações , e fr·cgu L"­

zias, sem primeiro perguntar, se o vice-rei estaria de aecordc,. 
O mesmo se percebe pelas queixas que foram dirigidas ao go­
verno fluminense, quando no Rio Grande se soube qnc o;; dias 
do seu truculento governador estavam contados. Priniciro é 
a camara de Porto Alegre que, em 6 de fevereil'o em br·,dos 
lamentosos representa a D. Luiz as difficuldades ,,que o go­
vernador claquelle continente continuadamente move assim 
á camara como aos juizes em parlicular, pedindo a protecç;i.o 
cio dito senhor'·; e em 8 de abril elo mesmo anno: ,,que o go­
verno deste governador só cons iste em violencias e continuo 
desasocego daquelle povo e pede ao Sr. Vice-Rf'i que maneie 
tirar uma exacta devassa do procedimento do dito governa­
dor" . A camara foi fielmente acolytada pelo provedor da fa­
zenda. real, representando em 11 de fevereiro que José l\Iar­
cellino lhe usurpava a ju1'isdicção, tirando da sua inspecção 
a intendencia da provedoria, que o m esmo concedia sesma­
rias ;1 º8 ) e, em 21 de março, que o governaclor prejudicava a 
fazenda real com despesas inuteis, como a dum casarão para 
a opera, e as que faz continuani,ente com os indios; diz qm 
em lugar ele procurar a paz, só a finge, procurando a desuniiw 
entre todos, sem cuidar em evitar os roubos, e oulras desor­
dens; que não deixa respirar os magistrados" ,1 09 ) etc. 

Veiu o brigadeiro Sebastiã.o Xavier da Veiga Cabral da 
Gamara, mais político que o seu altivo predecessor.1 1 0) ~ ;o 
obstante, logo no terceiro dia depois de ter tomado posse, man­
dou ,,que todos os requerimentos, que os militares houvessem 
de fazer ao Sr. Vice-Rei, os dirigissem primeiro a elle, para 
virem já informados" .1 11 ) Que o governo fluminense conhe­
ceu, aliás, mesmo a situação particular do Rio Grande, vê-sr 
por uma carta de 30 de setembro de 1780, na qual o vice-rei 
communica a Veiga Cabral ter nomeado Manoel Pires Querido 
Leal ouvidor de Santa Catharina, uccrescentando que ,,quarn!o 
este fosse de correição áquell.e continente, devia sujeitar-se á 
direcção do mesmo governador, para nella usar ela modera-

107) Idem pg. 124. 
10B) Id em pg. 186, 190. 
109) Idem pg. 189. 
110) O governo da melropole apreciava tanto a sua adminislra.­

ç1'io que o tinha destinado a ser o primeiro governa<lor_ general do Rio 
llio Grande, como communicou ao v ice-rei em 9 de dezembro de J7.96 
e 19 de agosto de 1799 (Arch. Nac. III 89 e 118) . 

111) Archivo Nacional VI pg. 193. 

/ 
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ção mais co 1rve11ic11tc ao es tado aclual do dilo conLinente'· .11 2 ) 

Só na corr·es pondencia ele 1784 encontra-se mna censur-a, p:)t' 

te,· o governador nom eado um comrna11clante para a alcleia dos 
Anjos (Gravatahy), se m que antes clésse informação ao vice-· 
rei. Quanlo ao mais. é quasi só de assumptos militares, de oc­
correncias 11a fronteira e da demarcação cios limilrs qur nella 
se trata. 

Pa,·cC'e atr'• que os govP rnadores ,·iogra nd enses por ulti111•> 
co1-respo11diam-se directamente com a côrtr : poi s. quando o 
ultimo delles, Paulo José ela Silva Gama, dcixon de ser pei·­
sona grnta, 11 H) recebeu a orclrm el e ,,Submet ter á aprecia1;iío 
do V. R. as necessidades do govern o c ivil , politico e militar· rio 
seu districlo·•.11J ) · 

Nurna palavrn. cmqua11lo os go \·e r·nadores de Santa Ca­
lharina de 1700 cm deante srrn pre mai s se viram reduzidos ao 
lrisLe papel de ,,ajudantes cl 'orclcns'', na medida que o ccnlro 
de gravitação militar e polili ca se deslocava para o Rio (;ra11dt· 
do Sul, a s im como no mundo pbys iol ogico um Ol'gão se alro­
phia, qua11do perde a süa razão de ser , 110 mesmo lempo \ ·pn10s 

os goverrrado ,·es do Hio Grande de modo algum agil'crn co ,w> 
simp!.0 s mandalarios do vice-,·ei, se não exercerem, pelo 1110110,.., 
nos tres ullimos dccennios do secnlo t8. as funcções dum ,·e,·­
dacleiro capitão general, sc 11do isso devido em mc11or esr·ul,~ 
M; qual idades pessoaes clellcs, princi palrnente, por(\m. ,i si 11:a­
ção excepC'io nal do lerritorio que aclmi n istravam. 

l•:sta lenta transformação reflecle-se, aliás, lambem rni 
eslilo official ela côl'tc. Ao passo que o brigadeiro Ignaf'iu 
Eloy de Madureira, o primeil'O comrnanclante que governou in­
depenclenlc cio ela ilha ele Sanla Oatharina, prestou homenagem 
apenas ,,pela Yilla cio Rio Grande ele S. Pedro".115 ) Veiga ~a­
bral. e já antes delle Jos(' Custodio, o faz como ,,goYern ador 
de todos esles con line11les do Rio Urn11de ele São Pedro".11 li 1 

Dos fins do seculo 18 ém deantc o·s proprios documentos da 
mcfropolc f'alam ás vezes ela ,,capitania'· do Rio Grancle. 117 ) 

No auto ele posse cio governad or Paulo José ela S ilYa Gama 1 1 s ! 
lr-se: - f'o i apresentada na mesma camara l1uma Carta Pa­
lente Regia ... assignada pelo Pri ncipc Regente noso Sc11hrn·, 
na qua1, f'oi servido nomiar por Governado,· desta Oap itani,t 

112) Jdcm pg. 130. 
113 ) Idem III pg. 198. 
114 ) Idem pg. 199; csla ordem pro,·a aliús q11r o g-<lYrr1mdor 

rea lmcnlc exercia o ,,goYcrno ciYi l, político(• mililal'". 
11n1 Arch. Nac. VII pg. S!i . 
11 H1 HeYisLa do Archirn Publico do ll. (:r. YU pg. J \ e 20. 
117 ) .\ rch. Nac. IIT pg. 118, 177. 
1181 ílcYisla do ArclI. Publ. do H. Gr. VII pg. 23. 
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de Sanla Cathariua sua aJJn exa, e do Ri o Grande de S. Pe­
dro" 120 ) não pode ser adduzido como prova de que o Lermo 
da Laguna se tivesse extendido para além cio canal do Rio 
Grande ; pois embol'a o agraciado fos se capitão-mói' daquülla 
villa, foi sua autoridade sob1·e o territorio do .,Rio Grande de 
S. Pedro" apenas uma clistincção inh erente á sua pessoa, pdo 
que em 1727 recebeu Francisco de Souza Faria, a mesma dis­
tincçiio , sendo elle nomeado ,,sargento-mór ela vizinhança do 
Ri o Grande el e São Pedro e seus certoens" .1 2 1 ) Em todo o 
caso é bom nota r que o limite mel'idional rla Laguna mrnca 
tinha sido /ixado expressamente por demarcarão alguma. 

O novo pres idio cio Rio Gl'ancle surg ira em territori o pau-­
li sta, mas estava sob as ordens cio govern o flumin ense ; es ta 
si luação curiosa em breve se ·mudou pela carta regia de 11 de 
agosto el e 1738, que o an nexou , j u nlo com a ilha de San la 
Catharina, ao governo ci o Rio el e Janeiro. Não se a ltribuin 
nesta occasião um territorio delimitado ao novo presidi o nem 
era poss ive1, fazcl-o ; poi s dum lado es le es tabelecimento w ,-
1,uralmenle teria tanto quanto era preciso para seu fim, e dou­
lro lado exactamenle isso ainda não se llodia saber. 

Reconh ecendo-se em bl'eve a conveniencia de estar· o 
termo ela Laguna, inlermediario entre a ilha e o presidi o su­
lino , debaixo do commando de quem deveri a defende,· esias 
duas posições, a carta regia de 4 de janeiro de 1742 separon 
tambem este territorio da capitania de São Paulo, mas sem 
que se mudassem ou defini ssem os limites ela Laguna. Fica­
ram estes . embora nunca legalmente es labelecidos, mas a té 
então sempre sustentados, pelo canal cio Rio Grande. 

Não obstante, pouco depoi s da fundação ci o _novo presi­
di o, e la divi sa come ou a abalar-se, . entrando num continuo 
recuo para norte, que nã o deveria para r para muitos cle­
cennios. 

·va rias foram as causas deste rnovimenlo. Prim eiro n 
rnpido desenvolvimento ci o uovo pres idi o e a imrnigração aço­
!' iana que no cl ecennio seguinte principi ou a fixar-se nas mar­
gens elo Guahyba, do Jacuhy e 'l' aquary, povoação esta qu0 
nem pe.los laço do sangue nem por qualquer interesse es­
tava ligada com os lagunense . ão pouco lerá inf'luido tam­
bem o serem mil,itares de alta patente os que comrnandavam 
ao Rio Grande e que estavam mai s ou menos acostumados a 
trnta1· com certa sobranceria · autoridades civis ou mesmo mi ­
litares subalterna , como eram as ela Laguna. Mas a J'azão 
principal foi outra, a que já alluclirnos, a saber o caracte,, pur-

120) - Silva Maf ra, obr a c il. pg. 59. 
121 ) Docu m cnLos Jnlc rc~san Les XXVI pg. 28. 
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ao ditto lllostrisimo Chefe ele Esc1uadrn ... a quem ele hoj e 
em dian le devião todos os moradol'es desta Cap itania reconhe-
cer pot· Chefe Governador ela m esma ... - .11 n) · 

· Numa palavra, faltava aos governadores riognwdenses 
pouco mai s qne o tilulo , para serem Yerdadeiros cap itães ge­
neraes. 

Ci\PFL1 ULO \'II. 

Evolnção do limito no .litoral - Divisas da 
Lagnna em 1737 - O pres idi o do IUo Grande não 
recebeu termo demarcado - O primeh·o Jimite 
pelo canal do .Rio Grande -é logo desl ocado para 
o ·r1·amandahy - Em liól esta situação é appro­
vada, mas sem que houvesse demarcação explicita -
Até 176õ a divisa recuou para o lUampituba - A 
ordem de 1771 transtornou n eYohu;ão pacifi ca -
Convenção de 180õ. 

ílepoi s des ta digressão um la11lo longa, mas incli sprn­
san ~I para a comprehensão cio que Yae seguil' , tentemos eln­
ciclal' a ccotur:ão JJr01'(11'f' I r/n limite nn litoral e1il 1·e o Hio 
Grande do Sul e Santa Calharina. 

A siLuação ler rilo1·ial Pll1 1737 l'oi esla: o sul do Hrns il 
p erLencia á capitania ele São Panlo, cabendo o l.errito~io elos 
actuaes dois es lados sulinos, cmquanto era pol'tuguez, a qua-­
tro villas, a saber Cnrilrha no pl,a nallo , e Síi.o Franci sco, lk:::-­
teno e Laguna no litoral. 

Quaes eram as raias da ultima? 
Qua1 ido enl l 714, por ordem de Franc isco de rravoi-a. go­

vernadot' gen eral do Rio de .laneil'O, Laguna f'oi eleYacla a ,·ilia,, 
não se lhe determi11arnm limit es; por isso cm 1720 o ouvidor 
Raphael Parclillho a cliYidiu com o lermo el e Siio ~'ranei~co 
p ela ponta do Horle da ensead a elas Garoupas (PorLo Bellu ). 
da qual pai·a sul ficava sc llclo tel'mo da villa da Laguna. A 
diYi sa occidenla1, não prec isaYa el e declaração explicita: ,,ois 
couforme a regra geralmente obsel'vada na del imitação das 
villas do liLoral, o le1Tilorio da Lagu11a exlenclia-se até a e::,­
carpa do planalto , a chamada sena Geral , pela qual l indava 
com o termo ela villa de Curitrba. Corno raia m eridional , qUE· 
tão pouco foi ex plicitamente i ncl icacla, susLentava-se a · 'mar­
gem septentrional do canal do Rio Grande, onde, como já ou­
,,imos, lagunenses tinham fundado em 1726 um eslabeleci­
m enLo. Que Francisco de Brilo em 1721 r ecebeu a patente te 
,,capilõo-mór elas terras da Laguna e seo di sLricto co m a ! lha 

11 n) Diga-sn dr passagem q110 om doc11monlo algum i• nconl ra­
mos a clrnominaç-ão clr ,,cap ilan ia clºEI Hri" para o Rio Grancln ci o Sul. 
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ticuJar ela nova fundação: era um presidio , cujos comma1 1-
clantes mui naturalmente exlencliam sua auto,·ielade até onde 
p,ra. conveniente para os seus 11ão pequenos interesses milit,.i. . 
r es e a força da sua espada se podia fazer respeitada . . em s, · 
pode dizer qu e isso não fosse ,, ad mentem " ela m ctropole: se­
não as r epetidas gueixas cios lagunen ses teriam surtido effeito, 
se ndo que ellas de facto nunca foram attendidas. 

Logo no primeiro a11no depois da fundação do Hio 
Grande estabeleceu-se bem ao norte do canal , sobre a rn.ar­
gcm do 'l'ramandahy, um posto militar, para impedir a fug·n. 
de desertore e criminosos do presidio riogrand ense e do forte 
do São Mi 0 uel, facto este, que a camara ela Laguna consentiu , 
JJOr se tratar de ,,gente de guerra" .1 2 2 ) E ' eviden te que e:to. 
duplicidade de autoridades não podia deixa,· el e levar a con­
flictos. De facto nos r elata Fonseca Ga1vão: 1 23 ) - Em 17~~9 
o m estre el e campo André Ribeiro prende a Manoel Coueia e 
\'icente Romeiro, que haviam no Viamão ferido a outros indi­
víduos, tomando conta do caso, e prohibinelo mai s que se pas­
sasse gado para a Yilla; a camara officiou-lhe em Agosto para 
que se abst.i,·esse de taes aclos, visto como o seu termo se es­
tendia até o Rio Grande da parte do Norte, onde só podiam 
mandar o capitão general de S. Paulo e r egente da villa, e clla 
110 que fo se de sua competencia, ,, o que vis to , se digne V. 
S. de não conhecer cios casos entre os moradores do nosso 
clistricto . . . excepto a gente de guerra" - . 

Mas não cus ta crer que os commandantes do Rio Grau.el e 
se não importassem muito com taes protestos, a que falla\•a. 
a força material para serem tomados a serio. Por outra, j á 
durante o decennio de 1740- 50 a autoridade da camara da 
Laguna ficou de facto restrin gida á faixa litoral ao norte do 
'l'ramandahy. 

Esta situação parece foi approvada, quando em '1751 o 
presidio foi elevado a vil1a: 1 24 ) mas, como já .di ssemos, n i;,o 
houve demarcação explicita. rralvez a metropole muito d e 
proposito não quizesse fixar-lh e territorio certo , afim de sa · 
bel' pela experiencia quanto era preciso ou conveniente, pum 
poder preench er seus fins esta commandancia do Rio Grand0, 
cuja crescente importancia desde 1750 já não poderia escapar 

122) Livro Lº de Regirn cnlo . da Laguna, Jl. 157. 
123 ) Obra cit. no Las ás pag. !18 e 50. 
124 ) Desta opinião é tambem F onseca Galvão, escr evendo (pg. 

53) : - Com a creação da villa cio Rio Grande não se determinaram 
os limites en tr e as duas poYoaçõcs, parecendo entretanto que o Tra­
mandahy por tacito consenso, fora cs1abelccido, cm vista da juri sdi ­
cção qu e a1 é ahi . e havia mililar mr nl c arrogado o co mmanclanl e da­
qn ell e presi di o 

2fi 
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a quem com alguma atleução acompar1hava os acor1tecimGt:­
tos na fronteira meridional do paiz. 

De l'aclo o rrramandahy marcou apenas a pr·imeir º· 
etapa 110 avanço ela autoridade do governador r·iog1'a11ci011se: 
pois as mes111as causas que no decennio de 1740- 50 fizer'am­
na exter1de1·-se atr as margens claquelle rio, levar-am-na lam­
bem 110s annos seguintes sernrre mais para nortr, á nrndll;a 
que a impol'tancia do novo governo ia crescendo. Não pouco 
terá, para isso contribuido o facto de em 1760 o commandante 
do Rio Grande ter sido declarado independente do de Sanla 
Catharina. De muito maior i11fuencia nes te sentiria, por·(··m. 
foram dois outros factores. Primeiro a occupação ela vi lla •,!n 
Rio Grande pelos hespanhoes, em 17G3; pois reti ranclo-se, dP­
vido a este desastre, o governador' para \'iamão, mui nalurnl­
meute desl,ocou-se tambem para norte toda a esphera de s!la 
influencia, em direcção, portanto, ao Mampituha. Depois cor1-
tribuiu indirectamente para o mesmo ef'feito outra conseq11t•r1-
cia da invasão castelhana, a saber o consicle1·avel augmerllu 
das tropas, postas ás ordens do commandante do Rio Grande, 
parn sustar e rechassar a onda inimiga: pelo que dum lado 
cresceu o poder· elo mesmo governador, e donfro lado forç·usn­
mente se alargou a raia ele sua influencia, quer devido :í, :ie­
cessiclade de obtet" tudo o preciso parn o sustento elas Lropw-,, 
que1· no intuito ele occupar pontos de importancia mililar·. 
Assim não é de admirai· que já ern 17G5 o informador ano­
nymo de Souza de Menezes indicasse sem restricções de 1•spe­
cie alguma o rio Mampiluba como ],imite entre os go­
vernos riogranclense e catharinense. Nem aqui, porém, a ex­
pansão da influencia do commandante sulino parou , ruu ~. 
avançou nos annos seguintes sem interrupção pa~·a o norle, 
devido, sem duvida, principalmente ao desejo el e fiscalizar 
certos pontos ele grande interesse militar, como os passos ._ j,. ..; 

l'ios da praia e. os caminhos para a sei'ra. 
Pode púecer curioso que o governaclo1· da ilha de So.t•l[, 

Catharina não protestasse contra a ,,invasão do seu lerl'ilo1 io''. 
Mas esta circurnstancia só pode admirar e quem ai11da se tiC.o 
separou da ideia ele ,,capitanias suba1temas" uo tert'itcH'io ck,s 
actuaes estados sulinos, com gorn1·nadores encarregados ela 
administração cio seu districto. De l'acto, po1·ém , não ha !Jüdi.t 

de estranha naquella apparente passividade ou indolencia 
do commandante catharinense; pois nada tinha que ver c-0111 
o avanço do collega riogranclense. Ellc commandava as 11·1)­

pas estacionadas na ilha e os destacamentos da Laguna e ciu 
Ararangrní, e o mais não era com Plle, sendo que o tcrritOl'Jl' 
pel'ienC'ia ú capitania cio Rio de Janeirn , tanto aqu t!m c,Jmc 
alrm elo A1-ai·anguú, assim 001110 nas mãos do gonrnaclo1· rJa 
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mesma capitania estava toda a admini stração em Santa na­
tharina e, theoricamente pelo menos, no Rio Grande. Por isso 
o continuo avanço ri ogranclense difficilmente pode ser tax 'ldo 
de usurpação, porque se não occupava territorio alheio. n.,_ 
vemos abstrahir da situação actual, onde, com os m esmos n o­
m es, existem duas entidades administrativas, o que naqueUe 
periodo não era o caso. Para os doi s comrna11clan!es ou g0-
vernadore.s o territorio ern attributo apenas secundario , a maior 
ou m enór extensão cl elle ph enomeno conseque11lr. ou se fl'.li ­
zerem , funcção da sua res pectiva impot·tan cia e necessidr de 
militar. O collega riog1'am! ense dispunha de mai s tropaf,'l 
tinha a seu cargo empresas de maior importai, cia ? - poi~ 
que que aproveitasse o territorio ele que precisava! Nisso ell e . 
commandanle ela ilha, não influia nada, tud o dependia elo 
capitão general do Rio el e .Janeiro, que ultimamente carregava 
com a res ponsabilidade pela in tegridad e do tcrritorio a ellc 
confiado. Por isso tambem as r eclamações ela camara ela La­
guna nunca Lograram ser attenclidas; m enos porque no H.iú 
se sabia que a divisa meridional daqueLla villa nunca tinha 
sido legalmente definida, e, sendo tudo territori o seu , el e poucu 
irnportancia era, se es le ou aquelle dos seus funccionarios 
JJ elle manclasa , senão sobretudo porque aos interesses milita­
r es se pospunha tudo o mai s. Que, porém , este modo ele prncc­
cl el' do governo flumin ense, j á entã o do vice-rei, fo sse ill f":\ µ-al , 
difficil seri a provar. E" verdad e, a evol,ução hi s torica quiz 'Jlte 
das duas commanclancias sahissem províncias administrativas 
e que, ass im, a de Santa Catharina ficasse m enor do que seria, 
se o governad or da ilha não tivesse perdido tanto em impor­
tancia em comparação com o do Rio Grande. 

Estas m esmas considerações mostram tambem que par·a 
questão dos limites actuaes pouco ou nada importa, se este ou 
aquelle documento indica qualquer limite que seja para o pe­
ríodo em questão, quer o Tramanclahy q:uer o A.raranguú O 
principal é saber q.uaes /oram as divisas com que as duas 
commandancias militares /oram trans/ormadas em capitanias 
isso é, entidades admi,nistrativas; e es ta sem duvida alguma 
fo i a do Mampituba. A questão da divisa pelo Pelotas é cliffe­
rente, porque ahi se tratou desde o principio de l imites entre 
duas capitanias, a saber Rio de Janeiro e São Paulo. 

Dissemos que o limite estava evoluindo pacificamenLr.•, 
avançand o a influencia elo governador riogrand ense sempre 
mais para o norte, sem que o da ilha de Santa Catharina fo1·­
mulasse jamais o minimo protesto. O ultimo só se deu fJO r 
occasiüo ele uma certa m edida, tomada pelo governo f1umi­
n ense, que inclirectamente affectava interesses do comman­
danl e de Santa Catharina, a saber , quando em 1771 o vice-rei 
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ordenou qu e as passagc11 s dos ,·ios do li loral fossem arremala­
das n o Rio Cil'ande, inclusive a cio Araranguá . Propriamenl1~ 
não era assumplo qu e dissesse res peilo aos go,·ernad oret', sc-
11ão aos pr·o,·rdores da fazenda r·eal. Mas corno com as rend as 
das provedor·ias clrviam ser pagos niio só os ordenados dos 
l'unccionarios civi s e ccclPs ias li cos. sen ão larnhem us sold o,; ,la 
tropa, o r ommandante da ilha f'orçosame11lc deveria sen tir · a 
diminui ção das rendas da provedoria catharin ense. Dalii os 
pro tes tos dos governadores de Sairia Catharina, que a in da cm 
1779 não tinham cessado 

· Pois em 8 de julho do anno mcncio11ado o gover,rad or 
catharinense . Teixeirn Homem. escr·cveu ao vi ce-rei D. Lui z de 
Vasconcellos uma carta, represe ntando - que injnslamr nte 
se cob,·am dir·eitos das passagens dos rios Arar·an guá e Mam­
pituha pPla provrduria da faze11da rpal cio Rio Grarrcl e, devt· n­
do-se cobrar pela pr·ovedoria daquela Ilha, por· ond e antiga­
rne1Jte se co br·avarn r aonde pel'le r1cem ; pede-se que dren1 p1·0-
videncias par·a se remeclia,· isto , pelo prejuízo qur daqui ,;e 
segue aos quP c;obram seus ord errados e soldos pelas !'olhas 
rccles iasli cas, civil e mililar daguella ilha, cm virtude d f' nma 
ord em regia . de que rem ettc a copia por certidão - .12 :;, 1J . 
Lui z res podr u. em 1 de outubrn do m esmo anno: - que sohre 
o rendimenl o das passage ns do s Ri os .\r-arin guá e Mam pit11ha 
se cobrar e a r'f' r malar· alt'· agorn pela ~' azenda Real do H. w 
Grande .. . martdara a junta da Real Fazenda desta Capital 
info rmar a junta daquelle contin ente para a v ista de todas as 
clarezas se tornar uma r·esolução fin al, pond o-se ao m es mo 
tempo na pt·esença el e sua Magestacl e- .1 26 ) 

Teixeira }-Tornem, conhecendo provaYelmenle bern a 
11raxr de pot· m eio de infinilas consultas pôr uma pedra em 
eima dum assumpto desagraclavel, não se confo rmoú, ma& in­
sistiu , pedind o de novo, em 27 ele outubro el e 1779, - rest ilui ­
r·em-se áquelle governo os dfreitos elas passage ns dos rios ~\ rn­
rall f?UÚ e ~fampituba - .1 27 ) O vice-l'ei contentou-se com ares­
posta laco nica : - A respeito elas passagens cios Ri os Arar in ­
guá e Mampi tuba r ern ellcsse as que j ú di ssera (as in fo rm a­
ções?) - . L2 8 ) 

Com isso o ssumpto desappar·cce da co r1·esp(mcle11 c ia o l'­
fi cial, contiuuando as passagens em ques tão a sc t· arrema ta­
das no Rio Grande. 

Fo i sem duvida alguma clcslas preoccupações financei­
rns que se origir,arnm essas Lenlativas de JH'ovat· a exis t1, 11 ci:,. 

12;;1 Al'r hi Yo J>uhli cu :fac ional YI pg. 11. 
1 2n Ide m pg. J 1. 
121) Id em pg . 15. 
128) Jde m pg. 12. 
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duma demarcação terri lorial ei1lre as duas cornmandancias, 
esforços estes que provocaram a famosa carta de Correa Pinto. 
Foi r1·ovavel111ente ainda com este intuito que em 1775 o com­
mandan le nurndou tirar uma copia do auto do villamento do 
Rio Grande, 12 fl ) na esperança ele t1 e11e ,·er indicada uma de­
marcação explicita do presidio; não ter sido allegado aquelle 
documento nas disputas sobre as passagens contenciosas, 
constitue mais uma prova de que realmente não diz nada a 
respeito dos limites. 

· Em todo o caso, o governo fluminense, a que compelia 
a administração de todo o territor.io situado ao sul dos rios 
Negro e Iguassú e, portanto tambem o direito ele deq_idit· qual 
a provedoria que deveria arrematar aquellas passagens, houve 
por bem não aLteneler a e tas reclamações. 

Foi evidentemente intenção do vice-rei augmen tar os ,·e­
cursos financeiros do Rio Grande. A razão não serú c1 i f"icil rlc~ 
descobrir: pois fazendo naquelle tempo tudo prever um b1·eve 
desfecho da questão magna da politica pombalina, a saber a 
suppressão da Companhia de J"esu , e, por conseguinte, o l"im 
da cordialidade entre as côrtes de Lisboa e Madrid, imprescin­
divel era preparar-se o governo fluminense •em tempo, para 
com forças sufficientes retomar a polilica das reivindicações 
militares na fronteira meridional, onde largos trechos de terri­
torio, inclusive a villa elo Rio Grande, estavam ainda nas mãos 
dos caslelhanos. Por isso tratou-se ante:; ele tudo de reforçar 
o 1 ltesouJ"O da provedoria riograndense, par3: poder fazer face 
ág despezas augmentadas em soldos, munições de bocca e ele 
guerra, etc. Julgamos não ficar longe da verdade, se a consi­
derações desta ordem attribuimos tambem aquella disposição 
d serem arrematadas no Rio Grande as passagens dos 1·ios 
do litoral. 

Como sabemos, prntestou contra ella immediatamente a · 
camaru da Laguna, com mais di,·eito, aliás, que q governado,· 
da ilha. Pois as ,experiencias, f'eitas de 1740 para cá, tinham-
1he ensinado que o ininterrupto avanço da influencia elo g (1-

ve1·nador riogranclense lhe diminuira cons ideravelmente o te1·­
ritorio, de modo que com razão 1·eceiava que o mesmo se clesse 
com n litoral entre Mampituba e Araranguá, caso· uma das . 
competencias administrativas riograndenses, a provedoriH, to­
mas e conta ela passagem deste rio. 

ão foi , porém, sincera nos termos do seu protesto, ar­
firmando que em 1737 o brigadeiro Silva Paes dividira o seu 
termo cio novo presidio pelo rrramandahy e que ainda em 177'1 
a guarda elo Mampituba estava ás ordet1s do governado1· da 

12n) Hr,·. Trim. do Ins l. Hi sl. r Gcogr. de S. CaLh. 19:l5 pg. 101. 
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ilha Je Sanla Catha,·ina. O prirneil'O ponlo a caniara mesma 
o desmentira, reclamando em 173!) a administrnção de todo o 
litoral alé o canal cio Rio Grande: o segundo parece egual­
mente contradizer á verdade, porque em 1769, quando o com­
manda11lc da ilha fez guarnecer os pontos importantes para a 
del'eza, só P mencionado o passo do Ai'aranguá. 1 30 ) 

Mas seja isso como fôri o certo r que em 1778 com toda 
cel'teza. ,iú não havia mais guarda catharinense sobre as mar­
gens cio Mampituba 131 ) e que as passagens de todos os rios 
do litoral fo1·am arrematadas no Rio Grande até dentro o se­
cnlo l9. 

1~' facil ele comprehender que estes dois factos, sobretudo 
o ultimo , deveriam favorece,· o estabelecimento da autoridade 
do govcruo riograndense em toda a faixa litoral situada ao 
sul do Araranguá, de modo que em fins do seculo 18 toda ella 
es tava pertencendo mais ou menos á capitania que alguns tei­
mam em chamar cl 'El Rei. Deste facto não é licito duvida,·; 
poi s é attesLaclo pelo testemunho el e José ele Saldanha e do 
visconde de São Leopoldo. Não foi , porém, sem prot.esto elas 
autoridades catharineses, quer dizer , quanto ao territo1·io si­
tuado entre os rios Araranguá e Marnpituba, pelo que vemos 
o ultimo indicado corno limite por Bethamio e Pereira Pinlo. 

Se dissemos que o terri to1·i o em questão fazia pa.1·1 f' ela 
rapitania do Rio Graucle, não foi por descuido. Poi s no mesmo 
per iodo em que a expansão riograiiclense alcançou o À.l'a1·a n­
guá, os antigos commandantes militares mais e mais se evo­
lni ram para governadores ele capitania, como já vimos atraz, 
rntra11do no territorio desta nova unidade aclministraliva tudo 
o que estava debaixo elo mando ele autoridades riograndenses. 
Mas pouco antes ele este facto ser legalizado pela carta real de 
1807 e, provavelmente, em attenção a esta expectativa, os µ:o­
vemos catharinense e riog1'andense linham combinado fixar 
o limite pelo Marnpituba, onde perdu1'ou até os nossos dias. 

Eis o que se nos afigura corno evolução provavel da di­
visa no litora1 e como meio mais viavel para harmoni zar os 
testemunhos desenconlrnclos quanto á localização della. 

CAPI'l'LJLO \'III. 
A questão Sertão - Gloria - O 11 no 11 izom os 

autores - Edade da questão - Considerações goo­
graphicas - Origem da questão. 

Com o capitulo precedente pocleriamos ter dado por aca­
bado as nossas considerações sobre o limite no litoral, se o pro­
prio Mamvituba não deixasse a esclarecer um ponto impor-

iao) Fon~eca Gal\·ão, obra cil. pg. 68. 
131) Veja pg. 55. 
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lante. Pois, com-o sabcm o!-i , forma-se esle l'io po1· dois gu!,[10-:; , 
a saber o Sertão e o Gloria. A ssi111 resta ainda eluriclol', 7,01· 
qual elos dois braços gemdo1·es a divi sa r·ontinúa até a cha­
mada serrn. neral; até esta duvida ser aclarada, permanece lí­
ligi oso o territorío situado entre os dois galhos, orçando por 
uns 300, ou quando muito , 350 km 2 . 

Quanto aos autores, todos, que saibamos, até 1911 inclu­
sive os catharinenses inclicarnm o Sertão como limite. São 
estes: João José Coutinho (1857), Candido Mendes ele r\Jrnúda 
(1868), Joaquim Manoel de Macedo (1873), Alfredo Nogueira 
(1887), Alfredo Varela (1897), José Boiteux (1904), Jos f'> Vieirn 
da Rosa (1905), Resumo ela Chorographia de Santa Catha1'ina 
(1906), Alfredo Moreira Pinto (1006), lle.nrique Martins ( IOOü), 
Feliciano Pinheiro BittcJ1 coul'l (1010), Octavio .\ ugnslo de Fa­
t'ia (1914), J. M. de Lacetcla (1915), rrhi ers Fleming ('l917), 
Mai·io Veiga Cabral (1922), F. Beiguet (1924) ; pe1o Gloria opi­
naram apenas Lucas Boiteux (1911 ) e José Vieira da Hosa 
(1913).132) 

Nem se pode dizei· que todos os nomes acima enurnel'/l­
dos sejam despidos de valor. O primeiro era presidente de 
Santa Calharinaa; Mendes de Almeida, Macedo, Alfredo Pinto 
e 1.'hiers Fleming são autoridades acatadas, sendo o ullirno 
até ,,especialista·· na materia ingrata dos limites interestaduaes. 

Depois não deixa ele ser mui significativo o facto de alé 
l911 os JH'oprios catharinenses conhecerem apenas o limite 
pelo SerUio, entre elles, como já se disse, um presidente que 
com muito tino e valor defendeu a causa justa da sua p1·u­
vi11cia na questão do lití gio com o Paraná. 

Em ·cista disso não se pode bem a/firmar que se trata 
aqui rluma questão recente e levantada pelo Rio Grande sPm 
motivo alg,um, ou que o cli1'eito deste estado ·se baseie rqll'nas 
num íWlJJJ)a ele Santa Catharina, editad,o em 1907 por l(roh­
berger; quanto a mappas, não faltam bem mais antigos que 
o deste agr imensor, que collocam o limite no Sertão, como por 
exem plo um - de Santa Catharina - cio tempo cio impe1'ÍO, 
que temos em nosso poder , mas cujo autor desconhecemos. 
Que, pelo contrario, j a de ha muito era conh ecida a incerteza 
a respeito desta divisa, vê-se claramente no -Atlas de Cancli-lo 
Meudes ele Almeida, onde se lê: -- A fronteira rnericli onal ( de 
Santa Catharina) comquahto bem pronunciada no thalweg 
dos rios Uruguay e Mampituba, necessita ele declaração quanto 
aos affls. ou galhos que elevem continuar a divisoria. Nada 
por ora se acha assentado sobt·e esle assumpto - . 

132) No artigo: Os rios da vcl'lcnle oriental; Rcv. Trim. do Insl. 
Hist. e Gcogr. de S. Cath. -1913 pg. JS. 
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Poda11to , não apenas Kt·ohbc,·g(•r·. senão autores respe1-
taveis e bem mais a11tigos falam cio ~cr·t,io. ou aules, ai(~ l!)1 l , 
todos os a:u.to1·e.1· que aiÉ'lll cio Mampilnha i 11dicarnm ai11da ou­
Iro c urso d 'agua. apontam o Serli'to corno diYisa! 

E: f'oi mui natural qne o fizesse m. Pois, n,1o rxistindu 
acco,·elo a res pe ito, e que1'e11do elles ap1·csc11ta 1· 11111 ,·io qw· me­
lhor co ucli ssesse com o traçado geral daqnel1e limilc. 11ào p,,_ 
eliam deixar de 1·ec·o1·1·er ao Sel'lão. Realmente , quem p ela '>l'i­
m ei rn vez tivesse que determillar a clivisoria, dewria esc ilh er 
es te rio . Pois ó p1·incipio ele ha muito assente pa1'a a detnal'ca­
ção de limites que se deve, quanto für realizavel, levar a divi sa 
por accidentes to pograp hi cos. u11i11rlo-os por linhas r1.1· me1w­
res 71o ssiveis. Salta. porém, aos olhos el e quem i11 s11eccio 11 1H 
um mappa qualquer ela região limitrophe. que já po,· es la ra­
zão o Sertão satisfaz rnelhOJ' aos 1°equisitos ciuma boa divi sa ' 
cio que o Gloria, pm· se approximar mai s das 11asce ntes da­
quelle cu rso d 'agua pel,o qual no planalto o limite cl ev,• co11-
l inua1·. 

Alrm di sto, a direcç,io gel'al do curso elo Sertão, de NO 
para SE, se adapta melhor ao traçado da divisoria , que 11a­

quella. 1·cgü1o forçosa lllenle el even't ter o mesmo rumo de NO---SE. 
' l'arnbem a questão jm·iclica, quando ú jurisdicção n o ter­

ritorio situado enti·e os rios Glor·ia e Sertão 1150 é de h outcm 
apenas. como os do is c itados autoi·cs cal harin cnses e o propri o 
gover110 do es tado barriga-.-ercle quizeram fazei· c rêr . Qwrntn 
a isso basta tran screver o que en1 lugar já citado di sse um 
secrrtari o cFt: staclo do Rio Grande: 1 3 3 ) 

- 'l'em lugar aqui um pouco ela Histol'ia Conlemporanea 
do assumpto, a qual o justifica. 

Em U de Agosto ele 'l9 'l 6 dizia o Sr. Govemador uo Es­
tado ele Santa Cathari11a. em mensagem apresentaria w, 
Congresso. Representativo :,,Ha no Estado do Rio Grande cio Sul 
duvidas sob re os seus limit es com o JJosso Estado , pelo 11rnui­
c ipio de Araranguú, o qu e lem dado luga,· a di Yc1·sa,.; lrnlu! i ,a-; 
das aulot'idades de ' l'ot·,·es, uo sentido el e exerce t·em _jnl'i sdi­
cçiio tr o lorr itorio enl.r·e a mal'gem esquer·cla do rio ,, \' ercle" e 
a direi ta do rio ,,Sertão '· . todo pert encente ao '2.0 dis tri clo da­
que1le ntun ici pio ca lharinense". 

,,Parece que laes duvidas deco1Tem ou do facto de ~e Cú n ­

sielera. l' 11aquelle l~s taclo que o .,Mampituba··, que só co:isrr,,;, 
es l0 11ome em urna peq1rf'11a exlenç-iio de scn baixo crn·so . l1•m 
o sou p1·olougamenln 11al11rnl 110 al'l'lucnle da rna1·~e111 11ol'lc, 

1°:, i Dr. Prola~io 1\1\-rs - Hrlalo1·i(1 da Srcrrlaria do;:; Nrgocios 
do ínlPrior r Ex!C'l'ior - 10~0 pg. lfl- \'I 
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denominado ,,Sertão", ou da circumstancia de se haver erro­
neamente feito figurar em um mappa ele Santa Catbarina, im­
presso em 1907, este ultimo ri o como limite sul des te com 
aquelle Eslado por sua zona litoranea. O que é cerlo po­
rém, é que tanto o 1·io Sertão como os demai s quf) afflu em pe­
las margens direita e esquerda cio ,, Marnpituba" e ,, Verde·', 
não são rios que tenham as suas cabeceiras na Serra Geral e 
sim em lagoas formadas abaixo desta, e que sómeute o rio 
,,Verei e" é dos galhos do ,,Mampituba", o unico qu e se pro­
longa com maior curso na mesma direcção geral leste--ocste 
des te ul,tirno por entre contrafortes da se1' ra geral até gnwde 
altura des ta serra: 

,,Tenham as duvidas esta ou aquella origem, o facto é que 
ellas exi stem, se vão accentuanclo e precisam de uma solução 
tão urgente quanto possivel para al'astar os inconveni e11Leb el e 
uma situação indeci sa em assumpto de capital relcvancia para 
os dois Estados da Federação Brasileira e muito priucip:il­
mente para as populações limiLrophes, corno pod ereis julgar 
pelo que se segue : 

,, Em 18 el e Novembro do anno passado , recebi do Sr. 
General Salvador Pinheiro :Machado , Vice-Pres idente, em exer­
cício, elo Rio Grande elo Sul , o seguinte telegramma : 

,,Provavelmente por · engano , a Collectoria de Ararauguá 
es tá cobrando impostos no cti stricto ela Gloria, pertencente ao 
município ele rrorres, deste Estado. Rogo intervenção Y. Ex. , 
a fim el e cessar a irregularidade apontada. Saudações cordeaes. 
- (A) Salvad or Pinheiro .'· 

,,Ao mesnw tempo as autoridades nrnnicipaes e judicia­
rias de Araranguá me communicavam que no 2.0 dist, icto 
désse muni cípio auctoridades riograndenses tentavam exe rcer 
jmisclicçã.o policial e judiciaria, tendo ainda publicado eclitaes 
intimando os moradores a pagarem impostos no município de 
1'orres." 

Em &cldit:amento a essas informações, o Superi nlenclente 
ele Arar-anguá dizia mai s o seguinte, em te~egramma de 28 de 
Novembro: 

,, A lei provincial n . 272, ele 4 ele Maio ele 1848, creand o 
a freguezia de Araranguá, limitou-a ao sul pelo r io Mantpi­
tuba . Elevada a freguezia a município, pela lei provjncial n. 
90'1 , de 1880, teve esse m esm o limite ao sul. " 

., nescle 1848 os habitantes ela zona ora invadida pelo Rio 
Grande são jurados nossos, exe1:cem cargos poli ciaes catha r·i­
,nenses, foram e são eleitores pel,a lei ele '1881 e pela vigente. 
Todos os governos riogrand enses têm res peitado a linha clivi­
soria dos doi s Estaílos como se ndo o Mampituba, desde a crea-
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ção da freguezia de Araranguà. Saudaçii<'s. (.\ ) ,loão Fer-
nandes. Snperiulendente." 

Em data dr ~1, anteriormente a rsscs csclarne irne11los, au 
S,·. "\'ice-Presidente do Rio Gramle lol egl'aphei ,ios scgu i11tr~:,; 
lermos: 

,,Estou de posse do lrlegramma de , ·. l~x . sobte coln·a11ça 
de impostos p r la Collectoria de Ara,·anguá no districto da Glo -
1·ia, municípi o de Torres .. \fim de provid e11cia1·, aguardo rn­
f'orniações qu e ma11d ei solli c itai· elo collcclor daquell e muni0i ­
pio ; enlreta nto. par·a m elhor esclarec i m eu lo , desejaria que , ·. 
l~x., me e11viasse os limiles do districlo ela Olor·ia com o muni­
c ípi o ele .\1'al'a11 guá , poi s. no caso dr equivoco , os nossos go­
vel'l1os, sem quebra da cor·d iaJ.idade adminisltativa e da ::-o li­
dariedade política, pud erão encaminhar harmoni cameul e a so­
luçiio defini_t.iYa cio assumpto, a sse1dando os limites 11al11ra es 
enlrc os nossos Es lados JJaquell e po11lo." 

.,Em Lroca de correspondencia posl crio,·, 1·rso lYe1·c~rn º" 
dois governos mante,· o ,,statu quo '· 1ia pa ,·le co1Jlrslad1t do 
:2. 0 di striclo de Arnrauguú, is to é, a continuação da jurisdicção 
de ~anla Callia,·ina, alé que o caso seja reso lvid o po,· accordo , 
11 0s lt·1·111os da Co nstiLui ção Federal'· . 

.. Estú combinado que os doi s 1•:stados nornea,·ão rei II e­
sentantes seu s para es tudarrm o assumplo , que,· pelo la do da 
Jegislaçüo , que,· pelo lado topographico. acco1·da11do-se dqio1s 
r·m mn proj ccto c1c lei que será votado pelos rcspPclivos 1 ,r de-
1•ps legislativos e depoi s pelo Co11g1'esso Nacio11al. ... 

,,Urge que m e habiliteis com a necessa,·ia auc-Lo,·izop~o P 

el'edilo parn encarnillhai· o accordo 11a l'o,·ma 1·eq11r1·icla , a-;se 11 -
la11do-se de vez os nossos limites co m o l~s lado Yizi1rho. c11.io 
governo nus tem dado as mais altas provas de seus se11•irncn­
los de co rdialid a de e de se ,·enidad e pat1' iol_ica do seu modo ele 
agi,·, mantendo as suas 111·ete11 c,'Ões, mas ev itando r-hoqnes e 
in\·asiies inilantcs na pal'le que pretend e.·· 

Ao pedido a que se rcfe1·e o Sr. Govcniado1· em -:-;u a 11wn­
sagem. o S ,·. \'icc-P1·eside11le do l•:s tacl o, cm exei·cicio . 1''! ntet­
le11 co pi a da le i 11. 17(i8, de :?0 de ~farço el e 1880, que diz: 

,, O Dl'. Joaquim C:aJdino Pimentel, Pt·csidente da Pl'O­
vi11cia do Rio U,·andc do ~ul, etc. , etc. 

Fa1_.' o f:abe1· a lodos os seu s · llabitaules que a Assembléa 
LPgislalivu Prnvi11c.ial decretou e eu sa11ccionei a le i segn in! E:: 

,\rt. J .º Fica dividido em dous cli strictos de paz o 
aclnal rlisiriclo da fregnezia de S. Domingos das rrorres . 

. \l'l. °l." O novo disll'icto de paz sr denominarü - dis-
t1·icto da Gloria - e comprehend e,·ü a povoação cio mesmo 
nome, que l'ica elr\'ada íÍ calt•gnria de 1'1·l·gnrzia. 
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Art. 3.0 
- As divisas civi s, ecclesiasticas e judiciat'ias do 

Hovn di sh·icto serão as seguintes: pelo leste começará nos ba­
nhados juntos aos Tambés el e Josaphat com direcção á ]agua 
do Morro do Forno, na ponta desta, em que tem origem o rio 
Monteiro, descerá por este até o ponto de sua confluencia no 
rio Verd e, continuará por es te abaixo até sua foz no rio Ser­
tão, pelo qual subirá até suas vertentes : dahi em direcção da 
Serra do :Viar. Pelo oeste a div isa ser ri. o verso da Serra Geral até 
o encontro desta com a Serra dos Campos de Josaphat, con­
linna. nd o por esta a enconlral' os banhados dos Tambés. 

Art. 4.0 
- Revogam-se as di sposições em contrario. 

Mando , portanto, a todas as auctoridades a qu em o r,o -
1 il1 ecimí'nl o e execução da l'e f'erida lei pertencer , que a cum­
pram e façain cumprir tão inteiramente como nella se co11tc11l. 

O Secretario desta Provincia a l'aça imprimir, publil'il l' 
e coner. 

,,Palacio do Governo na leal e valorosa cidad e el e Pol'lu 
Alegre, aos vinte e nove dias do mez el e Março el o ann o de· :mi 
niloce1rtos e oitenta e nove, sexages imo oitavo ela Indepcnden­
cia e elo Imperio . 

(L. S.) Dr. Joaquim Galdino Pimentel. Nes ta Secretari a 
do Governo , foi sell.acla e publicada a presente ei, aos 20 dP. 
Yla rço el e 1889. · 

O Secreta ri o Alípi o d'Avila Bittencourt. " 

Não consta nesta Secreta ria qualquer combinação pa1·a 
r esolver o caso. 

Em 22 de Novembro de 1890, o Governador do Hio 
Grande do Su1 expediu o acto n. 554, alterando as divi sas poli­
ciaes do termo de S. Domingos das rl'orres, assim redi g !c!o : 

,, O Governador do Estado , el e acqorelo com a propo~ht do 
Dr. Chefe de Policia , em offi cio n . 683, el e 18 do corrente, re­
solve alterar as divisas poli c iaes el o termo de São Domi nt~os 
elas 'l'orres, pelo modo seguinl e: 

1.0 cli stricto: A leste o ocean o, ao oeste o Ri o Verde n 
a Lagoa do Morro do Forno, ao sul o Rio Cardoso e a Faze1tda 
el e Manoel \ntonio el e Souza Netto, divisa do mU1 1icipi o cum 
o de Conceição do Arroio e ao norte o Rio Mampituba. 

2.0 districto : Ao norte o Rio Cardoso, ao sul os Rios 1' ,·es 
l1' orquilhas e do Pinto , divi sa com o mrn-Íici pio de Coocei,; ,-to 
do Arroio , a Leste a Lagoa Itapeva e a oeste o dorso da Scrl'a 
Geral , divisa do municipio el e S. Francisco de Paula de Cima 
da Serra. 

3:' disiri cto: A leste o Rio Verde e a Laguna elo Morro do 
Forno, a neste a Serra Geral , ao norte o Rio Sertão e ao snl a 
:F'azenda do J osaphat, que fi ca n o 2.0 di stri cto . 



394 

Palacio cio Governo. C'tll Por·lo Alegr·e, 2:2 de ~o,·c'nilwo 
de 1890. -· O General de ])ivisão. Ca11dido Costa:· 

J-:rn sessão de :29 de Junho ele 1884 a Gamara de ' l'o,·r·es 
cc,m·p1w1da de qne a p1·0Yi11cia el e Santa Oalharina estava ele 
posse dL· 1rn pol'lanle zo11a ele TonC's, dir·igiu um memorial ,í. 
.\ssrrnhl r'-a Geral, solicila11clo a discriminação dos respectivos 
lirnitrs ler'riloriaes. 

Corno se ,·f·, 11ão t'· uma quesliio 11.ont que lin'sse su,·giclo 
assim ele um C"11gauo de impressüo de um 111appa, como diz a 
mensagem. O mappa de Saala Calha1'i11a. im1n·rsso em 1 fl07. 
rq,etiu o qne assignalam quasi lndos os mappas elo Snl do 
Brasil. - a nosi:;a divisa prlo Ser·tão. -

O lr•peho Lra11scriplo pr·o,·a á sacicelaele que realmente não 
se Lrala aqui duma questi"io recenlr on l'ulilrn cnll' lrnuitada: 
ella Yem dos tempos cio I111pcrio. 

Dois lopicos. por('m. da me11sagem do e.xm o. sr·. gon:rna­
dor· de ~n,ila Calhai·ina drvem ai11da ser· CXjll'Css,1nienLe re­
cti l'ieallos. 

Affirma o cmi11 e1llp es ladi sta - que tardo o rio Sc,·li1o 
como oi:; demais que aft'Lnern pela margem esquerda e clircila 
do :\1ampiiuba e \·ercle , 11ão são rios que tenham as suas cabe­
Cl'iras na Serrn Ge1·al e s im em lagoas fol'rnadas abaixo j":-;la. 

Jú Yirnos que 11eslC' ponlo as i11formações em que o chei't' 
do eslado Yizi nho se baseia. 11 ecessariam e nle são falhas. Pois 
mais ele um dos lribular·ios tanto dÔ \' erde como cio Sertão 
nasce na Serra Qp1•al. e r111 particular o Serli"io C'slri longP de 
ler a sua <ll'igem trnrna lagoa da pla11 icie I iloral, mas leru peln 
contrario suas cabeceir·as bem na mencionada sel'l'a, ou ll!C·· 

lhor, vem de além cl ella. a saber dos campos ele Cirr,u da Scrl'O. 
Além disso. 11ão (, nenhuma ,·a1ll.agem cm l'avo1· elo \ erc_fl, 

o prolongar-se eUe com maior curso no se nliclo ele E- O; pors , 
como já se disse e corno pr•oya o mais ligeiro relanceai' dos 
olhos por qualquer rnappa daquella t'egião, o Lraç-aclo geral do 
limite no lilornl corre na dir·ecção NO--SI<:, e com csla condiz 
111elhor o rumo do Serli"io. 

0 JIOlllO pri11dpa.{, porém, de ataque COllÍl'(l O lilllill' J)l'{O 
Sertão é a nature::.a destf rio. Pois a//irma-se r1ue l!fJ. reoti­
darle lll!/1/ l; rio. Ouçamos o que a respeito diz o meu illuslr·l' 
amigo. o general, Vieira da Rosa:131 ) · 

- A. 50 .G15 metros da foz. corno já di sse mos. o Mampi­
tuba clividp-se C'm cio is braços: o que ,·ecebe o nome de 0cr­
tão ou Rio das Canoas. 13 i'i \ P o qur Yfü' sempre com o 11011H' 

134 ) Jlp,·_ Trim. do lnsl. llisl. f' (lrogT. dr 8. Cal h. 191G p;r. lG. 
1~:;J Jú ;-;abrmos q11<' o Canoa (não Canoas ) <; 1 ribulario do 

Scl'Lã1;. 
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de Mampiluba.J 3 6 ) Esses dois braços formam a ilha 'rimbó­
peba, notavel pela fertilidad e de seu solo. E' preciso uot.u·, 
porém , que nas estiagen s a cornmuuicação do Mampituba cnrn 
o corixo está em secco , passaJ1do as aguas por baixo das pe­
dras, formando itararé .. _1 3 7 ) 

Os tres arroios que vêm ao Sertão pela margem esquerda, 
o Dois Jrrnãos,1 3 8 ) o Sanga ela Areia e o Sanga d'Anta, des­
aguam muito abaixo do ponto em que o Sertã.o é vadeado, de 
modo que não recebendo aquelle corixo mais nenhum rio im­
portante, sómeute ás aguas do Marnpituba deve as suas wo­
prias. Isso quer dizer qu e Sertão e Marnpituba, Gloria e Yercl e 
são ·todos o m esmo rio - . 

O !'ado observado pelo exirnio geographo que citamos, 
é r eal. Ha uma communicação entre os doi s rios Ser tão e 
Gloria, no lugar preci so em que elle a constatou. Vernü-nos 
t~davia constrangidos a di scordar quanto ás consequcnc ias 
que elle tira do facto , ou , no dizer da anti ga escola : concedo 
facturn , n ego consequens e consequentiam. 

A communicação existe, não ha Juvida, j á o dissemos ; 
não, porém , entre o Sertão e o Gloria immediatarnente, senão 
entre o segundo e o Canoa, tributario do Sertão. 1 39 ) Segundo 
obsequiosamente m e foi communicaclo pelo sr. Intendente do 
municípi o el e 'T'orres, aquelLe phenomeno teria sido causado, em 
1915, pm uma enchente e:x:traordinaria, durante a qual a s aguas 
impetuosas do Gloria procurarnm vasão para o leito elo arrc,~o 
m encionado. Mas provavelmente este facto já se tem dado 
J'epetidas vezes, como fazem suppôr as formidaveis ench entes 
periodicas dos riós do litoral catharinense; lembro apenas n.s 
do Itajahy. Por isso não é de es tranhar que Vieira ela Rosa 
tenha encontrado já em 1n12 ves tí gios de uma tal comn1w.1i­
caçã o, a ~aber em forma de ,, itararé" . 

Nem é phenomeno unico , nem sequer raro , es la corrunu­
nicação entre os cursos de doi s rios. Basta citar os numrro­
sos exemplos da Amazonia e da costa m eridional da Bahia. 
No proprio estad o ele Santa Catharina observamos o facto 
ainda em outro rio , a saber no rio Negro ; 4.125 m acima de 

136) Deve ser engano; poi s acima da juncção dos doi s br aços 
acaba a denominação de MampiLuba. 

137 ) Itararé, segundo o autor qu e c.ilamos. quer dizer : pedra 
excavada, ou condu cLo, corrente subterranea ; quando á affirrnação J o 
val en te soldado de nas es tiagens a cornmunicação estar serca, vcrenws 
mai s atraz que hoj e isso mudou compl etam en te, dando-se o mrncto 
cont rario. 

138) Deve ser o Tres Irmãos; 1 irou o nome de uns morros drste 
appellido s ituados na fciua margem rsqn ercla. 

139) Veja o Croquis Nr. 1. 
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sua foz envia um urnço nolaYcl parn u lgnassú, o de11ominadu 
rio Negrinho. 

Qua dizer, a e .. cistencia de uma tal 1·0111111unicacão por 
si só ainda não prova que o Sertão não seja Vfrdadciro rio, 
mas apenas, como rliz Vieirn da Rosa, um mero corixo; lão 

· nco cumu 11a Amazonia o rio Negro e o Japurá deixam dt' 
Je-o, JlOl' es tarem cm l't·anca commuuieaçiio com u riu-rn ., ,. 1• 

enl re si po1· mna densa 1·11dr de f'u,·os e ii:::·at·ap?•s. 
llfas rs ln re/utação 11ão é tudo, 11 e111 a principal; lw. 1u·­

gw11entos postiti vos. 
Diga-se anLes de tudo que o Ser/ão 11iio pode ser wi1 si111-

ples braço 011. r·or iJ'o, f'ormaclo receHlemenle por um transbor­
damento das aguas do Ulot·ia. ideia es ta secluclora á prirnei1·,1 
vista, mas i11 sm; lenlavel peraute o uni co f'ac to de ell.r po,;.-;uí, · 
,·a,·ios af f'lu e nLes e s ub-affluent.es . O leilor s6 p1·ec isa pe1·g-u 1i ­
la 1· a si, pa1·a ond e pnlão se leriam dirigid o lodos aqnclles cursos, 
a11Les de se origi 11ai· este brnço ou co1·ixo, para r ejeitar ,.in li­
mine·· aquella hypolhese . 

Tão pouto <' arlmissicel a su11posirão de o Ser/ão ser u, .: 
braço 1/0 (;/oria de orige111 toIIle111110I·ctr1<'a ro 111 este, ideia. es!u, 
a que não repug11a1·ia a ex isle 11 cia el e aff'lucnles do dito f)l'a~u. 
Pois o 8erl.ãu possuc, acima da bal'ra do Cachoeira e no s,' rt ­
lido do sen eixo, uma pl'olougação que condiz perl'eitan1l'11lt­
com as suas dirn e1tsões , tanto no que Loca ú lat·gura e ú pr,,­
l'unclidade , co mo 110 que diz res peito ao com1n·irn e11lo. a sallc?· 
o rio do Braço,''º ) o qual em tudo se ex ilibc com o pai· ll' su­
p rt· iol' ci o mes rni ss irno l1·onco , a que pcl'l ence o Sertão; do 
Cach oeira. 110 e n1La 1llo , Ludo isso de modo algum podet·i a sel' 
afl'i1·maclo, ex bibi11do-se elle cl.ararneulc com o afl'luc11le cio cnr­
so ,,rio do Bt·aç-o-Ser·tão--. 

Mas qual seria a ori_ge111 JJl'ocrt,Nl desta to111 111111 1itui rio 
e11tre os rios Gloria e Canoa? 

Ao 11 osso /mco cer temos 11 esle /ar-lo 1u11 rios casos não 
tão raros de ,,espic ha111 e1110 ·' - ou f'Omo 1/W'I' r1uc o íE'l'IIUJ 
seja 1 11 ) -- dum rio por outro. 

Este interessante ph enomeno porl c te r· va,·ias causa~. Por 
exemplo , quando um rio, cm corisequencia dum clecli,·c bas­
Laute elevado. pela co nseguinl e erosão relrocessiva m ais 1· 
mais approxima suas nasce ntes dum curso vizinho, alé o a l­
ca 11 çar, de modo qu e as aguas deste, procurando o declive mais 
J'ol'i.e. eseüam para o p1 ·im eiro . A conseftuencia é que a parll' 

14º ) Esle appcllido parece rotlf'i rrn a1· a 11ossu l1ypol lt <• .~r Jc j.'t 
cm epoca anlerior ao anno de 1915 ,·cspPct i,·am<• nl r 1912 se l<'r for­
maJo uma li gação entre o Sertão r o <;loria. 

14 1) Bm allemão ,.Artzap fu ng--. 
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superior do rio atacado, até o ponto do espichamento, erür11 
a fazer parte, com a mesma funcçã.o, do curso aJ:,acante, ao 
passo que o primeiro nã.o só perde a sua parte superiol', se­
não tambem um trecho maior ou meno1· abaixo do lugar do 
furo, que por causa da perda da agua fica em secco . Estr 
curso' abandonado apparece muitas vezes em mappas de grnu­
de escala pelas linhas ele nivel e presta-se facilmente para a 
construcção duma estrada entre os dois valles fl.uviaes. 

Este caso com toda a certeza se deu com muitos dos rios 
do nosso litoral que, _tendo suas cabeceiras no planalto, i ntcr­
ceptaram cursos das bacias interiores que se originavam perto 
das bordas do mesmo planalto. Um exemplo classico, ao que 
parece, temos no Brasl no espicharnento do antigo Alto 'ri3té 
pelo Paraliyba, em consequencia do qual este roubou áquelle o 
seu trecho superior, i. é, a curiosa volta qu11 distingue o 
Parahyba. 

Outro modo de espichamento occore, se parte das aguas 
dum rio ,,a" encontra um escoadom·o para um outro ,,b" , 
quer se,ia por causa da solubilidade das ro·chas que forrnam o 
terreno intermediaria, e neste caso teremos urna comnnmica-

' ção por canal subterraneo (Rheno- Danubio), quer seja que 
em con.sequencia dum transbordamento das aguas do curso 
,,a" estas, seguindo o rumo do maior dedive, encontrain um 
curso vizinho ,,b"; no ultimo caso apenas é preciso que o 
transbordamento seja extraordinat·iamente abundante ou Llll0 

o plwnomeno se rep ita com relativa frequencia, para naquelle 
rumo do rnaior declive ficar rasgado em breve um canai, que 
tende a alargar e aprofundar-se mais e mais. 

Este, parece, é o caso da ligação entre o Gloria e o Sertão 
Mas o phenorneno não pára ahi ; o que dissemos sohr~ o 

segundo modo de espichamento, apresenta apenas a primeira 
phase. Um segundo estadia consiste no atulha1nento progre,;;­
sivo do curso ,,b". Pois as aguas com a diminuição do cle­
dive e da sua massa, diminuindo, tambem a velocidade, de­
positam nelle necessariamente mais suas alluviões. A ter­
ceira phase a final deste processo . é alcançada, quando urn 
trecho mais ou menos extenso do curso ,,b", abaixo do ponio 
do espichamento, aterrando~se sempre rnais, desapparece com­
pletamente. 

Para voltar ao nosso caso, parece que o GJ,oria ja en­
trou na segunda phase, a julgar pelo que escreve a ,,Cidade" 
da Laguna (31- III- 1926) sobre as observações colhidas no 
territorio litigioso pelo sr. desembargador José Boiteux, encar­
regado da defesa dos interesses catharinenses na pendencia com 
o Rio (j1•and e ; lP-se ahi o seguinte: - Visitou em seguida a 
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co 111'luem :ia do 1·io :\folha-Coco co m o ~1ampiluba:H 2 ) o fll"o 
ou COl'ixo f'c ilo po,· es le para o ,·io Ca11 &as, por 011de or·tuo/-
111t111le l' /11 IOll{Jas estiar/as co mo a (jll(' a/J'(l.'l;('S,\'a/llOS, /JaSSOm 
as aguas daquelle para este...... _ _ 143) Por outra, o 
Pnlulham ento do Gloria j á (' tamanho qu e, baixa11do cm r.;:;tia­
ge ns prolongadas seu ninl , toda a agua dell.e escoa para o 
Canoa, respeclivarnenLe Sel'lão. 

rl'anto soh rr cs la n,als inada (•umnrnnica.:,·ão r nlre o G10-
1·ia e o Serlã o, qu e a cs le pot· um l1·iz f'cz perdet· a hom-a. de 
se i· co11s ider-ado como r·i o no se ntido proprio ela palavra; fal­
,·ez fosse em ex pia~·ão do seu audacioso l'Ouho. se ndo yue a 
justiça de lodo s os lernpos li11ha o dcsv iar·cm-sP agu a" c: rn 
co nta dum não pequeno delicio . 

Hes/a111 aill(/r,, algw11os nbseJ'l'U!'Ôl'x solJl'l' ti ue1iexe 1I,·o­
rnrel do Mr1111pituha 111rs111n. ou. por· oulrn, co mo elle veiu a 
l'urn,ar-sr dos seus dois galhos Ulo,·ia (' Srl'!ão. Pedimos pois 
H'túa ao i1Hlulgc11le leilo1· para 1·cpe li1· a l' PH pe il o. c tn pou<·as 
pa lavras, o qnc j á linha s ido diclo em oul.r·o ]ugar·. 1 11 ) 

E' sabido que em e poca geologica a11trrior o litoral sul­
brasileiro es la ,·a :rnbrnergido sob as aguas do .\llan ti co. Na­
quelle tem po muitos des les cursos que co11b ece n10s eu1110 nf'­
flnentes ou subal'l'lue ,,tcs do Mampituba. i11 c lusiw os seu s dois 
galho ~: gcrado 1ôrH . prcc ipilaYam-se imrncdialam ent r no OCl'a110, 
11ão exis tind o ai11da o tronco commum. em qu e depois se rr­
colheriam . Recuando. porém. aos poucos a linha ela c0stR. 
pr•a nalnral 11ão só que 11a 1nesrna m edida se prolo11gassem 
aquelles cu ,·soH. sc11ão lambem rprn 11csl c aYan,o f'req n enl e­
m enle um lopassp com outro, reu11i11clo-s r os dois co rno c=t f­
l'luente e Lro11 co p,·iucipal. No correi· dos mille11ios Unhau1 
1·estaclo apenas \ ioiH c ut'HOS iudepend enles, a sabe i' os que n.e-
1 ualmeule süo dc11omi11adoH Ulo1·i a e Se rlão . .\!las c·o11li1ntêt.'., lu 
o recuo paula! i110 do oceano. tambern e ll es, dada a -,na vi­
zi11ha11ça P a direcçiio di,·e n ;a dos sP11 s e ixos lon g iludinafü;, 
f'inalmenle liYe1·am que L' 11 cunlra1·-se, co us lilui11do 1·et111i dos o 
leilo do .\1ampiluba dos 11ossos dias, 

E· , al.iús, es la a ge11esP de var·ioH r·ios do 110sso liloral ; 
lll l' ll Cio 11amos apenas. para f'icar denlro do rslado dr S.<tnta 
Calhar·ina. o ,\1·arn11grní e o 'l'uba1·üo. 

H~) l\lampiluha? J)p,·p spr· Pngano; po is o Clll'~o. pm que o Mo­
lha-Coco raz hal'l·a, n u nca se chamou assim. Para a clarrza da di;;cu s­
:-;ão (-., bom não mudai' .,p r·o pr·io !\1arl P'· apprllidos gcographicos con­
sag"rados 1wlo uso. Com o mrsmo dir<•ilo. al iú;;, 11111 riograndcnse po­
deria dai' aqup ll a dPnominaç·[w ao SPI'li\o. 

14:{ ) O g-ryp ilo r• nos:-<o. 
H~ J l•'.s la Hr,·isla , ,oi. l de 19:!G. 
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Agorn as conclusões prati cas qu e se el evem tirar destas 
consid erações geographicas são eslas : 1.0 O Sertão é rio no 
JJl'OJJrio sentido da palavra, não obstante sna commu nicação 
com o Gloria, por meio dmn fu1·0 entre esle e o Canoa, a qual 
(, apenas um dos vai·ios caso ' de es pi chamenlo dum cur::; o 
por outro; Z.0 o Sertão, se. o não foi sempre, pelo menos actual--
111e nte é urn curso mais i1117101·tante rio que o Glo?"ia. sendo que 
ps tc, rnai s Lempo menos tempo , es tá concl enrnarl o a notn.vl'l 
atrophiamento, a não ser que haja intervençã.o da mã o do ho­
m em, o que niio é- provavel uem talvez possível; 3.0 Em l1 ora. 
11elo ntes1II0 nw tivo uwn /ulur o re moto o ncl'ual A /to Gloria 
rr'nha a constituir parte do Sertão, este torlaria /e/li se u r·urso 
.111.perior 1,c1 rio do Nriico e sua con.tinuar:ão ; 4." Por isso e pe­
los m o/i ras ex71o stos em outro lugar (rumo e dim en sões dos 
doi s cursos) antes o Sertão r· ousl'itue o prolongamento prin­
cipal rlo Mampituba e· derP sei' fi .1:ado definitfram ente como 
di visa enLre os es tados do Hio Grnnde do Su1 e Santa Calharina. 

Em vis ta do que f'oi exposto, comprehende-se que n a be­
nem eri la Conl'ercneia dos Limites Interestaduaes . em rnw, o 
delegado cathal'inense propuzessp a divi sa ,,pelo Mampituba, 
pelo Sertão e depois novamenle pelo Mampiluba alé a 
serra:·, 1 4 5 ) mas entende-se tambem que o representante do 
Hi o Grande não pôd e acceilar e te arbítrio. 

Poi s um lado esta solução parecia basear-se no r colll o­
c i rnen to ta.cito de o Gloria desde a sua barra até o ponto do 
espichamento já ter perdido muito de sua importancia e es tar 
irremecliavelmenlc conclen111ado a desapparece1· sempre mai s, 
ci o modo que Jtaquell e trecho impassivelm ente possa se i' to­
mado como galho principal do Marnpituba ; mas d'outro lad0 
mantinha-se a ficção de o Sertão ser apenas um braço üu cn­
t·ixo do Gloria e es te o verdad eiro Mampituba. 

Mas qual tu á sirlo a origem deste litigio entre os dois es­
tndos amigos? 

Supporn o que foi em con sequencia da prog ressiva colo­
nização . Quando em principias do secul.o passado se combi­
nou a divi sa pelo Mampiluba, julgava-se na turalmen lc: qu e 
esLe rio continuaria até as nascentes por um uni co Lronco 
pi-iiteipal e claramenle def'inivel, embora naquelles tempos o 
curso superior não fo sse explorad o, por· estar escondido soh 
o manto espesso ela malta virgem. Por is o os autore' anl i­
gos mencionam apenas o Mampituba. A acti.va colonização, 
porém , da fertil planíci e litoral catharinense extendia-se sem ­
pre mai s para o sul , occupando finalm ente as terras siLuRdas 
entre o Sertão e o Gloria. Os moradores mui naturalmente 

145) Annaes da Conferencia de Li m ilcs Tnlc re ·Laduaes, pg. 11 2. 
26 
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continuavam a considerar-se o que seus pacs e ell.es llH".;111us 
se111p1·e tinham sirlo, isso é cathari nenses, sobreludo como no 
seu entender não tinham atravessado o Mampituba, senão ape­
nas o Sertão; nem se podia exigi r delles que verificassem pri­
meiro qual cios dois galhos era a verdadeira continuação do 
1·io fronteiro. o Gloria ou o Sertão. 

O facto é que mais uma vez a falta de mappas exactos e 
de conhecimentos geograph icos tinha creaclo um destes casos 
abhorecidos que a nossa historia conhece sobejarneutP como 
lit.igios i n terestacluaes. 

Em summa : quanto ao limite pelo Mampituba, nüo ob­
stante a não e.r:istenria ele qualquer demarcação legal_, Santa 
Catharina pode invocar o /acto do convenio de 1805, seguido 
duma posse pacifica de mais de ccrn annos, a situação é bem 
di/f'errnte no que diz respeito á dwisa pelo Gloria .. Sua legiti­
midade depende integralmente da opinião de este rio ser a vr.r­
doileira ou pelo menos a principal continuação J,o Mampi­
tuba, supposição esta que de modo algum se pode dizer que cor­
res ponda á realidade, antes pelo contrario, fulgamos que w•tos 
motivos expostos a pr-irnazin. rabe ao Sertão, de modo qu,: es/(' 
com o mesrno direito que o Mam pi tuba deve 8<'1' reconhPciilo 
f'0mo limite entre os rlois estados. 

Provisoriamente continúa como divisa a elo GJ,oria, em 
úrtudc do accorclo ele 191ô, determinando - mauler o .,staLu 
quo'" na parte conlestacla cio 2.0 districto de Araranguá. i~L,, r\ 
a conli rrnação da j urisdicção de Santa Catharina, até q11e o 
caso s0,ia resolvido por· accordo , nos termos da Constituição Fe­
dPrnl -·. 1-1 6 ) 

1 rn 1 l\1•vi sla do Arcliivo l'nuliru do 11.io Grande do ~ul li pg. 1~. 



PARTE li 

O trecho Pelotas-Contas 

CAPI'l'ULO I. 

A geogTaphia deste trecho - Rio Pelotas -
· A fflueutes na ma1·gem esquerda - Aspecto da rc­

g·ião - Limites indicados pelos autores. 

Que o Pelotas, pelo menos em parle do seu percm·so , di­
vide os dois estados sulinos , é certo, tanto assim que exacta­
mente este trecho da divisa, isso é, quanto diz respeito ao pri­
meiro daquelles ,·ios m encionados na epigraphe desta parle, 
ú o unico que foi legalmenLe estabelecido pela auto1·idacle corn­
petente, como ainda veremos mais adeante. 

No que toca ás. coorderwdas das nascen.tes do Pelotas, o~ 
autores divergem muitíssimo. Basta citar· alguns: Visconde de 
São Leopoldo (no mappa do Rio Grande) : lat. 27° 36' long. 
O elo Rio de- Janeil'o G0 48' 32"; Mil1i et: lat. 28°; Jannasch 
(Spezialkarte von Santa Catharina, Hio Grande uncl Uruguar , 
1907) : lat. 28° 7', long 6° 41'; Krohberger (Carta do es tado de 
Santa Catharina, 1907) ; lat. 28°, long. 6° 26' ; Vieira da Rosa 
(Chorographia ele Santa Catharina, 1905) : lat. 28° 12' 30", long. 
6° 30'; Idem (Carta do estado de Santa Catharina, 1921 ) : lat. 
'>8° 9', long 6° 22'; Mappa do estado elo Rio Grande do Sul 
(pela Directoria da Viação , 1907- 11 ) : lat. 27° 45' lon~. 7° 8'; 
Mappa colonial cio Rio Grande do Sul (pela Directoria âas rre,·­
ras , 1922, não foi editado) : laL. 28°, 1ong 7°; Carta Geographica 
do Brasil ( em commemoração cio Centenario ela Independencia, 
1 :2.750.000) : lat. 28° 28' 17", long. 6° 30' 

Quanto a nós, inc1inamo-nos a optar pela latitude de 28° 
10' e a longitude de 6° 18' pouco mais ou menos. '!'ornamos por 
base as coordenadas de Lages, publicadas no Boletim Mensal 

26* 
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da opel'Osa Direcloi·ia de Meleorologia: são cslas: laL. 27" í-8' +\-", 
P long. 7° 9' 16" (a oeste do ex-Obse1·vato1·io ~acional do Hio 
de Janeil'o ). Conl'ornw um mappa do nrnnicipio dr Lages. de 
l :200.000, Jeva11lado [HJI' ~' ,·ri Ca11did11, O. W. M., o passo de 
Santa Yict.or·ia l'ica 37' 6" a. sul e (i' í-0" a oeslC' dP Lages, tem. 
portanto, a lali lude de 28° 25' 50" e a lo11gi ludc• de 7° l5' !5(i" 
a O ele R. de .f . Num outrn ·mappa, cio muni c ipio de São Joa­
quim , obrn do i111 e l1igen te agrimenso,· s1·. Pat1!0 Balhke, as 
nascentes do PC'lolas estão s iluadas 1!5' í-3" ao 110,·le e !57' 4:)" 
a leste daquelle passo . de modo q11r para C' llas 1•psulta a latitude 
de 28° 10' 7" e a longilnde de üº 18' 1 l". 

O PC'lolas tC'tn sua orir1e111 11a l'azc11da dr Santa Barbam, 
110s cam pos do .,poslo'· dos Canha111bo1·as. de p1·o p1·i cdade do 
s1·. FrnnC'isco Rapliae l Ribei ro . Surde IHJ sopt' inlp1•io1· do 11101·1·0 
da Igreja P dislattle umas 3- 4 cenlellas de mel1·os dos ,,ta im­
llr'• s-- da se1·1·a, 11a alliltHIP de cc1·ca de 1.D()O 111. 1111s 200 111 
acima das 11as(·p11tPs d11 Canoas . .'\as vizi11ha11 ,as c1·w1c111-se 
u mor1·1, do Bi1,,po \ 'elllo e o rnrn·1·0 ~l'gTo. laholcirns como o 
da lg1·eja. O appellido de:;le é bem escolhido; poi s quem de 
1·epenle :;e ,·is ·e trnnspot·lado parn aquelLa ,·egiãu l'Omanlica, 
que no tempo da nosso visita exhalaYa o pe1•fu111 c l'ol'l r de pla11-
las alpestres, iul'aJli,·elmenle julgaria estar deante da fachada 
dnrna mageslosa ig,·c ja. ~o mrsmn vn.lle qur o Pelotas. r se­
parado ela , cabcceirns deste cm·so ape11as po1· urna lombada 
de uns dez rneL,·os de largura e uns quatro de a!Lura, nasce o 
1·io do Bispo, al'f'Juente do Ca11oas. ao passo que rnais ou menos 
11ma legua parn oc•stP f'ica a origem do LaYa-ludo , aff'luenle do 
J>elotas. 

'l'anlo o val,l e. e111 que 11ast 'l' o Pc•lolas, corno quasj todus 
t•s campos emci 111a e 1ws flancos dos laboiPil'Us daqncl.lu regiiiv 
são pa11lanosos. de modo qu e eulra1· nelles SC' lll ,,aqueano ex­
perimentado consliluiria empresa baslanle a1Tiscada. O mesmo 
phe11omeuo obsen·amos em muilos dos campos iluados a 1.500 
m e mais acima do nivel do mar. Cansa pro,·avel scriio as co­
piosas precipitações pluviosas, combinadas com a haixa eva­
poração, se·udo l'aclo iute1·cssa11le e11cou1l'a1·ern-sc estes cam­
pos lambem em declirns hastaule elevados; po1· sig11al que 110 

l'la.nco dum mo1·1·u , fui o do Bispo, se 111 e 11ii.o e11ga110. l'icamos 
atolados. o cama,·ada e eu, de tal 1'01·ma que l'oi devido s,í a 
lPrmos cavallos exlrao1·di11a1.·ian1enle forlcs e ageis que conse­
guimos safai·mo- 110s sem mais 110,·idade. Ha cel'Los tremeclaes, 
cm que já se lem perd ido muito gado, po,· exemplo uum que 
l'ica em redór de uma das 11asce1lles do Conlas. 

Depois de o-algar. nnnHJ. subida um lanlo di fficil, o rno1·1·0 
da Igreja, o viajante goza dum panornma que o 1·ecompe11sa 
J'artarnenlr pel.as l'adigas passadas: a seus pés o [H'ecipicio pa-
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voroso dos ,,taimbés", beira abrupta do planalto , de centenas 
el e metros em linha vertical; mai s adeante e em nivel mai s 
baixo, fragmentos do m esmo planalto , separados cl elle, pela 
acção multimillenar ela decomposiçõo e erosão , cobertos de 
es pessas mattas e apresentando-se em aspectos tão phantasl i­
cos que na tela pareceriam impossiveis, ora imitando cones 
agudíssimos, 01'a tomando a forma duma faca, ele dorso tão 
fioo que se não entend e como poderia parar ahi o pé do ho­
mem, ora offerecendo um conjuncto de todas as curvas ima­
ginaveis ; mai s adeante as verdejantes e1evações ela serra do 
Mar , por entre as quaes aqui e acolá uma leve fumaça annun ­
cia a presença elo homem , e afinal, na di stancia de uns 70 km , a 
fita branca elas dunas, orando o oceano que apparece como 
massa indi stincta e escura no fim do horizonte. · 

Sinceramente falando, em vista el e um tal pauornma se 
não comprehende, porque um brasüeiro faça viagem di spen­
diosa para outras partes do mundo, afim ele ver bellezas na­
turaes. 

Logo ao sul elo morro ela Igt·eja destacam-se dos taimbés, 
que aqui correm mais ou menos no sentido de NNE- SSO, oito 
esporões, alguns dos quae ainda em perfeita comrnunicação 
co m o planalto por meio de linguelas estreitas e cobertas el e 
campo. Ao sul do mencionado morro nascem os arroios da 
Forquilha e da Pedra Furada, tributarios do Braço do orte; 
o appellido do ultimo daquell es cursos deriva dum rochedo 
isolado nos taimbés ao lado cio morro da Igreja, que por um 
capricho da decomposição mostra urna nicha em forma duma 
janela, visível a grande di stancia. 

Nas pr·imeiras cinco leguas, mai s ou menos, o Pelotas 
corre num va1le bastante largo , em cujo lado esquerdo obsei·­
vamos em certos trechos cinco a oito degraus, parallelos enti·e 
si; ás ·vezes pudemos ver que aos da margem esquerda corres­
pondiam outros na margem opposta. Todavia pareciam estes 
degraus ser mais pronunciado naquelle lado , por onde tam­
bem Yiajarnos; possivelmente, porém, é engano, visto o lado 
direi to estar quasi sempre coberto de matto . 

O leito elo rio já acima ela povoação de Bom Jardim está 
incluído entre altos barrancos ele rocha diabasica ; ás vezes as 
margens se approximam tanto uma da outra que resulta uma 
canhacla, ou, como dizem os moradores, um apertado ou e11-
canado. Assim logo abaixo da barra cio rio elos ~'ouros ou do 
passo el e Santa Victoria ; outra canhacla fica na fazenda do 
Pai-João (Santa Catharina), na qual desembocca, no lado rio­
grancl ense, o rio do Soccorro; uma terceira que visitamos ,147 ) 

147) Neste Lrecho o valle do Pclotas moslra doi s degraus. 
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rstá. situada acima da barra elo 1·iu das Vaccas Gordas (lado 
ratharincnse ), JJO S fund os do rincão ela li'orlnna. 

Abaixo da bal'l'a do Bahú (perto el e Bom .lai·clim ), o cmso 
do Pelotas mosLr·a i n nurnel'Os m eandros dos mai s caJJri chosos, 
assim como rnai s abaixo a continuação dell e. o grand e Urn­
guay. Acima da barra cio Contas, po1· r xempl.o, dois lrechos 
que em linha ,·ecla di stam apenas uns 200 mell'os: estão sepa­
rados po1· uma accumulação de Yoltas qur pc1·1'azrrn 11 ada mr-
11os de nove kilom etros ! 

Corre ndo primeiro co m o 1·mn o gc ,·a l dr quasi cxudo ::--:~~ 
- -SO. alcança o ponto mai s meridional se is kil onwl.ros abaixo 
da barra do Contas. na latitude de 28° e u11 s 30' e na longitude 
de 6° 40' 41" mais ou meu os ;H8 ) depois, semprr muito tor­
Lnoso, Yirn para oeste com uma leve inclinação para norte, até 
uns 24 km aba ixo do passo ele Santa Victoria, para então ca hi1· 
110 rumo de NO para NNO, até a co 11 f'hien cia com o Cauoas. 
As coordenadas des te ponto uão estão cerlas; Vi eira da Rosa 
di't no já menciouaclo mappa de 8anla Cathar·in a a laLitude de 
~7° 42', no manuscriplo duma Chol'Ographia deste rstado 14 9 ) 

·}7° 36' 32", sendo a longitude indi cada Plll ambos os lugares a 
mesma, 8° 15' 3"; o acima ciLado mappa colonial cio Rio Grande 
fornece a latitude de ·27° 38' 30" e a J,ongilude de 8° l5': as cn-
01·denadas de Lages lran sfe r·idas para o já louvado mappa desLe 
nrnnicipio dão a latitud e de '27° 38' 22" r a Jo 11 g itude de 8° 15' 
:37" , co11corda11do, pois , com os dados daquelle mappa colonial. 

Segundo Vieira da Rosa 1 fí() ) o comprimrnto do Pelotas 
suria de 233 krn; <· _verdade, o operoso geographo escreveu sua 
magnifica Cliorographia de Santa Cal.harina. sem ler ás mãos 
rnappas 1·egu lanne11te cxados dos doi s mu11icipios calhai·ilJen­
ses banhados por· aquelle 1·io. Segundo um mappa do munici­
pio de São ,Joaquim , elaborado pelo agrirne11sor Paulo Bathke 
<·om elementos das suas proprias medi ções . o Pe1otas até a 
barra do Contas ni ede cp rca de 100 kn1. dah i a t<· a baera do 
Lava-tudo mais 114- km ; o mencionado ' mappa do municipio 
de Lages, da auLoria do F1·ei Ca11did o, d,í. ao 1·esto do rio 01 
km, de modo que o seu pe1·cm·so total se1·i a de 305 km . De pas­
sagem menciollo qu e a exlen são do UrnB'ua~· não pode srr 

148 ) Tomando pot· IJase as coordrn ac.Jas do 1msso de Sanla VicLoria. 
HU ) Obra monumcnlal, mas JJOl molivo:-; que não conYern cxpó1· 

aq11i. não pode a l r\ ago,·a srr rditadn. mnilo f'íll dclrirncnlo da geogra­
phia hrasileira. i".\inC('1'a gratidão ollrig·a-nos a patentear quP o emi­
nente autor pôz o manuscriplo á nossa inteira disposição, rasgo gene-
1·0s0 este C('rLanw nl r raris,;inw enlrf' o,; honwn~ da penna. mas muito 
1·<111fo1·mc com II carncf P1 ' do so ldacl n i11,·"11cido qu e é o g-rncral Yieira 
da llosa. 

1:;o Clrn1·og-rapliia rfp Sanla Cnl li1Hi11n . pg. l:1li. 
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apenas de 1.400- t.600 km, como querem os autores, mas deve 
OT'çar pelos 2.000 km. Pois no mappa de Santa Catharina de 
Vieira da Rosa ficam 95 km para o trecho situado entre a barra 
do Canoas e a do Peixe; clahi até a foz elo rio Passo Fundo 
;,?,00 km, como apmamos no mappa 11. 25 ela collec9iio editada 
pelo inclyto Barão cio Rio Branco por occasião do litígio elas 
Missões; entre a barra do Passo Fundo e a do Pepery Guassú 
m edeiam outros 22'1 km, segundo as medições realizadas pela 
Commissão Mixta Brasileiro-Argentina ; ,dalli até a embocca­
dura do Quarahy ficam 695 km , resultado este de repetidas 
medições que praticamos ua ,,Carta ele parte da fronteira entre 
a repubica dos f~stados lJ1Jidos do Brasil e a republica Argen­
tina", de modo que o ,,rio cios caramujos" banha tena brasi­
leira numa exten são el e pelo menos 1.5'16 km; dizemos - pelo 
menos - , porque uma. _medição realizada 110 proprio campo 
necessariamente ha de fornecer resultados maior a.inda., p01· 
apanhar tambem as pequenas curvas que mesmo 1mm mappa 
-t le 1 :'100.000 não appa.recem. Accres.centando agora os 530 km, 
nos quaes .o Uruguay contornf!. a republica. sua homon yma, 
obl(;li;rws 2.046 km. para o percurso total do rio , e estamos cer­
Los que mai s ainda, se_ escolhessemos, em lugar elo Pelotas, o 
Ca11oas como curso superior do Uruguay. 

Quanto ás ouLras dimensões do Pelotas pudemos colligit· 
apenas poucas informações · fid edignas. Segundo o sr. dr. 
Protasio Alves 151 ) mede na barra do Contas 33 111 de largo e 
4,5 m de fundo , emquanto no passo de Santa Victoria, na barra 
do '.l'ouros, a largura já é de mais ou menos 'L30 m 1 52 ) e. acima 
da foz do rio Soccorro àté de 300 m, segundo me communicou 
u sr. Oscar ,de Alves Brito. 

A montante da bàrra do Co1Jtas entrnm 110 Pelotas pela 
margem esquerda, ele cima pàra baixo: os arroios Bracatinga, 
Negacea e o que serve de divisa entre as fazendas ele Santa Bar­
bara e elo Soccorro, ao qual algun s informantes davam o appel­
liclo de árroio da Gharqueacla, ao passo que a J)lanta da ultima 
daquellas faze11das lh e dá o nome de anoio da Co::;la ,la Sel'l'a; 
abaixo deste seguem os arroios Monjolo , Petiça , "l'anque, Di­
visa, Cachoeirinha e o Bahú com o Quinze Dias (m. cl. ) e o 
Camba'juviras (m . e.). 

O Con tas uasce numa. al.titucle que não pode ficar muito 
abaixo de 1.400 rn, a julgar pelo facto el e os campos nas suas 
C'.3-beceiras em hoa. parte serem pantanosos, contendo até, como 

151 ) Helal01;io nJenQionado pg. IH. 
152 ) Segundo A. Malan , no -· Annnario do Hio Grande elo Sul. 

pül' Grac iano Azambuja, 1917. 



jú dissemos. lrrmedaes pe,·igosos. 1'íª ) Origi11a-s-e c•sle 1·io de duüs 
cabeceiras p1·incipacs. ficando a 111c 11 us cornp1·i<la pa,·a oesll-, 
11nsce11do perto dos laimbés 11a l'azc11da l\'oYa. A mesma divid(• 
11iio só os dois estados, se11ão La,nbem as razc11das NoYa (Hio 
Grnnde) e São Bcnlo (Sanla Galha1·i11a). a sabe,·, desd e a sua 
barra all; a foz duma peque11a sa11ga qu e lhe e11!1·a pela ma,·­
gem di,·eita e pPla qual o limil e corllilllía ai~• a 11asce 11le s1•­
guindo então urna li11ha ::;ecca de cp1•ca de lílO ,nclros, alé o 
ponto , onde su,•dp um 1·iacho que , depois lalvez de 011lros La11-
1os melros, se pr·ecipita do pla11allo, acudi11do ao r·io Ylanorl 
1\lves. um dos gulhos gerado1·rs do Arnranguú. 1G 1) 1\ calw­
ce ira mais comprida. de uns doi s kilom elros de rxlr11siio. tern 
11a margem esquerda um affluenlr de !)00-1000 mel,·os de pr1·­
curso. que 11asce 11nm Lr·ernedaJ a nus 1:20 melros dos taimb(·s 
da sel'ra ; quando, dPpois de IP1·111os seguido o ullimo da cabP­
ceira até a f'óz. loncio11arnmos sübi1· o ga1ho J)l'i11cipal , sobr·p­
Yein de rnpenlo a ,, ,·iraçüo··, (flll' 11us obrigou a uma r·et irada 
i rnmediata. 

1,.:s te pll e110111c110 i11le1·essa11lc qtH' os moradores chamam 
,. ,·iração .. , OCC'Ol'e l'requenlemenlc 11a parle orien lal do planallo . 
pela tarde, quando a elevada illsolação causou fol'lt•,; cu1·1·e11lcs 
aer·eas ascensoriacs, allrahindo o ar· do lilornl P com cllr as 
nuvens que, i11Yadi11do os campos da scl'l'a, cob1·eu1 ludo com 
uni 1na1rlo tão pspesso que muilas vezes é impossivcl e11xer-ga1· 
parn alt'•m dr poncm, melros: ava11,a11do par·a de111 ,·o do pla-
11allo. as nm'e11s aos poucos c,·apor'rm. t•:s ta virnçiio ,·. 
tão perigosa, porque desorienla ao ,·iajanle e lhe esco nd e os 
pantanos e laimbés: moradores nos af'l'irma,·arn qu e ai<' gado 
não rnrns ypzrs ,·ola duranle rstes 11r,·or i1·os o p1·cc ipi r io abaix(l. 

\ 'ol,l.ando depois de:,; la pe.quena digressiio ao 11osso a;-:­
s umplo . obse,·vamos qn0 o Coutas uns kilomel1·os abaixo das 
11asce11les l'ol'mou nrna val'zca de crr·ca ele mil rn el1·os de eorn­
primenlu e 000 de la,·gura. nolavelmenlr plana. com camadas 
ele cascalho 110 subsolo: aqui lambem mais acima se ü·,11 an­
tigos leilos do rio. 

A exlensiío l.olal do Contas (· dr ~-íl kilomel1·0s. sna lc11·gura 
no curso inferior ele 20- 25 mr l1·os. Ha Ires passos : o de São 
Benl.o. o das Bar·r·ocas (hoje fee lrado ) r o ela Roça \' elhü , estr 
na rs lr'aela el e B0111 Jnsus a Bom ,la,·elim. 

153 ) l'or um <lcslcs acasos. (·0111 q11<• 11 m Yiajanl1• mal Pquipauo 
sempre deYC conta i'. o nosso uniro anP1·oidl' f'Xaclanwnl,· rH'"'" lrPrho 
da Yiagem não funccionaYa. 

15~ ) J.í ,;p Yê que, absLraliindo de uulras co nside1·a~·õcs. o Ara ­
ranguú sNia uma diYisa ideal; pois f'óra daqu ella linha sccca de uns 
100 rncLros. Lodo o limilt' enlrc o;; dois 1::;Lados ficaria consLiluido Pº" 
r 11l'sOs cl'agua no caso cll' eslr• rio l'az1•r parle ela divisa. 
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Af'fluenles na margem direi la são: lageado dos perta­
dos , rio São Bento , ou , como dizem os moradores, da Ma11-
gueirn Veha,155 ) corn o arroio dos Papagaios, que nasce a uu s 
ce m m etros ela bocca da se rra da Veneza ou São Bento ; o rio 
el o Pulpito , curso caudaloso e de corrente muito forte, reer­
bendo na m. e. os lageacl os elo Oantinho, da rrapera que por 
um pequeno trecho corre por um leito ubterraneo,156 ) dos 
Novilhos, e afinal o dos Vieiras; 1 57 ) na m. d. faz barra o la­
geado do Ouro; o Pulpito ó notaYel por uma canhacla ele un s 
bons 150 m etros de exten são e por uma cachoeira de cerca de 
25 m etro cl'e altura. Abaixo dell e e a jusante ci o passo da Roça 
Velha entram no Contas ainda o Lageaclinho , chamado Lam­
bem lageado do Junco e ainda do Degradad o a não ser que sr 
trate de cursos diffe rentes, e por ultin:10 o rio das Capivaras, 
el e 34 km de extensão e tendo por af'Jluenles na m . e. o lageaclo 
do Pinheirinho. Na margem esquerda o Contas acolhe o Cru­
zinha, es te un s cin co kilom etrns abaixo das suas nascentes, o 
Barrocas (abaixo do Apertados e do passo do seu nome), o 
Pinheirinh o e o Chicão. Os tre primeiros são san gas insigni­
fi cantes, sar, g rad ouros de lt·es rincões do m esmos appellid os. 

Assim revogamos em parte o que, confiado nas affirma­
ções de pes8oas que deviarnos j ulgar' conh ecedoras da região 
em questão , li n hamos escri pto em algumas publicações, a sa­
ber que exi stia apenas um passo, não po,rém um rio com o 
n om e de Barl'Ocas. Não só 11 esta occasião. mas em muitas ou­
tras, apprend emos que raras vezes t'· bom dar credito absoluto 
a informações pre ·Làdas me8mo por moraclo,·es; o lemma do 
geographo em nossa terra deve ser: - v,~r para crêr - ! Ainda 
ass im fi ca em pé que o Barrncas nada tem que vêr com o limite 
e que para ervir de divisa entre os doi s es tad os vizinhos é o 
mais improprio poss i vel. 

Sigam agorn alguns dados sobre aquelles affluenles do 
Pelotas que em parte apparecem nos autores como consliuindo 
limite. São abaixo da barra cio Coutas: Rio da Sepultura, r·e­
cebe na m. e. o arroio Louco. Rio Silveira, tem um compri­
mento de 40 km approximadam enle e faz barra no Pelotas 
onze leguas abaixo da elo Contas, segundo o croquis n .º 1 pu­
blicado no j á mencionado r elatorio do sr. dr. Pt;otasio Alve. : 

15G ) Durna mang·uc ira, na qual cm Lempos pa sados se r euni a o 
gado chu cro qu e r ra dcs linado para os mercados de São Paulo. 

156) Ph cnomer)O que enco nlramos cm va riqs pequenos curso<; 
da.qu ell cs campos e qu e pode te r conscqu encia. desagradavci. para o 
cavalleiro que dcsprcoccupadamcnte passa por cima. 

157) Ass im denominamos nm curso sem nome. basLan Le !'or le, 
qu e desembocca per to ela r es idencia do sr. Bernardo V ie ir a Ramos, na 
anl iga fazenda dos Vi e iras, cha mada Tij ueas. 
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sii o l1·ibutarios seus o arroio da Di visa (n1. e. ) (', 11a m. d. , os 
a1· 1·oios do Marco e Quebraba1.·1·il, este com o Jm·ernarlinha e 
o Caçador na m. e. 

U arroio Goiabe ira : segundo uma i11f'o1·mação gentil do 
s1· . ,\M'redo Boeira, inte1JClenle do muni cipi o de Bom Jcsns. 
p11f.ra 11 0 Pelotas abaixo do Silveira ; não sabemos, se P icl enlico 
1·om 11 Ribeirão b' unclo. qu e banlta a l'azcnda de Ma11nel Ig-nacio 
Vel ho. 

Rio Cerquinlw, f'ol'le c111·so de u11 s 60 krn dr extensão; 
srgundo Protasio Alves entra 110 Pelotas 18 legu as abaixo do 
CoJJtas. segu ndo Malan 1 ;18 ) se ,·i am a peuas '12 leguas: sua lar­
g ura, ainda co 111'orme o u!Lim o autor, é de 40 m etros qualro 
leguas acima da l'óz ; nasce co m o 11ome de Yla11 oel Leão e re­
cebe 11 a m. d. o lageado Bonito r o arroio dos l ·1·ba nos, 11 a 
m. e. us a1·1·oios Roseira com u .\.rvinha (m. e.) , Lima e Goia-
1,eira . • \baixo do Cel'quinha ::-egnp111 o a1·1·oio das Lal'anj eil'as 
o o Pai-qne1{·. cu rsos insig11il'i1 :a11t es. 

Rio elos Touros . fol'te e co rrpnloso, fazendo ba1Ta junto 
ao pa:,;so de Sanla \ ' icto ria, sendo elle meslllo atJ'a,·pssaclo pela 
Pstrada de Lages a Bom J esu s logo acima de sua f' óz: mcdC' 
('erca de (iO km. el e exte nsão e, seguucl o diz Mala11 110 l,ugar já 
já .citado, 30 rneti·os de largura junto á ba,-ra: 1·ccebe pela 
m. d. os arroios Oa1-retão, rrapera do Ivo, Pasc hoal. Cará, Ya-
1·ôcs e J<;sLe il'a, 11a· ru ,. e. o Co11go11ha, Passo do Carro , Botica-
1·ios. Agua Bra11ca com o 1\11dado1·cs e PecPg-u ciri11h o ( na rn. 
v. ). e o rrorn·inhos. , 

Completem os es tas co 11 s ideraçôes potarnographicas ·po1· 
a lgmuas palavl'as ob ,·e {01/a r,.1· /0 regiiio regarfo pplo PP/o /a s 
1• nlmvessada pelo ·l'imile. 

1•;' uma pal'te cio planallo sul-br·asile iro. constituíd o pPlas 
1·a11rndas pcr1110-tPiassi cas, isso 1'• ar·e11ilos e s1·hi slos ele todas 
as corns. de uma possan ça de 1000- 1400 m , p1•pc iosas pela 
octtH'P nc iu de cal'\riio mineral , cobe ,·las po,· unia capa de ro­
f'i 1ai:-i diabasicas, estas duma espessura que pode al.cançar mais 
de 500 m. tud o isHo clescançando sob re o fu11d anwnto erystal­
Jino de gra nito , g 11ai sses e 1·ochas co ngeneres. l•:x liibe o p la-
11aHo clistinctamente uma i11cli11aç-ão para ueslP, descendo 
desde a. bordà ori ental da aliilucle de un s t.400- i2.000 metros, 
para lla campa.11ha l'iog rancl ensr r· a Mesopotarni a a1·g·e11ti 11 a 
alcançar quas i o nível do ma,· . 

Quando se fala em plana lto , el e modo algum deve enle11-
de1·-sc que uo Brasil meridional cxisle uma uni ca, i11 lcermina 
planura: pelo co 1tl1·ari o. toda aquell.a va:;liclão de ten·as nem 
r'• nem foi jamais .,pla11 a com o u,n prato ... Pois as succpssi\'as 

1~8) Lorn cilad1). 
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effusões de lavas basicas or1gmarnrn já. no ti·iass ico um sem 
numero de chapadas superpostas, e . depois no correr dos pe­
riodos geologicos a erosão da agua corl'ente cortou em toda 
a parte valles profundos, ficand o, por· ex. , o nivel do Pelotas 
em grandes trechos uns bon s 4-00 m abaixo dos campos vizi­
nhos; mai s tard e a mesma erosão tornou mai s suaves os talu­
des que no principio eram tão íngremes como ainda o são em 
parte os do vall e do Pelotas, de modo que em rn.ui tas partes da 
superfi cie do antigo manto diabasico ficou em pé uma lom­
bada, apparentando a forma duma se1·rania ou , se o trabalho 
da agua corrente já es tá muito adeantada, duma coxilha ; no 
oe te, porém, p01· exempl,o na famo sa estrada do Pain el' para 
São Joaquim e desta cidade para Bom Jardim, verifi camos em 
muitas chapadas, apenas cortadas por cursos el e fr·aco declive, 
serras em ,,embryão", as quaes só em períodos fulut·o s, sobre­
tudo em virtude ela erosão retrocessiva, ·hã.o de des tacar-se al­
lm·osas como as congeneres mai s para oes te. 

O planalto não é, poi s repetimol-o , uma plaiuura, senão 
parece-se antes com o que o geographo norte-ameri cano Davis 
rh arnou ,,peueplain", embora no nosso cw-o es lc iern.!0 n i'í.o 
possa ler o sentdo genelico que nquell e sahi u 1hr Pmprt1stou , 
isso é, ser o ,, peneplano" resul.tado dum paulatino ahaixa­
mento duma serra pelas forças cl estructoras elo ar e ela agua. 
No no so ,,peneplano" não houve serras que tivessem sido des­
Lruidas; pelo contrario , a forma ini cial foram chapadas, len­
çoes el e lavas resfriadas. 

Geralmente o planalto termina por ,,taimbés" ,1 59 ) isso 
ó, p01· paredões aterosos, cortados a prumo, de altura cliffe­
r·enle, desde poucas dezenas até varias centeüas el e rn etrns, se­
guindo para baixo uma rampa ainda de declive elevadí ssimo, 
rle modo que a subida ao planalto torna-se possível apenas em 
pouquí ssimos pontos, as chamadas boccas da serra. A escarpa 
inteira é a famo sa serra Geral , termo Livresco; pois o povo diz 
simplesmente ,,serra", ou então accrescenta-lh e um appPllid o 
local , por exemplo: serra da Pedr·a, serra de São Bento , do 
Oratorio, do Rio do Rasto, etc. 

Ao passo que em alturas até ·mai s ou meuos mil metros o 
solo é de barro vermelho de IJossança differente, elle' se torna 
cm altitudes maiores sempre mais claro até amarell.ento , para 
ceder a uns 1200- 1300 metros a uma terra preta. J~sta não 
pode ser resultado das periodicas queimadas dos campos, como 
algures já temos lido ; poi s encontra-se · tambem .nas mattas. 
Deve ser· conseé1uencia el e factores climatericos . Na região do 
Co.nlas vimos em varios lugares, onde não appal'ecia logo a 

rnn ) Dr ,, il a" = pedra, e ,,aim bé'• = pon Leagu do. 
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,·ocha viva, debaixo da camada de u11s 30- GO centímetros de 
!erra pl'eta uma nutra ele cascalho. desca11çando sobl'e barro 
rnnnelho claro tira11te a arnarello. ~o campo dos Padres e ar,·c­
clores (1500- 1800 metros dP altitudP ) Pnco nlramos l't·equentc­
nwnte debaixo da ca11tada de le1Ta prela, de 2íl- (iíl ce ntime­
lros. barro pro1rn11 c iadamenl e ama,·ello . 

. \ 1•egctafão predominante. 11a parle o!'i e rda1 111nilo cle­
Yada cio planalto cathal'ine11se, <'· a cios campos, sendo as gra­
mineas bastanle asperas. !\falto ha r1uas i só ao longo cios cm·­
sos ct·agua. nas encos tas dos prol'unclos Yales, e em outras de­
p1·essões, para onde cont'luem as aguas pluviaes; nal.nralmente 
por a]1i exislir abundancia do liquido l'erlilizante e as arvores 
cs larem defendidas cios ventos violentos que varrem os 'bam­
pos . Ainda assim não r' a malla virgem elo litoral que sr', ap­
par·ece o Un1guar abaixo: 111as o mal to aqui é mais claro , com 
o solo cobel'lo de grama, uff'e1·ece11rlo assim cxcellenll's inver­
nadas para o gado e os animaes . 

Nas maiores alti ludes de;,;appa,·ecem o:; pi nhaes, dando 
l,uga,· a urna rngelação arborea composta quasi exclusivam e1 it e 
de arY01·es ele madeira imprestavel para ludo o que ni'ío -sejn 
o consumo nas fogueiras. Em ceelas regiões por exemplo 11(1 

campo dos Padres. att' esta matla. cede a uma l'ormaç-ão vegelal 
foemada por arbuslos,. el e galhos Lol'luosos. rnostrawlo es paç-a­
damente urna ou outra a,,,·ore. Não !'osse o solo panta,ioso e ti 

viajante leria a impressão de se e11 co 11lrat· em pi.ena caatinga 
nordestina. Na mesma região eneont1·a111os ainda 011l1·a forma­
ção vegetal, os earazaes. São en1 tudo pa,·ecidos com a men­
c ionada vegetaçi'ío al'bus tiYa, só que nella. abunda o ca. rá, uma 
es pecie de taquara baixa. muilo appetecicla pelo gado. 

l~nganat·- st--ia quem pensasse que fóra do espectaculo 
unico e gra11dioso, que se ~oza cio alto dus taimb <'.·s, o planalto 
não exhibe l)Utras bell ezas 11aturnes. Ví'·rn-se ahi em rincões 
escondidos lindos prnclos, rnd eaclos de rnatlo , 1·egados por ar­
t·oios de agua c,-ys la!.lina e sem eado s de flores multicol'es, enti·e 
ellas qual rainha um garboso lyrio escarlate. E ' um co ujuncto 
cio suave belleza, que leva,·ia a um viajo,· poe ta a julgar-se 
transferido para uma tena encautada , es perando ,·c1' sahit dos 
bosque:; urna fada, para lh e dar as boas vindas. 

'l'anto sobre a physiographia da região limilroph e. 
Como é sabido, o Pelotas não constituo, pelo m enos actual­

mente, limite em todo o seu percm'so, senão apenas em pa.r1r. 
delle; por isso resta ai Ilda saber, por qual cios seus affluen1cs 
a divisa co ntinúa. Note-se, porém, CJue aqui não se trata dum 
iünite hypothetico e dependente ele qualquer decisão fntu, ·11, 
ou ainda não estabelecido e gua,·dado pelo u so constante. sP­
não do que actualmente el e facto existe e é conhecido de Lodos 
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os morado1'es. Poderia alguem pensar que o precisar esta li­
Hha não seria problema demasiadamente difficil . de resolver; 
nem affirmamos que o seja, mas que os auLor.es ,fizeram o pos­
sivel. para tornal-o verdadeiro quebra-cabeça. 

Senão vejamos o que elles sabem dizer a respeito: 

1 - Commissão nomeada para a correcção do Diccio­
nario rl'opographico do Imperio cio Brasil, 1838: galho meri­
dionai do Pelotas-Pelotas. 

2 - General Andréa, 1842: galho mais notavel elo Pelotas-
Pelotas. 

·s -· General Anthero de Brito , 1844: Contas-Pelotas . 
4 - Joquim Augusto elo Livramento , 1854: Contas-Pelotas. 
5 - João José Coutinho, 1857: Pelotas-Cerquinha-seus 

galhos Touros e Barrocas. 
G - Joaquim Gomes d'Oli:veira, 1864: Contas-Pclotas. 
7 - Candido Mendes de Almeida, 1868: Barroca-Tourns­

Cerquinha-Pelotas . 
8 - Joaquim M. de Macedo , 1873: Bar.'roca-Touros-Pelotas. 
9 - Alfredo Nogueira, 1887: arroio dos Barros-Touros­

Cerquinha-Pelotas. 
10 - Al.freclo Varela, 1897: principal vertente rlo Pelvtas-

Pelotas. 
11 - José Boiteux, 1904: Touros-Barro cas-Pclotas. 
12 - Vieira da Ros.a, 1905: Barl'Clncas-Contas-Pelotas .. 
13 - Resurno ela Chorographia de Santa Catharina, 190G: 

Touros-Contas-Pelotas. 
'14 _: Alfredo Moreira Pirito , 1906: Barroca-Tuuros-Pe~ 

lotas ; e Barroca-Touros-Cerquinha-Pclotas. 
1E, - Henrique Martins, 1906: Barrocas-Contas-Pelotas. 
16 Feliciano Pinheiro Bittencourt, 1910: IJarroca-Pe-

lotas. 
17 

Pelotas. 
18 
19 

Pelotas. 

Lucas Boiteux, 1911: Barrocas-Touros-Cerquinha-

J. M. de Lacerda, 1915: Barroca-Touros-Pelotas. 
rrhiers Fleming, 1917: Barrocas-Touros-Cerquinho-

20 - Mario ela Veiga Cabral, 1922: Barrocas-Touros-Cer­
quinha-Uruguay. 

21 - F. Briguet, 1924: Contas-Pelotas; e Contas-Cerqui­
nha-Pelotas. 
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A lis ta dos autores, como j á se disse, está muito 1onge de 
sel' completa. faltando , sobretudo , us mappas; u estes. aliás, 
r·eina a mesma baJbu1·dia que nos li\'l'Os. Mas ainda assim será 
o sufficien tr, parn pt·ovar· que de modo algum lia co ucm·clan­
c ia a T'espeito dos accide11les co nstiluti,·us do limite 11u planai!(, , 
e que não foi exagge ro qualifi cai· clP ,,problema'· a apuraçiío 
de. diYisa aclual ent re os dois estados larnbern 11 este trecho. 

Classificando os aulnres segn 11do a solução dada resulla: 

l Cu ntas-Jc>elotas: n.º 3, !1., õ, ·_!J. 
·J (ialho 111 e1·id io11a.l, do Pelu tas-J>elulas: 11.0 1. 

3 (;alho pr·i 11 cipa l do Pelolas-Pelolas: 11. 0 :.!, 10. 
,\. -· . Rarl'Ocas (o u Ba1Tos )-'l'um·os-Ce1·qui11'1a- Pelol as (on 

lll'llguay1: 11.0 5, 7. 9, 14-, l7. 19, lO. 
5 Ba1·1·oras-To111·os-Pclotas: 11 .'' 8, ilL 
o BarTocas (ou Bal'l·a11cas )-Contas-Pelolas: u .º 1·:, 'I!>. 
7 Barr·ocfü;-J.>elotas: 11.0 rn. 
8 Bal'l'ocas-Touros-Pelolas: u." 18. 
0 'l'o111·os-Ba1Tocas-Pelotas: n.º 11. 
10 - 'rour·os-Co rllas-Pelolas: 11 .0 13. 

Dez so lurões dif'fer·cules é dr l"aclo u111a nH·sse urn laulo 
far·ta parn quatro eleme11 tos e ,·i11tc e ulll aulores: não ficamos 
muito J,onge ele 1·raliza1· o elass ico ,, quol ca pila, lol se nsus··. F:m 
todo o caso, qurm quizesse pelos aulorrs sahe,· o vc,·cladcil'O 
],imite, podet'ia leva ,· dias inteiros a resoh ·el' es te inleressa.ul n 
,,queb1·a-cabeça·· se m r'esultaclo apr·eciavel. Dir-se-ia que eada 
autor se esfo rçou po,· da,· uma Yolta ao e11igrna, cx peri rn e11-
tando uma nova cornbinac;ão dos poucos dados á disposic,:iio. 

Não obs ta nte, a unica solução cerla é a indi cada em pt·i­
meiro lugar: pois o u11ico au·ille11le 11ue, n/ém do Pc/otas, dirirfr 
realmente as jurisdirções rio nio Grande r• Santa Cathnrina, ,i 
o rio das Contas. 

O Barrocas(\ uma sanga insig11il'icaulc , al'flur 11l e do Con­
tas; o Cerquinba, por:érn, e o Touros são ambos af'flue11trs irnnu ·­
diatos cio Pelolas e correm , como o Bar1·ocas , em lenito,·i o l'io­
grandense. 

E a prova? 
Confessamos que esta pel'gunta razoave1 nos põe rm ai­

guru apuro , se ndo certo que os proprios mappas officiaes do 
Rio Grande desco 11heccm aquelle limite. Todavia ha argumen­
tos e estes irre!'ragaveis. 

O primeirn e o principal é o seguinte: os moradores da 
margem direila do Co11las votam e paga m os sP ns illlposlos cm 
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Santa Catharina; ao passo que os da margem esquerda desem­
penham es tes actos no Rio Grande. Assim rezam as informa­
ções óbtidas dos pr.oprios moradores e dos intendentes dos 
municipios. de Bom Jesus e São Joaquim. Quem, aliás, desej ar· 
convencer-se do facto·, só precisa· passar de Santa Cathari 11 a 
para o· Ri o Gra:nde; com rnercadorias súj ehas ao imposto de 
exportação , pela estrada do Contas, pa ra pagar o seu tributo 
ao fiscal que tem seu posto perto da resid encia do sr . Jango 
Vieira. Ramo·s. 

Outro Úgumento é um factó occol'ido durante a ultima 
revo1ução no estado sulüio . Em fins el e setembro el e 1923, se 
a ' memoria n{i,ó i:üe falha , m;n grupo de revólucionari os uo 
municípi o de Bom ,Jesus estava sendo tenazmente acossado por· 
uma força legali sta, até ·que tinha atravessado o Contas, ond e 
cessou p'M completo a persegúi ção ; natur'almente, pelo facto 
de ó territorio n9 lado direilü 1ied e1icer 1:1 outra jurisdicção. 

Finalmente é . Q Contas o unico rio indicado como divisa 
por quem a inventou, .a saber , Correa Pinto, o famoso funda­
dor de Lages. Por isso tambem não admira ser este o limite 
attesta~o pelos autores mais antigos; a este pertencem tamb t=m1 
os ei:iumerados sob n .º 2 e 3, porquê com galho ,, meridi onal" 
ou princípal" entendiam o Conta~, como ainda veremos. 

A julgar pela li sta dos autores, pareQe ser um dos res­
ponsaveis por aquel1e ,, tohuwabohu" geogr1;1.phico o, aliás, be­
nemerito presidente de Santa Cath0,rina .T oão ,José Coutinho. 
A origem desta. confusão , porém, talyez tenha sido ·a seguinte: 

Em primei.ro lugar . no. que toca á ioteoducçã.o cio Barro­
cas, a qual .suppon1os foi obra çlum engano perclqavel. · Como 
sabemos, exj ste pouco acima ria b,arra desta sanga um passo 
do mesmo nome, hoje fechado . Por ter sido o passo çlas Bar­
rocas muito freque11taçlo, não admira . que (lSt.e appellido aos 
poucos . fo sse traH sJerido ao proprio , rio . vadeado , tanto mai s 
que geralmente os passos, se n ã.o t~rn o norn.e dum morador 
ou. dum accid ente topogcaphico, o tiram. cio curso cm que es tão 
situado ·. 

O resto , porém,. se nos não enganamos, f oi culpa do 
mappa do visconde de •São Leopoldo. De que maneira, não se 
pode bem explicar sem ,ter á mão ur;n exemplar daquella carta . 
Basta dizer que foi ,preciso apenas que alguem tomasse por eu­
gano como ,continuaçã-0 do Pelotas· o · curso, do Pelotinhas; r o­
tu1asse o .. do Pelotas como Cerqui n.ha, ·de cuja -existenoi,a . se 
soubera, e podia começar o jogo interessante da combinação 
destes appellidos differentes. · 

. - Até ahi .f!. .descdpção geog'rapbica do lin:ii le ser"ran o é da 
região que atravessa. 
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CA PJ 'l'U LO 11. 

Povoamento do planalto - üaruiullo São Paulo -
JUo Orande por Francisco de Souza Paria o 
Christovão Perei~·a - Qnaes foram os povoadores -
Antonio Corrêa Pinto - Reluçõcs sociaes e com­
merciaes da po1mlação. 

80 estam os c·c r·l os de qnr qua11lo ao ladu g<'ogrnphico con­
sPguimos apurnr a plena verdadr. jü 11ii11 rrnlrim os a pspr­
rnnça rle tp1• a lcançado o m esmo quanto ao histor'iPo. C'Omo 
110 segui,· dos capítul os se hade ,.<~r: rH•m adm ira ('líl vista da 
t•scassez ele clocumr ntos ,í disposição l 60 ) r do f'aclo dp a hi,.;­
loria desta divisa a inda não ler sido exposla po r auto!' algum. 
O leitor>, port'm, 11 ão qeir-a leYar a rnal, :-e êl \'ançamos. 110 in­
lnilo de Pscla r·ece r sal isl'ac lor iame nl e a cYolução deslp lirnil<'. 
crrlas ideias qup La1vez lh e não s{iem bem; PS I.P ja <·er·to de qnc 
só escrevemos o que(\, depois de exam inados os docnrne11los P 

factos co11hecirlos, nossa s i 11 cP t'a opi ni ão. a qnal d<• modo n 1-
gmn lrmos por in í'aMivel. 

Depois desfa Pxpli<·ação vo lrn 1111Js a 110ssa allc nção ao 
historir·o do limilf' 110 p/r111ollo, i11dagandfl arilPs de tudo. como 
se deu o 1IoromIu'nfo desla r·egiã o. 

Corno (· sabido. está o pla n a lto cobel'lo por uma ww·la­
~·ão de matlas e camp os. Estes são do typo sulin o, isso é, con­
li1m menos espcc ies, pot·{•rn, mais i11di,·idnos clr gram íneas do 
que os do Br-asil ce 11lr·al , possu indo Iodas as co 11cli ções, parn qnP 
nPlles se desenvol,·rssr uma c r·eêlç-ão de gadu em rscala grnnde. 

Mas a[(, os . princ ípi os do seculo IK a s ituação 11iio et·a 
p1·opicia para taes ern preh onclirn e nt os: pois ern nesla l'Pgião. 
no sertão ao sul dos 1·ios Negro e lguassú. qur' então se c11tr-e­
chocavam e contrnbala 11 ça\'am os gua1·a 11i s das .\1issiies e os 
bandeirantes de São Paulo .. \lirm disso l'alla,·a o cs linml o par·a 
niudar este eslado de coisas: pois as connnuni cações e rl11·e Sii.o 
Paulo, r·espectivamenle Hio de J ane ir·o, com os poucos esta­
lJolecimeulos porluguezcs nu :,;ul eram l'cilas po r· via marítima. 

Isso , pur{•rn, rn od i l'icou-se rnd icaln1 e ntc, qua11du os aln­
ques dos castelh anos co nt ra a nova colo 11i a do Sacramento 
lol'naram patente qrw est(' estabelee imenlu sú podet·ia ser· man­
tido, se existi sse a poss ibilidad e de lil e lr•azer S(>eco ,·r·os prom­
ptos o segurns e de l'azr1· ao inimi go l llll a diversão pot· IPrTa . 
. \lcallçar estP l'ini. par'('cia u meio lllais sirn plrs um caminho 

Hi0 ) E' soh1·1•! 11do a p1·1•rio,;a rolll'r~·ão l'onl ida 110,; quan•nla ,. 
lanlos YOl11rnr:< da .. l'111Jlicat;ão orricial li<' Dor11mrnln,; ln l<•rp;.;san!P:­
p~ra 3: hi~lnria <' rosl 11mr•,; dP S. l'a11ln": sPrú cilada rom a abn•,·ia-
1;ao .,1-' . I. 
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lerres tre pelos sertões do sul. Além disso sabia-se pelos ela 
nova. colonia como pelos 1a.gunenscs da immensa quantidade 
de gado nas campanhas· elo syl e ela relativa faciliclacl e· cle ·genl e 
resoluta se apoderar . desta riqueza. Nem preci sa ser dito que 
Lambem aqui se sonhava com minas -de ouro e prata, escon­
didas nas ser-ras desconh ecidas. · 

Assim não é de es tranhar que afinal surg isse em Sã0 
Paulo o plano de abrir um caminho peleis' sertões ~té as cam­
panhas elo Rio Grand e de São Pedro . Em carta de 23 de mai o 
de 1720 o insigne paulista Bar·tholomeu Paes Leme pr.opôz á 
côrte a abertura: durri caminho para o sul , ,,sem a menor des­
pesa para a fazenda real .. a custa cle ·sua viela e fazenda" .1 6 1 ) 

O rei annuiu, mas o novo governador de São Paulo , Rodrigo 
Cezar el e Meneze (1721- 27), por orgeriza ao celeb rn bandei­
railte, não o permittiu, sabendo p1'otelar a empreza dnran1 e 
todo o seu goYerno cl es poti co. · 

O seu successor, porém , Antoni o ela Sil,va Caldeira Pi­
mentel (1727- 32), logo apoderou-se deste plan o, declarando 
que era "de grande otilidad e a. sua real fazenda . . . abrir-·se 
Caminho de terra do Rio grande d,e S. Pedro da. Costa do mar 
pela qual possão passar gad os e caYalgaduras" ;J 6 2 ) que era 
tambem para estabelecer communi cação mais rapida. e segura 
com a nova colonia, não era prec iso nem conveniente dizer-se 
expressamente. Logo em se tembro de 1727 Lratou ela. empr.esa 
com Francisco el e Souza Faria, conhecedor da campanha, por 
Ler commerciaclo com os inelios ;1 63 ) _ o regimento , pelo qual 
devia reger-se, tem a data el e '19 el e setembro de 1727.1 6 4 ) No 
dia seguinte recebeu a. patente ele ,,sargento-mór das vizinhan­
ças cio Rio Grande el e São Pedro e seus certoens" .1 65 ) 

Depois de alistar pessoal icloneo nas vi11as elo litoral, 
1 ratou na Laguna com Frnncisco el e B1'ito e abasteceu-se de 
todo o 11 ecessa1'io , começando a abertura. ela. pi cada no lugar 

161 ) Annaes do Mu eu Paul ista J pg·. !,'i t,_ 

162) D. I. vol. 26 pg. 29. 
163 ) J á naqu ell e Lempo não era pequ eno o commercio no Rio 

Grande, mant ido em parle pelos lagunenses, mas sobretudo pelos fran­
cezes, embora nos pareça exaggerado o que relata a respeito Manoel 
Gonçalves de Aguiar, sargenLo-rnór de Santos; pois csLe, respondendo 
a var ias pergun tas do governador do Ri o de Janeiro, em 1721, affirrn a 
que qua i Lodo os rnezcs enLrarnm no porto do Ri o Grande 3 ou ,i, 
navios daqu ella nacional idade, carregando courama e cebo que lhes 
vendiam os índi os (Rev. Trim. do fnst. H. e G. Bras. vo l. 69 I pg. 360). 
K, aliás, sabido qu e os francezes, naqu ell c período man tinham um 
contrabando fl orescente no sul do Brasil , com connivencia da auto­
ridades locaes. 

164 ) D. I. vol. 26 pg. 29. 
165) Id em pg. 2 . 



41G 

chamado Couventos, na ma,·gem direita cio Araranguá, em fe­
vereiro de 1728. Passados trabalhos i mmeusos, alcauçou fi­
nalmente o planalto pela bocca da serra da Pedra, encontrando 
os campos povoados do gad o das missões guaraniti cas . Numa. 
das numerosas cr·uzes, er·i g idas 11 0s campos. Jeu uma insc ,·i­
pção em guarani . que mandou subst ituir po1· esta: - Vi\'a El­
Rei de Porlugal, D . . João .\' , anno 172D - .1 66 ) Cortando pi­
ques, estivando banhado:,;, a ttin g iu fiualn1e11le, Pm -2 de feve­
reir·o ele 1730, os campos do Curityha. 

Em 1732 Chri slovão Pereira ele Ab reu, vindo da colonia 
com uma lropa de 800 cavallos. eme nd ou a subida ela serra e 
rocl.ificou o lraçaclo 11 0 pla11alto. clcsúando-o para oesle, af im 
de cvila,· os te1·1·er1os panlanosos do les te, e ru.elho1·ou l)Juilo a 
estrada, tudo a propria c nsta. Feitas estas diligencias, nas 
quaes gastou treze mezes, deixando o ca111inho ,,na ultima per­
feição com estivas, can oas em rios e mais ele 300 ponles· ', como 
elle mesmo declara, foi em 1733 lmscar a sua tropa que dei­
xam nos campos perlo ela subida da :;e1Ta, junLo com as lrn­
pas de oulros comme1·c ianLes, ao Lodo cerca ele 1.300 cavallos, 
cobrando a fazenda r eal cm direitos mais ele dez mil crn­
zados.167 ) 

Queremos Cl'êr que em Lisboa ainda se não soubesse clesle 
resultado, quando, ainda 11 0 mesmo anno de 1733, o gove1·110 
da melropole indagou do conde ele Sat·zedas, successur de Cal­
clei ra Pime1üel, ,,se será co ,weni enl e conserva,·-sr a aberturn do 

1GG) O visconcln cil' São Leopoldo narra nos sPus .. A1111ucs da 
pro\"incia de S. Pedro" (pg. 38. 39) raclo idcntico cio mcsL rc clt• cam 1,o 
Manoel Dias da S ilva, a saber. que atraYes~ando campos da .,Vacca­
ria", para f'azer uma d i\'ersão aos hespanhoes, qur est aY::un as,-,'­
diando a nova co lonia cio SacramenLo. Irria naqurll es campoi-; Prigido 
um padrão de madt'ira com os dizcrrs: - Viva o mui a llo. r muito 
.poderoso Rr~r de Porlngal, D . .Toã.o V. Senhor cios clominios desLe ser­
tão da \lacearia - . Apesar de csLa narraç-ão Ler sido repetida por 
numerosos autores, parecr que baseia num perdoavcl engano elo egrP­
gio viscondr, trocando a \'accar ia do Flio Grande do Su l. com a outra. 
sit uada no su l do MaLlo Grosso, sobre as margrns do rio Paraná qt1t' 
é chamado lambem rio Grande. Isso se deduz já do que cscre"" 
aqur ll e aulor mesmo numa nol a á pagina 39. a saber : - daqurl lc acto 
possessorio e formara asscnlo na cãrnara ele Cuyabá, para onde se 
reco lheu aqul'llc mesLre de campo-. Pois li vcssr o facto occorido na 
Vaccaria do Rio Grande do Su l, e com Ioda a ccrtf'za Manoel ela 8i l\·a 
não iria lan'ar o auto do acontecido noi-; liv ros ele Cuyabá, senão nos 
de CuriLyba, villa esta a que pertenceria o terrilorio em questão. 011 

então cm São Paulo, sob cuja juridicção es lava o su l do paiz. Dcpoi .; 
imagine-se: o rncsLre de campo, Lendo operado no Rio Grande do Sul. 
retira-se para Cuyabá, s iLuado no Alto Paraguay! 

1G7) Rev. Trim. do InsL. H. e G. Eras. G9 I pg. 255-259: Noticia 
pra! ica dada pelo coronel ChrisLovão Pereira d'Abreu, sobre o me mu 
caminho, ao R. P. M. Diogo Soares. - D. I . vol. 22. 
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caminho cio Ryo Grande ele S. Pedro para a va. de Cori­
tybe. " .J 68 ) Fel izmente o .governador de São Paulo tinha bas­
tante penetração para, em carla de 7 de fevereiro de 1734, in­
formal' sobre ,, as grandes utilidades e convenieocias que a 
real fazenda havia de rezultar de se abrir· o caminho do R. 0 

Grande de S. Pedro pa. a v11la de Curuytuba" .169 ) 

Houve, aliás, forte opposição contra o novo caminho no 
proprio Brasil , como sabemos pelas informações de Chri to­
vão Pereira.1 70) ,,A esta diligencia forão sempre oppostos va­
riçis morador.es das ilhas de Santos, Paranaguá e Coritiba, e 
da mesma sorte os da Villa da Laguna, e de Sta. Catharina, 
estes porque vivendo retirados, ou por crimes, ou por outros 
iguaes motivos, como regulas sem obediencia nem terror algum 
de justiça , receosos de que com a abertur.a do novo caminh o 
perder ião as suas liberdades, o fazião impossível ; e aquelles, 
i)orque sendo Senhores d'algumas limitadas fazendas, que ha 
nos Campos el e Coritiba, temião o ficar com mui to menos va­
lor , e por seguirem a sua opinião, publicando com arestas falsos 
de Pauli s tas antigos serem aque1les Certões impraticaveis, que­
rendo lambem persuadie-no , que sendo aquellas terras con­
finantes com as Aldeias dos P. P . Castelhanos, poderíamos ser 
invadidos pelo Genellas ( ?) aldeiados - . 'T'ambem o capitõo­
mór da Laguna fazia diffi culdades, - ou pelos motivos já di­
tos, ou por contemplação dos moradores das Yillas de Santos, 
Paranaguá, e Coritiba, com quem era aparentado -, corn o o 
intrepido paulista escreve mais adeante. 

O mesmo Chrsitovão Pereira abriu não muito depois de 
'l 738 um ramal para Viamão, talvez partindo da pousada da 
Boa Vista. Fonseca Galvão diz 171 ) que foi depois de vo1tar 
do cerco da colouia. Todavia parece que em 1738 ainda não 
estava prompto ; pois na já mencionada relação sobre o novo 
caminho , escripta naquelle anno no Rio Grande, não dá noti­
cia do ramal, a não ser que como tal se deve entender o que 
diz sobr.e o ,,novo atalho á subida ela seua" nos campos rl e 
Viamão. O certo é que apenas em 23 de junho de 1755 obteve 
uma sesma1·ia naquella região , sobre o rio elas Tainhas.1 72) 

Notavel foi a mudança operada no sertão por aquelle 
caminho. Como um canal, conduzindo agua para terras sa­
faras , faz nellas brotar viçosa vida, assim um caminho, ras­
gado atravez de terras deshabitaclas , provoca estabelecimentos 
humanos ao longo de sua linha e, qual, gigantesca var-a ma-

10 ) D . I. 2/1 pg. 121. 
169) D. I. !10 pg. 157. 
110) Loco cit. pg. 255. 
171 ) Obra cit. pg. 58. 
172 ) Publi cações do Archivo Nac ional vol. [j pg. 23. 
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gica, Lransforma a região qu~ esti·emeceu sob o seu co ntacto 
\·ivificador. F'oi o qu e se deu no sedão ao sul de Clll'ityba. 

I ◄: as tel'l'as cio plau allo ernm boas. Além do referido 
com que a nalm'eza formou e cr.eou aquella:; terras, tem admi­
raveis paragens para creações de gado, e tem rnai :; a excellen­
cia de serem tão salutiferas que em todo o tempo que gaslei 
11aquelle ser tão não hum·e urn a sangria, u em me morreu mais 
que um homem, que já eutrou mui doente. São tamhern muilo 
far ias de Lodo o gen el'O ele caça, mel e pinhão, e mui ferteis 
para todo o genero de plantas. como Pll rxperimentri nos cam­
pos ele Cur itybanos, onde li\'P alguma dí'morn - . Ass im rs­
c,·eve Christovfío Pereira na sua relação. 

· Os que se estabeleceram no actual :;erlã o calharin eose 
p 1·iogranclense. f'oram em parle m oradores ela Laguna. como 
era natural, preferindo e1les logicamente os cam pos ela bacia 
do Pelotas e do ,·io elas Antas ou 'faquar,r, por estes ficarem 
mais perlo. O facto m esmo de1wehende-se dos livros de n olas 
da camarn desta villa. Fonseca Galvão diz a es le rnspei lo :1 í 3) 

- Veja-se, por exemplo: o Livro 6 de Notas a fl. 4-2 - Venda 
que faz Miguel 'l'elles, morndo,· ele c ima da ser,·a, el e umas 
casas que possuía na Villa ela Lagu na, a Manoel Pereira ela 
Sil.va em 1767, e a l'l . l04- v. e 105 Y. as li cenças passadas a 
so ldados pai'a irem 1á; e, além des tas. escri pl.uras de sociedade 
paea povoarem de gad o os campos da Yaccaria, Rio Grande , 
Tramanelahy e se l'ra de Lages - . 

Nem faltavam os elo Ri o Grande; - por es la,·em aly Yi­
venelo muitos que se retirarão do Rio Grande de São Pedro --, 
escreve em 1766 o governador ele São Paulo a PombaJ.1 74 ) 

Sobretudo, porém , foi gente de Curityba e Sã.o Paulo. 
Entre estes enco ntramos Christovã.o Pereira. que possuia urna 
f'azenda na Yaccaria, como co nsta 11 ã.o só pela já mencionada 
concessão ciuma sesmal'i a sobre o rio das 'l'ainhas, se nito lambrm 
duma ('arla de Gomes Freire, escripla em 29 ele fevel'eiro de 
1756, na estancia de Sã.o Luiz das Missões, ao capi tão mór da 
Laguna. 17 ii ) O capitã.o Ped1'0 da Silva Chaves em p1·op1·ielario 
duma fazenda s ituada .. nas Lagens", pelo m enos ainda em 
1762; 17 6 ) depo is parece que a inimizade com Anlonio Conea 
Pinto, o prepotente fundador de Lages, o obrigou a eslabele­
cel'-se ao sul do Pelotas, nos campos da Vaccal'ia. Deve ler 
sido basta11te abastado. poi s linha um filh o estudado ; .. he Pay 

173 ) Obra cil. pg. 65. 
IH) D. I. 23 pg. 36. 
175) Fonseca Galvão, obra ci f. pg. 57. 
17G) D. I. 23 pg. 125. 
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de um clerigo muito revoltozo que es tá nesta Cidade" e creve 
o governador de ~ão Paulo ao vice-rei, em 1?'67.177 ) 

Nos ,, Documentos Interessantes '' encontram-se mençio­
naclas ainda outras fazendas, por exemplo, as ele Bento Soai;cs 
e Francisco Carva1ho,• as duas primeiras de Lages, e a de Bento 
Ferreira ;1 7 s ) mas. não se diz, donde vieram os propr·iet,arios. 

Que, emfim, não foram poucos os que se es tabelece1'a 1n 
naquelles sertões, deprehende-se elo facto de Correa Pinto 
pouco depois da fundação de Lages ter reunido nes ta povoa­
ção mais de 400 ,, pessoas el e confissão" .1 79 ) Naturalmente 
abundavam tambern desertores e indivicluos que tinham ainda 
contas a saldar com a justiça , como consta por muitos topicos 
da correspondencia contida nos ,, Documentos Interessantes" . 
-· Aquelle Sertão tinha sido refugio de matadores, cov il de la­
dt·oe,n s, e levantados, comtendo mtos. insultos, e homicídios aos 
commerciantes, .q. tranzi tavõo com o avultado negocio das Cfl­

valgaduras - , escreve o governador ele São Paulo numa das 
certidões de serviços prestados por Antonio Correa Pinto.1 80 ) 

Que, porém, o p-0voamento se tenha iniciado não muito 
depoi s da abertura elo caminho, vê-se por uma declaração do 
vigario da Laguna, Matheus Pereira da Silva, assentada n o 
livro do tombo entr.e 1747 e 174!), onde diz ter parochianos no~ 
campos cl~s Lages.1s1 ) 

Entre os moradores daquelle sertão destaca-se uma per­
sonagem que, em vi sta de sua capital importancia para a for­
mação elo limite no planalto , merece que se diga della mais al­
gumas palavras. E ' Antonio Correa Pinto de Macedo.1 82 ) 

Escreve Marques Almeida e repete Toledo Pisa 18 3 ) que 
Correa Pinto era paulista, oriundo da villa de Parnahyba, e que 
estava casado com D. Maria Bento Rodriguez, filha do capitão 
Balthazar Rodriguez Fom e el e D. Izabel ela Rocha do Canlo. 

ão sabemos, clo_ncle foram tirados estes dados, mas é certo e 

177) Idem, pg. 150. EnLre os nossos papeis encontramos a su­
gu inLe nota. infeli zmenLe sem indicação da fonte donde foi tirada; ,, 
es la: O capi tão P edro da Silva Chaves, natural de Lisboa. morador 
em cima da Serra de Viamão, fez testamento cerrado, approvado pelo 
1. º tabel l ião de Lages, Marcellino Pereira do Lago ; foi apresenLado a 
este pelo procurador do testamentaria, o vigario de Lages, Ignacio Al­
vares de Machado, em 11 de abril de 1778. 

118) Idem pg. 427. 
17D ) D. I. 15 pg. 77. 
1SO) Entre outros crimes mencionam os DocumenLos In trressan­

Les o assass ina Lo de Sebastião de Brito Peixoto, segundo filho do 
fundador de Lages, morto por SilYesLre Prrto em 1746, na ,,paragern 
chamada as Lagens'1 (D. I. 23 pg. 425) . 

181) Fonseca Galvão, obra cit. pg. 52. 
182) Nas assignaturas parece sempre omitt iu o ultimo appellido. 
183 ) D. I. 3 pg. 62. . · . 



420 

consta prlo lestamenlo cio p1·oprio Cm·,·ea Pinto que elle foi ,, 11a­
lnral de S. Marco Curviel ( ?), Arcebispado de Braga, filho le­
gitimo de Luiz Correa Pinto e de sua molher Antonia de Souza 
de Macedo·· , e que eslava ,,cazado com Dona Maria Antonia ele 
.Jesus, de cujo mati'imon i_o não tive filho algum". 1 s 4 ) 

JS4 ) Corno Pslr le;.;lamenlo ,~ clocu11w11lo dP cPrlo valor, so1J1 ·r­
ludo por se !ratar dnma fig-ura dr tanto relrvo na hisloria do limite 
da serra. os leitores percloar-noR-ão. se o l.1·a11scn•vPmos pela primeira 
Y<'Z, assim como se acha no 1. º li\To dP ohilo;.; ela parochia ele Lages, 
a folha J 6 e segu inles. Ei 1-o. 

- Aos vinte e oito dias cio me1. ri<' Sc lernhro dr mil so lccenlos, 
" oitrnla, e Ires annos f'alecro o Capitão ~lór HcgrnlP ,\nlonio CorrPa 
l'inlo dp Macedo. Lendo recebido os f-;acram enLos ela PPniLencia. e Ex-
1 rema l,nção, e não recebeo o Senhor por viaLico por não poder ab1·ir 
a boca, oprimido de estupor. Foi acolllpanhaclo so l<'mnemcnle de sua 
1'asa para a Egreja. t' se lhP fez off icio . e Missa Roit'nmcs de Corpo 
prezentP. O sro caclaxer foi sepu llado dPnlrn clcsla Egreja .Matriz ela 
~rnhora cios Prazere;; das Lages assirna do arco ao pé dos deg-raos do 
J>resbiLerio. sPm onus dr rsmola. qu<' sp cosluma. clar por co ncessão 
dos Reverendíssimos Pi ·e lados, co nfirlllada 1·ecenLc111Pnl<' pPlo ExcelPn-
1 issimo. o RrvPrnclic;siemo Rnhor Bi,-po Dom FrPi ManoPI da Fles111·­
rPi ção. cujo pnterro se llw fpz no dia ~wguinle aos vinte P norn dias 
do referido mez de Setembro. Fez tesLamenLo, qur hé cio Leo l' seguinle 
= Em nome ela Santíssima Tl'inclaclc. Padre. Filho. r EspiriLo Santo, 
Ires PP;;soac; dislinclas. P 1111111 só Ocos Yerrlaclciro = Saibão quanlo ,., 
Pslr. publico insl.rurncnlo ,· irem. romo no anno do na~rimcnto de 
11osso Senhor Jesus Chrislo de mil , e scLccenlos. e oilenLa. e Ll'es annos, 
ao:- sc lP dias cio me:,: de Agoslo, nesta Vila de J'íos,;a Senhora dos Pra­
zeres das Lagens, comarca el e Parnag·uú, Eu, o rapilão Mór Hegcnl e 
"\ ntonio Co l'rea Pinto, estando Prn mr'n perfPilo juizo. que Nosso Sc-
11hor me deo <' de saude. lemPndornc da morle. ciPzojando pôl' minha 
alma no caminho da Sah·ação, primeiranwnlr cncomnwnclo a minha 
alma a SanLis:;ima Trindade. que a crpou. ao l~I Prno Padre e pela 
morte e Paixão de seo CnigeniLo Filho a queira i·c,ceber. e a Virgem 
Maria Senhora Nossa, e ao Al'canjo São Miguel. P a lodos os Santos da 
Corte do Ceo. Primeiramente ao meo Anjo ria nu areia, e ao santo do 
nieo nome \'OS rogo sejão meos PnlrecPssorc;;. quando minha alma desLe 
mundo pari.ir. para que va gozar ela BemavenLurança. para que foi 
t·reada, porque corno vordadPiro ch ri sLão proLeslo YiYPr L' lllorrer na 
Santa Fr Calolica. e crer ludo o que IC'm f' cre a Sanla MadrP Igreja 
llomana. Meo corpo será envolto cm lurn lençol ele pano ele Linho. e 
sepultado nesta Matriz ao pe da escada ela Capela rnór. Será meo 
corpo ai ias rnPo fo neral a eleição do meo I csLarne11Leiro conforme os 
meos · haveres. Declaro que sou natural. e bapl izaclo na freguezia ele 
~ão Mal'co Cur\'lcl ( ?) . Arcebispado ele Braga, filho legitimo de Luiz 
Correa l'inlo. e de sua molhei· Anlonia de Souza el e Macedo. Declaro 
qu e sou cazaclo vóm Dona Maria Anlonia ele Jesus. dr cujo maLrimonio 
não Live filho alg·um. Declaro que cleixo a minha rnolher por erdeira. 
e TestamenLeira, para que possa liYremente possuir, administrar todos 
os h<'ns, ql)e se acharem no nosso cazal, r poderá por. P di spor com 
lin'o e geral adrninisração. como mPlhor 1'111.rnclce em quanlo viver 
neste mundo, no esLaclo fie solteira, e no cazo que chegue a passar a 
;.;egundas nupcias, S<' fará inYcnlario de Lodos o:; nossos bens. e a mi­
nha parir depois de ;;e I irar o que s<' gaslar no meo f1111Pral ins l itu o 
por rnr•o~ PJ·clPiro~ a::; minlrns frmans Jnez \faria (lp Souza, 1' Thereza 

\ 
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Dos Documentos Inleressa11tes sabemos 18 n) que D. 
yf.ar·i a já em 1788 . tinha passado a segundas nupcias com 
o capitno José Antonio de Lacerda. Os mesmos documentos 
como tambem , o Testamento de Oorrea Pinto informam-nos 
ainda que o fundad or de Lages tinha em Portugal, duas irmãs, 
Jgnez Ma1°ia e Thereza de Souza,1 8 6 ) sendo filho daquella, que 

de Souza, moradores na freguczia de SanLa Maria de Gera l de Lima, 
e por falecimento de algua dellas, a parle, que Locar a cada hua, ficará 
pertencendo cm igual parle a seos fi lh os. Declaro que no cazo que 
minha molher se conserve so!Leira poderá gozar de Lodos os bens, e 
so por sco falecimento se fará reparlição dos bens para se distribuir 
na forma referida. e a remessa será feila por conta e risco dos mes­
mos ordeiros. Declaro que todos os bens, que se achão no nosso cazal, 
são os segui ntes - Dua · fazendas de criar animaes, vacum, e cava­
lares, e se não pod e averiguar o numero certo destes, mas s im pe la,, 
marcas se poderão ajuntar, e ass im mais lodos os esc:-avos, e dividas 
que se me devem por c1·edi lo, e asscnLos. que consLarem dos mcos li ­
vros. Declaro mais que entre Lodos os mcos escravos posuo hua 
maiata por nome Adriana filha J c fül.a, cuja molatinha deixo livre, 
(\ Liberia da parte, que me tocar cios ditos bens. Declaro que 1) mais 
quC' da minha eguacla da faz enda. que heidc receber do Guarda Mór se 
apartarão cem cguas para se entregar a mco subrinho Antonio José 
de Miranda para seo principio de criar neste deslricto. Declaro que 
const itu o po1' meos bastantes procu rada res nesta Vila de nossa Sf'­
nhora dos Prazeres das Lagens a moo subr inho Anlo;nio José de Mi­
randa, e a Jozé P ereira Craslo, Bento Manoel Almeida Paes. a Cidade 
de São Paulo o Capitão Manoel Antonio de Araujo, e ao Sargento Mór 
Antonio Rodriguez de OliYeira. e Jcronimo Martins Fernandes, pro­
reço na ordem de Christo, cujos procuradores assima nomeados darão 
nnteiro cumprimento as ordens e dei erm inaçoens, que lhe forem diri­
gidas po r mi nha molh er, e legitima Trslamenteira, por ser essa a 
minha ultima Yontade, e se neste moo l.rstarnento e u lti ma vontade 
ral tar alguma clauzula necessaria, por não ser feila na Forma da Lei, 
aqui hei por expressas e declaradas, como se · delas fizesse de cada 
lrn a expressa rnenssão, pois quero que se cumpra Ludo na forma da 
Lei de Sua Magestade Fidel issima, e por es te hei por derrogado q11al­
qucr teslamcnto, ou codicilo, que antes deste haja feito, pois que cslc 
tenha força. e Yigor em Juízo, r fora dcll c corno nell e se contem, en­
costando me sempre as Le is do Reino, em tudo quero sr observr. e 
roguei a Bento Manoel de Almcla. Pacs que es te por m im fizesse e 
como testemunha se ass inasse, o qual cu Ben to Manoel de Almeida 
Pacs es l e a seo rogo fiz e como Lestemnnha assinei. Era supra. Passa 
a firma do testador a Lauda seguinte - Antonio Correa Pinto = Como 
testemunha que esle fiz a rogo do Cap.itão Mór Regente Anlonio Cor-
1·ca Pinto = Bento Manoel de Almeida Paes -- França 2) - Conti -­
nua a aprovação do Tabalião, e termo de abertura. O qual Lestamrnto 
copiei nesle. Do qu e para constar fiz es lc tc1·mo qu e assinei. 

O Vig.º Antonio de Campos ... e . .. 

1) O ,,que 1
' est.ú. sublinhado no texto, para indica r que é ttn1 ,,lapsus calnmi ' . 

:!). França deve ser o nome do tabel liüo, o qual em outro documento, em l7B5, se ns signa 
Antonio ôe Araujo França. 

1Sõ) D. I. 3 pg. 64. 
1SG) Idrm pg. 63. 



falecem anles da mort e do irmiio , o ajudante A11to11io Jost'> dt• 
Miranda que o tio ,,mandou vir de Portugal " e ,,q uas i sem pr'(' 
rezidio na sua co mpanhia '·. ,,ajudando o dito soo lio a dar 
prompta execução as Ordens do Governo '· ;1 87 ) nos docurne11 -
tos appa1·ece com o m o1·aclor· de Parnagyba (sob1·r o 'l' ie té). 
Não sabem os 0m que 1·e lação es taYa <..:0111 o l'undad or de Lagl's 
aquelle F1'a11cisco Co 1·r·ea Pi1rlo , que cnr 1·2 de agosto de l78·:.> 
obte,·c pat e1 rt c dP capitão da caYalla1•j a do dist1' ict o de Yia­
mão.lSS ) 

8mborn Antonio Co1Tea Pinto ti,·essp ('asa l' familia rnr 
São Paulo ,18 H) possu ia já antes ela l'unclação de Lages e aillda 
1ru. epoca do seu l'alJ ec im e11to duas faze ndas nos cam pos desta 
villa. Uma. s ituada uu s kilornetros ao sul de Lages, ira estrada 
que leYa ao passo de Santa Yicto1·ia, ern c ha mada da Cn1z liP 
Malita: della pel'l ence hoj e um quinhuo co m o m es 111 0 appel­
ljd o ao sr·. Oscar ,\l,·es de Brilo. Se a outra cm a que a imla 
hoje i'• conhecida sob o nom e de Guarda Mór·, nu o podemos dj­
ze1· ao cel'l o. l · m lopi co elo les tame nLu la lw z permitia eslu 
conclusão: pois ahi Co1-rea Pinto fala da ,,eguada da fazenda 
que hei de 1·ecebe 1· cio Guarda Mór ... O cedo t' que a11les de ser 
J1omeaclo capitão rnM. tinha o titulo de guarda in ór. 1 n° ) 

Não conseguimos a purnr o airno, em que eJte se estabe­
leceu nos cam pos de Lages. Liquido & apenas 11 ão Ler s ido ellP 
o primeiro: pois Bento Soares e Franc isco GarYalho são cx­
JJl'essa1nente mencionados como os pr·irn c i1·os l'azPnd eiros dt• 
Lages.1 91 ) Da carta dirigida em 1773 ao governador de San la 
Catharina se podéria co ncluir que Co r1·ra Pi 11to já. em l 751 
estava es tabe lec ido 11aquell es sertões: pois a l'l'irma ter sido cha­
mado como ,, hom em bom '· na occasião do villarnenlo do Riu 
Urnnde. Tanrbelll 110 primeiro liu·o de baplisrnos da paroc hi a 
da Laguna o l'trndado 1· cle Lages appa1·ecr co mo pad1·i1Lho num 
baptismo. 1 !l 2 ; 

Parece (ILH' l'oi gual'Cla m ó i· do passo de Santa Victol'ia , 
porque dum 1ado elle tinha es te lilulo , e doutro lad o urna fa­
zenda situada ao norte daquelle passo, ainda hoj e fra:z u appel­
lido cio .,Guarda M01···. Se foi no desempenho daquella incum­
bencia, se foi po1· outi·o m otivo, não o sabem o::;. em todo o caso 
suscitou-se inimizado Jigaclal entre o gua.1·cla mór e o capitão 
Pedro ela Silva Cha,·es. Pode se r tarnbem qu e fo sse con sequen­
cia das 1·ivalicladcs CJ rt1·e ambos. sob1·r q11 r rn spria a prrsona-

1s1) Idem pg. 6'1. 
1ss) Publicações do Arc lii rn Nacional mi. G pg. 139. 
l8fi ) D. I. 15 pg. 75. 
rnoJ D. I. 15 pg. 75. 
191) D. J. 23 pg. 427. 
1n2) Fonseca C:alvão. obra cil. pg. G'i. 
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ge{!1 mais importante daquelles se C'tões, " chefe politico" , di­
ríamos hoj e. O certo é que o capitão teve que C'ecuar, retiran­
do-se para os campos ao sul elo Pelotas. 

O govel'nàd ór · do Rio Grande ·accüsou depois a Oonea 
Pinto 1 quando já capitão mór, 'elo delicto de passar contr·a­
bando de gado,1 D3 ) incriminação esta que' não necessariameulc 
deve ser iújus1a, ~t1es·mo se ass·arada a um ex~gnarda mór·; 1:io i~ 
é sabido que gente bem mai s graurla co ILs iderarn enl!io o co 11 -
trnbanclo como fonte limpa de bons rendas -subs idiarias, es ti­
mulando o próprio governo da nrntí·opol~ inai s de uma ,-ez o 
commercio clandestino cóm as pos1,;essões hespanholas. 

· Oorrea . Piuto ''foi homein energico e em prehendedôr, epi­
gono ele modo algum apagado elos grandes hancleirautes riu 
seculo 17. Prova-,o a fundação de Lages e a maneira em que 
se sustentou apesar de. 'todas as difficulclacles. Compreh ende-­
se tambem que um caracter destes, sobretudo agindo num meio 
como foi e, e~ parte, ainda é o nosso planalto, facilmente 
ganha a fama ele arbitrario, quer pü1•que a re pl'essão ele abu­
sos sempre ~ 'taxa,da i nj'ustiça pelos attingidos por ell!},, quet· 
porque realmente. foram com mettidas arbitrariedades. Diz elle 
mesmo:, - servindo a-quelle Cerlão pa. éuv il de ladroens, fas ­
siuorosos, e re fugio de matadores !'oi o mm'.o Hgte. levantando 
companhias de Auxiliares e com ellas foi purgando os fassi­
norosos e faze,nclo todas as deligencias do Rea1 Servi sso , corno 
tãobem para · as iQ.vazoe11s dos Indios, c9mo

1 
sucedeo sà.hirem 

a tres ans. a destruirem as fazenc.las e a matarem os fazen­
deiros ---:.194 ) .. 

Foi provavelrnei1le em consequeucia desta energfoa per-­
seguição dos elementos criminosos que em , 1781 ,, !'oi co nu:nel -­
tido por dois agressores affim de lhe tirarem a v ida, com mtas. 
facadas , ele que milagrosamte. se livrou com o defensivo do 
seu bastão, que ficou em p edassos, e ao mesmo tempo se puze­
rão em fuga ps de1inquen.Les, nassandp-se ao contiuente el e Via­
mão, onde se .dão por siguros, como se. fosse aquele doniinio 
de diferente Coroa· ' . Pelo que ,,sahiu ar.ebataclame. daquelP 
districto, deixando çi.s suas fazendas, fabricas, escravos , _pro­
priedes. de sua rezidencia a portas fechadas pa. vir µro cura,· 
o seu recurço da grande afronta que l~e fizerão" .1 9 -\\ Nas i11 ~­
trupções,,. porém, que deixou a seu substituto , Bento do Amarnl 
Gurgel Annes, não ha nenhuma allusão a este facto. 1 96 ) 

193 ) · D. I . 17 pg. 93. 
194) D. I. 34 pg. 495. 
195) D. I. 34 pg. 500, 501. 
196) D. I. 31 pg. 200. 
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Apesar ele sua velhice e apesar de em 1777 ter soffrirlo 
nm ataque de apopiexia,19 7 ) Correa Pinto não perdera de todo 
a sua energia. Pelo contrario, poucos mezes antes de fallecer·, 
mas estando ainda em São Paul,o, pensou em 11ova empresa, 
a saber, o descobrimento das famosas minas do morro d1J 
'l'ayó; neste intuito escreveu, em 2'1 de março de t 783, da villa 
de Araçariguama (sohre o 'l'ieté. perto de Parnahyba) a um 
eerto João Baptista Victoeiano, pedindo uuiformações a res­
peito.198 ) Pouco depois deve ter voltado para Lages: pois ahi 
o er.rnontramos aos 7 de agoslo claquelle armo, fazendo o seu 
lestamento. Passado mais um mez falleeeu, em co11sequencia 
dum novo ataque de apoplexia, corno se deprehende ela certi­
dão elo obito. 

Voltemos, depois desta digressão, ao nosso assumpto. 
A abertura do caminho de São Paulo ao Rio Grande do 

Sul não leve por unico resultado povoarem-se os campos do 
sertão, sobretudo ao sul do Canoas, ele fazendas de crear gado. 
senão provocou egualmentr um cornrnercio bastante inten _.; o 
entre São Paulo e Curtyba dum larlo, e o Rio Grande cio Sul 
doutro lado. No principio seria sobretudo São Paulo que em 
troca de gado caval1ar e vaccum fonrnceria aos moI'adores do 
sertão e da campanha aquelles artigos que nas fazendas se 
não produziam, sendo de notar que tambem a Laguna ma11ti-
11ha aLgumas r·elações commer·ciaes com o p!aualto. 

Em breve, porém, mudou isso. O Rio Grande do Sul cles­
Pnvolvia-se com rapidez extraoI'dinaria, para o que sem duvida 
1·ontribuin 110 pouco a facilidade do comrnercio clarrdesli 110 

com as possessões castelhanas e a i mmensa riqueza das cam­
panhas em gado boYino e cavallar·. Lembremo-nos de que se­
gundo as informações talvez um tanto exagger.aclas ele ManoPI 
de Aguiar já pelos annos de 1720 mensalmente 3- 4 naYios 
francezes peneiravam pela baT'l'a do Rio Grande, para careegal' 
couros e sebo. de modo que já aquell,e sargento-mór de Santos 
aconselhasse fundar ahi uma povoação. Em todo o caso bas-
1.at·am clpz aunos para que o governo comprehendesse a neces­
sidade de installar no presidio uma provedoria da fazenda real , 
sendo o primeiro provedor, o bacharel Manoel da Costa Mo­
rnes Barba-Rica, nomeado para tres annos, pela provisão real 
de 21 de novembro de '1749_199 ) NPnl foram apenas as exigen­
cias militares que determinaram já em '1760 a separação do Rio 
Brande da Comrnandancia de Santa Catharina, mas com toda 
8. cel'teza tambem o notavel prog1·esso que o sul fizera quanto ú 
colonização e o commercio. 

197) ,, hua infermidade. de cslupm'·, como elle diz D. I. 3-'t pg. 500. 
l!lS ) D. L 3 pg. 59. . 
1H" ) Hr\'. do Tn~l. H. e G. Bl'n~il. rnl. /22 pg. 1 J7. 
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Consequencia deste surto econonüco cio Rio Grande foi 
que bem cedo os moradores ela serra começassem a abastece,·-­
se cios artigos necessarios pelo commercio claquelle porto. isso 
é, até onde as distancias do Rio Grande e de ão Paulo com1 

Curityba praticamente se egualariam. Terá sido mais ou me­
nos até o Canoas. Situação· semelhante ainda nos nossos dias 
occorre; pois apesar ele existir a estrada ele rodagem de Fl10-
rianopolis a Lages, é consideravel o commercio cios rnunici­
pios de Lages e São Joaquim com as praças do Rio Grande. 
Dum estudo mais acurado talvez resultaria o facto de aquella 
s ituação do seculo 18 se estai' repetindo na região atravessa:fa. 
pela estrada de ferro São Paulo- Rio Grande. 

A existe:Ocia desses fortes laços commerciaes sem dm,idu. 
alguma concorreu para que os moradores daquelle sertií.o, qu13 
pertencia . depois de 1749 ao ,,districto do sul", mas po1· 11,r.Lo le­
gal algum tinha sido explicitamente attribuiclo ao tel'mo de 
qua1quer das villas do mesmo districto, como Jogo veremus, 
recorressem ao foro do Rio Grande do Sul, pagassem os impos­
tos á provedoria do mesmo governo e fossem alist&.clo.s na mili­
c ia deste commando, enfim que as autoridades riogrande11sPs 
considerassem os mesmos como suj eitos á sua jurisd icção. 

O Governador da ilha de Santa Catharina não tinha mo­
tivos de immiscuir-se nesta evolução; já porque até 1760 ta1::­
bem o Rio Grande pertencia ao seu districto, embora quasi só 
nominalmente. Além di sso ua cornpetenc ia era apenas mili­
tar, como mais atraz temos visto. O unico fun ccionario de 
Santa Catharina que exercia jurisdicção regular em todo o 
districto do sul , era o ouvidor ela ilha. 

CAPFl'ULO III. 

O planalto situado entre os rios l gnassú e 
Negro e o Pelotas pertenceu até 1749 á vill a 
Cnrityba e á capitania de S. Paulo - Depoi s foi 
annexado à capitania do Rio de Janeiro e fazia 
parte do termo da vilhl do Rio Grande - As au­
toridades civis e militares do Rio Grande exer­
ciam jnrisdicção efl'ectiva até o Canoas . Egual­
mente a autoridade ecclesiastica do Rio Grande. 

E' tempo ele ver a que capitania pertenciam os sertões qne 
se povoaram, depois de Francisco de Souza Faria rasgar um 
caminho atravez delles. A resposta é fac il: até a suppressão 
da capitania ele São Paul.o, por carta regia de 9 de maio dr 
1748, tudo o que ficava para o sul, serra acima, era daquelle 
governo. Pois todo o planalto ao sul do Itararé pertencia, cor1r, 
veremos, ao termo da villa de Curityba, esta, porém, fazia pai-te 



da mencionada capila11ia. Ern 1748, em ,·i,·tudc ela cilada (':tda 
1·egia, !.oda a capitauia de Siío Paulo e lambem esle sel'tão p:·~s­
sou ú ,irn·isdicção do Rio · de .JauPiro: rna:c1, continuando a pc1·­
Le11cer ú comarca de São Paulo e ,í Yilla de .CurilYbfi,. e"t,,w•ia 
de UOY~ 110 lel'l'ito,·io da capita,,ia de. São Partia. ('~SO fossl' 
1•N;lanrnda. SobL·evci,u. poré1xi., a ca1·La regia ele ;20 ele ,,oY ·1nbro 
de 1749, c,·eando ,a ouvidoria . <IP Santa CathaPina e clanclo-lbc­
J>Or limites os 1·ios Negrn .e Tguassú: por esta meclicla o s0dãu 
ao sul destes . rios .foi radicaln,enlc ,desligado da .capilania (ln 

São Paul.o e iucorpo1:ado ao ter1·ilo1;io dq litoral que já, em 
1739 Li11ha sido separado claquella capitania. Por isso o mesmo 
sPt·lão l'oi ainda 110 .mencionado anuo, por out l'a earla regia. 
la1nbem de 20 de 110,·einhn.1, dcsaJJnexado cgualmenlc ela dio­
cese de Si'io .Paulo e attribuido ú, cio Rio de Janeiro. 

Seja-uos pcmütl.ido abri1· aqui nm pa1·enthesis 1 para fa­
ze,· algumas obsen·aç-ões ;;obre a carta regia dP 0 de agosto de 
17 4 7, que era dirigida a Gomes Freire de Andrade e devia sct· 
executada pelo gove1·11ado1· de Sarda Calharina, o brigadeit·o 
José da Silva Paes; p1'0Yielen0iaYa aquella carla solwc o po,·oa­
men Lo cio sertão ao sul dos rios Negro e Iguassú, mas que dcvin 
set' feito de modo que se uão déssc razão de queixa ,,aos hes­
panhoes confi11anles,,. Pois quer nos .patecer que nos esforços 
de escorar os direitos de Saiita Catharina llO seu litígio com 
o Paraná, o valor deste documento Lenha sido bastante exaggP­
rado. O l'aclo de exaclamente o governador ele Santa Catha­
ri na Ler sido cletcrm inado para execnta,· a · carta real, nada 
prova; pois, como observa mui judiciosamente Fonseca Gal-
1·ão,2ºº ) .,ern uma simples comrnissão, como outras que já ha­
Yia lidu··. Os gon'1·11adores 110 sul do pais 1.nais ele uma vez 
lem sido e11carregados ck i 11cmnlwncias f'óra do seu distPiclo: 
IPrnbrnmos apP11as a de cummissario da deniarcação ele limi­
tes, como em 1783, qua11du prirnei1·0 o comma11dante de Sanla 
Catbarina estava destinado para este cargo. 

,-\lém disso é pouco provavel que a côrle, acouselhacla po1· 
co11hecedo1·es cio Brasil .como Alexandre ·c1e Gusmão e Raphacl 

. Pires Parcliuho, tivesse pensado em colo11izat· us sertões do 
actual rstado ele Santà Catha-rina, onde ainda hoje são nola­
\·eis os obstaculos que a isso · se oppõem. Antes teria sido i u­
Lenção do R·overno portuguez pOYoat os tcrritotios elo Rio 
Grande, medida esta realmente de summa relevaucia para a 
execução dos planos ela metropo1e quanto ás fronteiras meri­
dionaes do Brasil. Que não estamos aventando meras especn­
lações, prova-o o facto de alguns annos depois em Santa -Ca­
tliarina apenas se povoarem uns poucos pontos do litoral, ao 

200 ) Obra cit. pg. GG. 
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passo que no Rio Grande a corrente immigratoria foi diri gida 
parn o interior , por ex. para o ·va)le el(!) Jacuh y e do· 'l'aqua1-r. 
O proprio topi co, aHegado pelos catharinen ses como argu­
m ento princiE al elos seu s direi Los sôbre todo· o sertão até os li ­
mites com a possessões castelhanas, a saber a cautela· ele não 
darem razão el e queixa ,, aos hespanhoes confinantes", indi ca 
que se pen ava principalménte ·no povoamento do i nlerior 1·io­
g ,•a1Jd en se; pois era ahi que xis tia ·r ealmente o · p erigo de u 
colono portu 0 uez topar. com o caste1hano ou seu índios, ao 
11asso que no oes te cathari nensc esle caso mal pode,·ia dar-s 
naquella epoca. · 

[fechemos o pareuth esis. 
Desde 17M} o S(;l rtão ao sul dos ri os egro e Tguassú Ps­

tava, poi s, completa e ,·adi ca lmenl r se pai'·ado duma possivpl­
m ente res taurada C8:pi.taqia el e São Pauto e it~corJJoi·ado á, ca­
pitania e á diocese do Rio de Janejro .. Esta era a s ituação leni­
torial até 1760. Mais acl eante veremos quaes as mu dan ças i n­
troduzidas 11aquell e anno , quando o Rio Grnnde fo i con s tiluido 
ern governo iuclependenle do de Sanla Catharina. Pl·imeiro é 
preciso escla1·ecet· outro poulo. a saber: ao l erm o rlP que vil/a 
perlenr-ia o territorio em, questão? · 

Quanto a is~o, não pode haver duvida el e que no tempo 
da abertura cio caminho de , ão Paulo ao Rio Grande lodo o 
sertão do planalto até os fin s .do clomi11io portuguez fazi a í)arte 
do termo da vilila de , Ounity.ba. 

Isso re ·ulta claramente. dos .. p,·oYimenlos que o ouvidot· 
Raphael Pires Parclinho em 1791 deixou á camara claquell a 
villa. Uma certidão , conti çla na coll ecção elos Documentos ln-
1eressantes,2º 1) r eza .ass im : 

- Certidão el e Antonio ~~rancisco Guimarães. Escri vão 
na Gamara na Villa de Ouri l iba, e1n que porlava por fé, e 
como no- I.0 elos ·capitulo do Dor . Dezembargador Haphael Pi ­
res Pardinho a f1s. 4 se achava o do teor seguinte : - ,, Prov o 
que ainda que até o prezente se não tenha clelerminado o let:m o 
a e ta villa, com as mais circ L1mvezinhas, como Sua Mage. q. 
Ds. Ge. se u do servido mandar Governador· para a Cidade de , ' . 
Paulo , e Minas Geraes, separando-o do Rio el e Janeiro, clete,·­
minou, qu e este ficasse com ._Jurisdicçã.o uas •Vill.as, que estão· 
de serra para bayxo, e aquellc com os qu'e· es tão el e serra •para 
cima."; nes ta conformidade fi ca o lermo desta v illa sendo •do 
pi co ela serra pai:,a cima, e dclla para bayxo termo ela villa de 
Parnag uá , co mo té ago ra se p1·ali co u, e a 'im n /ica tãobem 
sendo a respeito das mais vil/as, qúe .[ir.ão .de se?'ra pa_ra 

• 
2oi ) D. I . 23 pg. 318. 
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úayxo com quem podem r·on/inar. llé o que contem o cap.º 
onze. 

'l'ambem cel'lifiea que n·o mesmo Livro a ns. 5 está o cap." 
12 do teor segui11te: - ,,Proveo quanto as villas que l'icão da 
serra para cima, como Ha Estrada que se tem aberto pot· este 
certão, a primeirn a que se vay hé a villa de N. Sra. da Poulc 
de Sorocaba, com o termo da qual parte o desta vil1a. sem 
que té o prezente se tenhão demarcado, servirá daqui por 
diante de demarcação o Rio Itararé, que fica com pouca dife­
rença 110 meyo elo caminho entre estas duas villas. de sorte 
que o que lfoa do dito para cá, hé do lermo desta Yilla ele Cu­
ritiba, e o que rica para lá. hé elo de Sorocaba, o que let·ão eu­
tendido para em todo este territorio elo dito Itararé para a parlP 
do Sul, com o mais qve /ica de se1Ta al'irna, e certões, ex·erci­
tará esta Gamara suas Jurisdições, e os Juizes Ordinarios as 
suas, tirando de1,acas, e recebendo qilerelas . ... " - . 

Por estes dois provimentos ficam estabelecidos dois l'a­
clos: primeiro, estarão excluidos do planalto os termos rle to­
das as villas rio litol'a!; segundo, do Itararé para sul todo o 
planalto pertencia á viUa de Curityba. Diga-se ainda que esles 
provimentos, tendo depois sido confirmados pelo governo rla 
mf'tropole, tinham força de lei. 

São os mesmos dois factos que constam pela acla (la 
divisão das duas comarcas de São Paulo e Paranaguá, de 1íl 
de fevereiro ele 1725, onde se lP: 202 ) - Assentaram todos uni ­
formemente que de,·iam pel'Lencer ü ele Pernagrní , a villa 
Iguape, a villa de Cananéa, a de Sm. Francisco, Tlba ele Sa11ta 
Catharina, Yilla Laguna e dahi por cleante té o Rio ela Prata P 

da serra acima a villa de N. Senhora dos Pinhaes de Curitybo, 
cm-rendo té o lugar das Furnas i ncluzive sertão povoado e nn 
que estava por povoar, fazendo dahi cm diante clescobrime11lo 
ou povoações ... - . 

Este documento é tanto mais precioso que declara expres­
samente que o termo das vi1las de São Francisco, Santa Ca­
tharina e Laguna era ele serra abaixo, não se extendendo, po1·­
ta11to, para o planalto, cujo sertão, quer povoado quer por po­
voar· ainda, pertencia á villa de Curityba. 

Outra prova da nossa asserção, talvez a mais convi11-
cente, temol-a na carta regia de 17 de fulho de 1747, na qual 
se mandou ao ouvidor de Paranaguá que fosse crear villa no 
Rio Grande e que dividisse e assignalasse ,,o seu termo f'Orn o 
da laguna pela costa do mar, e com o da Villa de Coritiba pelo 
sertão e serra acima". 2 03 ) Quer dizer: primeiro, o termo da 

202 ) llcv. do Inst. Hisl. r Gcogr. de S. Paulo vol. XV pg. 28:!. 
203 ) Visconde dP São Lropoldo - Annae,; da provi~cia de São 

Prdro - pg. 376. 
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villa da Laguna limit.ava-se ao Litoral , dizendo a ci tada carta 
regia expressamente : ,,com o da Laguna pela costa do mar" ; 
segundo, no planalto a divisa deveria ser assignalada apenas 
com o termo de Curityba," pelo sertão e serra acima", portanto 
no planalto não exi stia termo de qualquer çutra villa, a nií o 
sei· o daquella. 

De facto, nenhum documento até ngora editado, que sai ­
bamos, attr ibue a qualquer das villas do litoral, de Paranaguál 
para sul, um quinhão do planalto. ~ entre os autores conhe­
cemos apenas um unico, aliás res peitabili s imo, Fonseca Gal ­
vão , que affirma que o termo da Laguna alcançava parte da 
serra, a saber os campos de Lages.2 0 4 ) Escreve ell e : - Per­
tenciam a.quell es territorios ao termo da Laguna - , e numa. 
nota á mesma pagina : - Comquanto nã o encontrassem os o 
a.cto desta divisão , fundamo-nos na declaração feita pelo Pa­
dre Matb eus · Pereira ela Silva, em o Livro do Tombo da Ma.­
triz, decla ração que não póde ser suspeita., em 1'a.zão de não ha­
ver ainda choque el e inter.esses entre S. Pau1o e Santa Catha­
rina - ; e logo mai s adeante, em outra nota: - Que a Laguna 
abrangia. Lages, prova-o a.inda o seguinte: No liv. 1.0 de 
obitos. casamentos e ba.ptismos, que então era um só. ha. um 
assento el e ba.pti m o no qual se diz que fôra padrinh o ,\nloni o 
Correa Pinto. declara.nel o no final o vigario que as pes oas 
mencionados no dito assento e1·am ela freguezia (da Laguna) - . 

. Por outra, a prova se reduz a uma declaração el o vi gario 
da Laguna, escripta. entre 1747 e 1749,2 0 5 ) dizendo que ·ua pa­
rochia se extendia até os campos de Lages inclusive, e ao facto 
de mora.dores, ou mesmo todo os moradores, daquelle sertão 
terem reccorrido a elle nas sua necessidades espirituaes. 

Ora, mesmo abstrahindo de tudo o mai s, o argumento é 
fraco. Pois não declara, em virtud e de que decisão cio govel'l1o 
civil o termo ela Laguna abrangia territorio situado a serra 
acima, tão inteiramente em oppos ição á praxe observada na 
delimitação das villas do litoral ; a autoridade ecc1esia.stica, po­
r.ém, _não podia nem pode es tabelecer divisas civi s. Enfim , 
basta oppô_r a esta declaração a carta real de 174 7, para vei· 
que não pode ter o sentido que Fonseca Galvão lhe empresta; 
nem julgamo;;; errar , supponclo que b vigari o da Laguna tinha 
apena a intenção ele exprimir o facto que os moradores do 
sertão vizinho , como er.a natural, r ecorriam naquella epoca á 
Laguna, par!'J. sati sfazer os · seus deveres de christãos. Outro se­
ria o caso, embora nem ene· por si só forneceria 'prova conclu­
dente, se o vigario ela Laguna tivesse subido a serra, para lá 

204) Obra cit. pg. 64. 
205 ) Fonseca Galvão, obra cit. pag. 52. 
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rxp1•cc·1 as suas l'rnrcçues, -sem a11lcs · lei· prdido 011 nblido a-n­
l.orizaç,1o de ouLr-o vigat·io, excepto pàra, assistir a gravemente 
doeutes; pois só então seria Licito presumjp que 1se tratava de 
fol'l'ii.o,·io ila sua parochia. 

Nnma palav·l.'a, Fonseca Galvão ao nosso vÊ'r não conse­
guiu pl'Ova,· que o termo ela villa çla Laguna em q4alquer epoca 
se Liwssr cxlrncliclo até a serra acima. Demais a mais, a ca­
rnara da Lagu11a. qur (•0rn muito zelo, embora po~LC0S resulta­
dos, clefPnclia sempre a sua jurisdicção 110 litoral1, nunca se 
il'mbrou do IJl'olestar contrà a oceupaçifo do ser'tão pelas autori­
dades de Curilxba on mais tardr elo Rio Gra i,cle, 'faclo esle 
bastante sig11ificatiYo pa1·a a inexislencia de· di1·ci(os drlla sob,·c 
parle cio planalto. · 

Resumamos: iJ /al'/o i 1111cgrll'el rrue f/,/é 1749. quando 11, 

11orte ao snl dos rios Neuro 1' tauassú /oi separada da r·ornarrn 
1/(' Para11auuâ, todo o pla11allo meridio11al, inr:lusi'Ue o sertão 
rios act uaf's eslrulos ele Santa Cal harina e !No Grm1rle, 11e1·­
frnceu cw /el'mo ria villa de Curityba. 

A carta -regia de 17/i.7,. porrn,, ó impor.Lante ainda, po1· 
pl'Ovar expressan1c11l~ qne o governo da metropole Linha a 
intenção de observar Larnhem no f'uturo a praxe anliga quanto 
ú divisií.o das Yillas cio liloral coro as do planalto, repal'tindo 
110 11osso caso todo o sertão de serra acima enlre as de Cu­
rityba e Rio Grande, de modo que o limite mericlional daquella 
seria n septcn.trio11al desta. 

Como se sabe.· a carla i·egia de 174-7 l'icou sem ef'feito, 
l'º''q1w o ouvidor de Curityba deixou dl' crear naqueJle anuo 
viMa 110 Rio Ora11de. Sobreveiu então o anno de 1749 coro as 
suas imp01'tantissimas allerações na. situação aclroinistratiYa 
do R,·asil rneridioria;J, creando pPla carta ,·egia de :20 de nu­
ven1lwo a ouvicloria de Sanla Catharina •-e danclo-llic como 
divisa com a de Pa1'a11agn(t os rios Negro e Jguassú. 

E111 vfrtude · deste a1·/o o sertdo ào sul dos 111e11honado.s 
rios passou automatica111e11te pam o /Pri11Ó daquel/a vil/a que, 
rlentro da '1w11a tom11rcr1, rle Srwta ' Cathariua, limitara rw 
planalto com Cw·ilyba_, isso iJ_, o nio Grwidf'. De · facto as 
Yillas ele São Francisco, Santa Catharina e Laguna, as uni,cas 
que pod~riam enb-ar em queslão, embora violando a reg1·a 
de as .vmas cio litoral se não extendc1'en1 á serra acima, nunca 
r·eclamaram teniLorio algum no pla11allo 11c111 Pxe1'ceram nrllc 
,iurisdicção de especie alguma. 

Assim se ex-plica p01·1ue em li.51, quando 71e/o ouv'idor 
Pariu o Rio Grande realmente /oi elevado a rilla, não lhe /oram 



431 

mnrrados li1niles com, Curityba: 206 ) é que fá existiam virtual­
mente, 71am se tornarem r>((eclivos logo depois de realizado 
o arlo do villarnento, fá ordenado em 1747. Cumpre notai' 
a inda: os mesmos exímios es ladi tas - Gusmão e Pardinho -
que aconselharam as medidas exaradas nas cartas regias ele 
174-7, mandando erigir villa 110 Rio Grande, e de 1749, se pa­
r·ando a rnwa comai·ca de anta Catharina da de Paranaguá 
pela linha r·io Negro-Iguas ·ú , t"ornm iambem a quem se cl rve 
a def'iniliva ci·eação duma villa 110 pres idio ·uliuo. 

Por isso lemos o direilo de es perar que entre esta varias 
medidas, que obedeceram Iodas a um plano bem meditado. 
haja perfeila concorclancia e não co11tradicções de uma com 
outra. urna palavra, queremos fazer ver qur não se ria licito 
qualifi car de phanta ticas elueubrações nossos enun ciados que 
são conclu ões legitimas cl r aclos patrnc inados por tão excel,­
le1lles co nh ecedores cio D1·asil mer idi onal como o f'oram os 
es tadi slas mencionados. 

Fica. porta11to, estab cler·ido que o termo do villa do Rio 
Grande legalm,ente se extendia até os rios Negro e Tguassú, 
li111il f septent1'ional da co111arra o que pertenria. 

Outra queslão é o exercício deste direito. Pois quanto 
a isso é ccl'lo que as autoridades de Curilyba manti uham lam­
bem depoi s ele 1749 ~ sua jurisclicção bastante ao sul desta 
divi sa legal, a saber, até a região, onde encontravam activa 
i u fluencia riograndense, o que se terá dado mais ou menos 
ao sul do Canoas. 

Nos 11ovos estabelec imcnLos do sul, todo o inte,·esse 0 ·irava 
em redór do commercio e da defesa ela fronteira; em compa­
ração com estes assumplos par·ecia de pouca monta o que acon­
lec ia num sertão tão long ínqu o e de nenhuma importancia ob 
aquelle pontos de vista. Além dis o, a quem principalmente 
deviam interessar as intervenções das autoridade de Curityba, 
era o ouvidor el e Santa Catha1~i na; mas este provavelmente 
rmnca soube dellas; e mesmo que Livessem chegado a seus 
ouv idos, pouco se teria importado com isso, sobrecarregado 
como devia es tar com os negoc ios ciuma comarca tão extensa 
e ele ituação social a i nela bastante labil , para causar um sem 
numero le questões jurídica a deslindar. 

206) Sobre o facto de em 1751 o limite com CuriLyba não ter 
s ido explicitamente demarcado. ainda tratar-se-á mais demorada­
mente; é, aliás, esta Lambem a opinião de um tão provecto conhece­
dor das divisas de Santa Calbarina como foi José Gonçalves dos San­
Lo Si lrn, autor das celebre ,,Carlas a cerca da província de S. Catbi1-
r ina" (Re\'. do In l. His l. e Geogr. de S. Cath. 1915 pg. 102)". 
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Esta siluação se não allcrou. quando cm 1760 11 gon1 1·no 
do Rio Grande sc: tornou independente do el e , anta Calha1·i11a. 
A imrn eriata anloricladc suprema cr·a mi1ilar· , e mi ­
litare_s eram seus i nte1·esses, sobre! udo quando pouco depoi s. 
em 1763, os hes panhoes haYiam occupado a ,,iJ1a capital e 
arneaça\'am lambem o r·es lo do let'l'ilori o sulino. O pianall o 
linha irnporta11cia par·a os eommandanl es apc11as alé ondr i11-
fl11iam consid r raçõcs militar·es, quer diZPr, ali'• a sahida tlo 
ca111inh o dos Co 11Yenlos na se rra !' os passos do Pelotas e do 
Canoas. pol' 01Hle poder iam c,·adir·-se dcscdo r·cs r c1·irni11 osos. 
Por isso lamhrm elles pouco se iruporlavarn co rn as i1l1P1·­
vc 11 ções das autoridades dr Grn·ilrba.. uma. ,·cz que não es lor·­
vavão fü; operações rnililares. Sii.o, pol'lanlo , as mesmas 11 01·­
mas de pr·occclr r· que 110 lilOl'al. no que Loca 11 di,·isa ('0111 Santa 
Cal ha.ri11a. pl'Oduzi,,am o r ff'eilo coulrnrio, drsloca.11d o a mia. 
da i n í'lucncia dos cornmanclanlrs ri ogra 11cl enscs parn 110,·ll'. 
pa.rn denlro do tern10 ela vílla rla Lagwra. 

Outl'o, poré m, é o rnso do terri/orio si/11ado "º s11/ rio 
rio êanoas. r!lra11cado lambem, pela nrti1'idnde ro 111merriof rio 
Ria Grande. Pois quanto o esta região não pode fu1 ver rhwirlm 
rll' r111e nelfa as au l ol'idarles riogra11r/('11ses. ta11/o r-fris r-omo 
ecf'/esiastiras . r!(, 1751 em rleanle e.TP1're1·r1111 sua j11risr/ir [Ji o. 
se m µro l es /o de pa l'll' olg11ma. 11e111 do r101w1· 11ador rle Sn 11/(( 
( 'ntharina, 11 e111 rlo 1·a111c11·11 da J.,agw1~ 01.1 da rfe êuril!Jhr,. 

Quanlo ú admi11i.straçi10 c iYil isso co 11 s la do proteslo qtH' 
a cama.ra de Viamão 2 º7 ) JaYrou r m 1." de janrir·o dr 17G7 
co nlra a l'undaçüo de Lages. Te11do o juiz u1·di11al'io e officiat>s 
tla cama.r·a r·ctrniclo r n1 co nselho os homc11 s bons r o po,·o. 
asst>n tou-se o scgui11le :2 0S ) 

- Que, porquaHto tinhão noticia cerla que o Gener·al da 
Capitania de S. Paulo haYi a mandado que se er·igi sse urna lH•,·'l 
Vi lla nas Lages, disll'itlo rio Conl i11 e11/e rlPs te Goremo e ju­
risdicção ordinal'ia, r-omo sempre ha la11l os wuws se ar-hacãu 
de posse. dando l odos aquelles moradores, que haúitão alé uo 
rio das Canoas, obedienr-ia lrmto 11. este (;01'er110, 1·n11w ás ./ us­
liças rfelle. o qu r ludo sr havia melhor clecidiclo quand o se 
estabe1eceo a ViJla cio Rio Grande deste Conli ncnle, em que se 
determinava perlencer·-lhe o seu dislriclo att'· o dilo ri o das 
Calloa.s, e nessa mesma posse se havia a .i uriscl icção desla.s 
,"Justiças co 11 scrvado , cujo accordüo e delerminação que ha Yi a 
feilo na creaçüo da dila Yilla. t' s<' ha,·ia perdido P 

20 7) Com a invasão ca le l11ana a edilidade da ,·ilia do Hi o 
Grande tinha sido Lransfer ida para Viamão, onde funccionou ai<• quP 
Jo$<í Marcellino a insla llou rm Porlo Alegre. 

20s ) Si lva Mafra, obra eit. pg. 158 
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os n,ai s cal'lorios della, quando o inimigo na mes 11n1. 
entrou e porque. e1le dito .luiz e officiaes da Gamara su \·ião 
precisados a dl-'\ fender a sua n11liga posse, maiorrnente l'i can.clo 
es te clislriclo 110 Lempo pi· -• ·ente lõo diminnlo , com a falta 
d 'aquelle ler1·eno invadido ; além el e que era /Jern f'erto que 
todos os morario1'e.s, que até o H'in das Canoas pagão os rii zirrws 
e mais riireilos a esta Prn11edo1'ia ('Omo ru·walm enle se J1ra.tiro, 
motiYos 1°,el~vanles para SC' oppornrn a sernrlharitr· ,·ir1le11ci a 
e attentaclo. 

Ordeuavão dessem todos, n.es tq materia, o seu parecer, 
declarando o districto deste Contine11te1 e a longi lude, lp1e va i 
desde Via01iio ao dito Rio da Canoas e de te á Villa de Curi­
Lyba, primeira povoaçãq pertencente á Capitania de S. Paulo , 
e s i seus moradores, que comprehe11de este districto aLé o 
mesmo rio das Canoas, clavão ou não obecliencia aos Paroch11s. 
Governos. J11 ,·liça, deste m esmo clislricto elo Rio Grand e, Ludo 
com clareza r d ist incção, qu e seme1hante caso 1wcle. 

1~ se ndo ouvido por lodos, e a Carta que o Coronel Go­
Yer11aclo1· escreveu a esta Gamara, todos uni( ormemente e· clf> 
commum ar·cordo declaravam .que o Continente do Rio Grande 
sempre /ôrn a.Lé o Rio das Canoas e os moradores que nelle 
comprehendem sempre derão obed{encia tanto n, este Govern o, 
e Jusl'iças, rnmo aos Paror·hos, JJagandn tortos, oulrosim, os 
rli.zimos a esta Pro i,edoria, estando .sujeitos em / >tifo 

ás jurisdicções vompetentes, ao Co1•errw e m.ais ministros, qw· 
r/irigem esta Província ( ! ) ; e que outrosim, era r:erlo e 
sem. duvida que a divisão deste Districto com o da Curitiba em 
o mesmo Rio das Canoas, por fi car fazendo meio aos dois 
riistricto s, e que a perder-se esta µosse /iraria esta Proyinria 
em tudo desm embrada e M reditos desta Prm'edoria mais d i­
minutos para as immensos rfespesa que são prerisas parn 
sustentação rias tropas, q1te cle/endem esta f'ronteira . .. 

P elo qu e accordaram todos Juiz , Officiaes da Gamara , 
homens bon que andão na Gov rnança , e mais pessoas anti ga~ 
... que não havia duvida ser o districlo desta Província até O' 

referido Rio das Canoas, cuja posse deviam elles ditos 0//i­
riaes da Gamara ,defender, mandando outrosim embaraça,· a 
nova Villa, que nas. Lages se pretende fazer, até a decisão . dr 
Sua Magestade, a quem d1;1,r ião conta ou ao Illuskiss i!IlO e 
Excellenti simo Conde Vice-Rey do Estado , para determinarem 
o que forem servidos; e que e te accorclão se desse Ind o ó. 
execução, etc. , etc. e a s ignaram - . 

Dos trechos que gryphamos, resalta com toda a cla,·eza 
clesejavel affirmarem as autoridades riogrand ense num do­
cumento publico que exerc iam a sua juriscli cção at.r o 1·io 
Canoas; não será preciso insi stir mais neste faclo. Sobre a 

28* 
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circumstancia de os honrados edis adduzirem como prova do 
seu direito o clesapparecido auto elo villamento do ex-presidio 
trataremos mais acleante. lnteressantes são ainda dois topicos, 
sendo o primeiro, onde se diz que o Canoas constituía limite, 
,,por f'icar fazendo meio aos dois clistrictos": é com outras 
palavras mais ou menos o que di ssemos mais alraz sobre a 
razão ele a influencia riogranclense se ter extendiclo até aquelle 
rio. Depois merece atlenção o que logo depois allegam os do 
Rio Grande, a saber que, perdendo elles o disfricto invadido, 
l'icariam .,os recli tos desta Provedoria mais diminutos para as 
i mmensas despezas que são precisas para snsteutação elas 
tropas, que defendem esta fronteira ··: é que quasi tudo no Rio 
Grande se consid erava pelo p1·isma militar. 

Que o Rio Grande exerceu jurisdicção até o Canoas, Yê-se 
ainda pela carta em que o governactor José Custodio commu­
nicou alguns dias depois, em 6 cte janeirn de 1767. ao fundador 
de Lages o protesto acima transcripto. E' esta :2 09 ) - Faço 
rnsposta á Carta de V. M. de 3 ele dezernb1·0 do anno passado, 
em que Y. M. me participa a fundação que o Illustrissimo e 
Exm. Sr. General de S. Paulo Lhe manda faze,· de uma uova 
Villa nos Campos das Lages. fazendo limites deste Governo 
com a mesma Villa o Rio das Pelotas. 

1;; averiguando eu da Gamara da Yilla do Rio Grande, 
até a11de se dilatava o districto deste Governo , para ver se a 
dita fundação se comprehendia nelle, achei que sernpre o go­
rerno e fustiças deste continente se comprehendeu até o R'io 
rias Canocis, e que até estç se coúrão os diz'imos por esta Pro­
vedoria, o que attestão as pessoas mais antigas e pratica:; !.lesta 
Província; e como ella pertença ú Capitania Geral do Rio de 
Janeiro, não posso eu convir na dila fundação, sem ordem ex­
pressa do Illmo. e Exm. Sr. Conde Vice-Rey, a quem passo im­
mediatamente a dar couta; e por esla razão deve V. M. suspen­
der a dita fundação até ú resoLução cio mesmo Sr., que sem 
duvida não levará a bem o continuar-se sem se lhe dar parl e, 
sendo dentro elos limites desta Proviucia. 

Os off'iciaes da Gamara tambem me requer·em o mesmo; 
e eu não posso deixar de condescender com o seu requeri­
mento, por cuja razão faço a Vm. este aviso, pondo-o por elle 
11a obrigação de ficar res11onsavcl ao mesmo Sr. cio que se exe­
cutar em contrario ... - . 

Não é menos preci sa a carta que no mesmo dia o coronel 
José Custodio dirigiu ao governador de São Paulo, neste 
teor :21 º ) 

200) Silva Mafra, obra cit. pg. 160. 
210) Loco ciL. pg. 1G1. 
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- Em carta, que Y. Ex. me dirige com data de 16 ele 
agosto, e recebida a 23 de dezembro, me faz V. Ex. a honra 
de communicar a resolução, que foi servido tomar, mandando 
formar uma nova Villa nas campanhas, denominadas elas La­
ges, ficando por divisão entre este Governo e o da dita · Villa, 
o Rio das Pelo tas, e que, para a sua erecção havia nomeado A n­
tonio Correa Pinto, com a patente de Capitão-mór. Regente da 
mesma Villa e districto. 

Sem, embargo q.ue a larga experiencia de 16 al'mos, qur 
tenho tido desta .Província, me dava bem a co.nhecer os limites, 
que a terminavão, e que a fundação, que V. Ex. mandava fa­
zer era dentro delles, ordenei á Gamara da Villa do Rio Grande 
de S. Pedro me remettesse documento authentico para o fazer 
certo com a maior evidencia, o que executou, e o remetto a V. 
Ex. e ao mesmo tempo me requereu fizesse aviso ao dito Ca­
pitão-mór Regente, suspendesse a dita fundação, emquanlo 
dava conta ao Illm. e Exm. Snr. Conde Vice-Rey, debaixo de 
cujo governo se acha esta Província, pois não levaria o mesmo 
Snr. a bem que nella se fizesse esta fundação em seu benepla­
cito; nem V. Ex. certamente a determinaria, a não o terem mal 
informado dos limites della, pois assim como V. l~x. a mandou 
er igir do Rio elas Pelotas para o Norte, o faria na mesma con­
formidade do Rio das Canoas, que foi sempre a divisa desta 
Província com a Capitania de S. Paulo , depois que ella se e­
parou para a do Rio de Janeiro, tanto no temporal como no 
espiritual. 

E segundo as pessoas ertanej as, que tenho ouvido nesta 
materia ficaria ella muito ff1ais bem estabe1ecida, e com muito 
maior cornmodiclade para o orte elo Rio das Canoas; e todos 
assentam que o fim de estabelecer onde V. Ex. manda, proceclr. 
de ter o Capitão-mór Regente naquelle sitio a sua fazenda, e. 
que este informava a Y. J<~x. ser o melhor pela conveniencia, 
que lhe resultava; sendo certo não haver madeiras nem lenha 
nas suas immediações . . . - . 

Os /actos, em que basearam estes protestos, a aber, o 
exercício de furisdicção civil e, ecclesiastica eram tão inconles­
taveis que nem Correa Pinto, o /undador de Lages, nem o nwr­
gado de Matheus, governador de São Paulo, ousaram famais 
negai-os, tanto assim que, 71or exemplo, o ultimo na sua res­
posta a José Custodio, de J de abril de 1767,211 ) não ouso¼ 
nem com uma palavra fazer menção delles, como tão pouco 
nas numerosas missivas que dirigiu ao vice rei 

Poderia alguem, não obstante Ludo isso, julgar como 
sendo parcial o testemunho elo governador e da camara elo 

211 ) Obra c il.. pg. 174. 
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Hio Grande. Mas isso já não se pod crü afl'irmar tão facilme11lc 
da suprema auto1·idade civil no Brnsil, o vi ce 1·ei. Poi s lambem 
rste reconheceu expressw11 entf!, l'/11 mais rir: um dor-umenlo, 
111te na questão 1·e1·te11te torto o direito assistia ao Rio Grande . 
1\ ssirri cm varias cartas qu e deixamos de transcrevei· integral­
mente. porque, tendo sido drpois fixado o limite legalmente 
pelo Pelotas, es ta qu es li'ío rla diYi sa pc!,o Canoas ca1·ece ele i 11 -
leresse acl ual. 

Hespo11dendo em 18 de fevereiro a José Cu slod io, :n ~) diz, 
rlllre ou lras coisas, que nunca lhe passam pe1o pensam ento a 
possibilidade ele o govemado r ele São Paulo se m etler a la! em­
Jlf'eza, mas 4ue ell e, Josr Cu stodio. l'izessl' ludo po r· acalmai· 
as pessoas ,, prejudicadas 11 esta novidad e·'. 

Po ncos dias depois esc r•p,•e ao sec1·pta 1·io de es la­
do :~J 3 ) - O Cot onel José Cu stodio de Sá e Faria, que aclual-
111e1lle gover11 a o Rio Gra11cle, llH' pal'li cipa que o gove1·11aclor e 
capitão ge11 e1'al ele S. Paulo maneia, presentemente, fundar 
111lla Yilla no Campo das Lages. pe1' lence 1hclo esta ao dislrirto 
e .i ul'isditção de l · iamão. R JJ Ol'l/ ae este /r,,clo é 11errladeiro, me, 
causa adm irnçi'í.o o ter-me rs te General escripto que pretendia 
ir l'nnda1· uma Prnça junto ao Rio Iguatemy ... e principia 
t•stc G0Yeruado 1· a fazer es ta co nq-uisla em 11 ossu. nua, e tam­
/1e111. ,,11, tel'l'e1w, que ,,u um1er1w, sem rn'o par licipar. sendo 
Psta deler·minação Ião diversa daquella, que me propôz 110 

Plano , que das suas ex ped ições linh a formado, que mais 11u' 
JHll' ffé loucura, tiue 1·esol uções do se u e11Lr ndi1n e11lo ... Po­
r(·111 não posso deixar ele dizei· a \' . Exa. que esta delPrmiJJaçi'io 
de D. Luiz me parece a mais intempe. lira de que se podia l1em­
h1·ar; r. como 115.o posso f'aze1' mais ci o que o suj eitar-me a 
ludo, que elle quizer obrar , não sei :;e esta justa moderação 
sp 1•á basla11le para se lempe1·aren1 os a nimos dos ;n·e.fuditarlos, 
,, qiu• est r:s q ueirão tolerar a i njustifa des te pt·ocecl i rnento . . . 
Pela carta de demonslração juuta, que lern a letra G, e é feita 
por 4uem pi sou o paiz, enl emle11do o que ,·i scava, verá l ·. Exa. 
r·01n toda a. ,·erte;;;a a justiça, ()Ui' assiste aos hal1ita 11t es de l' irt-· 
111ão ...... - . 

:\Ta carta di1·igida ao proprio gove rnador de São Paulo , 
corn data de :22 de fevei·eiro. 211 ) mostrando-se embora fraco 
na resislencia con l1·a a i11vasão paulista, affirrna clara e ex­
prcssamenle o pleno direito cio Rio Grande. l<:scrcve assim: 

- Pelas cal'tas que presentemente recrbo do Rio Grande. 
1·ccebi lambem a nnli cia de que \'. b:xa. linha ma nd ado o Ca-

212 ) Obra ciL. pg. 163. 
21a ) Obra cil. pg. l6 11 

~H ) Obra cif. pg. 160. 
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pitã o m ór Antonio Conea Pinlo l'unda.r uma nova vma J10s 
Campos das Lages, supponclo se i· es le disb·ielo ela juri sdicçã1> 
da Capitania de S. Paulo , e p0t·que me parece que V. Exa. e -
lará presentern enle melhor informado, não duvido que tenha 
mandado ordens pos itivas e ,iecessarias para que se não exe­
cute aquella resolução ... Os habitantes de -Viamão sempre pos­
suiram todo o ter1'eno que lh e dista ria parte cio Norte até a mrir­
r1em do Ri o elas Canoas . . . . - . 

Resumamos: não pode haver a mínima duvida de qu e, 
conforme as declarações unanimes ta nto do governador e ela 
camara do Rio Grande como do proprio vice rei , as autorida­
des r-iv i s daquella r ommandancia exert'iam sem protesto de 

· pa1'te alguma a sua furisdicção olé as margens do ('rwoas, 11ão 
sendo demasiado in sistirmos mai s uma vez no faclo notavel 
de nem Correa Pinto nem o governador de São Panlo nas suas 
ea1·tas jamais lerem ousado tocai· ,wste ponto a saber o e l'fe­
c ti,·o exercici o el e jur·i sclicçã o, embora fo sse e1l e de dec is irn irn 
po1·Laucia naquella qu estão . 

.Ha, porém, outt·o argumento ainda, para provar qu e o 
le1·1·il.orio entre os rios Pelolas e Canoas perle1lCia ao Rio 
Urancle não ó legalmente, se uüo lambem e ffec tivam enle, a 
sab t·, o facto que Lambem a ' autoridade eccles ias ti cas npll r 
exe1·cia m sua jurisclicçü . Já o acima Lrnn sm·ipto protes to ela 
camara do Hio Grande ins iste nes te ponto , cl eclarnndo expres­
samente que os moradores da 1·egião invadida sempre deram 
obedi encia ao parochos do Ri o Grand e. 

Sabemol-o lambem duma carta rlo p1·oprio Correa Pinto , 
di1·igicla em 18· ele novembro el e 1767 ao goveruador de Sfio 
Paulo ,21 5 ) onde diz que ainda em 1766 o vigario dP Via.mão 
Li 11ha enviado Frei Manoel Caelano , carmelita, parn os campos 
de Lages, afim de da,· aos moradol'es occasião el e se cl esolwi­
garem e para exercer a s demai s fun cções sacerclolaes : pa ra 
'1767 m esmo deveria Yolta1· rnai s uma Yez para aquella 1·c­
g ião . Diz ainda Correa Pinto que tambem antes já linha p r­
eo 1Tido outro cat·m elita o se1·tão ao norte ci o Pelota~, por 01·­
dem cio m e 11 c ionado vigario da Vara, admini s t1·a11clo até o sn­
crnm ento da Chrisma. Este f'ac to, porém , rw~suppõP urna ju -
1·isdicçüo Lodo especial que apenas o Summo Ponti fi ce ou, po r· 
delegação des te, outro_ pt·elacl o pode confe1·i1· a um s imples sa ­
ccr·doLe, e só para a propr ia cli or-ese . Esla res Lri cção é no caso 
vertente de tanto maior importaiicia, por se lratar dum sac1·1:1.-­
in euto que não pode se r 1•pcebido mai s de uma vez, sob g raves 
penas para quem ousasse admini s trai-o quem j ú l'oi c l11· i~­
mad o. Queremos dizer com is o que nm sacerdot e, de]po-aclo 

21il ) Oh ra cil . pg_ 185. 
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para ch1·isma1·, usará de cuida}los dobrados afirn de ni"io 111-
Yalidar o sacrnmento. passando os limites de SlliJ. ju1·isdic(,'ii1> 
Se. portanto. um parlrc cannelita do Rio Grnnde l'oi chrisma,· 
11m; campos de Lages. (, signal cel'lissirno clC' que esle le1'l'ilo1·io 
pre. considerado como perlenccnle ao bispado do Rio dr .111-
neiro. e nifo do de São Palllo. 

,\ ss im 11ão pode aclrnirnr que a noticia da l'undação <IP 
Lages prouicasse c11ergico proteslo larn!Jern da a11lo1·iclade PC'­

clesiastica compele11le. a saber o ,·igario ela Vara ele Viamão, 
P. Josí; ,\11lo11io Borges l' Casl,·o. 21 6 ) 1,:s1e r11Yio11 para a norn 
pnvoaçiio rnn of'l'icial de jnsli<;a ,pie em 13 de 1111,·eml,f'(, 21 • , 
ele 1767 inli1110n aos PP. Fra11eisca11os, chamados po1· Corrra 
Pinto, ,,para não exe,·c itarem o cnllo divino, nem c1·igirr111 frr­
gnezia, ficatHlo i11rnrsos nas pr11as do direito canonico--. 21 8 ) 

O bispo do Rio dr Ja11Piro , a quem o gove1·nado1· de São 
Paulo appellara, 1·espondeu-l he en1 4 clC' abril de 1768, d izenclo 
r11lre oulras co isas:=21 !l ) ... não posso deixa,· ele pondernr a 
\'. F.:x. que o \' iga,·io da Yara de \'iamiio , não se111 /undamenlo 
mandou l'azc1· aquC'lle proccdirnc1ilo 71orr1w' os de l 'irmlfín tr111 
para si r1ue é sem questão JJfl'lenr·er ao seu goremo aquelle /11-
{!ar das Lages, porque é tmclição, elles dizem, que estão 11a 

71osse d!' r·0111preliende1· o sen trrrilorio até ao chamar/o rio das 
('anoas, denlro do qual f'ica o dilo lugu1· das Lages. conto \'. 
Exa. pode ver no Aco1·di'í.o, que 1·en1ello po1· copia: e perle 11-
ceJJClo ll dito lugar ao Go,·e,·110 el e Yiamão i'• lamhrrn sem con­
testação que pel'Le11ce ,'t jlll'isdicção desle Bispado. por· dc\'l't' 
es la na forma do Molu P1·oprio, como \'. b:xa. estit cert i f'icado. 
regular para esse Bispado clC' S. Paulo. qua11lo alls Jiirniles, 1wlu 
dos Go,·ernos seculares de uma e ouL,·a capitania C' 11 cssa co11-
fol'lnidade não podia deixai· o Vigario da \'arn dC' \'iamão d1• 
i111pugnat· Lodo e qualquer exercício espirilnal Jtll 1·rl'r1·ido l11 -
ga1·. que 11ão f'os::;e proccde11le da minba jm·isdicção ... - . 

Recapilule111os: a camara do Rio Gm11(/e, o uorcnwdor 
José C·ustorlio, o viga.rio da rnra de l'iamão, o /Jis;w do Hio li<' 
Jrmeiro . o vice rei de!'/ara111 uwmi111eme11te que o l<'l'l'ilol'io 
situado <'lllre os rios Canofls e PPlotas eslava solJ a jurisdir-cão 
riograndense. sem protesto rie pa1·1e algw11a, ;1roM11rlo suu a/­
fin1w~·ií.o r·o111 /orlas 1/W' os (1(/!'ersorios ll(I() ousm·11111 1·,111tn­

/r11·. Por isso 11ão po1/e /111L1c1· duvida de lfllP o 111 e11cio11arlfJ fl'l'­
reno /H!rle11r-ia de /orlo ao goi•enw do Rio Grande. 

210) Foi depois vigario de São José (S. CaLharina), como se 1,~ 
nas - Notas para a historia CaLharinense -. pg. 237, de Lucas BoiLeux. 

211) Silva Mafra (obra cil. pg. 183) diz que foi em l·í de novem­
liro; mas num assenlo feito no 1.º livro de casarncnlos da parochia de 
Lages (a fl. J) se lê que em '13 do referido mez. 

21s ) Silrn Mafra, obra cil. pg. 183. 
21!> ) Loco cit. pg. 222. 
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O \ PI'l'ULO IV. 

Fundação do Lages por Corrêa Pinto, encar­
regado pelo governatlor de São Paulo - Causas 
,lesta fundação - Protestos das partes lesadas -
Razôus all egadas pelo governador de São Paulo -
A divisa pela ,,tapera do defunto Canalho" - . 
O auto no Yillamento do Rio Grande - Porque o 
governador de Santa Catharina não 11roteston -
Porque ning·nem appellou para as decisões de 174:11. 

Nã.o vale a pena conjecturar muito sobre a evolução 
pl'ovavel da divisa septentrional do Rio Grande no caso de 

· o curso normal dos acontecimentos não ter sido precipitado 
e alterado pelo zelo importuno do governador da restaurada 
capitania de São Pau1o em combinação com os manej os dum 
sertanejo astuto. Peide ser que os commandanles elo Hio Gra.lHI" 
que mais e mais se tornavam verdadeiros governadores ele ca­
pitania geral , com o tempo e depois ele restabelecida a segu­
rança ela fronteira teriam extend ido a sua influencia effectiva­
mente até o limite legal ela villa do Rio Grande. 

Seja isto como fôr , a situaçã.o legalmente existente foi 
violentamente alterada pelo facto ele o governador de São 
Paulo ,, D. Luiz Antonio ele Souza, morgado ele Matheus, 
(1766- 1775), ordenar a Antonio Correa Pinto fosse fundar 
uma povoação nos campos de Lages, entre os rios Canoas e 
Pelotas, portanto em territorio que estava sob a jurisdicção das 
autoridades riogrnndenses. · 

:Mas como foi que o morgado de Matheus veiu a i11vad i1· 
terras cio governo vizinho? 

A capitania geral de São Paulo tinha sido restabe1ecicla 
em 'L 765 com o fim ele aproveitar mais efficazmente os seus 
recursos contra as ameaças hespanholas no sul do paiz. Nas 
,,considerações geraes sobre os planos de defença ele Viamão 
e Guatemy," escriptas pelo morgado de Matheus, em 6 ele abril 
de 1773, para o vice rei, niarquez do Lavradio, aquelle af.firma 
até : - huma das p.rincipaes Instrucções com q. fui mandado 
parn este Gov.º, hé a conquista do Rio Grande de S. Pedro emlé 
a Colonia elo Sacramento ___ 220 ) 

D. Luiz de Souza, activo, astuto e tenaz, tinha, pois, sido 
escolhido para realizar esta tarefa. Aportou em Santos em 
23 de julho de 1765, disposto á execução de grandes planos. 

estes entrava, com certeza, em larga escala desde o princi!JiO 
o de fundar povoações em todos os pontos de sua capitania 

220) D. I. 36 pg. 119. 
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que lh e parecessem cconomica (' esLrnLegicamenle impo,·Laul cs. 
Poi s durante lodo o seu governo mostrou nma decidida pre­
dil ecção para es lP ramo de acliYidacle g0Yer11alirn. Dir-sP-ia 
qnP o rno1'gad0 j á. livPsse lido pol' lemrna de sua ad111i11islrn<;ã11 
o famoso ,,gob'et·na1· e~ poblar·", com a dif'fere11 ç-a apC'11as. q11P 
P11t.cndia em lugar de 'po\-oa!·, isso {, augmenta,· a população, 
1'1111dar povoações. quer . dize,·. 1·eu11i1· os rnorad o,·ps dispr ,·sos 
<' Prrantcs em pontos fixos. , 
. Toc!~via po,· si só 1jü11ca se . Lei- ia leml)l'ado , ape11as des­
Prnbarcado em Sa11!os, duma fundação cxacta111 c11le 11 0s cam­
pus de Lages, dos quaes, 11aturnlmcntc, sabia la11lo eon10 das 
p1·opri ecladcs cio . imperador da Chi11a . . Ahi (; que cnlrou ern 
seena "\11to1.1io Conea Pinto . E' de. :·rnpp6r quP es le, es tando 
naquella epuça ei;n São Paulo, tc11 .ha descido pa1·E!, Santos 11a 
i11l.enç-ão geral de possivelrn e11t c ap1·0,·eita1· o f'avu,· do sol 
nasce11l c. O morgado , impacic11te po1· Pxcculai· quanto ardes 
<is seus planos de descob,·ir e p0Yoa1· us sc rliies dP sua vas ta 
c·aJJita11ia, e informando-se. das pessoas mais p1·alicas. rnanclon 
vir· á sua presença o guarcla-mór ,,e dcpyis <.le o prati car rnui[os 
dias, co nta elle mesmo, al ca11çanclo a :ma i 1dclli p:e 1H'ia, e ca­
pacidad e co m a grande rxpe1·ie11cia que tinha das calllpanhas 
do . Sul P Cenfro das l11clias da Oasle1la, lhf' 01·de11ei f'izessp 
11111 111aµpa daquellas Campanhas. e execulando-o co m muita 
pt·omJJtidiio, neJl e examinei que no Sertão e Fl'o11teira des ta 
,:apitania, que medêa entre~ \'illa de Corityba r. sima de SetTa 
de Yianião em di sta11 cia de cento e cincoenta legoas des po­
~·oadas ern de g rnnde utilidad e ao s(Jl'Yiço de DPlls e ele S. Ma­
ge8tade fol'mar-sc uma po\'oação pa,·a fazer les la ús Mis8ije,, 
Ca8telha11as. e for'lil'icar o Rio das Pelolas. po1· sei· o Passo 
lllai s df' l'cnsi \'el daqu clle Sertão: e necessitanrlo-sC' de pessoa 
!'apaz para cs la dilige11cia ,·esolYi elPge,· ao mrs rnu Uua1·da­
mó1· ,\nLonio Cor-rea Pi11tu pa,·a execuLo,· deHa, co ndecol'a11do-n 
l'Ul1l a pa tenlf' de Capm. rnór H.cgl<' . - -.. \ssirn o p,·oprio 11101·­
gadu dr. Malheus.221 ) 

(Jue Correa Pilllo insi11ua:;se c·omo lugar aplo pa,·a u111a 
l'uudação os campos de Lages, nãu pode adrnirn,·; pois corn cm·­
leza 11ão f'oi calmrn1ia o que a 1·espeilo escreve11 .los(• Custodio 
a IJ . Lniz. na cartn acima Lransc,·i pLa. a saber : - Segundo a:; 
pe:;soas se l'lau ejas. que lenho ou\'ido nes ta male,·i a fica,·ia pJJ,a 
(a povoação) mui lo mais bem es tabelecida e com mui lo maior 
eornmodidade par·a o Nol'le do Rio das Canoas; e l.odos asscn­
lam que u f'im de e:;tabelecP 1· onde V. Ex. manda, procerle de 
lr•r o CapiLão-m1)1• HPge nle naquell f' silio a sua Fazpnda. C' que 
es te informara a \' . Ex. Sf' r' o mPlho,· pela eonvenif'ncia, q11e 

221 ) n. T. 1:í pg. 75. 
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lhe resultava ; , se ndo cei·to nã o haver rn a cl ei rns; ' nem lenha· nas 
imrn ediações _ _ 222 ) , , . . . 

Aquelle mappa, poT'ém ; que -Correa PinLo fez em Santos 
,, com muita i)romptidão" para ó morgado , facilm ente se corn­
pr.ehen:de que modelo el e exactidão deve ter sido! ' MU'i .. judi ­
c iosamente obse t·va a r~espeito deLl e Silva Mafra: 22 B) -~ Si 
ainda hoj e, 134 aunos depoi s ela ch egada ·elo Morgado·· de Ma­
theu s a Santos, g rand e parte elo Lerritorio entre o l guassú , 
Pelotas ·e Urnguay é desconhecida, comprehencl e-se qual seria 
a imperfeição do mappa fornecido por Antonio Oorr·ea Pinto 
l~oi entnita nLo nelle que o Morgado de Math eus se baseou •para 
considera,r que esses sertões es tavão dentro ·da Capitania de ,S. 
Paulo , e por co11 sequenc ia os Campos el e Lages onde , rnai,1cl ou 
t'l'ear povoação . . . - : · ·1 

O facto el é o· novo govel'nado,· d.e Sã.o Paulo j a etn Saútos 
ter concebido o plano· de fundar a povoação de · Lage8, não 6 
sem importancia. Poi s torHrt su,nrnarn enle provavel, senão 
ce rto , que tem ' ido unicamente as i n l'orn1açõe's de Conra 
Pinto, de qu·e tirnu seus conhecimentos · ·o·bre os limites e a 
exten sã.o da parte '.meridional da sua capitania. A c,·edibilidad e 
de suas, affirmações a res peito me.luz-se, portanto , á credibilidade 
daquelle sertani sta, e es ta , como j á lemos vi s lo , não era muil o 
grande. \ ssim se. explicam lambem as noções erron eas . que o 
governador el e .São Paulo manifes tou, nas suas cartas obre o 
lii s torico do limite em questão . Ass im egualmente pode admit­
tir-se que D. Luiz no principio tenha agido de boa fé, embora 
não lhe possa ser. poupado o reproch e de ter sido precipitado P 

até Leviano , por tomar~ m edidas el e tanto alcance, _baseacl o apr ­
nas ,,as af'firrnações dum seét,auejo qüe lh e era totalmente des­
conhecido. Depoi_s a boa fé com certeza se el eve Lêr esvaecido 
- mas art'epiar a carreira sempre é duro , m órmente a um ca-
1'acter. como o tnorgaclo de Matheus; · as m· foi ad e'an te, man-
tendo com aclmitavel poiitica a sua fundação. " 

O novo capitão mór, feito s os prn'parativo·s n ecessári 'o~, 
seguiu pois para o_s canipos de Lages, aond e ch egou. mn 2.2 
de novembro de 1766, para dar começo á nova povoação , como 
cons ta elo livro do tombo da matriz lageana, a fl. ,J. Na folha 
seguinte lê-se: 

- A primeiro' dia el e Janefrd ele ' mil e sette centos e ses­
senta e se te ar111os nes ta parage chamada a~ 'l' aiJJas em obser­
vancia ela Ordem do Illmo e Exmo ,Snr. D. Luiz de Souza Go­
vet·naclor ,e Capm. Qnal. des ta Capta .. de Sam Paulo dei pren­
cipio a for·malizat· hua Capela el e MaFll'a. C.OIU : f'- Invocél;ção de 

222 ) Silva Mafra, obra cil. pg. JG1. 
22:J) Jd cm , pg. 143: 
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N. Srwa. dos Pl'azerrs pa. 11e1l.a se admrnislra,·rm lodos os Sa­
Cl'amenlos aos PoYus q. vem com curr·endo: r por não achar· 
rraquella parngr rne1riais pa. formar novo Lemplo pa. a sun 
subsisle11cia moclei a ela. Cupella pa. a formar sobr·e o Rio das 
Canoas, e darrdo prc11cipio no r·ef'rrido Lugar sobreveiu lma 
erl:'.::en1e q. exsedrrrdo aos Lerniles daguelle Rio colll bastantes 
projuizos de hú e onlr·o Citio, ullimarnenle Yim a Sentar a clitta 
PovoaÇ'ão no Lugar cm q. sr acha sobr·e o Rio das Caveiras 
orrde Levantei o rremplo pa. Malris feita ele rl'aipas, coberlo dr. 
Telha a podas fexadas. (;0mo da rnrsma Semoslra, e pa1·a 
atodo olC'mpo constar em como o dilo edificio foi feito eaca­
hado a custo dP minha fazenda sem q. para isto comcoresenr 
pC'ssoa algua on moraclo1·. deste rlrstrilo nem a rnais minima 
dl'speza da ,\. Fazela. de S. Mage. que Ds. Gr. e par·a mostrar 
a qm. co111,·ir· qne algumas l~smo1as q. tem concorridos alguns 
Fieis f'or111alizei es1e L. 0 pa. este Ser·Yir rrn lodo tempo ele lan ­
sar· as i nlradas e Sahidas das 1·eferidas Esmolas cujo L.0 vai 
por· mim rnbr·icado errnmerado c•111 obscrYancia da Or·cl. rio di1.o 
S111·. da qual o Seu theor· l; ela maneira e forma Seguinle ... 
- . (Segur aquella ordem. datada ele J!J. ele agoslo de 177·l ) . 

Mas, como vimos, os pl'Olcslos elas parles lesadas niío lal'­
daram. Corno rrãu ,·ern ao (;aso expol-os ,,in longulll C'l lalnrn ... 
limilamu-nos a curnrnenta,· algurnas elas af'firmações que o 
rnorgaclo do Malhem; rm ili iu no decrn·so das 11egocia,; ões: qtw111 
qnizer vel-os magislralmerllr explanados, cor1:mlle a obra d(• 
Silva Mafra. 

lrnmeclialamente r·eclamarnm acamara de Yiamão o .los1; 
Custodio de Sá e F'ar·ia. go\"Crnador do Rio Grnncle. Esle. que 
linha sidn asisado do plano paulista por duas cal'la" de Jos(, 
da Siha ChaYes, o antigo adYe1·sario de Correa Pinto. e por· 
outra do p1·opr·io €(0,·ernador de São Paulo, enviou. em G dr 
janeiro de 1707, em nome da carnara de Yiamão e delle mesmo. 
energico proteslo Lanto a Corroa Pinto t•off10 a D. Luiz. Em 
2:2 de fev ereir10 do mesmo armo seguiu identica declaraçiío clu 
vice 1·ei, dirigida ao capitão general ele São Paulo. rra qual. 
eomo jú ,·imos, r·econhecr clara e expressamenle que ,,os ha­
hitanles do Yiamão sempre possniram lodo o lerrcno qur llH' 
disla da parte do Norte alé a margem do Rio das Canoas: · 

Para agora dar· o drviclo valor ás respostas do govet·na­
dor de São Paulo, convem não esquecei· qne todos os sen.., 
conhecimentos sobre a divisa meridional de sna capitania ba­
seavam, pelo menos naquella epoca, nas informações l'ornr­
cidas por Correa Pinto. D. Luiz mesmo, a1iás, se queixa nnma 
cada dirigida a Pombal , em 19 de dezembro de 17GG, da 
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,,grand e falencia de papeis com que uesLa secrela,·ia se acha 
interrompida a Serie dos annos" _224 ) 

- Havia 17 an nos, observa o Dr. 'Poledo Pi sa , que a ca­
pitania de S. Paulo tinha deixado de exist ir e havia uma cor­
respond ente lacuna nos paJJcis off/ciaes do archivo do SE.li 
governo, de modo que ao lomar posse da admini s tração D. Lui z 
se achou ignorante sobre os facto s occoriclos nesse período rl l'l 
lempo e sem meio de se esclarecer, porque os documentos l'l'S­

pectvos 11 ão eram, n em por copias encoutrados 1.1a, sua r;cc,·c­
taria. 'l.' eve elle d r eclama,· a enlrega de todos os par,eis 1·1;;­
ferentes ao servi ço publico desse tempo, espalhados pelas se­
cretarias dos governos das diversas çapitanias lim ilrophcs, 
peincipa lm ente nos archivos do Rio de JaJ1 eiro: e. ª l'<'Zal' de 
toda a sua diligencia, nrnito poucos conseguiu elle ohter •--.~ 25 ) 

Por outra, não es tando D. Luiz a pat· el e todas aquella;; 
dec isões importanti ssimas que tinhan::i transformado compl e­
tamente a divisão admini trativa do Bra, il m eridional , n em 
poderia ter conhecimento authent ico e certo dos limites el e sua 
capitania com o Rio Grande elo Sul. 

Assim se ex plica que el.le a l'í'irrna, por ex. 1mma carta 
que em 16 de agosto ele '1766 dirigiu a José Custoclio, 226 ) e cm 
outra el e 24 de dezembro a Pombal ,22 i ) que o ouvidor ManoPl 
José de Faria oreou villa no Rio Grand e em 1748, demarcando 
seu tenn o 11 esta occasião. Nesta opinião revela-:'ic provaYel­
m ente a fonte turva e suspei ta das informações ele Correa 
Pinto; pois na carta a Pombal este é aclcluzido como testemu ­
nha da peetensa demarcação ele 1748. para se fazei· um juizo 
sobre esta affirmação, ape11as é preciso lembrar qu ' Faria !o­
rn ou posse do seu cargo só em 1750, creando villa no R io 
Ü\'ande no an110 seguinte. Além di sso é summamente prova­
vel, senão ce,·to, que nesta occasião o term o da ~1ova villa não 
foi delimitado, pelo m euos não explicitamente. 

Dec1aram mai s, tallto D. Luiz como Correa Pinto , que o 
limi te m eridional de São .Paulo era o Pelotas, em virtud e. da­
quella demarcação feita pelo ouvidor Faria. E as provas? 

Numa carLa de 23 de março de 1767, di'rigida ao v ice 1·Pi, 
affirma :22 8 - ... esta openião fundava em documcnlos tão 
authenticos que me capacitavão de que não podia hav'?l' uisso 
a m enor duvida - . Mas occor11e-lh e apenas o insig uificante es­
quecimenlo de adduzir estes .,documentos tão authen­
li cos". Suppomos que se trata elos dois provi meu tos, 

224 j D. I. 11 pg. 229. 
225 ) Silva Mafra, obra ci t. pg. J.í8. 
226) Idem, pg. 145. 
221 ) Idem pg. 152. 
22s ) D. I. 23 pg. ili6. 



acima lrnnsc,·iplos , que o desemba1·gado1· Pires Pa,·<li-
111! 0 cleixa,·a cm Cnrityha. a respeito cios seus lirnilcs; 
mas isso l'oi 0111 · '17?1 , quando n em existia o pr(' ­
sidio do Rio Grande. O fnrnlamenlo de!; la supposição i'.• o í"ad<) 
de o rno,·gado ter allucliclo -algumas ,·ezes a estes proYirnPnlos ; 
assim na cal'la a ,José Custo.clio, de Hi de agosto de 1766, 011d<• 
diz que, uão obslanle Fai·ia ter indicado como limit e o Pelolas, 
clle ,,por papris a11ligos da Secrela1·ia des le GoYerno ·· te,·ia 
,.achado qur a sua jurisclicção se dc,·r t>slc11de1· ai{' acima dn 
Serra de Yiarnã o·· .22 n) Naturalrnenle o mo,·gado era basla1tlr· 
intelligenle para comp,·ehender que laes .,doc un, entos authe11-
t.icos·' careciam de qual,qtwr Yalor na questão <·orn <i Rio Uni.11dt·. 

Afim de r em edia, · es la se11sivcl falia . Correa Pinto teyr• 
que pedir docum entos comprobatorios elas autoridades ele Cu-
1·ilyba. Estas acmfiram ao appello, c11via11do ern ma,·ço e maio 
de 17G7 va.,·ias certidões. declarando que as autoridades dfl­
quella Yilla: sernp,•p tinham _exctcido ji.ll'isdicção. la11to ciYi 1

i 

como ecclesias lica.. ,w lcrritorio litigioso .\1as o morgado 11ã o 
õnsou exhibir PSLcs doenm cnlos 11 cn1 ao ,·ice rri 11 cm a.o g-o vc1· ­
nado1· do Rio Grntl(le, ualnralmc11lr. po,· 11ão sprrn1 de moldt• 
a Fazei· imp1'(•ssão a quem couhecia por propria. rxperiencia a 
s iluação adminislraliya cio paiz. Só ao seC' relario do estad o o:-; 
apresentou, cm cada de to de feYel'e il'O dP 17ü8,2~º ) na qual diz : 

~ Para co1tfi1·mação do que a \ ' . 11:xa. le11ho ex pos lo H. 

,·espeilo de pel'l eJ1cc1· o Des L,·icl.o das Lagr11s, rml(· o Rio da-, 
Pelotas, ao Gowr110 des ta Capitania, quP S. Mage. que Os. U,!. 
manda 1·os lilui1· ao sen antigo es tado , Pernelo a \ ' . l~xa. rnai :-; 
quatro cel'tidões : ,\ pt·imeira ela l'f)til"icação de posse quP lo ­
marão os Of'fielaes da Ganiam de Cn1,itiba, em qu e dema1·ca.-
6io o seu des t,·ictó até o campo das Lage11 K, e Rio das Pelotas. 
em o anuo de mil, selece11los cincoeula e C'i11co: ,\ segunda pas­
sa.da pelo Tabell ião da dita Yilla de Lodos os acl os ele j uri sd i­
cçito que n es le Oeslriclo se lem exe ,·ciLado : A lerceira ,· ltun1 ;i 
altestação do Juiz OrcHnario sobre u n1es 1110 assurnplo: E a 
quarta elos capos·. 11 e 12 da correição que deixou o Ouvido,· 
que então era Rafael Pires Pat·diJJl!o. os qna.es jtí vão por co pia 

O primei·ro destes rlocumontos , ,·elala. qur em 19 de jull,o 
de 1755 os officiacs da camarn · de Curi,tyba foram ao ,,Co 11-
ti neute da P edra Brauca·,· para ,, retificarem a posse que LPm 
destas parngens. po,· estarem de11 lro do , Des t,·icto des ta Yill :1, 
do qual · deslriclo ·sern ·de balliza. e termo o Rio lte r·er1: parn 
a parte ele Soocaba. e para a pa,·Lc do ;-;ui sc,·vt: de halliza a:-; 
Lagens, ficando sua demarcação o H. o das Pelotas . . . 

2W ) Silva Mafl'a, obra cil. µg. 11.í. 
no) f)_ 1. :!:1 pg. 11:!0 . 
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E:ste clocumento é_ na .ques tão ver.te,oJe ,de val101· Henhum ; 
pois , não era ela alçada da canrn.ras fixar divisa ' legaes. 
Mais ainda. .Se. a divisa foi ,, rec ti ficada", ·é prova de que ella 
antes foi outra, quer dizer .nes te ca so, que fi ca,1a mai s para 
norte; porque não é criyel que a camara fosse rectificar o .li­
mite para. liminuir: . seu pr-oprio termo. I sso é ohvio; aclmir·a 
só que o a stuto D. Luiz o não Lenha percebido. , 

· As cer.tidões 2 e 8 demonstram que os juizes• de CuriL-yba 
ex erceram · juri sdicçã o ao sul do Can oas . e rrnmei·ando 7 casos 
de interven ção judi ciaria 11 es te Lerritori o. Ginco · deUas de­
ram-se num pe1·ioclo at1ter-ior- á cou stibui ção da ou vidoria d l' 
Santa Catharina, em que, i)Ortauto , aquélle seek~o perteu c ia 
de direito •a Curityba, res tando ap enas duas pa ra os · anu o.., 
posteriores, urna de 1754 e oubra· el e 1762-. . 8 stá. c laro que esles 
dois m1i cos ca sos· con s titumn prnva muito fraca. Po is inl.er­
vepções .illegaes em. territorio ' alh eios naquella .epoca e ·aiud a 
depois , não ei-am 9enhuma rari rlade. -- O pro pei,o Conea ]?iul o 
não pôde impedi,· que em Lages, quando j ú -~1~a Yilla, um caso 
criminal de Já fosse suj eito ao ouvidor de Santa Cathaci11 a , 
embora o capitão-m ór o declarasse i11competenLe para o , te1Ti -
tori o '_ da ' yi'Ua·.2~ 11) · · . · · · · . 

A,lém . di sso, po1: 1,11ai s claros que l'ossen1 os te rmos da 
decisã o do gov.e r·11 0 q~ie. determinou a s divi sa? da .n ova ou vi­
doria de Santa Cath a rina. i1ão faltavam motivos l)a lante po­
derosos que facilitassem aquellas i1ll ervenções das autoridad es 
de Cur[ tyba duran te os airn b qu·e se seguiran1 á~1uella dema1·­
ca ça o de 1749; era o cos tun:ie observado por tanlós a1mos a ntes, 
era a i ncli 11 açãci' natur;al de muitó's morad ores', ori 1,1,ndos de São 
Paulo e C~rifybá) ,de 'pi·ocura r ju ·ti ça com ós seu s patrici·os 
nesta v illa, era afinal o i·elat.i vamen te fraco interesse ' que a s 
autm·iclad é~ 1~iog}ancleses nút1·fo.1i 1 'pM -este~ -seetôés 1oug in1quos . 

. . ~111 S~lllllll çl,
0

• os d?curueuLos 2 · _e ,3 CO!I)__ as iJ~~eryéuçõcs 
jucli,c_iaria df Ourityb f!, ,não po,d

1
e111 provl!,r 

I 
qµ ~ o le,rritO('i o 

litigioso. p_ertencia ao Lermo dé).qu ella villa. ~ . · · , . . ' ' 

-· Menos · ainda a-- quarta -e ultima certidão . Po is -reproduz 
apenas os j á m encionados prnvimentos ·,11 e 12 -do.1 ouvidor· 
Pires Pard·inho , tratando; corno: vimos, das divi sa s de Curityba 
em 1721, numa; ·epoca ,· portanto , mui:to anterior á fiandação 
até , dp . nresiclio ,d.9 ,Jl\o Oruo,çle .. ____ , , , .... · 

1 

J?-oe outra, , ap!')sar cios seus ,,, documentos , .autli~nti c.o.s" o 
morgadJ). ;de Matheµs ficou , çle.vendo i;t pnovµ. que ílS auto,r:idad es 
civis de Curityba-, ex ercessem em ., 17.66. ordinaria1 i; ,legaun.entc 
sua j uriscli~ção- até G, J?elo-tç1s: 

231 ) D. I. 31 pg. 208. • • ;I 
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O mesmo valo quanlo ü jw·i::-;dic~·i"'.io ccele::-;iasticu, pa1·a a 
qual apresentou a attestação do juiz 01·dinario ele Uu1·ityba, 
Sebastião Teixeira do Azevedo. .Já é curioso que sC' não pedisse 
esta i n fo1·mação ao vigario; foi talvez porque se estava vendo 
que as autoridades ecclesiasticas mostravam mais escrupulos 
11a. manutenção dos 1imites legaes. Depois não se indica o anno, 
Pl1l que se deram os factos narrados, n que toclavia seria impor­
lante saber, porque os occorriclos antes da demarcação de 17'i-0 
<'ram de ne11hu111 Yalor para a quesl1io de que ,;e !ralava .. \ 
affirmações geraes, porém, no sentido de o vigario de Cmilyba 
101· exercido ,jurisdicção no sertão ele Lages, se uppõem iden­
licas do vigario ela Vara ele Viamiio e. sob1·etuclo, as informa­
<;ões acima mencionadas, fornecidas pelo proprio fundador de 
Lages, que co11 firmam a jurisclicção 1·iograndensp com po1·­
rnP11ores de snrnmo valor. como vimos mais atraz. 

Numa paLavra, os ,,documentos authenticos .. , ap1·csenta­
do,; pelo g'OH't'nador de São Paulo, são de p1•pslimo mai,; qnr~ 
duYicloso para provai· que sua capitania se exl('11dia atr o 
Pelotai:; 

Realmente de,·e1·ia sei· para o n101·gado de Mathens rnuilo 
difficil demonstrar o que nos que1· parecei· por pouco impos­
sivel. Pois impossivel eleve ser qualificada a exislenc-ia da. 
pretensa delimitação pelo Pelolas. realizada. scgu11do n. Lniz. 
pelo ouYidor Faria. Senão Ycjamos. 

A carla regia de 20 do 110Yembro de L 7M) creara a nova 
comarca de Santa Catharina. determinando .,qur o clistriclo 
daquella nova OnvidMia ficasse para o Norte pela bana 
austral do Rio S. Francisco pelo Cubatão do mesmo Rio, e 
pelo Rio 11eg1·0 que se rnette no grande Rio da Curitiba. e 
qnc para o Sul acabasse nos montes. que rlesagoi'ío para a 
Lagoa Tmeri" .2 3 2 ) Com toda a cJ,areza desejavel se e11co11lra111 
ahi indicados como diYisa septcntrional da nín-a comarca º" 
rios Negro e Iguassú, que naquella cpoca já eram he111 conhr­
cidos, pelo mé11os o bastanle. para se saber que o,; campos de 
Lages ficavam ao 8Ul clellcs. Ah·m disso rnio era do rnodo 
algum da compete11cia de nenhum l'unccionario, que,· l'ossr· 
governado1· quer ou,·idor, mudai·, sem incu1nbe11cia espPcial, 
as divisa::; de villas e menos ainda de comarcas. 

Não obsta1ile tudo isso querem o morgado de Mathcus e 
Col'l'ea Pinto que o novo ouvido1·. que tomara posse aprna::; 
l'lll 1 de junho de 1750, já no anno ~seguinle, ao crea1· villa 
110 Rio Grande, tivesse mudado ,,propt·io rnarte·· as divisas do 
,;ua comarca cio Iguassú- rio Negro para a ma1·gem tio Pc-

232 ) Sil "ª Mafra, obra e i i. pg. 103. 
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lotas! I so acredite quem puder! O histoi-iador clesapaixo-
11aclo. porém qualifica ele impos ivel esta hypothese. 

Mas Faria talvez não conhece ·se os limites cio seu cli -
1 r·icto ? Abstrnhindo de se r· pou co provavel es ta igno rancia, 
ainda assim ficaria ele pé que a divi a pelo Pelotas eria i1legal 
r sem effeito. Pois se em 111~7 o ouvirlor de Paranaguá em vir-
1ncle da caria regia ele 17 de julho pudesse Ler estabelec ido os 
1i roites da 'l'illa rlo Rio Grande com a el e Ourityba. a Faria nuo 
ern dado mudar as divisas de sua ouvidoria, determi nanei o 
como limito septentrional cio Rio Grande o rio Pelotas; e e o 
fizesse, quer por ignorancia quer por propria conta e r·isco, suo. 
decisão serio nulla., po1· ir de encontro ao que slava clara­
mente con licl o na carta J'egia de 1749. 

O governador de ão Paulo quiz reforçar a authentici­
dacle de sua affirmação , apre entando como te temunha ocu­
lar· ela 1wctc11 sa demarcação seu famoso informante, Oorrea 
Pinto. a carta dé 24 de dezembro de 1766, dirigida a Pombal, 
cscreve: 2 33 ) - ~sse campo elas Lagens sempre forão desta 
Capitania ; consla a sua demarcação de hum Lermo de divizão 
que fez o Dezembargaclor Manoel José ele Faria, sendo Ouvi­
dor· ela Comarca ele Santa Oathar ina na occasião em que foi 
levantar villa em Rio Ü1'ancle, demarcando a clivizão daque1la 
Gamara com a de Ouri tiba pela Fazenda velha elo de Funto 
Carvalho no sobreditos campos elas Lagens 110 anno de 1748, 
de que o m.esrno Antonio Cor1:ea Pinto Certanista foi teste­
munha. 

~a , cl ixanclo de laelo a questão ela credibilidade cio fun­
dador ele Lages , o villamento do Rio Grande, que elle deveria 
ter· prese nciado como testemunha, não se deu em 1748, senão 
1 res ar mos mai s tarde ; e, e Oorrea Pinto realmente foi cha­
mado - elle me ·mo affirma lambem 11a famosa carta dirigida a 
Souza el e Menezes - , para a sistir áquelle aclo como ,.homem 
bom", então foi exactamenle por ficarem os campo de Lage , 
ond e tinha uas fazendas , dentro elo t rmo ela nova villa; pois 
('Orno teslemunhas ou homens bon s eram chamados nat•ira1-
m ente só moradores no proprio lermo, que não os el e 011lra villa. 

Resumamos: ris 11/Iirrnações ,, ,,documento.~ duth enticos" 
rio governador de üc, Paulo não ,·011se1uern aba.for nern por 
um ni.:tante o c/ ;1·e;·to rir, Rio Grande· .,obrr: o sertão silw,ulo 
entre os rios Canoas e Pelotas, nem, pode haver a mini111a 
duvida de que o morgado de Matheus occupou illegalrnenle 
wn territorio que segundo todas as decisões do governo de 
Lsboa pertencia ao Rio Grande e estava sendo eff ectivarnenle 
ar/ministrado por esta rornmandancia, assim como o me mo 

233 ) D. I . 23 pg. 39. 
:!9 
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D. Luiz fundou Guaraluba em [erras legitimamenle eatha1·i­
ne11ses e Iguatemy em lerri to rio de Matto Grosso. 

Podemos, por(•rn, ir mais longe c demonstrar que o ns111·­
pador mesmo não eslava de todo cel'to da legalidade do seu 
procedimento, deixando perceber em varias occasiões que l11c 
occoriam algurnas duvidas sobre o pertencerem-lhe ou 11iio 
os campos de Lages. Nem (• ele estranhar; pois com loda a 
sua. obstinação de faze,· vencer seus projectos. não podia 
ignorar que as informações ele Correa Pinto pelo 1nenos de­
viam sei' interessadas. 

Mas vejamos um outro caso. Na cal'La ele LG de agosto 
de [766,2° 1 ) em que communica a Jost'.> Custodio o plano de 
fu11dar uma povoação nos campos de Lages diz: - os quaes 
campos 111e consta que o nezembargador Ouvido,· de Santa 
Catharina, Manoe1, Jos!; ele Faria. liuha deixado e demarcado 
parn confins desta Capitania ... - . Ora. o termo .. me consta" 
de certo não (• signal dum saber absolulamenlr seglll'o. Na j,í 
mencionada carta a Pombal, de 24 de dezembro de l 7Gíi. depois 
de al'firmar que o territorio em questão pertencia ú capitania 
de ~ão Paulo, accrescenta: - Porém. corno depois que o Uo­
verno desta Capitania se uniu ao Rio de ,Janeiro, f'ica,·am c·o11-
fu11Jiclas estas divisões, não sei se ha 11esl(l mall'l'io alguma 
durida - . De cerlo que haYia ,,nesta maleria alguma duvida·', 
que elle bem o eslava pe,·cebendo; bastantes até parn o trefcgo 
morgado ele Matheus se não precipitar assim atropelaclamrnlP 
na empresa ele assentar um eslabekcimenlo paulista em lel'l'as 
riograndenses. 

Em 7 ele abril de 1707 D. Luiz escreveu a Col'rea Pinlo.n:; , 
dizendo: -· ... in f'orme-rne Ymce. tãobem se e poder,í f'aze,· 
com a mesma utilidade esta fuudação nas cabeceiras cio Hio 
das Canoas, ou nas margens do Rio 'raju~·, ou em outra pat'lr 
adonde nos não perturbem no cazo que as minhas delige11-
cias encontrem lal contraclicção que se não possa vencPr o meu 
primeiro intento - . 

Ora, pois! Habemus reum confitenLem! Então foi 
apenas a ,,utitiliclade'·, do proprio governo naturalmente, pela 
qual o nosso morgado decidia questões como seja a apro­
priação de territo1·ios al.heios. Nem palavra perde sobre o srn 
direito, com o qual sustentaria a posse daquellas terras, senão 
apenas nas suas ,,diligencias"; já se vC•. enlre si este ,,nobilP 
par fratrum" era notavelmente sincero. Por outra, D. Luiz 
não estava lá muito seguro do seu direito, ao qual aqui nem 
allude, e de cujo eventual esbulho não formula a mi nima 

234) Silva Mafra, obra cit. pg. 1115. 
235 ) D. I. 23 pg. 1.G'i. 
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queixa : pelo co nlral'i o, accedendo a um co nselho ci o vice rei, 
externad o em car·ta de 22 de f'evereiro de 1767,236 ) pensa na 
µo sibilâclacle de ter que abandona r· os campos de Lages. o 
emtanLo, se ell e estivesse r'ealm •nte co1tvencido do seu di1·eiLo, o 
morgad o cerlamenle era o homem para o fazer val er! Mas 
percebe- ' e claram ente, o qu e clle el e qualquer forma quiz rea­
lizar , era. fundar povoações ; se não [)Udesse ser em Lages, 
seria no Canoas, seria sobre o flaj ahy. seria em qualqu r oulro 
lugal' , mas deixassem-lh e fundar povoações ! 

ma coi sa, porém, é certa e um caracter como D. Luiz 
de Souza es tá convencido ela ju tiça ele sua causa , elle pode 
ceder ás imposiçõe dum mai s poderoso, mas não sem firmar· 
o seu direito por um solenne e viril protesto - o que o afanoso 
morgado de Matheus nunca fez, sem duvida, por suspeitar a 
pouca !'orça dos seus ,, documentos authenticos" e a exí gua 
credibilidade do seu informante. 

1~' aqui o lugar para fazer al gumas obsel'vações obr·r 
di ver as questões secnndaf'ias. Primeiro sobre uma varianlo 
ci o pretenso limile estabelecido pelo ouvidor :B' aria. E' a divisa 
,, pela tapera do defunto Carvalho" , mencionada frequente­
mente nas cartas claquelle tempo.23 7) 'l'rata-se provavelment e 
da fazenda daquelle Franci co Cn rvalho que com Ben lo Soarrs 
foi o primeiro a es tabelecer urna esta11cia nos campos de Lages. 
E. um tanto ob ·cttro o sen tido des ta delimitação. Em todo o 
caso nos parece pouco provaveI a ex plicação do dr. Hermelin o 
A. de Leão , dizendo 23 ) que servia ,, de linha divisaria o pa­
rallelo ela antiga fazeuda el e Carvalho" . Julgamos ante qur 
era apenas uma outra man eira de indicar o limite pelo Pelotas; 
pois tanto o morgado de MaLheu · como . Correa Pinto precisam 
a divisa inclistinctamenle ora pelo Pelolas ora pela ,, tapera do 
do Funto Carvalho " . A ori gem provavel desta designação 
curiosa e deverá buscar ll O facto de a tapera ter sido o ponto 
mais meridional e situado mai · perto do Pelota akariçacl u 
effectivamente por uma das intervenções judiciarias elas au lo­
J' idades el e Curilyba. 239) 

Outra questão é a ci o auto do villamento do Rio GranrlP, 
cio qual D. Luiz fez tanto .caso nas duas cartas que em 7 de 
abril de 1767 dirigiu a José Custoelio. 24 º ) Na primeiea diz: 
- ... es1 ero ela honra de V. Sa. que faça produzir a Gamara 
do Rio grande o verdad eiro auto ela demarcação, e da creação 

230) Silva Mafra, obra ci t. pg. 166. 
23 7) D. I. 23 pg. 39, 161, 313; 42 pg. 186. 
238) Rcv. do Inst. Hist. e Geogr. ·ctc S. Paulo 1915, pg. 2 6. 
239 ) D . I. 23 pg. 4Z7. 
240) ilYa Mafra, obra cil. pg. 17!1 - 177. 
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da Yilla - ; na segunda repele o rn c:; 111 0 com ler·n10s ainda 
mais insistentes. 

O aulo nunca f'oi apr·eseritadn e. mais ainda, pai·ece qne 
Pslá truncado , faltando a folha do m eio . 1~' verdad e, J osé 
Cuslodio a ff'i1·mou que o documento inte iro se pe1·deu na in­
vasão dos h es panhoes em 1763; ma s isso 11ão pode ser. porque 
ainda em l775 se !irou urna copia del1 e, 1·e ferind o-sr o copista 
Pxpressamenl e ao ,,l's lado cm que se ac llã o·' ,:! 11 ) isso ,; ao 
faclo de csla1· lruncado. 

Não 1: csle l'acLo signal evid enl P de que a folha desln1ida 
conlin ha alguma co isa p111 desf'a\'lit · dos riogrn11dc11ses? A' 
primeirn visla parece inconlestavf'I qu(• s i111. Mas qu em es l11 -
dar delidarne11le Ioda esta ques lifo dos limil es, ch egará, ll i"iO 
duvidamos, a um 1·esnltad o hem cli fl'erenl r. 1~· w1·dade. os do 
lli o Grande .uu11ca quizera rn exhibi1· aquclile clo('mnr11Lo qu e, 
todavia, diziam llws allribuia os tet·rilo1·ios liti g iosos. Por que 
molivo '? Por· elle co n fi rrnar as ()l'ele11 sões do g"O \'C' t'n ador de 
São Paulo'? De modo algum: 111a.1· JWI' 11rio 1/i:;er w1rla o /'t'S-
11eilo das divisas! 

Já vi nws sei· :; u111111a rn enle p1·ova\'PI. pa1·a 11ii" dizer cel'lo, 
que em 1751 não se clelermi11ou 11acla sob re limites, e mais 
ainda, ser absolulamente impossível que o ouvidor Faria tivesse 
indicado como di visa o rio Pelola s. Mas como dum lado o 
povo e as auloridade · do H.i o Grande eslava.m co11vencidos do 
seu direito, como o eslava o proprio vice rei, e doul1·0 lado o 
mo1·gado de Malheus tão insisten(Pmenle appellas:;(.: para '> 
lexlo do auto, qu e cLles sab iam não l'a\'o t·ecc1· dir·cc la 111 enl(' a 
rten lrnm elos dois pa1·lido1>. 1·eco1TPl'alll a um ex pt:'di ente, C' t'1 -
hora não muito ou a11les rtada legal , mai, ex plica\·e l uaquellrs 
tempos, Li1·ando a l'oJha do m eio e 1·es po11d c11d o ei rl1·cla11to aos 
de São Paulo que lnclo o aulo linha sido exlraYi ado 11 a invasão 
li espanhola. 

Pode sei· lambem que já em l'ius ele 17(i(i le11harn lançado 
mão desle l'aeil r ecu1·so, po1· verem que o au lo 11iio delermi -
11aYa nada sob1·e os limil es ela nova villa. P que D. Luiz p1>1' 
<1ualquer maneira lr nlla sabido cl c·slr facto, que e11lã.o ap1·0-
veitou para provoca r· para. um docmn enlo qu e sabia perfeita­
rne11Le 11ão u podia co mprorn eller . 

Seja isso co mo fôr: o auto 11ão r-0 1tlinha indirncão al­
guma sobre os limites e µ01· esta ra:;ii,o /oi imllilizado pela 1·1t­

mara do Rio Grande. 
Outro ponto que pede algumas ex plicações. ll ouve e lia 

quem eslran he Jlâo Ler o governado,· ele Saula Cal hari na p1·0-
lestaclo conlra a invasão dos campos de Lages pelo morgado 

241 ) HeY. lrn,l. lJ isl. e Geogr. de S. Calh. 1915 pg. JOJ. · 
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de Matheus, appellidando-o de frouxo e negligente. Quer nos 
parecer que taes censuras são inju tas; poi s o governadot· dr 
Santa Catharina nenhum motivo poderia ter para lavrar r·e­
clamaçõe contra a occupação ele territoeios que não eram el e 
ua juri sdicção , estando o Rio Grande desde 1760 separado el o 

governo da ilha. Contra outra usurpação que D. Luiz realizou 
na me ma epoca, .fundando a povoação de Guaratuba em ter­
ritorio que realmente era catharinen e, Francisco de Souza de 
Menez s soube resolutamente protestar,2 4 2 ) mostrando que nã o 
era por desidia, se o não fa;;i;ia com relação á invação dos ca111 -
pos de Lages . 

E' contra o ouvidor de anla Catharina, Duarte de Al­
meida Sampaio que aquella c nsueas deveriam ser did gidas; 
poi ob a jurisdicção del1e de faclo e tavam os campos d:; 
Lage que o governador de ão Paulo invadir·a e ass im. suh ­
tràhiu á comarca da ill1a. 

Por' fim ainda algumas palavrns obre uma pergunta on 
duvida que deve occorer a quem estudar attentamente e coni 
vagar a que tão ela divi sa entre o Rio Grande e São Paulo, 
tanto como a descrevem o autores, como qual se apresenta 
nos documentos. E vem a ser es la: porque será que 11 em o 
vi ce rei, nem José Custodi o, nem a camara de Viamão, nern 
finalm ente as autoridades eccles iasti ca da capitania do Rio de 
Janeiro, is o é, absolutamente ninguem. para prnvar o seu di­
rei to conlra as preteusõe cio governador de São Paulo, recor­
reu ao. texlo claquellas deci sües da metropole que, remodelando 
a divi são admini strativa rl o Brasil met'idional , indicaram como 
limite septentriona1, do di stricto do sul os rios Negro e Iguas ú ? 

O facto é incontestavel e cedam.ente merece er mencio­
nado , embora nem Silva Mafra nem qualquer outro que ai­
bamo , o tenha notado. Ma CJUal seria a ua causa ? 

Quanlo a José Cu todio, á camara do Rio Grande e ás 
autoridade eccle iasli ca pode suppôr-se que foi simple mente 
por· de conhecerem os pormenore daq~ellas deci ões . O 
mesmo talvez valha parcialmente lambem para o vice rei, o 
que não · lão improvavel para o funccionario mais alto do 
paiz- naquella epoca, tanto mais que elle tomara po e do seu 
cargo apenas em 1763. Rea1mente não deve ter sido facil cn­
fronhae-se alguem em todas as minucias de admini stração da­
quelles lem~os, em que poder legislativo e executivo e tavam 
praticamente reunidos na pe soa cio vice rei ; percebe-se e!?-la 
di fíiculdad e, por exemplo, 1 elo facto de o conde de Rezende, 
em 1796, mandar compilar num ,, Index alfabetico" a~ cada~, 

. provi sões e mai ordens 1·egias, etc. exi stentes no archivo da 

. 242) Si lva fafra, obra cit. pg. 228. 



Fazenda 1·eal, qu e hoj e consLitu c rnna das ,·ali osiss imas pul ,li­
rações do Archivo Nacional. 

Um pouco lerá influiclo lambem, sob r·eluclo 11 0 que diz res­
peito ao vice r ei, a cleficie11cia rios conheci m entos sobl'c ·o 111 -
terior do paiz, o que, aliás, Hão estranhará em holllen s da­
quella epoca quem se 1embra1· que ainda hoje, em pleno secn lo 
v inte, com as suas l'aciliclacles de in strucção i uccP.L,paravcl­
menLe maiores, perso11agens de posição publica ,l r; grandes l'C'S ­

ponsabilidades manifestam não 1·aras ve7e~ icleia1; quanto ao 
nosso sel'tão que em. nad a são s11per io1·es ús dos l•omens do 
scculo dezoito. 

C.\Pl'l 'U LO \'. 

O limite polo Contas - Até 1773 tanto o go­
vernador do São Panlo como Conea Pinto decla­
raram ser o Pelotas limite entre as dnas capita­
nias - NaquelJe anno Corroa Pinto introduziu pu­
blicamente o Contas como JJarte da divisa - Pre­
texto allegado - Correa Pinto não era competente 
para estabelecer limites - Razão (Jrovavel da mu­
dança - As autoridades riogTandonses não perce­
beram a fraude. 

\'nllernos , depoi s cl eslas li geiras (li g r·es:-Gcs, ao nosso a-;­
sumplo, evolução da divisa riog ranclense no planalto. Yimos 
romo a capitania de São Paulo exte11deu de facto seu li111ile 
até o Pelotas. em cou formida.d e com o que all'• 177:3. ou melhor· 
de 17õ6 até aquelle anno, Correa Pinto ao morgado 
de Malheus al'f'irmavarn, a saber , que a divi sa entre os dois go­
vernos era formada por aquelle rio. Isso consta das seguint es 
cartas: o morgado a José Cu s todio, ele lG de agosto ele 17GCi; 
do m esmo ao vice rei , ele 23 el e março de 1767; idem de 19 de 
dezembro de 1767 : idem de 5 de janeiro de 1768; o rnor·gado 
a Pombal , de 9 de fevere ii·o de 1768; idem de 3 de maio de '17ü8 ; 
idem de 5 de maio de 1768; Correa Pinto ao govern ador ele Santa 
Ca.thari na, de 4 de junho de 1773. Para c il a r· só um lexlo , 
diz D. Luiz na carta de 9 de fevereiro ele 1768 que os limites 
eram ,, pelo pico da Serra do Mar, ficando para a sua juris­
d icção todo o que ha da dita serra para o certão alé o Rio das 
Pelotas que a. devide de Viamão pela parte cio Sul.'· 24 3 ) 

Por isso teria sid o licito esperar <JUe os doi s parassem 
ahi com as suas ,,conqui s tas". O morgado estava realmento 
con lente com o que pôd e a lcançar ; isso se vê na cal'ta que em 
:28 ele junho dirigiu a.o seu ma.ndatario em Lages, 2 -1~ ) oudc 

24:i ) D. I. 23 pg . . \ 17. 
244 ) D. l. 34 pg. 218. 
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diz : - Tãobem tenho de advertir a Vmce. que visto o Sr. Concl c 
de Cunha, Vice Rey que foi deste Estado , ter demarcado inle-
1inamente os lemites desta Capitania pelo Rio das Pelotas, 
Vmce. não adiante a sua jurisdicção passando alem elo dito 
Rio , em forma que dê occazião de queixa ao Governador de 
Viamão, porquanto nos devemos contentar o que licitamente 
se nos permite, conservando toda a boa harmonia com os 
vezinhos, que assim convem e h é mais util ao Estado - . 

O trefego fundador el e Lages porém , não pensava ass im ; 
parece que a relativa facilidad e, com que conseguira realú:a, · 
a primeira invasão de terras riograndenses, animaram-no a 
tentar mai s um passo adeante. E ' verdade, nã.o fel-o em forma 
qu e desse ,,occazião de queixa ao Governador de Viamão" , 
porquanto a nova usurpação passou despercebida ás autori­
dad es riograndenses. 

Na sua famosa carta. de 4 el e junho de 1773 tinha a i nela 
i n l'orn1aclo ao governador el e Santa Catharina que o limite era 
,, pela parte deste sertão o Rio Pe1otas". Seis mezes mais La.rel e, 
porém , recuou a divi sa já pata além des te rio , como se vê pela 
carta de 22 de dezembro do m esmo anno , dirig ida ao gow r­
nador el e São Paulo ; ahi diz assim:2 4 5 ) 

-- As divisas, que fazem da Villa da Lttguna, Rio Grande 
e Santa Catharina com a nova ·vrna el e Nossa Senhora dos 
Prazeres do Sertão el e Lages e fronteira do Sul des ta Capitania, 
mandada crear por V. Exa. , em que se estabelecerão as justiças 
11 ecessarias ; Forão suas divi sões confirmadas com uniformi­
dad e com os Governadores claquellas Villas e Praças, como se 
verifica das cartas juntas e copias ela certidão , que passe i n. 
pedido do Governador el e Santa Catharina, que nenhum de1les 
duvidou, porque já as divi sões se havião tratado e demarcado 
pelo Dr. Desembargador Raphael Pires Pardinho primeiro mi -
1 ii s trn , que foi daquellas m arinhas, confirmando-as novamente 
cm Gamara ela Villa de Santa Cathari na o Dr. Desembargad o,· 
Manoel José de Far·ia, que lambem creou a Villa do Rio Gra11cl e 
e diviclio, cujas divi sões confinão pela parte cio Sul com 
Viarnão pelo Rio das Pelotas, (por tradição antiga chamad o do 
·1 n ferno ) correndo inteiramente para baixo em sertão a oeste, 
e 71ara cima ao leste até ao ribeirão das Contas, onde puz rnarco , 
cujo rio faz barra em o dito das Pelotas ... - . 

o trecho que gryphamos apparece pela primeira vez o 
rio das Contas como parte da linha divisoria ; com isso Cor,·ea 
Pinto avançara a raia de Lages para além do Pelolas, a sabei', 
até a 1inha que ainda hoje divid e os doi s estados sulinos. 

245 ) Silva Mafra, obra ci L. pg. 2°í8. 
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Mas !amuem e1H uull'Os res peitos es ta caria tiii o deixa d<' 
i,;er- inLeressante. Ao passo que sr is 111 ezcs a11Lcs. 11 a caria di ­
rigida a Souza de Mr11ezes. l"az os lirniles se r· dema,·cados pelo 
bl'igadei1·0 J osr da Silva Pars, i11lroduz par·a o mrsn10 f'i111 
aµ·ol'a o ouvido1· Haphacl Pir·es Pal'diuh o. Mas rs tr 1n r11os 
a imla do que aquellc podr ter sido aulot· daquella p1·ctr 11 sa 
delimiLação, pelo siniplPH f'acl o de naqnella r poca 11 pm t>Xislir· 
o rstabclec ime11l 0 cios lagu11e11ses so bre a harrn. pal'a não falar· 
do [lt'Cs idi o do Rio Gra11de. 

ALé as !'aias do inconce hiYel, pot·ém, ,·ae o t,·eeilo: 
Foriio suas divisiies (!:ic l. el e Lagps \ co nfil'madas co m 1111il"o1·­
rnidadr com os GoYernadores daq uellas \'i1las r Praças 
'l1i 11h am chovid o de lodos os lados pt·oleslos, (' Cor'l'ea Pi11lo. 
sereno. impcrlur·bavel 11 esses mares ,•eyoJlos. af fil'l11a alLo (' 
bom som: - Fot·ão suas divi sões eonf' il'llrncla8 com u11iforn1i­
dade com os Go,·c1·naclo1·es daqnellas \ ºilias e Pr·aças - ! I•:, 
co 11 clui 11d o a carta, accresce11ta: - Nesta forn1a se collsrrviío 
eni tranquilliclade as dilas divisões. como declarado tr 11h o 
Como 1\ que disse um antigo: - Sic Yoleo , sic juhelo, slal p1·11 
r"tionr Yoluntas - ! 

1•:· ,·el'dad c. clle te11tou IH'o\·a,· cum do<·u1n c11t o1-, e1-, la 111il a­
gl'U ·a ,,coll i"ol'rnidacl r co lll os Go,·ernad ol'es daqurl1as \ ' illus 
e Praças'·. No que luca á di,·isa com o Rio Gl'ande. 1·emellcu 
ao mor·gado de ::\1allw us 11111. t1 ·ec-l10 duma car· la do go ,·crnadw 
desLa commanclanci a, ,J osr Mai·cr ll i no Figuei ,·r rl o. dr t4 ciP 
fe ,·e1·eiro ele 177j _ Reza assim :~ 4 G) - Hecrbo a caria dr Ym('I'. 
de ele ele Janro. passado , ern q. sercl'crr a oulTa lllais a nti ga. 
a q. ja fiz resposta, e como 11csla me diz que Lourr 11 \'0 Roiz, 
pobt'iss imo, morador q. diz se r· dessa \ 'illa, il t'· ob t· igado por 
alguns Of'ficiae8 desta P1·ovin cia aos exerc ici oi-i. P srrYiço Mi­
litar, eu por· salisfazrr a \ ·111 cc . e c,·iLar duvidas co 111 os co 11 -
finantes, e po1· scn ·ir a \ ·111cr .. 1·e1llelo a PMla1·ia inclusa pa. q. 
se não obrigue o tal l10111 em. dcixaud() sempre o dir·rilo r·csl' l'­
vado a quem o tiver como sou obrigado - . 

E 1\ Ludo. Realrne11te. deve-se con cede i' qur 1., u111 al'g 11 -
menlo l'raco. pal'a provar aquella .,co11 forn1 icl adr·· do go,·r1·­
naclor l'iogrand ense com o l'Oubo prati cado. O anlrcrssol' clP 
Josr Marcelli110 tinha exgo ttado lodos 01-, 1•pcrn·sus a seu al­
cance para defender a divi sa lPgal cio sru go vr rno: n1 as, como 
o vice 1·ei se 111oslra1·a l.ão l'raco. l'orçosamenl !:' li,·rra quP 
accomoclar-se com a injusta invasão. Po1· isso .los(' Ma,·<·e­
lino mesmo, vendo que era inutiL 1·rs isti1· ao governador de 
São Paulo. de certo não quiz, cmquanlo este l"icaYa no govel'uo, 
suscitar nova lu ta: r is tudo. Al(·m disso tra taYa-se dum mo-

24G ) D. I. 33 pg. 121. 
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rador ,, pobrí ss imo '' que, portanto , merecia alguma contem­
plação e o. que é mais, o famo so capitão-mór parece n em 
pe1·cebeu a 1·esalva com que J osé Marcelino acautelava suffi­
cienlemente os direitos elo Rio Granel , ,, deixand o se1np1'e o 
d i 1·ei to reservado a quem. o tiver· como sou obr igado '· . · 

Salientemos mai s uma vez: O Le temunho do J'unclado1· 
de Laes (: rl valor mui limitado -sempre qu e se trata cl P 
ques tõe de cl i vi a. 

~gualmente preciosa como es tas declarações (, a razão 
que Corr a Pinto allega , para es tabelecer o norn limite pelo 
Contas . 

1~m 1771 Lages tinha siclo elevada a viMa. sem que ne·ta 
occasião houvesse demarcação do ' seus limites. Para remecjiai· 
es ta omissão, o governaclo1· de São Pa11ln expediu 11 es te sentido 
ordem a Correa Pinto , o qual por sua vez mandou , em 6 d, , 
junho ele 1775, á camara de Lages que p1·ocecl e::-;se ao levanta­
mento 'dos marcos. O resultado con sta do segu inte auto :247 ) 

- Aos '14 dias do m ez el e Ju11ho de 1775 neste Pa so do 
Hi o das Co rllas, de~te di stricto ela Villa de Lage . onde forão 
vindo o officiaes da Gamara, o Juiz Pres idenle . . . para o 
e f'feito de a sentarem um mal'co nesle Ribeirão da Conta ·, 
cabeceii·as ou vec·tentes do Rio Pelotas. qu e se1·ve el e divisa 
com o di stri.clo de Viamão e o cli s tricto des ta Villa ... parn 
constar que e le rn.esmo Rio elas Co11tas e sua ::-; vertente fiea 
se1·vi1Hlo de divi sa para es te di ·t,·i to da Villa el e Lages com 
o di s tri c lo ele Viamão, por serem as t:er l enles muis 71roJ)rias 
do Rio de Pefolas . .. --. 

Ahi es tá: o Contas é limite ,, por se1·ern a vel'lenles mais 
pl'Opt·ias elo Rio el e Pelotas" ! ,~- realmenle interessanL0 es tP 
motivo , quando se sabe que o Contas mede un s 40 km dP 
compr imento , contra .os 100 km que o Pelota tem até a bal'ra 
daquel1e rio ; e e estas dimen õe · eram talvez difficeis el e se 
verificar , devia todavia saltai· aos olhos cios qu e collocaram os 
marcos a nota.vel clifferença de um rio para outro quanto ú 
profundidad e e, .sobretudo : á largura; sendo e ta de ;22 m no 
Contas, e de 33 m no Pelolas. Quem jamais viu esles curso~ . 
nos ha el e concede r· que é ab autamente impossível ser o Contas 
em comparação com o Pelo las qualificado ,, vertente mai s pro­
pria " des te rio. O certo é que ao · autores desta cl emarcaçiio 
uão , pode ser poupado a oensurn de Lerem pl'Ocedido com ma­
nifesta má /é. 

Jão obstante a moda pegou e ele ora avante o Conla::-; cm 
vari os docum entos apparece como sendo o verdadeiro crn·so 
superior elo Pelolas. As im se lê: num inlet'e sante itinerar·i o 

247 ) ilva [afra, obra ciL. pg. 2li9. 
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do Flio Grande e São Patilo :2 •18 ) - O Rio Pelotas cuja 01·ige rn 
t'· 11a serra geral da costa do Brazil, e se termina 110s dos pe­
qu eJ1os ga1hos de nominados Rio das Contas e Ja1·arnca 24 $1 ) 

<jll(' sah ern da sob1·edita Serl'a os quaes depois de se uu il'elll 
l'ol'lnã o o sobredilo rio , é aque1le cujas lllal'gen s siio o limil e 
da capitania de S. Paulo com a do Rio Uranrl e - . Tambern 
o 111arnchal ,\ntero de Brilo, pres iclenLe de SanLa CaLharina. 
a ffirrna 110 seu officio de 8 de nowmbro de 184!!-, di1·ig ido ao 
w esid ente de São Paulo ,25º ) que o limite de su a provínc ia p elo 
sul era ,,pelo P elotas , desde a sua 01·ige rn na m esma sena, 
o nd e se denomina - Contas -- abaixo atP ao Cruguay". Ou 
ainda o pal'ecer da Commissão ele '1838, que estava encarJ·egada 
da correcção e ampliação cio Diccionario rropograph ico do 
l mpcrio do Bi·as il nas rnaterias concernentes á província dP 
Sanla Catharina,2 5 1 ) onde se diz qu e o limite coutinúa ,,,m­
llinclo por suas aguas p elo rio (scl. o Uruguar ) acima, que 
depo is toma o nome ele P eloLas ate' a 01·igem de seu ga lho m e­
l'idio11al na Se,·ra Geral". 

Resumamos: tendo o Rio G1·and e jü pp1•dido o serliio 
<' 1lL1·e os rios P elolas e Canoas pela fundação de Lages. l'o i em 
1773 f1•audule11la111ente des pojacf,J dr mai s um lcr1·ilo1·i o, s i-
1 uaclo es te enLrc os 1·ios P elotas e Contas e a se l'l'a Geral. ema-
11 ando lambem este acto cio ca pitão-mói· daquela vi]]a, du111r1, 
11,ttlorirlade, porllmto, qur, nesta materia estava rleslit uida ,te 
toda e qunlque1· ,·ompete111,ia, 111es1110 r1lJstmhi11do da /alsiriar/1· 
r/r1, m::;ão rtllegada. . 

.Mas qual Leria sido o 111otico que levou ao rna11data1·io 
do go \·ernaclor pauli stano a prnl icu,· mais es la trapaça"? ()uc 
fo sse sú uu pl'incipaltne11te pai·a alargar mais ainda o tel'l'i­
lm·io de Lages, 115.o r; m·ivel ; pui s embol'a os campos da rn a 1·­
ge111 dire ita do Contas sejam realm enLe bons e off'ereçarn 
muitas excellenLes inverna.elas , ahi es tavam os ('ampos inl P1'-
111i11os a oeste da villa, caso houvesse precisão deUes, o qu 1· 
l'ralrn e1il c não foi o caso . Suppomos que fos sr ontra a rnzão. 

I•~· sabido que Correa Pinto se esforçava muito po 1· es la­
!Jclecc1' uma co nrnrnnicação direcla entre Lages P o litoral ou , 
mai s exacto, com a Lagu11a, evitando o cami1iho aberLo po1· 
Cbristovão P ere ira que se afas tava muito parn sul e, sobretudo , 
càhia mai s e mais sob a l'iscalisação cio govcrnado1· 1·i ogra11-
dcn sr. ,Já cm 1768 combi 11arn esta emp1·esa com a camara 

248) He\". Trim. do Ins l. Hi;;l. e Gcog r. Brasil. YOI. 21 pg. 3!12. 
249 ) E' Lolalmente desconhecido es lr appclliclo naquella região. 
iJ0) Silva Mafra, obra cil. pg. '101. 
251 ) Silva Mafra, obra cil. pg. 35-1: Jaziam parir da commissão 

o ch e.fc de esquadra Migue l dr Souza Alvim. maj or de r11;::w 11h riros 
l' al ricio S. Rwrnrd , capitão Mamwl d" Cnrvallw. 
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' da Laguna,2 5 2 ) conseguindo, porém, apenas em 1771 realizat1 

b plano. Mas - sucedendo dahy a um anno hum gra.nde tem­
poral aruinar o cl. 0 cam.º se expoz com mayor dil,i ga. o d.0 

Capm. mo,· a procurar nova vereda, abrindo oulro cam.º, fi­
cando es te em menos distancia com meho1· comodidade pa. 
qualquer operação ... - .25 3 ) O certo é que ainda em janeiro 
de 1773 se trabalhava na nova estracla. 2 5 4 ) De um topico cio 
,, Manifesto cio Capitão Mor Antonio Correa Pi.nlo sobre a fun­
dação ela Villa ele Lages" vê-se que a nova sLracla desc ia cio 
planalto pela bocca ela serra de ão Bento, situada perto ela 
colonia da ova Veneza. 2 55 ) 

Por rnai s vantajoso , porém , que o novo caminho fo sse, 
um grave inconve.niente havia nell e para o capitão mór de 
Lages: o el e atravessar um Lerritorio que rn csmo segundo as 
1iretensões paulistas era indubitavelmente rio 0 -randense. a saber 
os campos situados entre a bocca da sena e a margem rs­
quercla do Pelotas. Sendo este l'i o divisa entre os doi s gover­
rios, como tantas vezes Correa Pinto e o morgado el e Mathcus 
di sseram , não se ·podia duvidar de que aquelle· 'Lerritorio pet·­
tencia ao Rio Grande. Esta circumstancia não poderia ficar 
escondida ; por ísso Correa Pinto , receiando talvez que cl e1la 
resultariam vexações para o commercio ele Lages, por exemplo 
por meio dum registro especial po. tado sobre as mai'gen elo 
Pelotas ou na propria bocca ela serra, lançou mão dum expe­
di ente muito simples e ao qual nem se pode negar certa origi­
nalidade : fez avançar o Contas ás honras de galho prin cipal 
do Pelotas, rebaixando o Yerdadei1·0 Lronco des te ri o a s imples 
cabeceira secu nda,·i a! 

Que nos não enganamos com esta supposição , prova-o 
o seguinte facto. Quando em H el e junho de '1775 os officiaes 
da camara de Lagés foram demarcar a divi sa pelo Contas, 
encontraram ,, um marco de páu de pinho lavrado em quatro 
faces, que estava fincado na beira do dito Ribeirão elas Contas, 
da parte deste districto , o qual marco tinha vindo assentar o 
Capitão ele Cavallaria auxi1iar desta Villa B. cio A. G. Annes, 
por ordem elo Capitão Mór Regente A. Correa Pinto, para di­
vi são deste districto , no anno de 1771, segundo con tava o 
letreiro , que se achou no mesmo marco" .256 ) Esta data é 
muito significativa; pois, como sabemos, foi cxactamente na­
quelle ann o ele '177'1 que Correa Pinto es tava trabalhando na 
abertura cio novo caminho que por força tinha que seguir um 

252) Fonseca Galvão, obr a c il. pg. 64. 
2:13 ) D. I. -1 5 pg. 78. 
254 ) Almeida Coelho, obra ciL. pg. 191. 
255 ) D. I. 34 pg. 496. 
256 ) Silva Mafra, obr a cit. pg. 250. 
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bom trecho cm niaiol' uu 111en0t' dis!ancia ao lon go cio Con tas. 
8endo as dime11sões deste l'io regulares, embora nolaYelmen lr 
inferiores ás el o Pelotas, não pode admirar que a urn es perto, 
como el'a o nosso capitão mór, occo rTessc então a ideia salva­
dora de, i11ved enclo os papeis claquell es doi s cursos, conseguir 
que o uoYo caminh o não alravessassc cm parte alguma terri-
1orio ri og-rand en se. 

Em lodo o caso. como no Rio Urànde não h ouvesse quera 
c01 1hecesse a lopographia exacta claquell e ser tão - o que não 
{· ele estranh ar. Yisto ainda hoj e mappas e livros eslarern in­
ç·ados de er ros os mai s grosseiros a res peito claquel1a. região 
- . facilmente o aslnto capitiío mór p,,de fazei· Yi ngar sua con­
c·e pçiio e rr gen hosa. 

O resullaclo f'oi o Hiu Grande l'icar es poliado de mais 
um trecho do seu le,-rilorio; ainda bem que o !J eroismo dos 
seus filhos soube L'epa1·a1· com a espada no oesle e 110 sul o (JlW 

fraude delihe,·ada lh e fizera pet'd e1· 110 norte. 

Repilamos: a dfrisa p elo ('anta s, ln{ qual h o,ie existe, tem 
sua orige111 1uww /mude deliberada. Isso é /r1 r·/o i11ro11testavel 
Decidir, se um dolo manifesto pod e co 11 sliluir j u s no dil'eito 
publi co inlerno. nã o ,, de ,wssa compete11 c ia. 'T'odavia co11veni 
11ií o esquece ,· que aquelle rio durante seculo e meio lem formado 
o limite e11lre o Ri o Grnncle e Santa Call1al'ina, sem 4ne o Uo­
ve,·no r iogrand e11 se tiYesse forrnu1ado a 111i nim a redamaçiiu. 

O ultimo facto , e; cer lo. não se cl e,·e ,i n egli ge11ci a r rn e-
11os á con11ive11cia com a injustiça perpetrada, mas a onlrns 
causas. Primeiro, po1·que uão se pe1·cebeu a f1·aucl e; nos tern­
}JOS pos lel'iores foi culpa cios his to,·iadores, não mostrando :1. 

Ol'igem dolosa daqu ella divisa, e dos autores de mappas e li­
\Tos, subslitui 11cl o a Lopographia mal rlaquel,la região por phan­
lasias geugraphicas das mai s confusas. de modo que afinal 
os prop,·ios goYe l'llos já 11ão soubessem. nem as divi sas cio seu 
te1-rito1·io ele l'acto ex is tentes! 

Diga-se aqui de passagem que Co1'l'Pa Pi 11Lo em 1776 l'ez 
mais uma tentativa de avançar em terras alheias, desta Yez dp 
8anta. Catha,·i na. Ouçamos o que diz a respeito Silva Ma­
fra :257) - Apeza,· de ter Correa Pinto info1·maclo ao Morgado 
de Matheos, em 4 de junho de 1773, que os limites de leste da 
Villa de Lages, is lo é. com as então Vil1as elo Des lerro e de S. 
Antonio dos Anjos da Laguna, eram p ela Serra geral, invadiu 
esses limites. pretendendo apossar-se dos campos ex istentes a 
leste ela mesma serra, se ndo o fim principal da i11Yasão a pro­
cu ,·a ele ouro no morro do Taiyó - . 

257) Obra cit. pg. 251. 
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CAPITULO VI. 

A legalização do limito polo r elotas .- Por 
ordem do govornaclor do Rio Grande é. ostabolo­
cido o registro do São Jorg·o sob1·0 o Cano:i s -
Por determinação da côrte o l'Ogistro devo rocnar 
para o Polotas, sendo este l'io reconhecido co,11 0 
1üvisa - Esta determinação é confll'llrnda polas 
cartas rog'ias do 1808 e 1809 - O tostomnnbo de 
Chichorro e do marqnoz !lo Aleg-rote - O mappa 
do l'll outesino - Resumo. 

Deante do energico protes to do governador caL11ari 11 euse. 
Pecll'O A ntonio da Gama e F r·eita s, o i11 vasor cedeu , pelo m en os 
em parte. Sabemos, porém que a in da no armo el e sua m ol'le, 
em ·1783, Correa P into acaric iava a plano el e emprehencl er uma 
expedição ao 'l'ayó , em bu ca el e ouro. 

Desde '1773, pois, a divisa de lacto, não de direito, ent re 
o· go vernos do Rio GrandP e ão Paulo, era pelos rios Pelo­
tas e Contas. Levanta-se agora a questão, se esta linha depo is 
se tornou divisa tambem de d'ireilo, por ,urna decisão das auto-
1' idades competentes . Resµ ondenws que quanto ao Pelotos tri! 
facto ?'ealrnen te se deu, ao passo que o Contas continúa a se i'· 
o q·ue em , limite de l acto, mas illegal. 

A legalização ela cl ivsia pelo Pelotas foi incli1·ecta1n e LLl e 
causada por um a nova tentativa, em preh end iela po r José Mar­
celli no, de rehaver o que o Rio Grande t inha perd ido pelas i11 ~ 
tri gas de Correa Pinto e de seu alto fau tor . 

Foi pouco depois el e o morgado el e Mafreus ter entregad o 
o governo de São Paulo a seu successor, Martim L_opes Lo!Jo 
el e Saldanh a (1775- 1782), que po r ordem ele J osé Marcelli no 
o alferes Manoel Vaz Pinto tran sfe riu o _reg istro ex i tente 11 0 
passo de Santa Victor ia par.a o r io Can oas, com o nome de re­
gist ro d.e São J orge; Mar tim Lo pes provavelmente se não en­
ganou , suppon elo que o governador do Rio Gra nde deu ao novo 
r egistro aquell e appel1iclo, por J orge ser seu verdad eiro nom e 
a aber Ma noel J orge Gomes Sepulveda.2 5S ) · 

Co rrea Pinto logo protestou , em 20 el e sele11-1bro el e 
1776, 2 59 ) ~egui n do em 3 de dezembro a 1·eclam ações do go­
vernador el e São Paulo. 26º ) No dia seguin te, em 4 !fo dezem­
bro,, o m esmo relatou o occorido ao secreLa ri o el e es tado , a f­
fi rmando que se não importava tanto com a perda de terri Lo­
l'i o, sen ão com os prej uízos da fazenda real qu e ser iam conse-

258) D. I . 42 pg. 232. 
259 ) Si lva Mafra, obra ci L. pg. 25". 
260) D. I. 42 pg. J84. 
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11uenc ia f'alal claquella i11novação. - Yilll só a se1•yi1· a S ua 
Mages la cl c, a zelar a sua Real Fazc11cla - , declara es tr nobrf' 
prebos le da m elropole curopéa .261 ) Declarações mai s o u m e­
nos identi ca s fez nas duas cartas dir ig idas ao vi ce rei. se nd o a 
p1·imeira de 'l8 el e abril de '1777. 262 ) a segunda dr 10 dr m n io 
do mesm o a 1Jt10.263 ) 

Do secretari o el e es tad o parecr nã o ,·c iu 1·rs posl a a lig11n w, 
ao p a:c;so qu e o vier rei. rn a rqucz do LaHacli o. cm carl a el e 2G 

ílo srcrela ri o de estado pa,·ece não yeju l'es po;; ta a lgum a ao 
pas;;o que o vice 1·pi_ ma1·quez do LaYradio , em carta de ;?(j dt' 
a b,·il de 1777 2 G 1 ) lh e re l1·ucou que lh e parec ia .,su1nm a 111 ente i11 -
ten1pesli n l a di sputa des te negoc io·· e dec la rou : - ... não he i 
su slen La, · es la a cção eom a força , a s razões que I i ver hei de pt,1 -
as na Prezc nça de El-Rei, Meu Senhor, quand o a Junta dessa Ca­
pita ni a (se!.. de São Pa ulo) se 11 ão que ira persuadir do D ire il11 
q . nos assis lP - . P o,· outrn, Lambem rste vi cC' ,·e i (' J'a cl P opi ­
nião qu e o ler,·itori o em ques lão ill egalrn enlc l i11h a s id o <H' ·­

cupa cl o pelo gon ~l'll a cl o1· dP São Paulo. 
O regis tro de Sã o .lo,·ge fi cou , poi s, a. pesa i' do s prn lps ti, s 

de Marlim Lopes e Co r,·ea PinLo so l)J'e a s ma1·ge ns do Canoa-; 
P foi inulil prohibirem ambos que se f'o l'll ecessr rn YiYer11s ª" 
destacamenl o miliLar qu e o Yi gia,·a .. losé :Ma rcelin o 1inlrn, 
a li eis, co rnnnrni cad u a o g overnacl o1· de Sã o Paul o a mud a nça do 
regislro de San La \ ' ic to ria, por carta de 7 de uulub ro df• 
177G 26 :; ) e escre,·e ,·a -lhc de n ovo em 14 de dezc1n b 1· 0 cill 
mesrn o a. 1111 0.266 ) O leo ,· da ultim a carla <· su scepli vel de ma l 
p1Jl en di dos, pelo que prec isa de a lgumas t' xpli.cações. 1 ◄:· es la: 

1·e;;po11de-111 e \ ". Ex . ô. minh a carla de 7 de Outub rn 
com o l' fieio el e 3 de Dezembro do cor1·e11l e a1J11 0, lud o relaLi,'o 
ao noYo Regislro de S. Jo rge elas Lage;;; e não se ll ·ata 11 do afr 
agora de lim ites rles tes Go ceru os, e sim el e co ll ocar-"c a quc ll <' 
el ita H.egisLro na uni ca paragem , que ofl'er ecern estas la 1·ga;; 
campa nhas, para evita r exlravios de direiLos, deYo res po nde,· a 
Y. Ex. que com o es les l'aclos estão affeclos a superio1· determi ­
n ação, nã o está 'da minha parte o pode,r cond escend er com a 
vont ade de V. Ex. na retirada daquella Guard a, e co m o e;; lu 
Junta escreveu hon lem pela Curitiba a es tes r espeilos á J u n L11 
dessa Capi tania, e refer ia . a s razões que se offerecerão :;ob r(• 
estas m a teri as e sobre estes dis trictos, é desn ecessari o tomar e1 1 
11 tempo a Y. Ex . a cuj o ;;e1·vi ço repito a minh a obecl ieuc ia 

2G1 ) D . 1. 28 pg. :2'1G. 
262 ) D . I. 12 pg. 232. 
263) D . I. 42 pg. 262. 
264) D . T. 17 pg. 2'i 1. 
265) D . I. 12 pg. 18ft. 
266 ) n. r. 17 pg_ 172_ 
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O sentido do trecho gryphado não podi, ser que Jost~ 
Marcellino negasse a existencia duma ·questão de limites entre 
os dois governos, reconhecendo deste modo implicitamente 
pertencerem os campos de Lages a São Paulo; elle affirrna 
apenas que ,,até agora" não se tratava desta questão, . óu, qno 
o motivo immediato de remover o registro para o Canoas, fo­
ram considerações alfandegarias. E, ao que parece, foi exa­
ctarneiilte o famoso capitão-mór de Lages que causava aquelles 
,,extravios ele direitos"; pois já em 18 de abril de 1775 Jos0 
Marcellino queixara-se amargamente com Martim Lopes sobre 
o contrabando de animaes, praticado por Correa Pinto , qur 
causava · serios prejuizos tanto á fazenda real como· aos cria­
dores do Rio Grancle.2ü7 ) 

Em todo o caso, emquanto José Marcellino estava no 
governo, o registro ele São Jorge 11ermaneceu sobre as margens 
do Canoas. Foi só em 1780, poucos mezes depois de ter s ido 
empossado seu successor, Sebastião Xavier da 'Veiga Cabral 
(1780- 180l ,, que o g(,uerno rla metrnpol e mandcu recuar o 
1'egistro cio Canoas para o Pelotas reconhecendo desta forma 
o ultimo rio como divisa entre as duas capitanias. Este fado 
foi communicado ao governador do Rio Grande por officio cio 
vice rei, de 27 de setembro de 1780.268 ) 

Veiga Cabral levou esta ordem immediatarnente ao co­
nhecimento de Martim Lopes, por carta de 26 de outubro,269 ) 

e respondeu ao vice rei por outra de 11 de novembro do mesmo 
anno, 27 º ) neste teor: 

- Fico na intellegencia ela Real resolução ele S. Magestad e, 
que me foi participada por V. Ex., e pelo 'I'ribunal da Junta 
da Fazenda desta Capital, sobre os limites das Capitan ias dP 
Rio Grande e de S. Paulo, destinando-se a esta o Registro do 
S. Jorge, em cuja eonsequencia, fundado nas ordens de V. Ex. 
escrevi ao Sr. General cle~la, para que clésse as providencias 
sobre-a retirada do destacamento composto ela tropa deste con­
tinente; ordenando, porém, ao official, que o commanda, que, 
passado o Rio das Pelotas (indisputavelmente dentro do dis­
tricto deste Governo ) se situasse na sua margem, com destino 
não só de obviar o extravio dos direitos Reaes· pelo que toca 
ao Registro de Cima da Serra, mas tambem de proteger os mo­
radores da Vaccaria contra os insu1tos dos gentios, que ainda 
não cessarão de ameaçai-os --. 

Estava, pois, decidida a questão em favor do mais forte , 
a saber· de São Paulo. O limite que de 1766 até 1780 de facto, 

261) D. I. 17 pg. 93. 
268) Arch. Nacional 6 pg. 129 .. 
269) D. I. 43 pg. 359. 
270) Silva Mafra, obra ciL pg. 256. 
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11ão 1/e 1/ireito, l'Í/1//0 sirlo 11e/n Pelo/os. 11uorr1 (oi leuatizado 
por delen11 i 11ação da unil'll autoridade r·om pele nt e 1iesles 
11.1·stt11171tos. o (JO/lerno rle L'ixboa; ou, como diz SilYa Mafrn, 271 ) 

l'oi ,.,·Pco1Ji1pcido e,tlão poe autot·idade supe,·ior o Pelolas on 
l 'ruguay como limite de S. Pau1o ao sul", e, em outro 
lugar::.? 72 ) - Deste modo ficou resolvida a antiga questão clP. 
limites. (JU8 se levanlou por occasião ela povoação dos campos 
de Lages, l'orn1a11do-se os limites prlo Pelolas e11trc o llio Grnnde 
t· S. Paulo, islo <'· os limit(}s da Yilla de Lages pelo snl - . 

. \ssim lodo o pla11allo ao 11orle dos ,·ios Pelolas e l'rnguay 
linha sido lcgal,menll' all,·ibuiclo á capila11ia de Siio Paulo, 
derivandü" 1Js direilos de Santa Catha1·i11a sobre o chamado 
Conleslado do ah"a1·1't de D rle :c;elernb,·o de 1810 qne dc:c;an11ex,m 
daquella p1•oyi ll('ia e incorporou o csla lodo o lc1·mo da vi lla 
de Lages, o qnal a11l(•s dt' 17~0 legalnw1ilc pe1·le11ce1·a ao 1-lio 
< :,•anele . 

. \o ,·io das (' 011las . po1•pm, a df•cisãu de 1780 sP 11ão n::lc11-
deu, co1110 1wn1 f'l'z dellc lllenç·iio alguma: pclo q1H· continnou P 
continúa a ser o que f'oi desde o principio: divisa de /acto, mas 
illega/. Para cslP ,·io pode,· exerce,· de direilo csla f'un(·ção. teria 
sido pt·eciso , p1·i111ciro, qul• se li ,·essc f'cilo cxprcssa 1·efe1·r11cia 
a. elle r. sPgu11do. com elawmlas que Legilirnas,wni a divisa po,· 
pile lambem 110 raso dc elle ter sido introduzido dolosamr11lc 
('0mo Jimil1•. :'\cnlmrna destas concli~~ões. po1'('m. se realizo11 
nem se co11hece documento algum que p1·ovassP que,· o pri­
meiro quer o scgumlo daquelles requisitos. Po1' isso 11ão c;o 
Yi1 como f'ugir ú co11clnsiio: ele clireito JH'l'le111·e ao Rio Grrnufr> 
todo o terl'itnrio que está situado entre os l'ios Pelo/as t' Contus 
t' ri serra GemJ. q11e1· dize,·. o districlo ou parle do disfriclo ele 
Bo,n Jardim, no municipio de São Joaquim. 

A decisii.o de 1780 foi depois confirmada po,· duas carlns 
,·cgias. dirigidas ao gove1't1aclor de Sifo Paulo. Anlonio Jos,'• 
de Frallca e Jtorla. versando ambas sohre a expediçiio que sr 
dpvia l'azer co11lrn os inclios que inl'eslavam os campos do 
planaMo. sob,·eludo os de Lages. .-\ primeirn data dP ,1 ele no­
wrnbro de J 808 p reza assim: 2 7 :i ) 

- ... Sendo-rnr presellte o quasi lulal aba11do110. em que 
sr achão os ca,npos gernes ele Curiliba e os de Uuarapuava, 
assim como lodos ·us lerre11os, que desaguão 110 Parnná e for­
mão do oull'O lado rrs ta!Jel'eims do U1·uguau, todos rompre­
hewlidos 1ws lirn ites r/.e.1·sn, fapita11ia <' i ll f'eslados pelos Indios 
denominados Bngrcs que matão crnelmenle lodos os faze11-
dei1·0s ... chcRª"!'º agor·a ali; ala(•a,· o Reg-islo. que eslá em 

271 ) Obra cil. p~. 393. 
212) Idrm pg. 257. 
213 ) Silva Marra , obra cil. pg. 281. 
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cima ela serra, no caminho que vai ela Villa de Lages para 
Santa C/ltharina, mo trand o- e di s posto a querer atacar a 
m esma Villa .. . - . 

O teor ela segunda, de 1 de abrü ele 1809, é es te :27 ·1) 

- . ... Sendo-me presente o Vosso officio o da Junta qu e sr­
gunclo as minhas Rea es Orden s convocast es pa,ra dar principio 
ao grand e es tabelecimento de Povoar os Campo el e Goarapuava 
do Sivili sar o Incl.ios Ba,·bal'Os que infe tão aquelle rl'erritori o 
o depor em culLura lodo o Pa iz que de huma parte vai confina r 
com -0 Paraná e ria outra /orma rts cabecei ras do Uruguau 
qu e depois Siga o Paiz das Mi sions e communica assim co111 
a Capitania do füo Grande... Sendo muito util a communi­
cação das capitanias de São Paulo e Ri o Grande pelos Campos 
que vertem para o Uruguay e passar perto cio Paiz elas Messio-
11 es. - Ordeno-vos que vos entendai s com o Governador do Rio 
Grande com o tã o bem J.he mand o clireclam e,de Rigni ficar para 
qne ambas as capiLania nos seus res pectivos 'l'erritorios e 
dentro elos limi tes rio Rio rias Pelo/as ou pelo alto ela Serra 
('()mo dantes hera. . . ,\ ssim cumprit·eis e fareis Executar não 
ohRtanle quai s quer leis e Regulamentos em contra rio qu e todos 
hei aqui I or clerogacl os como se cl ell es fizesse expressa 
rn ençiio - . • 

Os tr echos que g l'yphamos falam por s i, nem precisam 
de lon° as expli caçõe ·; em ambas as cartas regias o Pelotas 
alé a cabeceira s apparece como divi sa entre as duas capita­
nias limitroph es, sem que se faça a mínima m enção do Contas. 
'l'ambem Silva Mafra 2 7 5 reconh ece qu e .,conforme a Carta 
Regia de 1808, o territo,·i o de S. Paulo Re es tendia até as ca­
hN:eiras elo Ur uguay". 

rrãpou co, po,·ém , faltam docume11los parti culares que 
i11clicam o Pelotas simples menl e, isso é, sem falar no Contas, ' 
como limite. Por exemplo a representação que a camara de 
Lages em 12 de julho de 1797 dirigiu á rainha, pedindo cli­
vct'sas prnviclencias em prol cio desenvolvimento da villa; ahi 
se lê : 2 7 6 ) - . . . desde o Ri o chamado Pelo tas, qu e é a divisa 
e limite des ta Capitania com o conlinente elo Rio Grande, até 
aos limites el a freguezia el e Santo ,\ ntonio ela Lapa, haverá 
mai s el e 90 leguas - . 

' Não ha duvida, contrn es te documento se pode obj ectat' 
qu e o fim da carta não era descrev(;lr todos os acciclentes da 
divi sa e que por isso podia ser omi sso quanto a algumas 
partes cl eHa. Mas outro tanto j ó. não vale cios testemunhos 
seguintes; poi s tratam ,,ex professo" cios limites . 

274 ) H.cv. do Arch. Publ . do R. G. do S. 2 pg. 73. 
275 ) Obra ci t pg. 994 ; o grypho é nosso. 
21G) Sil Ya Mafra, obr a cil. pg. 277. 

ao 
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Manoel da Cunha de Azeredo Coutinho Souza Chichor'l'u. 
ex-secretario da capitania de São Paulo. por ordem do gover­
nador deste governo, teYe que dar· i n fonnações , rm 1812, soh1·r 
os limites de São Paulo. Em 9 de setembro do rncsmti ar1110 
cnlregou sua memoria, 277 ) na qual se li'\: 

- Limites com a Capitania do Rio G1·andc. C011/inamos 
to111. a Cap-itania do Rio Grande de s·. Pedro pelo H.io das Pe ­
lolas, quP 11asf'ewln na Serl'a rln Mar /ronlem1clo co111 a Ilha 
de Santa Catha1'ina, vai c11lrar 110 Uruguay poucas leguas 
abaixo da sua nascente. Esla clemarcaçã.o acho ler sido f'Pila 
em 1748 pelo Desembrgador Manoel J os{• de Faria, se11clo OuYi­
dor da Coma1·f'a ele Sarda Cat.harina 11a of'casiiio rm que foi 
levantar Villa no Rio Grande - . 

Note-se bem que Chichorr·o diz expressarnenlc 11ascrr o 
Pe](ltas ,,fronteando com a Ilha dr Santa Catharina" : ahi r 
absolutamente impossível objecta1· que tivesse 1'r1lc•11rlido <'OlllO 

nascente elo Pelotas o rio Contas , sendo qur esle curso se ori­
gina muito mais para sul. 

O marquez de Alegrele, r·emellcndo a informação de Clli­
chor-ro ao Desembargo do Paço, manifesta a 1-;na opinião, 
dizrnclo :2 78) - Pela. parte de Sanla Catharina, e Rio Grandf' 
s~jão os !emites o Rio, a Tlha ele S. Francisco ai{• a nascenlr 
deste Rio na ~erra do Mar·. e seguilldo-sc a Serra pa1·a o Snl 
até r-hegar-se as r·abcr-eir-a.1· do 17io rla.s Pellotas sigo-se esll'' 
Rin até entrcu· 1w Uruguau... -. ;\Cm aqui , portanto. pala\'l'a 
do Contas que. evidentemerllP. amhos rejeitaram c·omo limilr . 

Nem se diga que talYez rião conhecessem rsle rio. Pois 
ao descreverem as divisas de São Paulo tiveram deanle de si 
o mappa de Montesino, acompanhado até uma copia dellt· a 
memoria de Chichorro ;270 ) estr mappa, porrm, mr11ciom1 
expressamente o Contas. 

Mais valioso, porém, que o lesleunmho dt' Clticlw1·r·o P do 
marquez de AlegrcLe r exactamente por isso aquell.e ,,Ma7J71n 
corographico da Capitania de S. Paulo," publicado JJelo en­
genheiro A nlonio H.oiz Montesino, ,,conforme as suas obser­
vações feitas em 1791 e 1792, e organizado por ordem de Ber­
nardo José de Lorena, govPrnador de São Paulo. l~ncontra-se 
reproduzido na preciosa ,,Collectarira ele mappas da cal'logra­
phia paulista '·, editada pelo incançavel scientisla que r o di­
rector do Museu Paulista, Affonso cl"E. Taunay. Prefaciand,> 
sua benemerita obra, diz o en1inente historiador que o mappa 
de Montesino representa um esforço realmente digno ele nota. 
O original a aquarella suppõe-sr seja o que existe na nossa 

277) D. I. H pg. 525-545. 
278 ) Idem pg. 521. 
~7U ) Idem, nota á pg. 525. 
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Secretar ia de Eslado das Relaçõe8 J...:xteriore.s ; te,n 1,63 m X 
1,494 m e fi gur·ou na exposição de his toria do Brasil em 1881, 
sob o num ero 2790. Tinha-1he Rio Branco ,, maio,· a pl'r.ço e 
mandou 1·eproduzil-o em parte. Figura sob o n.º 10/\ do vol. 
VI da ,, Ex posição do BraBil ao arbitro" ace!'r :l do co ukslado 
de Missões... O seu rnappa, primeiro ensaio completo parn 
uma carta el e couju11to da capitania el e São Paulo , cheio de 
elem entos veridico8 e ex:cellenles, é nm documenlo inestirnavel 
para a hi storia da cartographia brasileira, basico para a 
pauli s ta. - . 

Este tão valioso documento a ssignala os limites de S;}c, 
Paulo não só com as possessões h es panholas, senão iamL,ern 
co m as outras capitanias. A divisa com Rio Grande do Su l 
sobe o curso inteiro do Pelotas, até as suas cabeceiras, estas 
de latitude pouco maís alta que a da ponta m eridional da 'i lha 
de Santa Catharina, ,,f'ronteando" com ella, como diz Chi ­
charro. 1~8 La concorda ncia J1ão admira ; poi s, confo rme fo i 
dicto acima, este, ao descrever os limites de São Paulo, tinha 
deante de s i o proprio mappa de Montesino. De summa irn ­
portaucia, porém , para a nossa questão é o facto, tambem j á 
n otad o, de neBta carta apparecer o Contas, como af'/ lue nt.? d 9 
Pelotas e pouco mais ou m enos na sua verdadeira posição 
- o que de mappas modern os se não pode affirmar - e dentro 
do territorio riogmndense . Assim é impossivel a evasiva de 
o autor ter tomado tacitamente o Contas como uascenle do 
Pelotas e, por conseguinte, como divisa entre as dua8 ca­
pitanias. 

Com isso fica dem onstrado que segundo documentos 
tanto of'fi ciaes como parti cuares o Pelotas em Loclo o seu µer­
curso, até as cabeceiras, era consjderaclo como divisa eiü,·e 
o Rio Grande e São Paulo, ao passo que cio Contas ou não se 
faz m enção alguma . o se faz ver expressamente que é apenas 
um affluente daquelle rio e banha territorio riograndense. 

Não se el eve obj ectar que o limite pelo Pelotas até as ca­
beceiras seja inazoavel. Ta1 não sentiu o general André11 
presidente el e Santa Catharina, a quem Silva Mafra dispensou 
franco s louvores por seus conceitos claros sobre as divisas 
daquella provincia, aUribuindo-lhe ,,autoridade inecu ­
savel" .28ô) Pois este eminente militar, embora desconhecendo 
a historia exacta do limite, escreveu, em 1842, nas suas j á men­
cionada.s ,, Observações" o seguinte :28 1 ) 

- E não é este negocio a des prezar ; antes muito conve­
ni ente será que se marque cli stinctamente uma linha divisoria, 

280) Ob ra c iL. pg. 36G. 
281 ) Id em pg. 365. 

30* 



466 

desde um ponto na praia (a foz elo Al'al'angná por· exemplo) 
e, seguindo este rio, subir a sel'ra e procurar o gal ho mais 
notavel do Pelotas, e por esl rio alé a conflurncia do Pcper~1 -

Guassú ... - . 
Silva Mafra, porém, r,oncl ue seu commenlario sobre o 

projecto do general Andréa assim: 2 8 2 ) - Como os seus cama-
1·adas, e collegas mathematicos, Mello Alvim. Sepulvecla Evera,·d 
e Albino de Caevalho, que formularam o parece ,· de 1838. o 
Ptninente Barão ele Caçapava, desconhecendo os faclos e leis 
anteriores, designava os limites. que. 11a phrase daque1le:,;, Jdl­

recia que a naburrza se es111P1·rur1 e111 predispô,· - . n:-s '. 

Resumamos. Em conseqnencia ela fundação ela coma,·ca 
de Santa Catharina ern 1749, com os limites se ptentrionaes 
pelos l'ios Negro e Iguassü, todo o planalto ao sul clcstes cur­
sos ficou incorpo,·ado no termo da unica vi1la qur, dentro da 
mesma comarca, e extendia a se1Ta acima, isso é, cio Hio 
(lrancle. Varias razões, porém, fizeram que as autoridades 
,·iogranclenses dilatassem sua jurisdicção effecLirn1nc11te apellllS 
al(' o rio Canoas. Em 1766 o sertanista Co1·t·ea Pinto fundon 
110s campos _de Lages, situados en tre aquellc cm·so e o Pelotas, 
uma povoação, por ordem do governador de São Paulo, o 
qual soube sustentar sua usurpação conlra iodos os protestos 
das autoridades c ivis e ecclesiasticas du Hio Grnude e <lo 
p1·opl'io vice rei , ele modo que o limite de f'aclo ern f'o,·mado , 
de 1766 em deante, pelo Pelotas. Gorrea Pinto pouco depois 
passou além do Pelot.as. collocando urn ma1·co diYisorio sob,·e 
a margem direila do Contas, quasi ás esco11didas j11 em 1771 
1' abertamente em 1775, affii·mando ser este ,·io a cabece ira 
principal do Pelotas; esta fraude, por não to,· si cio percebida 
pelas autoridades riogrand,enses. passou sem protest.o do lado 
de1las. Em consequencia duma decisão ela mel ropole sob,·e 
o 1·egistro de São Jorge, em 1780, foi legalizada a divisa prlo 
Pelotas, não assim a do Contas. Mais tarde foi aquella conf' ir­
mada pelas cartas regias de 1808 e 1809, e atteslada po1· docu­
mentos particulares, cios quaes os p,·incipaes sifo as inforrna­
~·ões ele Ohichorro e cio ma,·qucz de A legrelc r, sob,·etudo. o 
.,Ylappa cho1·ographico" de Hoiz Montesino. 

Que esta divisa legal, p elo Tlruguay ai<' as cabeceiras, 
não entrasse cm Yigor, é devido, corno jú foi exposLo, em parle 
ú fraude ele Cor,·ea Pinto, em parle aos deficientes conheci­
mentos geograJJhicos e hi s toricos dos que es ta\'am i11c11rnhidos 
de defender as raias da terra gaucha. 

282 ) Idem pg. 367. 
283 ) Sih·a Mafra, obra cil. 367; o grypho é dcllc. 



PARTE Ili 

O trecho Contas-Mampituba 

CAPI'l'ULO I 

Geographia deste trecho - A opinião dos au­
tores sobre o traçado da divisa - O que é a serra 
<lo Mar e a serra Geral - A linha dos taimbés 
offerece uma divisa excellente. 

Vimos nas duas p1·imeiras partes deste estudo que o limite 
actual entre os estados do Rio Grande e Santa. Catharina é 
formado no litoral pelo rio Mampituba até a serra Geral, no 
p1analto pelos rio Pelotas e Contas. Resta, portanto , sabe!' 
ainda qual é a divi sa no trecho intermed iario. 

Interrogando documentos e autores, obtemos esta res­
postas: 

1 - Paulo de Brito, 1816: serra Geral. 
2 - Ayres de Cazal, 1833: cabeços da cordilheira que 

corre ao longo do rnar. 
3 - Commissão el e 1838: serra Geral. 
li, - General Andréa , 1842: serra. 
5 - Marechal Antero , 1844: quebradas da serra. 
6 - João José Coutinho, 1857: serra Geral. 

· í - Antonio Eleutherio · ele Camargo, 1868: /raldas da 
serra do Mar. 

8 - Cancliclo Mendes de Almeida, 1868: serra Geral ou 
do Mar. ' 

9 - Joaquim Manoel de Macedo , 1873: erra Geral. 
10 - Eudoro Berlinck, 1881: serra Geral. 
11 - A1fredo Varela, 1897: recta N-S até vertente prin­

cipal do Pelotas. 
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12 Silva Mafra, 1899: sel'J'((, Gera1.2s 1) 
13 Geueral Vieira da Rosa, 1905: se1Tr1 (;era{. 
14 AJfredo Pinto , 190fi: nthatão da sr1Ta dn }lar. 
15 Henrique Martins, JD06 : serra do Mnr e em out ro 

lt1g1u: 1·ecta rio galho mais SPJ)[t'llll'Í0/1(1/ do Ma111pit11úa 1is 1111 :,­
rrn tes rio Narraras. 

1G - Feli c iano BiUe11comt, 1910: serrn rio 1líur. 
17 - Octavio de Faria, 191!!-: rel'/n. en tre n Sertão e rt 

nasr-e11te do Pelotas. 
18 -- 'l'hi e,·s Fleming, 1917: rerta f' ll/1'11 o Sf't'lão 11 ris 1ws­

r-e11 tes do Rarrocas. 
t9 - Lucas Boiteux, 1918: 1·er-to e11lre o 0/orio e os 1111s­

te11 tes do Barrocas. 
20 - Mari o Cabl'al, 192'2: 1·r1rtr1 f' llf re o Sertüo 11 as nns-

1·r111tes do Barrocas. 
21 -· F. Breguet, 10~4-: r'er·to r• 11t rf' o ,-.,·ertilo 1' as 1111s-

1·1111/ f's do Contas . 

. \ lista nat11rnlme11le está longe de ser corn plela, já. µ01·­
que abstrahimos das opiniões manifestadas nos mappas; Loda­
via a inda assim será o suf'f'i c iente. para facult ar mna ideia 
nitida do vo to dos autores. 

Dos vinte e 11111 citados, quato,·ze indi cam como d ivisa a 
se 1·1·a, se is uma 1·ec ta, o pinand o um. Henr iqu e Martins, por 
amhas as soLuções, embo1·a em lugares cliffere nt es: mas, como 
se vê, até /ins do ser-ufa 19 todos são wia11imes em a//irmar~ 
que o limite em questão acompanha a serm, a qual segundo 
a lgu ns seria a cio Mar, segundo a mai01·ia a Geral, pt·onuncia11-
do-se só aulo,·es moderno s em favor duma recla en tre os dois 
po ntos a ligar. 

An les de cl ec idirmo-11 os, potém, por uma daquelJas aller-
11aLi vas, é indi spen savel esclarecer , embora succi ntamente, um 
dos pontos mai s imp9rtantes da geographia sul-brasileira. a 
sabei', a 11atu1·eza das serras Geral e cio Mar, deixando para ou­
Iro ar li gu um es tudo mai s minucioso desta questão, em si fa­
cil lima, mas (fU e por culpa dos llossos pseuclo-geogralihos por 
pOU('O ::;e 11 ão tornou verdadeiro problema. 

Para a g rand e maioria dos aulores, que,· de livros quer de 
mapµas, aque1les doi s appellidos designam uma e a mesma 
sel'l'a que, vindo dos estados do Rio ele Janeiro , Sii.o Paulo e 
ParaJJú, alrnvessa o de Santa Catharina e penetra depois no 
Rio Grande, ond e ao n or te do Jacuhy deflecte para oeste, indo 
acabar sobr e a margem esq uerda do Urug uay. Temos nesi.cs 
concei tos um dos sagrados legados dos n ossos ances lrnes ele ba 

~84 ) Obra c il. pg. 3't2. 
2sri ) HrY. cio lnst. I-li:,f. e Grogl' . dr R. Cnlh. 1918 pg. 88. 
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seeulos atraz que intacto p,assou de um autor para outro. E' 
que os fazedores de cQmpendios preferem seguir com escrupu­
losa solicitude os vestigios batidos dos seus predecessores, em 
lugar de abrir o g rand e livro da natureza, pa1·a lerem ahi o que 
ella diz de si mesma. 

Po.is é facto incontesLavel que os autores baralham dois 
accidentes topographicos ,,toto coelo" dif ferentes, não identifi­
r·ando-se a serra do Mar de modo alg-um com a Geral. A pri­
meira, vinda do norte, embora entre realmente no estado de 
Santa Catharina, finda tambem neste estado entre os rios rl'u­
barão e Araranguá, sossobrando debaixo de poderosas camadas 
permo-triassicas, os quaes j á em 'J'orres alcançam a possança 
de pelo menos 450 m, 2 86 ) para reapparecer muito mais ao sul 
nas vizinhanças de Porto Alegre; pode ser tambem que rner­
gulhe, pelo menos em parte, nas profundidades abyssicas cio 
Atlantico. Mas em todo o caso desapparece ela superfície na 
região litoral do sul ele Santa Catharina. As rochas, porém, ele 
que se compõe a serra do Mar, si'ío grnnitos, gnaisses e conge-
11 e1·es do archaico, abstrahinclo de es parsos cliques de basalto 
qu e se enco ntram não raras vezes nas sua elevações. 

Bem differente é o acciclente que se denomina serra Geral. 
Está separada da cio Ma1' pelos valles profundos dos rios llu­
jahy cio Norte, Itajahy do Sul e Braço do Norte. Ella vem tgual­
me1tte do norte, mas atravessa todo o estado de Santa Catha-
1·ina e entra no do Rio Grande, para ahi ao norte da 1inha ri o 
dos Si11os-Jacuhy-Ibicuhy rnal izar a mencionada deflexão parn 
oeste. 

Mas esta serra Geral não é, pelo menos nos dois estados 
s-ulinos, urna serra no sentido commum da palavra, se não ape­
nas a escarpa do planalto brasilefro, corroida pela decompos'j­
ção e ernsão. Por isso tambem se compõe das rocha que for­
mam o planalto: arenitos, schistos e diabases do permo-triassico, 
componentes, portanto, absolutamente di fferentes dos ela serra 
do Ma1·. 

Sei·, porém, a sena Geral apenas a escarpa do planalto 
como, aliás, innumeras outras ,,serras" do paiz, cada um que 
com os olhos abertos e, principalmente, desembaraçado dos pre­
conce itos livrescos viajar pelo interior do Brasil, facilmente po-

2SG ) A sondagem realiz;ada pelo Serviço Geologico e Mineralo­
gico do Bras il verificou na profundi'dade de 451 m. ainda rochas que, 
pertencendo com certeza ao permo-triassico, são superiore:,; ás cama­
das de Iraty, Palermo, Rio Bonito e Orleans. as quaes na estrada de 
Lauro Müller para Bom Jardim accu am a possança de 350 m, per­
fazendo, pois, o Lotai das camadas. debaixo das quaes mergulha even­
tualrnellLe a ~rrra do Mar, a Jormiclavr l espessura de 800 rn. 
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dcr·ú. ,·ct•j l'i('ar por· si rm'smo. 1,:m qual(lUf'r po11lo llesta ,.sPrTa· · 
Gerai, logo depois da molf'sta subida, o viajanle lern dea11le (I(' 
si um terreno se11sivclmenle plan o, cmbo r·a cortado pelos ,·allps 
pr·ofundos dos cn r·sos d'agna, uo qual se deslacau1 apeuas lal)()­
lf'i1·os ele altura di f'fc1·c1liP P rl'lal.iva111 c11l e lcYes ondulações, 
impedindo a Yista alongar·-se pot· Yaslos ilo1·izonles. Nunca, pu­
rr'•m . (, pr·ecjso descer· logo uma co1rlra-esca1·pa. para chegar· 
ao planallo. o que. 110 Prnlanlo fol'ç·osa1,ne11ip uco11teceria. se a 
serra Geral l'ossc realmcutc uma rno11lanha 110 se11Lido propri11 
da palR\Ta. (Jucr· dizer , 11ão ha uma crista, uma linha das maio­
res allrn·as, <fU(' poderia serYir· df' diyi:,;a. :N'iio obstante a sel'l'a 
Gera\ offer·cce urn cxcellcnle limite natural ;28 i ) pois a prop,·ia 
horda rio planalto, a linha dos taimbés, lll'ee nchc admirawl­
ment e as duas condições dum bom limi le: ,; f'acil de se Ye1·i­
J'icar e separnr· de forma absol uta os estabe!ecimerllos humanos , 
fazendo coinc id ir· - o que (· o id c'ai - as divisas politicas coni 
as sociaes. 

C. \PL'l'ULO LI 

A linha dos taimbés separa do facto as juris­
ilic<;ões do Rio Grande o de Santa Catbarina - A 
serra Geral sempre divisa obrigatoria entre as 
unirlades administrativas do litoral e do planalto -
A 1·ecta entre o Pelotns on Contas o o il1 ampitn ba 
não tem rnzão de ser - O limite não yae até as 
nascentes do Mampituba • Lig·açll.o entre a linlrn 
dos taimbós o as uascontos do Pclotas 011 Conta~. 

Parn ago r·a \'Ollar· ao rwsso assu111plo, a saber· a rlicis// 
l/((s jw·isdiq·r}es do nio Gm1ule e Sa11ta Cotlwl'i11a 110 /rrr·/w 
(Jlll' fint entre o ,\/a111pilu/Ja e o Co11tas, diga-se logo qu e ella 
1; /orniada real111e1tle pela úotdo. do 11lwwlto, tanlo 110 mu­
J1icipio de São 1'' 1·ancisco de Pau1a de Cima da Set-ra corno no 
de Bom Jcsuus O rnri co i11tc1·vallo IIH•u1·icatrn'nle abel'lo t'· o 
que vac da nascentr do Contas aos laimbt'•s da sena: dizemos 
,, Lh eori camcnle .. , pot·qup na pratica rsta i11lc1·rnpção ate.\ agora 
não lem sido de ne11hu111a imporlancia, por· sp tratar· de uma 
linha de po111·os rnplros apPnas . 

. \ p1·0,·a. da nossa asser·çiio ,; a mrsma que parn o limilP 
pelo Conlas: 1rn1wa Lem sido ewrcido. neste trecho da divisa. 
qualquer jtll'isdicção por outoridades cathari11r11ses na pat·l1• 
do plana1to s ituada além do Contas, 11unca por· 1·iogrn11de11ses 

281 ) Quem desejar mais infol'maçõcs ::;ou re o::; conceilos de ,,li­
mite" e ,,fronteira", poderá achal-as em outro r sludo. pt1blicado nrsf a 
rrYisla, , oi. 5 (Hl25) pg. Gl. 
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da borda do planalto para baixo. Quando., faz uns dez 
annos,, em Santa Catharina grassava a peste . bovina, as 

• autoridades municipaes de São Francisco de Paula fecharam 
a fronteira, pondo guardas nas sahidas superiores das• poucas 
boccas dç1. serra. -

Um bom argumento ê tarnberh o factó de se l'em concor­
des neste ponto todos os aufores · até 1897, não existindo 
nelles nem a mínima allu i'ião a outra especie de divis'a nes te 
trecho. Doutro lado Alfredo Val'ela, ao 1n·opôr a farno sa recta 
N- S, que nos outros autores descamba ora para leste ora para 
oeste, não allegou nenhuma prova, nenhum motivo para justi­
ficar a sua innovação . Se não fôr tjúe a tenha introduzido 
simplesmente por desconhecer o limite histoeico , só pode :Se ,· 
que a encontrasse em alguus mappas, pot' exemplo , num do 
Rio Grande do Sul, de Coimbra e Ni ern eyer , ele 1883, na escala 
el e 1 :3.500.000 mais ou menos. 

Que alguns• dos autores ou testemunhas tenhain, em lugar 
da serra ,Geral , indicado a do Mar, não pode invalidar o nosso 
argumento ; µoi s é evidentemente consequencia da confusão 
existente a. respeito destes doi s acciclentes topogrnphicos. 
Seria mesmo absurdo julgal' que élles tivessem seriamente pro­
posto como divi sa a verdadeira serra .do Mar, a,ttribuinclo des ta 
arte ao Rio Grande boa part(3 do litoral catharinense. Aliás, 
a historia da delimitacão elas unidades administrati'vas situa­
das s_erra abaixo nij,o· perrnitte duvida . alguma a l'espeito. 

Quanto a isso são caracteeisticos alguns documentos que 
foram citados mais afraz ; a saber , primeiro a acta ela divisão 
das duas .comarcas de São Pau1o e Paranaguá, em vrtud e da 
qual as villas · situadas serra abaixo pertenciam á comarca el e 
Paranaguá, e todo o territirio ele serra acima á ele São Paulo : 
segundo, os provimentos do ouvidor Raphael Pires Pardinho, 
adjudicando todo o planalto ao sul do Itarat'é ao termo da villa 
de Curityba. Realmente o territorio das villas de São Fran­
cisco, Santa Catharina e Laguna se extendia só até a se rrn, 
como vimos em ca,pitúlo anterior. 

As divisas de Lages com a Laguna eram conforme de­
clara Correa Pinto, 2 88 ) ,,pe1a serra", isso é pela serra que deve 
galgar quem do Litoral vae para . a fundação . daquelle serta­
nista;. e o morgado de Matheus escreve a Pombal ,289 ) em 9 
de fevereiro · de 1.768, que a .divisa entre o termo de Curityba 
e o territorio de Santa Catharina era ,, pelo pico ela serra do 
mar , ficando para sua jurisclicção tudo o que ha ela dita serra 

288) D. I. 33 pg. 120. 
280 ) D. I. 23 pg. 415. 
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para a sertão. Pedro Antonio da Gama e F'l'eilas, govel'llad o1· 
do Santa Catharina, escrevendo , em 2 el e maio de 177':5, a o 
marquez do Lavradio , vice rei do Brasil ,290 ) declara que as 
!erras ci o ' l'ayó, occupadas por ·Correa Pinlo. l'i cavarn ,, rnuil o 
para cá ela dila serra geral , que 11 'aqu ella parte faz rli v isãu 
da:; Cap itanias". ~ o vice l'ei, communica11clo o occo,·rid o corn 
a ,·rcla rnação do govrmador el e Santa Catharin a á melropolc. 
observa que os lerrilori os em questã o ,,sem duvida deYem p e1·­
lence1· á juri scli cção da dita Ilha, por fi carem enire r lla e a 
serra geral que serve de devi sa á Capitania de S. Paulo:' 291) 
.\ inda elos limites de Lages escreveu, em 8 dr 11 ovemb1·0 dr 
1844-, o 1wesidenl e el e Santa Catharina que eram .,pelo les te e 
pe1a serra Geral com os Di slri c tos ú beira m ar de Santa 
Catha,i na: · 292) 

I<.: ac lualmellle, quaes são os limites dos munic ípi os do 
liloral , ta1Jlo de Santa Ca tha rina corno cio Hi o Grand e. a sabe,· 
os de São Franc isco. Joinville, Blum eJlau , Palhoça. Tu barü o, 
Orleall s , Urussanga, Araranguü , o de Tn1·1·es t' Co nceição do 
Arroio? Sernp1·e, em Loda a parlP e sem excc pção a lg uma, 
a. m esm a se rra Geral , ou. mais exac lame11tr . os la im brs da 
se tTa, que,· dize,·, a borda do planallo ! 

Df /af'/o , nem. Jiodia riei.rm· de sei· r1.ssi111 : 111wlquer oull'a. 
div isa apenas poder i a ser lrn,çuda. 1w 111ap11a, para logo, 1w 
prim eira l f ntatfra de lerat-a á pratica, torncn·-se por po·w o 
r1.bsolulo111 e11t e in•Pa.liznrel . Só qu em desconh ece r de lodo o 
obstacul o i nsupcravel que os taimbés da se1Ta Geral , com o 
seu pa1·edão el e ce ntenas de m etros a p1·urno e ladeado duma 
<• ncos la de declive elevacli ss irno, oppõem á cornrnu11icação e11 tre 
o litornl e o planalto , só quem nunca pôz o p1'- 11 es tas 1·egiões . 
pod e conceber a id eia cl esa stmda de fazer al,·a vrssar pelos 
mesm os taimbés uma u11iclad e aclrni 11i s trativa.' 

Bas ta lemb1·a1· que ern lodo o t,·ech o dos la i 111bés qne da 
L•s lrada de Lages vae para o Mampilnba haverá m eia cluzi a. 
11uand o muito 7 a 8 pontos, a s chamadas boccas da sc1Ta, 11 0s 
quaes o litoral es tá em communi ca çüo corn o pl a nalto , po1· 
eaminb os tra11 silaveis na m elhor hypoth ese a penas pur ani­
maes cargu eiros: , ·arias des tas hoccas da !ciet'l'a. pm· exe mplo 
a de lma rnhy qu e dá nos campos de San ta Barba ,·a, sr adiam 
<·m es tado tal qu e os prop,·ios moradol'es dos campos Yiziuhos 
11 ão ou sam subir ou desce i· por e11as montados. Nem admira, 
po1·que, com excepção de urna uni ca. n enhuma des tas .. se1Tas'", 

200) Sih·a Mafra, ohr a c il. 
2n1) Jcl em pg 253. 
2!12 ) ld Pm p i-(. ', ílt 
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como diz o povo,· tem · sido abertà p01· engenheit·os ; a elos cam­
pos dos Padres, · por exemplo, era um trilho escuso, pel;0 qual 
os bugres, depois elas matanças de gado, cos lumavam sub­
frahir~se á ira dos fazendeiros, e foi descobei·ta, por um acaso, 
na occasião ele uma destas pei'seguições. , 

A propria capitania e província, agora estado el e Santa 
Oatharina com quantas dfficuldacles não teve que luctar para 
1·ealizar a sua unidade admnistl'ativa, vencendo a muralha 
gigantesca da serra Geral · pela estrada carroçavel ela capital 
para Lages ! Ainda assim é patente a falta de cornrnunicação 
entre o litoral e o interior, ,·ecebenclo-se na propria ,, p1'inceza 
ela serra", como Lages se intitula altivamenle, o correio uma 
vez por semana quando muilo. que1· dizer, se a estrada o pe1·­
mitte; poi boa parte do anno fica num estado lali · que subil-a 
ou descei-a num carro ou aulo constitue uma verdadeira 
aventura, da qual nem todo escapam sãos e salvos. 
. Numa palavra: se no es tados de l:<;sprito Saulo, Rio de 
Janeiro , São Paulo e Paraná cuslou tanto vencer o obstaculo 
ela sel'ra cio Mar, muito maiores, enormes são as di fficuldad es 
que nos doi s es tados sulinos oppõe a se1Ta Geral. por serem 
muito mai s consideraveis as differenças das altitudes rr la­
tivas que devem ser vencidas num u 11ico degrau. em brevis7 
sima distancia horizontal. 

Do que foi dilo segue logicame11te não só que a serm 
Ceral é um ideal liniite natural, por ser j'acilrnenle de j'infrel 
e separar absolutamente os estabelecimentos h:umanos~ mas 
lambem que esta serra não pode deixar de sei· limite, que 
j'orçosamente é limite. Assim como divide duas 1· giões na­
turaes nitidamente cli stinctas, a cio Litoral e a do Planalto, 2 D3 ) 

lambem lindou e hacle hndar para todo o sempre os estabe­
lecimentos humanos, as U11 idades adminisll'ativas que se co n­
stituirem nas suas vizinhanças. Foi cedendo a esLa necess i­
dad e que os homens de estado dos seculos passados dividiram 
os tel'mos das villas 1itoraes das do planalto pela serra Geral, 
que fixaram a divisa entre as capitanias de São Paulo e Santa 
Oatharina pela mesma serra Geral, que, por fim , in stinctiva­
mente foi adaptada corno divisa entre os governos de Santa 
Oathari na e Rio Grande, no trecho entre as cabeceiras ci o Pe­
lo tas e o Mampituba, ainda a serra Geral. 

E', pois, tempo que a des.aslracla -e eslaJJafurclia recLa 
na divisa entre os dois estados sulino clesappar"eça dos 
mappas e livros ! Não tem nehuma razão de ser, j á que o li­
mite secula1· e hi stori co é o dos taimbf\s da serra Geral. 

203 ) Veja-se o estudo sobre as reg iões naLu raes do Bras il, nesta 
revis ta, prim eiro volume de 192G. 
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Posto, porém, que 11ão e.r:is l.is se esta 1/irisu hislo1·iN1, não 
co11virin ndoplar u rel"/a . P1·im ei1·0 pen· cau sa dos motivos 
qlH' falam contra lodas es las r'cc las 110s limit es: as di ffi('ul­
clades de cletel'lnina1-as 11 0 lel'l'eno e, sob 1·c tndo , o nii o loma r·em 
ellas Pm dr,·ida co nta os rstabelec irn e11los human os, se 11 clo que 
es lps se aclaplam , amoldam ús propl'i edades e 1'01·rnas do 
le1'1·e110. sc rn se p1·eoec·upar co111 liannonias p1·e-es tabelec ida s 
ou eslhcl iea de linhas. Pol' isso lars di\'il:ias em fo rm a (k 
li11lias 1·ectas l.f' lll ,, r·azão de sei· a penas c1nqua 11lo a prog1·e:c­
si Ya colonização 11ão exigi,· oul1·a denrn1·caçifo , que seja mai s 
co 11 se 11la nca co m a funcção do s limiLcs qrn' .co 11 s is le em 
sc pai·at· co mnlltnidades ou nnii'ics :--ociaes. l•~st;:í isso 110 i11-
tp1•csso de ambas as pa r·1 rs, !ardo dos dr• aquém cu 1110 dos ,k 
a li'' nt da di,·iso1·ia , rnes1110 rm se l1·aland o apr 11 as de •·,nile,­
i rli rres laduaes. --29.J. ) 

Su caso ,·crl.enl e. po1·t'• m , rnaiol'cs ainda se1·iam os 111-
convcn ienl cs, quer façamos a rrcla parlit' das nascenles do 
Co nta:-;, quer· do Pelolas. Pois 11 110 pode ha,·p r dtlYicla de que 
a 1nbas as nascentes ficam muito mais para leste do po11lo. 
C'IH que o Mampituba - ta11lo o Sel'tão co rno o Ulor·ia descr· 
do pla11allo: por isso aquelJa r ecta não só h av ia el e atravessa r· 
parte do litoral. a saber 11 a região elo rio dos Pinh ei1'os (urn 
dus gal hus do .\raraugmí ), :.;;e 11ão de i xa1·ia. pro,·avclme 11 I.P ta111-
hrm uma nPsga cio pla 11all o, ao s ul do 1·io das ,\nlas. a Sant a 
CaLh a1· i11a. 

No scgu11d o caso Pm pari i(·ula1·, a sabe i\ se a recLa pa1·­
tis:.;;e das cabeceiras do P elo las, aquelles i 11 co uve11i e11les seriam 
augmenlados a inda por um estre ilo co rred o1· de ler1·itorio ca­
tliat'ineuse rnfre a r'eeta e a bo1·cla do planallo. Os resnlLados 
clcsa.st1·osos, p orfm, de uma ln.o s ing ula1· delimitação sü.o lão 
palcnles t1uc niio se1·ú p1·eciso insislir· mais 11 r ll es. 

Se nos mappas eslas co nsequ encias extravagan tes appa-
1·ecem atte nuadas ou até evitadas, é ,isso cleviclo lanlo á 
nenhuma exactidão de1les, co rn o ó. c ir'cums lan cia de elles 1'e­
p1·cse11Larem quasi se rnpt·c apenas o territo1·i o de mn dos es la­
dos con f'irn1nles. 

Quanto ao mais. nã o vale 1·ealrnente a pella nem r de in­
tm·esse algu m descrevei· minuc iosame nte Lodas as l'eclas pro­
postas: poi s sem exce pção aguma são ereatm'as elo acaso, 
tendo sido lraç-aclas entre dois pontos, em que no 1'es pectiY1) 
mappa se su ppunham localizados os acciclentes a unir. Diga-st> 
apenas que a J'ecta 11unca te1·ia n 1·umo N- S e menos a inda 

2n4) P'.sla rc\"ista. l 92G, YOI. J. º pg. G8. 
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NO- SE, como algm1 s auLores e mappas ~uerem, ::;c não 'rorço­
samente o dê E- SO, Jª qué a cabeceiras tanto do Contas 
eomo do Pelotas ficam bem ma'i s para le te do que o ponto 
em que o respectivo galho do Mampituba desce ci o planalto. 
No já m encionado mappa de Coimbra e Niemeyer a recta 
mostra a orientação N 10 NO, ao passo que num mappa de 
Santa Catharina, tambem Jo tempo cio imperio , na escala de 
1 :1.000.000, sem nom e cio aulor, a recta que une as cabeceiras 
do Sertão e do Barrocas, tem o t·umo exacto el e N- S. 

Um ponto r esta ainda . a escla,·ecer_. Di sse-nos um dia 
illu s tre catharinense, cuj o nom e não vem ao caso, que r, i"iio 
Grande não devia in sis ti, · demai s na di"vi sa elo Serliiu, se...-,ü.0 
o gove,·no do seu estado se poderia ver obrigado a 1·eclan;a1· 
como limite o curso inteiro do Mamp'ituba, isso é, até as nascen­
tes rlelle, sitiwdas, como se sabe, nos can ipos de Cima· da Serra, 
no município de São Francisco de Paula . 

1;:mbora não conheçamos autor algum que Lenha exter­
nado esta ideia. talvez não seja totalmente fóra ele rropos ito 
exarni nal-a de perto . 

'upponclo que de facto o MampiLuba em Lodo o ·eu pe,·­
curso formasse a divi sa, então no caso de o limite continuar 
pela borda do planalto, co mo realmente continúa, aquelle al­
vitre tornar-se-ia illusorio ; caso, porém, a divisoria fosse uma 
recta , como apregoam sobretudo aulorns riogrand enses . Sanla 
Catharina ganharia uma nesga de terras encravadas e11 lre o 
territorio riogranden se e' os taimbés do planalto e accessive is 
ás autoridades catbarin enses apenas por uma ou outra boc'ca 
ela serra, cons lituiLJd o, portanto , uma acqui s ição de ma is qne 
duv idoso valo1·. 

Ka rea1idacl e, porém , não assiste a Santa Catha ri 1.1.a di­
reito a1gum para reclamat· com o limite o Mamµituba em tod o 
o seu percurso. Primeiro, porque o limite " de facto·' e his lo­
rico é o ela borda do planalto. Segundo seria li cito pergurltar , 
onde e· em que documentos se lê que a clvisa é formada pelo 
MampiLuba ,,até a nascentes '· ? O Pelotas e o Contas s im , 
como lemos visto; mas quanto ao Mampi tuba não nos consla 
a respeito autor Hem documento algum. Outro é o caso de 
algun s dizerem que o limite é ,,a serra até as cabeceiras do 
Mampituba"; pois indagando , segundo as r egras de boa h er­
m enculi ca. pela iutenção elos que assim se exprimiram, se 
torna obvio qu e o sentid o desta locução só pode ser: ,, até eu­
contrar o Mampiluba", que suppunham nascer na propria se rra 
Geral , isso é, 11 a encosta do planalto. 
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Res u111çwws: do ponlo em que o Mampi luba desr·e da 
serm em deante~ a dirisa é /armada pela borda d,o planalto, P 

11ão por uma linha recta qualquer que seu rumo seja. 
Num trecho apenas é in evita,·el uma recta, a sabe r , para 

ligar as nasce ntes quer do Pelotas quer do Contas aos tainibés 
da sel'ra ; em ambos os casos, porém , será de relativamente 
pequena exten são, vislu os doi s r·ios surdirem 11 as Yizinhanç:as 
da borda do pla1ialto. 

Se Yen ce r· a divisa pelo Pclolas alé as suas eabeccirns. 
poder·ia se i· escolhido ou o parallelo da uascente. ou a r·ectH 
mais cu1·la entre ella e os laimbés . Na outra alternativa. a 
sahet·. se u Co ntas f1)r de fi11itivam e11le acceito co mo 1inüte. 
n C"aso é um pouco m a is compli cado. por · es te r·i o se rorn1a1· 
do quatro cabeceiras. 

Pondo de lado oulrns co 11 s id eraçfies e lumaud o Pl11 co rll a 
apenas os accicle11Les lopog rnpl1i cos, deveriamos op tar pela 
cabeceira pri11 c ipal. liga11do-a á linha cios taimbés ou po1· se u 
pa1·allelo ou pela rec la mai s curla. Mais razoavel, porém . se r.·ia 
ao nosso ver sau ccionat' a divisa que j á ex iste lanto e11l1·e as 
duas fazendas situadas 110 AlLo Coutas como r ntre os dois 
pslados; pois embora siga pelas duas cabecerns menos im­
por·tantes, tem a vantagem el e offe recer apenas uma linl1 a sN·ca 
de nem 100 metros, a saber , entre uma daquellas calJece irns do 
Contas e a nasce nte dum a rroio que depois de um percurso 
de poucas dezenas de metros se precipita pelos Laimb('•s abaixo 
e vae avoLurnar o Manoel Alves, brnço gerador do Arnranguú. 



Epilogo - Conclusões 
Chegamos, com o favor de Deus, ao fim das nossas des­

prntenciosas conpiderações sobre a parte litigiosa do limite 
entre os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catharina. 
O seu r.esultaclo essencial pode ser condensado nas seguintes 
proposições : 

1.0 
- No litoral é, o rio Manipituba o l imite historir:o, ob­

ser vado desde ·1nais de .um sec1llo, embora com summa pro­
babilidade ou quasi certeza eja producto duma convenção 
particular entre os doi s governo· e por isso illegal; com egual 
probabilidade ou quasi certeza consta que es le trecho da 
divisa nunca foi obj ecto duma demarcação legal , isso é ema­
nada das autoridades competentes nesta materia. 

2. 0 
- No que loca á questão do tronco J)rincipal do 

Mampituba, par ece que todas as razões /alam em lavor do 
Sertão ; p.oi s sem duvida alguma é um rio no sentido propri o 
da palavra, nascendo na serra Geral , corresponde m elhor. ao 
rumo principal do Mampituba e ao traçado geral da divi sa , e 
com grande probabilidade ganhará sempre mais em impor­
tancia sobre o Gloria, . em consequencia dum furo que se esta­
beleceu entre es te rio e um tributaria do Sertão . 

3.0 
- No planalto o. Rio Grande do Sul /oi desµofado 

dum extenso territorio, em consequencia da fundação de La­
ge ·, tendo sid o, porém, fixado posteriormente . o limite legal 
pe1o Pelotas, mas até as cabeceiras delle; a di vi sa desde então 
observada, a do rio das Contas, /oi dolosa e, clandestinamente 
i,ntroduzida poi· Correa Pinto, ·e por isso é i llegal . 

4.0 
- O limite no trecho intermediario , embora nuncu 

explicitam ente demarcad <9 pela autoridade competente, / oi desde 
o prinripi o e continúa ainda pe la linha dos laimbés da serra 
Geral, de accordo com a .praxe sempre seguida nas delimita­
ções das unidades administrativas no sul do Brasil ; a recLa 
que apparece em mappas e livros, é producto espuri o ele 
autores modernos e não tem nenhuma razão de ser. 

Do que acima vae e),(posto, segue: 
1.0 

- que pron)ptamente e sem difficuldade pode se t· 1·e­
conhecido como limite definitivo o Mampituba e a linha dos 
taimbés; 

2.0 
- que depende de ulteriores negociações verifica,· 

qual dos doi s galhos do Mampituba deve con stituir divisa , e 
se o Rio Grande quer. abrir m ão do titulo legal que possnt' 
quanto ao territorio situado entre os ri-os Pelotas e Contas e 
os taimbés da serra, acceitando como limite definitiv o o ultimo 
-destes rios; em ambos os casos eleve ser detcl'mi nada urna 
linha para li gar a respec tiva nascente á· linha dos taimbés . 

, 
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Sl' nos l't11' licito C'Xlorna1· aqui um de:-;ejo, sp1•ia que sr 
1·c,alizassc lllll lrYanlamc1ito exacLo de Loda a clivisa Jiligiosa, 
assi rn ('01110 se praLicou depois da so1ução da demanda Santa 
Cal ha1·i I ia-Paraná: destartc a pendencia actual en L1·c us dois 
(•slados suli11os teria pelo menos um resultaclo bom. Caso 
l'êJ1· Yiavel. e:;taria no interesse da geographia btasileira que 
sr deslacassem para a commissão encarregada daquelle levan­
lamt>nlo lambem um geo~ogo r 11111 bolanico, senclo a !'alia de 
info1·maç0rs a t'sles respeilos o u11ico senão do csplendido re­
latorio que desc reYe o leYantamcnto das cliYisas c11LrC' 1> Paran1í 
P Sanla Calharina. 29 " ) :yj'as. so))l'e[udo. não sejau1 drpois ,Js 
1·cs11ltados sepultados nas l1·e,·as dum ai'chivo. inacccss iYPis 
aos qur desejarem conhecei· o Brasil, esla .. lerrn graciosa .. 110 
dizei· de Pe1·0 Yaz Caminha.:rn6 ) 

Resta-1ws,porfirn, dupla ob1'igação. Prinwira a de pedi1' 
ao leitor henevolo dr ve11ia ás muitas falhas e Lahcz ali'• erros 
dP que pslc a1'ligo não pódc csla1· isento, jü po1· 11ossa ins-ul'l'i­
('irncia p~ssoal, já pela pscassez -do documentm,. 2 9 7 \ pelos 
Pxiguus meios ú 11ossa disposiç·iio e pelo l'aclo de por rno1iYos 
alheios á nossa vo11ladc 11ão lel'llws podido w1· pessoalme 11l1) 
a ha.cia do Mampiluba. Segundo o grato dever de deixa.1· assi­
gua!ada pubJicarnl1 t1le o 110ssn sincero reco1ll1eciml1 Lllo a lodos 
qrn' nos auxilarnm. on prcs lando ,·aliosas informações, como 
os sr·s. i1llc11dcnles de Horn Jesus, São Joaquirn e ,\l'arnngwí, 
ou l'acullando-nos mappas preciosos, como o sr·. d1·. Scrgio de 
Oliveirn, dei. secrelario das Ohras Publicas do Hio (irande, 11s 
s1·s .. \l'llaldo da Cosla Bard , \ ' icenl.e B. Pri e lo e Paulo Batltk,,. 
soi>r·rludo. poróm, ao amigo clcdicado d1·. l•:dunrclo l lnarlP q:1f' 
1rnnca cessou de mani restar sPu Yivo i1llercsse pelo 1p1sso 
dcsprPle11cioso trabalho. 

211 5 ) llrlal o rio dos I l'alJal hos Pxrrn Ia.dos prla Comm is:;ão rir' Li ­
mi les Paraná-Santa Calharina.. a.presrnlado ao exmo sr. dl'. João L11iz 
Alv<·s prlo Mar·rrhal A. dr AlhuquPrqur Souza: dois \'rJl11nw,;, co11-
1 P11do II m I oclo o IPYanLanwn l o ('rn ma.ppa.s clr 1 :25000. 

2nr; ) Diz rom toda a l'aziio. no r clalorio nH'ncionado. o rnal'Pchal 
A. d<' Alhuq11Prqu1' :-,ouza: - .\o rs(ado maior do rxPrcilo. q11e me 
propnl'eiono1 1 a mão dr obra para a impressão das earlas e amwxos 
que acompanham o p1·rs('nlc relalol'io . .. clrYo a cil'c11mstancia d0, 
1 r1· vindo agora .í 111z ela p11;hl iciclaclr r:-1 e rnodrs l o l rnbal ho r clr não 
l1a,-rr l'iraclo. romn m11ilos 011' r·os conµ-1 1 nrr<'s. nwrg11lhado no sigi ll o 
lumulat' do,-: archi\'o;; - . 

21n ) Oxal.\ seja n11m J1ll11r·o não m11ilo rPmolo "anl<•s dr a:-; ll'a­
i;as devorarem Ludo, que o Hio Granclr do Sul imite o exrmplo dr ~ão 
Paulo. tomando pPla publicação accessiYei::' aos r:=dudiosos os Lheson-
1·os psrondiclos nas (':-1 anl Ps dos A rch ivo:; l~s l a.dual e M 1111icipal ele 
J>orlo Alegn•. RP larnlwm nós l 1Yrrmos 11m dia qnal'enla r tanlos YO­
lumes do .. DocunH'nlos Jnll'r<'ssanlrs'· r outros tantos dr Actas e do 
llegistro (~rral. p, nt ão :,;p 1•,í fi11almcnl P µossivcl cogi Lar Prn Pscrc,·cr 
,.a historia" elo Hio Grandr cio. Rui: ai<> l;í leremos quando muito fra­
gmrnlos ou cnlão romances hi sloricos sobre assumptos riograndenses. 
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,,Aos dezasete dias do mes de Mayo de mil oito centos 
e hum annos nesta Parochia de Nossa Senhora dos Prazeres 
da Villa de Lages do Bispado de São Paulo fallesceo da viela 
presente o Tenente Bento Soares da Motta natural da Villa de 
Tabaté e nella cazado com hua molher cujo nome ignoro ; e 
ninguem sabe digo ignoro e nem pessoa algua desta Freguezia 
o sabe porem dizem ser já fallescida na ditta Vi11a de Tabaté 
o ditto fallescido hera filho bastardo de Alvaro Soares d:a 
Motta da ditta Villa: não fes Testamento por não ter de que 
por quanto sendo elle o primeiro fundador e descoubridor deste 
certão; foi Senhor e possuidor de quazi a metade deste con­
tinente, e nelle fundou muitas fazendas de Animaes Vacuns 
e Cavalares; as quais prodigamente doou; e vencleo ficando 
totalmente expurio, sendo antes muito abastado e poderoso; 
cujo nome pela grande fama causava espanto; tinha de idade 
cento e trinta e quatro annos mais ou menos, ainda montava 
a cavallo, e quazi não parecia decrepito senão hum anno antes 
de sua morte. Recebeo todos os Sacramentos; e morreu em 
,seu Juizo com grande mostra ele predistinado e escolhido para 
o ceo. Seo corpo foi amorta1hado em Habito Franciscano de 
burel e por mim acompanhado; teve quatro Mementos can­
tados pedidos por João Antonio Borges; e lhe fis Officio So­
lemne de Sepultura com Missa de corpo prezente; foi interrado 
nas Sepulturas assima elas grades acompanhado com a crus 
ela Fabrica; e não levou nada de Sepultura pela grande esmolla 
que fes em sua vida o falesciclo a Igreja de quarenta digo ele 
vinte vacas quando se fundou esta Igreja, consta do Livro 
ela fundação. Constame que não tivera filhos ele matrimonio; 
porem eligitimos tivera dous e que hum se chamava Anselmo 
Soares ela Mota e fallescera em Viamão. E para ele tudo 
constar faço este assento. 

O Vigr.0 Manoel Munis Semoins. 

(Devemos este documento interessante á amabilidade el e 
Frei Nazario Knabben O. F. M., que dos 1ivros antigos da pa­
rochia de Lages já tem desenterrado muitas outras noticias 
valiosas sobre a historia do planalto. 

1) Depois da paginação do presente volume, recebemos do autor deste 
1rabalho a copia acima, o que motiva a sua inserção in fine. 

(N. R.) 


